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ESBOÇO DO REINO MINFRAL,

DISPOSTO SEGUNDO A ANALYSE CHIM1CA.

TERCEIRA CLASSE.

5 cxxxn.

Betume.

COmprebendemos neíta dáfle todos os fc fieis s

que contém cxceíTo de phíogifto 9
de tal arfe

que farados , como he i reciio ,
poiTsó produzir

chama, Eíre género he mui pouco numeioío , t
|
a«

ra filiar com mais exadlidaó , he único 5 poiéni

como o phlogiíto he raõ fubtil , que eicapa facil-

mente à acçaò de nofíos fentidos ,
poderemos con-

íider<sr as luas combinações mais fimples ,
cem©

outros tantos géneros, do meimo ir.odo que k pra«

íica a reipeito dos metaes.

§ CXXXIÍ. A.

* Bergman toma aqui por betumes os foíTeis

pbbgijlicados , como vimos §. XiX. ', por quanto

a coni-



conflitue nefta claíTe com os betumes o enxofre , o
diamante , e a plombagina : por iíTo parece-me

,

que as diíFerentes efpecies de ar inflammavel
, que

íe encontrão em a natureza , devem ter aqui bum lu-

gar determinado , aílim como o petrolio , e betu-

mes ; porque , íe o nome de foííeis phlogifticados

compete com juítiea a algumas íubftancias , he à
eftes ares.

§ CXXXII. B.

Ar inflammavel das minas. Eile ar , conbecí-

do pelo nome de Feu brifou > mopheca , &c. incen-

dia-ie nas alampaJas , e ie encontra em muitas mi-
nas , mormente nas de carvaó ; detona com ruido ,
c com grande perigo dos trabalhadores ; he necelía-

rio
,
que elles le deitem por terra , por quanto a detona-

ção executa-fe fempre nas partes fuperiores , em ra-

2aó da leveza deite ar.

Separa-fe dos carvões y pyrites
,

e outras pedras

metallicas j as mais das vezes eftá miflurado com o
ar fixo.

§ CXXXII. G.

Ar hepático. He muito commum em as minas

de enxofre , e de carvaó : eu o encontrei em huma
das galara s das farinai de Bex na Suifía.

à origem deíle ar he devida ás combinações

do enxofre com diíFerentes íubftancias.

§ CXXXII. D.

Ar inflammavel das lagoas. Efte ar he muíro

abundante nas lagoas, c nos lugares, em que elí.ió

fítagnadas as agoas com matérias vegetaes > c anu

maes cm decompoíiçaó , Scc.

% CXXXII
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§ CXXXII. E.

Ar irifiammavel phofphorico ; ar wflammavtl

das fontts ardentes. Conhecem-íc muitos iugarts,

aonde fc obfcrva a feparaçaó de hum ar
,

que le

inrlamma , apenas fahe da terra , ou agoa ,• porque

igualmente íe encontra algum
,

que fe iepara de

certas fontes. Pietra mala he célebre principalmente

por eíle phenomeno : M. de Volta certificou-ie , de

que era ar inBammavel , porém ignorava-íe, qual

era a fubftancia , que inflammava eíle ar.

Apenas conhecemos o ar inflamtnavel phofpho-

rico , íufpeitei , que hum igual ar era a cauía de

todas eítas infíammaçóes eípontaneas 7 e a minha

opinião foi adoptada por todos os phificos.

A* mefma cauía attribui eftas inflammaçóes eí-

pontaneas
,
que íe percebem nos cemitérios , e ou-

tros lugares , onde eflaó muitas íubftancias animaes*

§ CXXXIIÍ.

Enxofre.

Pôde geralmente dar=fe eíle nome a todo o an-

elo coagulado ena forma íólida peio phiogifto. Sc
todos os metaes foííem formados por hum acido

radica! faturado de phlogifto , como he verofimil t

c íe naó pôde duvidar a refpeito do aríenico , os

metaes de certo deveriaõ ter aqui hum Jugar ; po-

rém , em quanto efta theoria naó for dcmonílrada

por hum grande número de experiências, admittire-

mos fomente as combinações, que naó contiverem

íubjftancia alguma metailica.

A ii § cxxxiu.
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§ CXXXIII. A.

njrj~ M. de Fourcroy , fundado em outra prin-
cípio , aue as fnbilancias meralíicas eraó verdadei-
ras marerias combustíveis , as arranjou nefta claflfe ;

por tanto a fua claííifàcaçaõ fe affemelha á de Berg-
man : fomente com efta diíFerença , que o Chimi-
mico Sueco as fuppôe hum enxofre , e o Chimic©
Francez corpos inflam maveis.

§ cxxxiv.

PMogifto /aturado de acido vitriolico. Enxofre
Ordinário. Cronftedc , Min. isu

§ CXXXIV. A.

«^ O enxofre , eflra fubftancia taô ccmbufti-
vel oceupou fempre a attcnçaó dos Chimicos. Mui-
tos procurarão adivinhar a íua natureza , e decom-
pollo. SthaJ foi o primeiro , que avançou fer o re-

ftilrado de dous principios intimamente unidos , ifto

3ie 3 phlogifto , e acido vitriolico-, o fentimento dei-

te célebre Chimico foi geralmenre adoptado , até

que a nova theoria dos gazes confiderou o enxofre

debaixo de outro ponto de vifta , e longe de fazer

o acido vitriolico numa das partes ccnftiruentes do
enxofre, pelo contrario fuppoz o enxofre parte conf-

tituente do acido vicriolico , que he compofto de
enxofre } e ar puro. Efta theoria engenhofa pôde
efpalhar grande Juz fobre n.uitjs operações chimi-

cas , e por conseguinte merece fer eftudada com ar-

tençaô nas obras fundadas neftes principios , como
os Elementos de Hijioria Natural , <t Chiwica ds
M. d$ Fourcroy*

i CXXXIV.
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§ CXXXIV. B.

O enxofre he hum corpo folido , Terço, muito

frágil, amarello cor de limaõ
,

privado de cheiro,

quando eftá frio; porém
,
quando he aquecido , dei-

xa eícapar hum cheiro picante ; tem hum iabor par-

ticular, e próprio ; ele&rifa-fe por fricção. Parece,

que a agoa naô tem acçaó fobre elle , ou naó o

pôde atacar : com tudo depois de longa cftada den-

tro delia, adquire huma virtude medicinal: expoílo

a hum fogo moderado , amollece , e f unde-fe , ad-

quirindo huma cor avermelhada , ou trigueira vei-

deada. Quando o fogo he violento, fublima-fe em
pequenas parceilas de bella cor amarella , ás quaes

fe deo o nome de flores de enxofre. Finalmente

,

quando , no aâ:o de aquecer-fe , communica com
algum corpo inflaramado, incendia-fe repentinamen-

te , e arde com chama azul ; o vapor picante cx-

halado nefta occafiaõ he acido fulfurofo volátil
3 e

a combuílaó efieirua-fe fem o menor íignal de refí-

duo. O enxofre he fuíceprivel de combinar-fe com
muitas efpecies de terras , de cuja combinação reful-

taó fígados de enxofre. Aterra pefada , araapeíia-,

e mormente a*cal faó defíe género. Os alkatis tam-

bém forma'5 fígados de enxofre. Pôde combinar-fe

com todos os meues, formando com elles pyntes >

cu minas fulfuroías y e artificiaes.

% CXXXIV. c,

A natureza nos offerece enxofre em muita quan-

liíade, e tem a arte de o formar quotidianamente

nas matérias animaes, e vegetaes, que expenmen-

taó hum começo de putrefacçaó. Encontra- le o en-

xofre, ou criltalizado , ou em malla informe, e

pulve ulenca
,
pegado ás fubftancias pedregofas , tér-

reas 3 ou vulcânicas
3
umbem algumas vezes nada

lo-
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fobre as agoas mineraes , ou íe de; óe no fundo dos

lagos fufurolos , como nos de Bakaika na Rullia

C jornal de Phifica , Supplem. 1782 , p. $8z). M.
Dcyeux o extrahio de muitos vegetaes , da raiz da
paciência, do elpirico de cochlearia , de algumas ma-
térias animaes , c notavelmente da ciara de ovo (Ibid.

17S1 , t. 17 , p. 241) ; finalmente combinado com to-

das as íubííancias merallicas, ferve de mineralifador.

§ CXXXIV. D.

Expofto á chama do maçarico , funde-fe com
muita facilidade , inflamma-le, e arde com chama
azul , e cheiro muito forte, e fufíbcador.

§ CXXXIV. E.

* Naô repetirei, o que diíTe (pag. 42» t. r.)

a refpeito da natureza do enxofre. Em todos os

íyftemas he neceííario aíTentar , ou convir , que con-

tém fogo , e luz , os quaes na combuftaó contri-

buem para o calor , e luz feparados , juntamente
com os mefmos princípios

, que podem feparar-fe

doar puro; efte ar puro combina-fe , e defta com-
binação refulta, ou acido fulfurolo , ou vitriolico.

§ CXXXIV. F.

O pefo efpecifico do enxofre he perto de 2,10,'

A dureza, por naô fer confideravel
,
pôde ava-

liar-fe cm 4,00.

Funde-tc a i$ç° do thermometro de Fahre-

nheit, e inflamma-fe a 302.
°

70 partes de enxofre queimado daõ perto de

loo de acido vitriolico.

S CXXXIV.

mwmmimi
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§ CXXXIV. O.

A forma primitiva de lua criítalizaçaõ he oclae-

dra rhomboidal , formada por duas pyramides tctrae-

dras , obliquangulas , e obtufas , unidas bafe com
bafe : além difto ha hum grande numero de modi-
ficações do mefmo o&aedro.

A criftalizaçaó confufa he em fibras 5 ou pe-

quenos priímas achacados, eallongados: he debaixo

detfa forma , que determina muitas vezes a crifta-

lizaçaó de muitos metaes , que mineralifa 5 como o
mercúrio , andmonio , ferro » &c.

§ CXXXIV. fL

Acha-fe ordinariamente o enxofre em abundân-
cia junto aos volcáes , como na Solfatara , na Gua-
dalupe, Scc, Mariifefta-fe as mais das vezes, debai-

xo da forma de Jimaó iuíidia
? em pequenos graõs

conchegados.

Encontra- re debaixo da forma de groííos crif-

taes oílaedros em Coriilla, a quatro Jegoas de Ca-
dix j e muitas vezes millurado com eipatho caKa-
reo bran o.

Também Te encontra nas geadas filiciofas em
Poligny na Francheconré.

Em Bevieux na SuiíTa lambem fe acha humt
çriílalizado em oí^aedros.

Finalmente ha poucos lugares, onle fe amon-
toaô partes animaes apodrecidas , miítu'"adas com
terras, em que fe naó ache enxofre: o cheiro hepá-

tico , que fe fepara , he hum manifefto indicio da
ÍU4 prefença.

§ CXXXIV. I.

Acha-fe ainda muitas vezes combinado com as

fubílancia* metaUícas , lervindo-lhes de mineraliía-

Úot
,
^ois entre todos he o principal, como teremos

©cufLó de ver, Acha~

»VI I
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Acha-fe finalmente miílurado com diíTVenres

ferras , e algumas vezes debaixo da íórma dcbtpar »

ou libado de enxofre.

§ CXXXIV. K.

Phoíphoro. A immenfa quantidade de acidj

phofphorico defeuberto prek-nremenie entre os rof-

feis , o ar inrlammavcl phofphorico , de que falía-

mos, podem fazer íufpettar phoíphoro nativo, mor-

mente ao pé dos fogos iúbrerrantos ; porém a razaõ

de fe naó encontrar pende, fem ouvida, de íe dc-

comp r , apenas eíla ao ar.

Huma parte de phofphoro queimado tranquila-

mente ao ar dá três de acido pholphorico. A crifta-

íizaçaô he oftaedra. O pelo eípecificp naó elfa de-

terminado. A dureza pôde avaiur-íe em 2,00

§ cxxxv.

Phlogíilo [aturado de acido aéreo. Plomba£"•

tia. Cronttedt, Min. § itf. A.

A deicuberta delta compofiçaõ he devida a M.
Schéele.

g CXXXV. A.

$$• Todos os Mineralógicos confundirão eíla

fubítancia com a rrolybdena , os caraderes externos

craó a cauía defte engano ; e Tc acalo a anal\le th<-

mica nos naó tivefle infbuido dos Teus principios

conftituentes , de cerro teríamos fido obrigados a

clafli ficai la , ou com Vallerio entre as pyriíes ,
ou

com Crónftedt entre os ferros. M. Schéele publicou

ms A&as de Stockolmo a analyle dtfta fubftanca j

e por huma longa ferie de experiências ,
dcmcftrou,

que difteria eiTencialmenre da molybdena , c que era

riu na combinação do phlogifto em grahdç propnr-

çaó com o acido aéreo : também le acha Umpre hu-

ma

kV, ^maimmj < •

:
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ma pequena quantidade de ferro (Jornal dePhiíica,

t. 19 , 1781, p. 161. )

§ CXXXV. B.

A plombagina rcm muita femelhança com a

molybdena : como e!!a , hc lifa aota&o, porém al-

gum tanto menos gorda-, mancha os dedos; he gra-

nuloía , e compoíta de pequenas moléculas brilhan-

tes ; deixa-fe facilmente cortar por huma faca ; dei-

la ie fazem lápis , os quaes deixaó traços de cor

de cinza negra ; he a mina de chumbo ordinária,

de que fe fazem Japis. Segundo MM. Gahn , e

Kieim , a plombagina calcinada em hum vafo per-

90
^e . fem algum fumo viíivel 3 e o refiduo he

TOO
huma terra ferruginofa. Toda aparte volatilifada he

phlogiíto, e acido aéreo, ou ar fixo. Quando por

acafo exhala cheiro de enxofre durante a calcina-

ção , he fignal ,
que contém pequena quantidade

de pyrites.

§ CXXXV. C.

A plombagina aquecida brufcamente no maça-

rico , decrépita, volatiíifando-fe huma porçaó ; tor-

na-fe mais leve; e confervando-fe aííim por muito

tempo , diminue de volume , e fe confome
$
o que

adiíferença da molybdena , he o naó deixar pó bran-

co na colher, e naó diíTolver-fe pelo alkali mineral
5

o bórax , e íal microcoimico naó lhe caufaó mu-

dança alguma.

§ CXXXV. D.

* A plombagina diífere inteiramente da mo!yb-

í^ena , por íer eíía huma fubftancia metallica ; po-

ém he affaz difSculiolo diiiinguilias , pórcujo rno-

B ci-

w



tivo até eftes uliimos tempos fe confundirão. A mo.
lybdena manifcíta-íe fempre debaixo da forma do
laminas, com fuperíícies largas, elifas> e pelo con-
trario a textura da plombagina he de graó mais

,

ou menos fino , e quanto mais miúdo , de :anu
melhor qualidade he.

§ CXXXV. E.

I

A dureza he pouco conflderavel , e pode fef

avaliada em $,co.

Ainda fe naó encontrou criftalizada.

O peio efpeciíico varia em razaó da maior , ou
menor quantidade de ferro

,
que pôde conter , def-

de 1,087 , até 2,267.

A melhor plombagina conhecida he a de Ref-
•wick no Ducado de Cumberland , na Inglaterra y he
chamada Kellou ; acha-feem fragmentos afTàz con-
íideraveis, que fe ferraó para lap ; s.

Acha-fe plombagina na AUemanha , Hefpanha y
Americn , e na França , em Blcoux , alta Provença , c

no Condado de Foix , &c.
Porém em parte nenhuma he taô pura , como

na Inglaterra
j

por ilío os Inglezes fazem a explo-

taçaô com arte; tiraó huma pequena quantidade de
cada vez, e fechaó depois a mina.

§ CXXXV. F.

"Ptombaginn dos fornos. Nas grsndcs fundições

de ferro forma- íe demafiada quantidade de verda-

deira plombaí pela combinação de huma por»
çaó de ferro com outra porção qualquer coniiituen-

se da plombagina.

§ CXXXV. G.

Schéele íuppunha a plombagina compoftn d

p_hío-
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phlogiíto , e ferro
,

porque fszendo-a detonar com

o nitro , tirava muito ar' fixo , e como era pfeci-

fo
,

pára fazer detonar numa parte , duas vezes mais

nitro , do que para fazer detonar igual quantidade

de carvaó , daqui concluía , que continha duas ve-

zes mais pnlogiílo
,
que carvaó.

Na doutrina anti-phlogiftica fuppôe-fe o ar fi-

xo compofto de carvaó ,
por contcqucncia houve

razaó para dizer-fe ,
que a plombagina era compof-

ta de carvão , e ferro , depois das experiências de

Schéele.

Elu demonílrei ,
que o carvão continha ar m-

flammavel ? e ar phlogifticaáo > e as experiências

de M. Auftin provaô ,
que o ar fixo he compofto»

de ar inflammave! pefado , iíio He , de ar inflam-

xnavel , e ar phlogífticado : o que deftroe çfia dou-

trina , e vem a dar na de Schéele.

§ CXXXV. H.

Ptombaglna encarvoada , ou denegrida -como

carvaã de Schemnk\ na Hungria, AnthracoUtka*

Foi defeuberta á mui pouco tempo ; differe da plom-

bagina ordinária , em naó manchar os dedos ; tem

fra&ura conchoide , e luíidia ; he leve, e compa&a ;

expofta ao fogo em hum vafo de argilia , perds

o
;
oo do feo pefo $ deo na analyfe

de principio combuílivel ,

de terra argillofa . » •

de terra filiciofa . < .

de ferro ,.»««•

0,9®
0,0?

o
5
o|

§ CXXXV. I.

Plombagina encarvoada bexaeirã. Foi defeu-

berta cm.Suitía por M. o Conde de Razoumowisb .,

o qual fe perfuadio ,
que era hum metal ; he de-

aearida , perfeitamente opaca i mancha os dedos i

:;;• M ti <m*
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quebra-fe em pedaços angulofos, que fc afTemelhaõ
á figura parailelipipeda j cu cubica

,
por cuja razaó

fe chamou hexaedraj he leve, e tem quafi o pezo
do carvaô de pedra.

§ cxxxy. k.

A porçaó de ferro , que contém , fez, com
que fofle ciaíTificada por alguns Mineralógicos en-
tre as minas de ferro.

§ CXXXVI.

Phlogiflo combinado com acido wtrioUco , g
vwtybdico , ou, o que he o me/ma, enxofre combi-
nado com o acido da molybdena. Mofybdet.a ( i ).
Croníledt, Min. § 154., B. , C.

fcu já moílrei (§ XXXII. ), que o ;cido mo-
Jybdico , tal, qual fe pode obter livre de toda in-
quinàçaó

, difficulcofamente fe defpoja do phJo-
gifto. No cafo defte acido ter húma origem me.
tallica

, pôde a molybdena fuppor-le huma efpccic
de mineralifaçaó, e por coníequencia fer clailiiicada
entre as minas.

§ CXXXVI. A.

ofjh Em todos os fyftemas de Mineralogia ri.

nha-fe claíliricado a molybdena com a píombagina.O pouco conhecimento
,

que íe tinha da natureza
deita íubilancia , foi íempre o único motivo defta
má

^

claliificaçaó
5

porem' a bella Memoria de M.
Schcele , impreiía nojornal de Phiiica de 1782

*

( 1 ) "Dou nejlt tufar o ti^nn- de tnoUlâena á mina d
merybdeno , cu , >/./ tilaria anfrphj(nrift'nã\ ulfur de /;;/-

tyhU/10 , cemo fi\ w /. 1. $. W\LL. } c feg. T<

VAMV
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t. 2o,pap. 342, demonftrou ,
que era a combina-

çaó do enxofre com hum acido particular, ao qual

<Jeo o nome de acido da molybdena. Remcttemo-

pos a efta memoria em tudo \ que diz reípeito ás

experiências , contcntando-nos
.
taõ fomente 5

_

com

dar neíle lugar os feus caraftsres ,' tanto chimicos,

como externos , e os meios de evitar a confulaó

com a plombagina.

§ CXXXVT.B.

A molybdena lie compofta de partículas efea-

mofas, maiores, ou menores, pouco unidas entre

íi , he Ufa, e gorda ao tadto , mancha os dedos , e

deixa traços de cor negra clara , ou antes de cor de

cinza 5 o pó he azulado 5 deixa cortar-fe por huma

faca; volaúlifa-fe quaíí de todo a fogo nú , e cxha-

la cheiro de enxofre: diífipado todo o enxofre, íi.

ca fomente huma terra branca, que he hum verda-

deiro acido molybdico. Vede § XXXÍÍ, B. as ex,

perienc'as ,
que provaó ler efta terra hum accido».

Os ácidos arfenical , e nitro fo faô os únicos
,

que

tem acçaô íobre efte mineral.

§ CXXXVI. G.

Os cara^eres diftin&ivos da plombagina , e

da molybdena confiflem em naó produzirem fobre

a plombagina mudança alguma fenfivel os ácidos *

tanto digeridos , como fervidos ; e pelo contrario

ditfbl verem a molybdena os ácidos nitroío , e arfe*

ntcal. A primeira, contém fempre huma pequena,

quantidade de fero , corno dçmonítraõ os ácidos ,

tom que foi tratada , e as flores rnarciaes, que íe

obtém com o ia] ammoniaco. A molybdena volati-

liía-ie quafi, abíblutamente a fogo nú ,.'e a plomba-

5,0

|

na perde fomente — . A molybdena pcfta em
ioq de.-
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detonação com o nitro , deixa por fim. huma máfia

avermelhada , c a plombagina na meíma experiên-

cia huma malTa fluida, n-gra , e brilhante ; defíes

dous refiduos , dillolvidos na agoa , o primeiro dá
Juim ficado de enxofre , c o íegundo n:ó ; fina.1-

menre , a molybdena , tratada com os redu&ivo&,
pôde dar hum regulo , fegundo huma carta efa-ita

da Suécia a M. de Morveau : porém da piom&agjU
na ainda fe naõ pôde ob.er i^ual reíultado.

§ CXXXVL D.

A molybdena, çvpoíla á chama do maçarico,
ainda que contenha er.xorre , com tudo naõ fe in-

limma j porém na colher dá hum fumo branco,

o qual j fegundo a direcção do vento, faz-íe azul

ao pé do cone interior da chama ; com dificuldade

he atacada peio bórax, e fal microcofmico
,
porém

diííblve-fc com effervefccncia no alkali mineral, e

com elle íórma hum fígado de enxofre.

§ CXXXVI. E.

Molybdena. Hoje todos fabem , que a molyb-
dena he huma íubítancia metallica

;
por confequen-

cia faltaremos
,
quando tratarmos dos metaes.

Peirolio.

§ CXXXVH.

Acha-fe , na claífe dos foffeis , o phlogifto
combinado com matiria oleofa j porém muitos Na-
turaliitas nefte caio o derivaó do reino vegetal.

§ cxxxvnx;
•
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§ CXXXVIII.

Petrolio puro , e ifolaào. Cronfle Jt , Min. > %

147. 150.

§ CXXXVIII. A.

„^. O petrolio he hum betume fluido , que

corre entre as pedras, e rochedos ;
he hurn^ verda-

deiro o!eo betuminofo. As propriedades chimicas do

petrolio faó as mefmas ,
que as dos betumes em

geral , dos quaes falíamos , § XXII. A. Deve-fe taõ

fomente acereícentar , que cei tas -efpecies de_ petro-

lio , como onaphta, faó muito voláteis ,, e tao_ co.m-

buftiveis ,
que fe inflammaó , apenas encontrão com

alguma matem em combuftaó. O petrolio pardo dâ

hum phlcuma acido ,
pelo que fe aííemelha algum

tanto ao fuecino.

§ CXXXVIII. B.

Como todos os petrolios variaô entre íí fômert»

te em razaó da fluidez, e tenacidade^ creio, que^

ha toda a razaó para os claíli ficarmos juntos i fup-

poflo sfto teremos , i.° naphra , cuja íubtileza

,

traníparencia ,
pureza , e leveza igualaó quafi as do

eípirito de vinho ; nada fobre todos os líquidos
j

huma gota de napta elpalha-fe iobre a agoa á ma-

neira de azeite ; defenvolve de Ti hum cheiro afTaz-.

agradável; inrlarnma-fe , corno acima di (Temos , pe-

io contado de qualquer corpo abra fado , e ainda

cm huma certa diitancia 5
depois de íongo tempo

perde o cheiío, e a cor , eeípeíía-fe, como o o!eo

de íuecino j conhecem-fe três variedades , naphta

branco, vermelho, e verde, ou carregado; o me-

lhor vem de huma peninfula do mar Cafpio
,

que

!£empfer chama Qkéfra 3
apparece a través da terra „

nas.

nu
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nns ciílernas, c poços abertos para eíTe fim ; acha-
íe em Baku na Perfia. ( Vede Jornal de Phiíica

,

anno d? 1782, t. 20, p. 161.)
2.° O petrolio j cujo cara&er diíTinctivo con-

fine em fer efpeíTò , como o óleo gordo , ter hum
cheiro íemclhanre ao de terebenthina , ou antes ao
óleo de fuccino , hum fabòr acido penetrante, efe*
mais leve > que o efpirito de vinho

,
quando he

ajfaz puro, fobreágoaç arde cem eh •ma azul; po-

rém com o tempo perde o cheiro, e a cor ; elpefla-

fe , e adquire huma cor negra
5 canhteem-íe três

variedades principaes. i.° Petrolio amarellado , efte

he muito leve , e volátil
j acha-fe perco de Modena

na Itália; z. ° perrolio avermelhado, ou amarello
tirante para vermelho, deita natureza he , o que fe

recolhe em Gabian , e na Alfacia ; finalmente pe-
trolio denegrido, ou pardo, efte he o mais p e fa-

ço , ecommum: a Inglaterra , Itália, França, Al!e-

manha , c Suécia , o fornecem ; cncohtra-fe hum&s
vezes correndo a traves das fendas dos rochedos,
outras mifturado com terra , edeftillando gota a go-
ta , algumas vezes finalmente nadando fobre as ago^s

,

1 na fonte ardente de Santa Catharina na Ef-
coJlia.

;.° Maltha, ou pez mineral; tem huma con-
íiftencia gorda; he negro, pouco liquido, e tenaz

,

como o pez ; expofto ao fogo deixa perceber hum
cheiro forte , e deíagradavel ; efhi fempre adheren-
te a alguns corpos em ràZaó da fua tenacidade ; co-
nhecem- ie duas variedades de Maltha , negro , e
avermelhado

j
acha-fe em Auvergne , na Suilía, e

em alguns lugares da Suécia, porém fempre miftu-
rr.do coíii rerra.

4. ° Piilafphaltoí efte he de huma confiftencia.

media entre a dó petrolio ordinário, e a do aiphal-
t>, oã betume via julea. C) betume defeuberto em
, j ,ne

* peco de Çlermont-Fcrrand , no poç"
á«j he o verdadeiro piíTafphaleb.

§ CXXXVIII.
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§ CXXXVIU. C

Os betumes íólidos differem dos fluidos fomen-

te pela adhefaó de fuás parles confíituentcs , por

confequencia devem-íe ajuntai nefte lugar ; faõ du;>s

as variedades ,
que fe conhecem , afphalto 9 e aze-

viche.

§ CXXXVIU. D.

O afphalto , ou betume da Judea , affim cha-

mado ,
por achar-fe fobre as agoas do lago Afphal-

tide na ]âdea , he hum betume íólido , negro, que-

bradiço , miai brilhante , mormente na fractura , que

he vítrea
5 a cor negra he verdadeiramente verme-

lha carregada
, por quanto huma lamina delgada dei-

te betume parece vermelha ,
quando fe põe entre

o olho , e a luz ; nada fobre a agoa , e no fogo

Jarga hum cheiro femeihante ao de fuecino ; no ef-

tado de perfeita pureza , arde com huma chama cla-

ra , íem deixar refiduo ; porém no ePcado de impu-

reza , deixa hum carvão , ou , por fallar com mais

exactidão , huma efpecie de efeoria. Também fe acha

o afphalto em muitos lagos da China , em Dina-

marca, Suécia, Valfrode , -e no Principado de Neu-

chateJ j cu o encontrei perto de Orthés em Bearn.

§ CXXXVIU. E.

O azeviche he hum betume muito compa&Q 5

taô duro, como pedra ; naó tem fendas, nem he

frágil , como o afphalto ; tem a fra&ura brilhante ,

e vitrea , e he capaz de tomar beijo polido 5 nada

íobre a agoa $ esfregado , adquire a propriedade elé-

ctrica ; liquida-fe , largando hum fumo eleuro, e

hum cheiro betuminofo. Acha-le o azeviche em
Trança na Provença , e no Condado de poix $ nos

Tentos trabàlha-iè huma pedreira defíe betumei

C a
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a Suécia , a Allemanrn , e Irlanda tambcm o for-

necem.

§ cxxxviir. f.

* Sebo mineral , múmia bellofoon. He burtW
fubftancia perfeicamente branca , femelhante ao febo ,

porém mais frágil ; foi defeuberta em 1736, fobre

agoa do mar, para a Finlândia.

Seu pezo eípecifico he 0,770, e o do febo he

0,969 5 arde com chama azul.

M. Herman também o achou em a agoa de hu-
ma fonre perto de StrasbuurgT~éfta fubítancía pare-

ce eftar em hum verdadeiro eflado de diíToluçaõ j

porém fazendo ferver a agoa da fonte , vê-fe fo-

brenadar huma fubítancia concreta perfeitamente fe-

melhante ao febo animal ; o efpirito de vinho pu-
ro a diíTolve , c fomente a ataca , depois de ter

fido affaz dividida pelo calor
j

porém a abandona ,

apenas a mi fruta esfria.

Parece, que também ha a mefma fubflancia na
Perfía , a qual he conhecida pelos nomes de Kodre-*

ti y Tfienpon , e fe encontra nos rochedos miftura-

da com petroíio.

De refto ha huma efpecie de turfa em Lancas-
hire na Inglaterra , da c^uaL fe extrahio huma fub-

fiancia análoga.

Efta fubítancia parece fer hum oJeo mineral «>

o qual fe fez concreto , provavelmente por fe achar

com outras íubfhncias > que lhe forneceífem ar

puro 5 a da fonte junto a Strasbourg ^Cú com pro-

babilidade em hum eílado faponaceo , c poriíío he

íoluvel na agoa.

§ CXXXVIII. G.

O.hout-chou foíííl. He hum betume trigue'ro

QjBC fc acha em Derbyshire na Inglaterra 5 aíTent *

or-

iUl
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ordinariamente fobre a galena , ou efpatho cakareo

miílurado com efta galena.

Ha duas efpecies deite betume , huma trigueira

íufidia , dura , como refina , e quebradiça , a ma-

neira de'concholde , ou vitrea ; a fegunda efpecie

he trigueira algum tanto mais carregada , moiíe

»

elaftica precifamente , como o cahout-chou , ou

gomma elaftica j no interior he amarella verdeada.

Eu fiz ver , que eftas duas efpecies daó na

analyfe os meímos produ&os, que o verdadeiro ca-

hout-chou i o que me fez conje&urar , que efte be-

tume era huma verdadeira gomma elaftica foílii.

§ CXXXIX.

Petrolio combinado eom argilla,

terra. Cronftedt, Min, § 157-160

§ CXXXIX. A*

Carvão d»

«irj- O carvaó de terra , ou carvão foílii , he

huma fubftancia mineral , argillofa , impregnada de

petrolio , a qual na analyfe chimica dá os mefrnos

princípios j que os betumes , ifto he, agoa 9 ou
phleuma , alkali volátil , hum óleo mais , ou menos
gordo, e hum carvaó porofo , leve, chamado pe°

jos Inglezes Cohak , o qual por fim fe reduz a cin-

za. Arde com vivacidade , largando hum cheiro

forte-, e particular, ehuma vez innammado produz

hum calor confideravel , e tanto mais durável , quan-

to qiaior tempo gaíla em ignição > antes de fer to-

talmente coniumido.

§ CXXXIX. B.

Os caracteres externos do carvaó de terra
'
fa5

^s feguintes : geralmente tem cor negra, de diffe-

ntes matos, òçíòq a cor brilhante até a tu ca 5

C ii he
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he mais 5 ou men-s íecco, mais, ou menos friável •

algumas vezes taó compacto, e taó duro, que pô-
de fer confiderado huma pedra

, quafi fcmpre em
folhetos: a fradura lie angulofa , e quafi efpathica ;

a folidez varia , defccndo pela gradação de huma
dureza igual á da pedra , até fer friável , e térrea.

O carvaó de rerra , expofto ao ar por algum tem-
po , experimenta algumas alterações , esboroa-fe ,

quebra-fe pór fi mefmo , cahe em efflorefcencia
,

quando he pyritofo, ecobre-fe de hum pó averme-
lhado ferruginofo ; nos grandes calores, o ardor do
Sol faz , com que algum deftille gota a gora o
pctrolio , de que efta impregnado ; íua folidez, e
modo de portar-fe no fogo faõ a verdadeira Jinha
de demarcação, que o fepara , ou diftingue do aze-

viche , ou aTphalto. Todas as variedades do carvaó
de terra podem reduzir-fe a eftas duas principaes,

I.° Carvaó de terra, compadto , duro, gordo ao
ra£to

,
que cofluma denegrir os dedos, e negro lu-

íldio, como o azeviche j algumas vezes he tâõ du-
ro, e de graó taó miúdo, que he capaz de bcllo
polido , como o de Lincoln na Inglaterra , do qual
íe fazem jóias. 2. ° Carvaó de terra , molle , friá-

vel , e ainda térreo , que fe decompõe ao ar.

§ CXXXIX. c.

A natureza offerece , ou patentea o carvaó de
terra por camadas , ou em grandes malías, quafi cm
todos os paizes

5
a Inglaterra , e a França , fobre

tudo , abundaó dernafiadamenre defta producçaó.

§ CXXXIX. D.

* A turfa he hum combuílivel foífil , como o
carvaó de terra

;
porém differe cm fer fcmpre ma;s*

ou menos efponjofa
,

quando pelo conirário o car

S'aó de terra he comparo.

te
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A turfa parece compofta de huma terra efyon-

jofa , ferruginofa, como a cjue fe acha nos terrenos

húmidos , e foltos , mífturada com huma maior,

ou menor quantidade de raizes ,
plantas, folhas, e

talvez relíquias de animaes : a bondade da turfa pen-

de da proporção deites difFerentes princípios , e de

íua natureza.

Ha grande quantidade de turfa em todos os

lugares pantanofos.

Algumas vezes eftá mifturada com pyrites , ter-

ra calcarea, falgemma , e outras difFerentes fubftan-

cias , que para aqui foraó trazidas accidentalmentc.

§ CXL.

Petrolio combinado com óleo de fuccino. Suc-

cino. Cronftedt, Min. § i^. 146.

Muitos fabios iuppóe o fuccino huma produc-

çaó vegetal ; com tudo o ponho ncíte lugar, por

exiftir entre os folieis , e naó fer- íua origem ainda

bem contraftada.

§ CXL. A.

u,t=h O fuccino , ou âmbar amareJIo he hum
betume foíido

,
porém quebradiço ,

e friável , or-

dinariamente muito tranfparente , de cor amarelia

mais , ou menos clara. He o mais pefado dos. be-

tumes puros , e naó bóia na agoa. He capaz de

bello policio, e, esfregado, faz-fe eleófcrico. Os an-

tigos tinhaó-lhe conhecido efta propriedade
, pois

Jhe davaó o nome de eleãrum , de onde provkraõ

os termos eledrico , electricidade.

§ CXL. B.

He precifo hum calor bem forte para derreter

;> íuccino» em -vinude doquJ incha
}
imumece-iV,
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inflamma-fe , e arde, lançando hum fumo branco

muito eípeíío
;
porem o cheiro, que o fuecino dei-

xa fentir no aclo da liquefacção , he Tem dúvida
muito agradável, e mais do que, quando he que-

bi.Jo, lem aquecer-fe. Se contém matérias hetero-

géneas, em cujo caio he opaco, entaó a chama he

matizada de cores amarella , verde , e azul. Final-

mente , o reííduo da combuftaô he hum carvaõ le-

ve, negro, brilhante, o quaí , por meio da incine-

ração , dá huma terra trigueira , ou parda , que
contem huma pequena quantidade de ferro. O íucr

cino
, por meio da defHlaçaô, dá hum fleuma ver-

melho, manifeftamente acido , algum tanto feme-

lhante em cheiro ao do fuecino ; hum íal volátil aci-

do , que fe fublima , e criítaíiza em pequenas agu-

lhas brancas , ou amarelladas i hum óleo branco ,

e leve, o qual, no íitn da operação, faz-fe triguei-

ro , denegrido , e eípeflo $ finalmente fica na retor-

ta írama maíía negra, quebradiça, e femelhante ao

afphako, ou betume da Judea.

§ cxl; c;

Acha-fe o fuecino encravado na terra mais , ou
menos profundamente , ou deporto ú borda do mar
Báltico, na Pruííia ducal. Algumas vezes eíle be-

tume contém dentro em fi iniefíos inteiros, ou re-

líquias , que indicaõ hum tempo anterior de fluidez.

Contaó-fe muitas variedades deduzidas da fua tranf-

parencia , opacidade, e cores: i.° fuecino tranlpa-

rence branco; z.° fuecino traníparente de cor ama-
rella defmaiada ; ^.° fuecino traníparente amarello

cor de liraaó
$ 4. fuecino traofparenre amarello

cor cie ouro
j

cite he o cbryfíleclriun dos antigos;

5. fuecino traníparente de cor vermelha carrega-

da; 6.° luecino opaco branco; 7. ° fuecino opaco
amarello; b.° íuecino opaco trigueiro 5 o,° fuça.

no
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no corado de todo , em azul ,
por matérias eftranhas

j

jo. ° fuccino venofo.

§ CXL. D.

* O fuccino he hum fucco vegetal encravado

nas entranhas da terra , e dentro delia alterado atç

hum certo ponto. Acha-fe efte betume principal-

mente íobre as bordas do mar na Pruííia ducal. Em
coníequencia tinha-íe quaíi por certo 5 que o fucci-

no íe feparára do fundo do mar pela força das va-

gas j o que acabaõ de confirmar novas experiên-

cias.

Fizeraó-fe cavas fobre eítas coitas de quaíi cem
pés de profundeza , onde fe encontrarão Jeitos de

madeiras folieis , e atravez deftes leitos pedaços de
fuccino pegados muitas vezes a eftes páos : alguns

deftes pedaços de íuccino pefaó até cinco iibras.

Nunca fe achou criftalizado 5 â excepção da ef-

pecie feguinte.

A dureza pode fer avaliada em 4. O pc-ío ef-

pecifico he 1,100.

Ainda que a Pruííia feja o lugar , onde com*
mummente fe encontra o fuccino , ha com tudo

em outros.

§ CXLo Si

Horniftein ,
pedra de mel , de Werner. Súcct~

no trmfparente criJicili%ado. Efte manifefta-fe de-

baixo da forma de pequenos o&aedros perfeitos

,

compoftos de duas pyramides , com .quatro faces

triangulares , e huma bafe quadrada juntas por eftas

bafes. AíTegura-fe , qu« eftes criftaes vem da Saxo-
nia , e que fe acháraó entre madeiras foiTeis, M. âç-

Laumon? nos deo relações fobre eftes criftaes , daa

«|uaes fe conclue
,
que as differenças marcadas entra-

lies j e o íuecirio faó bem pequenas,,

Em
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Eu creio , que Tem râzaô , e com improprie-

dade M. \\'erner lhe deo o nume de pedra ftein\
porque na realidade he hum verdadeiro betume
foffiJ.

§ CXLI.

M. Aublct fuílcnta ,
que o âmbar gris he o

fueco de huma arvore efpeiíada , e endurecida j
<. I a

evaporação : eOa arvore, indígena da Guyana , e

denominada çufna, íac
' -; determinada por Botâni-

co alguni. As chuvas abundantes acarreraó pedaços

para os rios. M. Rouelle tendo examinado alguas,

reconheceo o cheiro, e as principaes qualidades do

âmbar amarello (i ). Rumphms talla de huma ar-

vore Indiana , conhecida pelo nome de nanary
}

a

qual dá hum fueco igual ao do âmbar.

§ GXLÍ. A,

itfj- O ímbar gris he huma matéria efeamofa
,

àc coníirtcncia mais , ou menos molle , e tenaz ;

rnaftigado, pega-fe aos dentes, como pez
j
naó pô-

de reduzir-fe a pó com o martelo , porque todas

as Tuas moléculas fe conglutinaó , e unem , como
os pedaços de cera. Kslregado, derrama hum chei-

ro forte ,
porém fuave , e que lhe he próprio. Der-

rete-fe em hum fogo moderado , e funde-íe , fem

dar bolhas , nem efeuma. Entaó aííemelha-íe a hu-

ma refina. Inflamma-fe , e arde fem deixar refiduo ,

no citado de mór pureza. Bóia na agoa. As analy-

fes uo âmbar gris , feitas por MM. GeorFroy , e

Newman derao hum efpirito acido , hum lai acido

concreto , óleo , e hum icfiduo em carvaõ pouco

mais , ou menos , como os produ&os do âmbar
amarello.

§ CXLT.

( i ) Wfiotia das plant. de Guyana , 177$.
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§. CXLI. B.

O âmbar gris raras vezes hepuro, conrém mui-

tas fubftancias heterogéneas, como bocas, çípjnhas

de peixes , e outros corpos marinhos. Vallerio

conta fere variedades : i .
a âmbar gris malhado de

amarello ; 2.a âmbar gris malhado de negro ; fao

as melhores eípecies de âmbar gris
} $

a ambar bran~

co de huma íb cor j- 4 .» ambar cinzento de huma

íó cor
5

5.» ambar amarello de huma ió cor
;

6.» am-

bar pardo de huma íó cor ; 7.
a ambar negro de

huma fó cor. As cinco variedades de huma fo

cor faó as menos eftimadas , por terem pouco , ou

nenhum cheiro. Deixaó fempre huma pequena quan-

tidade de refiduo térreo depois da deflagração.

§ CXLI, C.

Ha mui grande numero de fentimentos fobre a

origem do ambar gris ; porém faremos mençaó fo-

mente do parecer de M. Schediawer , Inglez , o qual

parece apoiado fobre obfervaçôes exa&as. EUe tinha

notado d'antemaõ
,
que os pefcadores de baleas , quan-

do apanhaó a chamada pkyfeter-macrocephalus ,_
ef-

pecie , que dá o eípermacete , já mais deixavaó de

procurar nos inceftinos o ambar gris ,
que quaíi

fempre achavaoi déicubrio depois, que o alimento

principal defta balea era a fiba de oito braços ; e

que o ambar gris tirado dos inteííínos da balea , ef-

tava fempre cheio de bocas , e elpinhas de fiba ; e

concluio com razaó v

, que o ambar gris era hum
excremenro de balea , hngularmente endurecido t e

ainda mifturado com as partes naó digeridas do fro

alimento. (Vede o Jornal de Phifica > 17^4)* Além

dilto tinha-íe ja obíervado
,

que as íibas do Medi-

terrâneo tinhaõ cheiro de ambar.

D § CXLI..
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§ CXLI. D.

* O âmbar gris naõ pôde fer o fucco de hum*
arvore trazida para o mar.

A opinião de M. Schediawer he confirmada por
novas oblervaçóes. Acháraó-fe no cítomago de hu.
ma balea groííos pedaços de âmbar gris mifturados
com relíquias de fiba.

Por confequencia naõ fe pôde claíííficar o âm-
bar gris entre as íubíhncias mineraes

,
por íer bum

produdo animal, e nunca eítar encravado na terra;
pois que o recolhemos tal

, qual o animal o dá.
Achou-fe em muitos mares , e fobre muitas

coftas
; e além difto acha-fe íobre as noíías coitas

da Franca, ddât Bordeaux até Bayona.
Ainda fe naõ obfervou debaixo da forma crifla-

lina. A dureza hc mui pouco confideravel , e pódc
fer avaliada em o, 100. O peio efpecifico naõ foi
determinado.

Diamante.

§ CXLII.

A* primeira vifta parecerá fingular, que eu tire
da clafle das pedras gemmas a principal , o diaman-
te

, c que aqui o cia ífi fique
;
porém, pefando tudo

cm jufta balança, confeífo, que naõ acho hum lu-
gar

,
que melhor lhe convenha. Ninguém , até o

prefente, o pode decompor pela via húmida ( 1) - e
expofto ao fogo em vafos abertos , coníome-íe de
todo com huma pequena chama

, que apparece ío-

bre

í 1 ) Opu/c, v. 2.
, pag, jia.
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bre a fuperficie â medida, que arde. Efta deflagra-

ção , ainda que lenta, annuncia dí fua parte huma
afinidade aflaz marcada com os corpos inflamma-

Vcis ; além diPto , no foco do efpelho uílorio deixa

traços de felugem (1). Se depois fe fizerem

algumas experiências ,
que demonftrem o meo en-

gano , de boa vontade emendarei nefta parte a mi-

nha claíliíicaçaó.

§ CXLIT. A.

Kf< He fora de toda a cfúvida na França , que

o diamante he hum verdadeiro corpo eombufiivel.

As belias experiências de MM. Roux , Macquer *

Cader , Lavoifier , e mormente de M. Darcet , aca-

barão de confirmar inteiramente efta opinião , e he

para admirar , que Vallerio , na fua nova edição ,

ainda duvidaííe diíto. O diamante expofto ao fogo

de fufaõ em huma fornalha de copelia , faz-fe can-

dente , e parece augmentar de volume , e fica mais

brilhante, do que a terrina, em que íe põe ; logo

depois percebe-fe huma chama ligeira, e phofpho-

rica , que o cerca á maneira de huma aureola , e o
diamante arde, e diffipa-fe infenfivelmente , íem der-

ramar vapores acres, como acreditava Boyle , efem
deixar reíiduo. Vede no Jornal de Phifica , intro-

ducç. tom. í. , e 2. , a ferie de experiências feitas

a efte refpeito.

§ CXLII. B,

O diamante he amais dura de todas as fubftani

elas mineraes conhecidas ; he impoífivel cortalio , e

ainda para o polir he preeifo empregar o pó do

tneimo diamante , conhecido pelo nome de dçsbafta»

D ii do.

{ 1 ) Lavo ifier , da Acaâ, di Faris*
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ííí?. He fácil conhecelío pela fua tranfparencía
, por

quanto excede a cios corpos mais tranfparentes. A
arte de dividir artificio fam ente o diamante , ou de

o fender , moftra , que hc comporto de laminas

applicadas humas fobre outras. Alguns diamantes

parecem compoftos naó de laminas, porem fim de

fibras enrodilhadas. Eftes naó podem íer talhados ,

ou lapidados , e por ilTo os lapidarios os chamaó
diamantes da nature%a. Acha-fe algumas vezes hu-

ma matéria cftranha colorante entre eiras laminas ,

a qual altera a tranfparencia , e occaíiona talvez a

efpecie de felngem obíervada por M. Lavoifier du-

rante fua combuftaô , mormente em vafos tapados.

Algumas experiências de M. Bergman , inferidas no

Jornal de Phifica , 1779? t. 14, pag. 278, podem
fazer acreditar , que o diamante contém terra vitref-

civel , porém fingularmente mafearada , e disfarçada.

Exporto á luz do Sol , faz-fe phoíphorico, e ele-

(ftrico
,
quando he esfregado.

§ CXLII. C.

Acha-fe o diamante nas grandes índias , nos

Reinos de Golconda , e Viíapour , ordinariamente

em huma terra ocracea amarellada 3 debaixo das ro-

chas de grés , ou quartzo, e algumas vezes naagoa
das correntes

,
que os feparáraó de fuás minas.

Também vem do Brafil , porém naó faó taó per-

feitos y como os Orientaes, e faô bem conhecidos

no commercio pelo nome de diamantes de Portu-

gal. As variedades do diamante pendem das cores ,

que os matizaó. Ha cinco , diamante branco , o me-
lhor de todos, amarcllo, vermelho, azul, e ne-

gro 5 efta variedade he a mais rara de todas,

§ CXLII. D.

• Diamante. Quem quizer faber , o que eu

uu
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diíTe fobre o diamante, leia o artigo das pedras pre-

ciofas, ou gemmas.

Poííuo hum diamante cníhlizado em oftaedro ,

truncado nos dous vértices das pyrarLides ,
de cuja

truncadura reíulta hum dccaedro.

©®®©©®®®®®®®©®®®®»

QUARTA CLASSE.

Metaes.

§ CXLIII.

EU já difle (JMJ.), eme havia huma gran-

de affinidadej entre os metaes ,
t cor| os in,

flammaveis ; os que fe aífemelhac>
mais ,

£o o zin-

co, e arfenico , os quaes , cxpoftos ao togo
,
dao

huma chama bem difunda. Todos ~««JP"^
to, e apenas delle fao privados, ainda memo em

parte, reduzem-fe a hum pó femeiknte a terra
§

porém aforçaattraaiva, que reúne cftcf pnncipos f

varia nos diveríos metaes. A maior parte deUes,

quando faõ fundidos, e expoílos ao ar ,
ia"m

;*
e

immedíatamente pulverulentos na fuperficie ,
e co-

brcm-fe de huma capa 'térrea, que nao poue ornar

ao feo antigo eftado metallico , fenao por addiçao

do principio inflammavel. Aqucllcs ,
que ,

«pottos

aofoeo, fe portão defte modo, fao defignados pe-

lo nome de metaes imperfeitos , defta qualidade e

conhecem onze até o prefemè ; os perfeitos ,
relo

contrario ., corno o ouro ,
platina , e prata ,

ccnier-

vaó os feos principios de tal forte combinados ,
que

he impoffivel calcinallos , íeja qualquer que or a

duração, ou força de fogo, que fe lhes appliçar

,

€ calcinados pela via húmida ,
podem ler reduzidos
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fero outra addiçaó mais , do que o phlogifto inhe-
rcnte ao calor

, que ferve de fundillos.
O mercúrio conlerva o meio entre todos os

metaes, porque, como os primeiros, pode calcinar-
fe , ainda que diiRcuIroíamente

; porem também ,como os últimos , adquire a fua antiga forma me-
ta! liça fem addiçaó de principio algum.

Claííificarei os meraes perfeitos, e imperfeitos,
fegundo fuás gravidades efpecificas. Chamo metaes
nativos aquellcs

,
que gozaõ completamente das

propriedades metallicas ; mitieralifãdos , aquelles

,

que eftaó combinados com os ácidos, e enxo-
fre

; e calcinados
, ou em cal , aquelles

,
que fe achaõ

privados phlogifto ( i ) .

S CXLIIL A.

«jr> As propriedades phificas geraes das fubítan-
cias metallicas Uò a opacidade, o pefo , a du&ili-
dade

, a tenacidade , a facilidade de crííhlizar , o fa*
bor , e cheiro ao menos , pelo que refpeita a al-
gumas. Todos os metaes faó abíolutamence ooacos ,
e qualquer que feja a fineza de huma folha, 'ou la-
mina de metal^ , nunca fera tranfparente. Os raios.
c!e luz poderáó paliar a travez dos poros groffeiros •
porém nunca a travez da mefma fubftancia, como
no criíta! de rocha, por exemplo. O peio, ou gra-
vidade efpeciíica dos metaes , excede geralmente a
de outras quaefqucr fubftancias mineraes , e o cfta-
nho , mais leve de todos

, pefa duas vezes mais 9
do que o mármore. Efte peio pende da intima reu-
nião de partes , ou da denfidade

, por meio da qual
o maior numero de partes oceupa o menor elp.iço
poíTiveí. He também a eífa denfidade

, que fe de-
vem referir a opacidade , e polido , ou brilhante

,

de

< * ) Opufç* VQl. 2.
,
pag. *75'
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de que osmetaes faó capazes. A adherencia , euniaõ

de partes entre fi faz , com que os metaes poílaó

extender~fe até hum certo ponto debaixo do mar-

telo em laminas adelgaçadas, ou alongar- íe em fios

de longura , e fineza prodigioía ; tudo illo conflitue

a tenacidade , maleabilidade , ou dutlilidade pelo

martelo , e fieira. E como variaó em todos os me-
taes ; por iflb terei o cuidado de as efpecificar

,

quando particularmente fallar de cada hum. Fundi-

da que íeja huma fúbílancia metalíica pura , e es-

friada com as precauções convenientes , elía de cer-

to criftalizará , ifto he , fuás molleculas tonarão

hum arranjamento regular, geométrico, e que lhe

fera próprio. Eu me occupei defte objecto em 1780,
c cheguei a fazer criftalizar todos os metaes , e fe-

mi-metaes , de que pude ter régulos puros. Vede
Jornal de Fhifica, 1781, t. 18 , p. 74 , em que

dou os procelTos mais fimples para obter efías crif-

talizaçóes metallicas. Muitos metaes tem fabcr , e

cheiro particulares, como o regulo de aiíenico, o
regulo de antimonio , o chumbo , o cobre , e o
ferro.

§ CXLIII. B.

As qualidades chimicas dos metaes faô a fufí-

fcilidade , a calcinabilidade , a vitrificabilidade , a vo-

latilidade , e a tendência à combinação com as d iffe—

rentes fubflancias. Todos os metaes faó mais , om

menos fuíiveis , e depois de fundidos , romaõ fem-

pre huma figura feníivelmente convexa , mais eleva-

da para o centro , do que para as bordas , em que

fe diftinguem dos outros fluidos. Quando eftaó em
pequenas maíTas , formaô pequenos globos redon-

dos , e algumas vezes cónicos , como já obfervei

relativamente ao antimonio. Quaíi todos ardem com
"chama. Expertos ao fogo com o contacto do ar ,

decompóem-le , e reduzem-fe a cal, ou a huma e£r

pede de terra metalíica. Eílas cães, fujeitas a hum
fo-
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fogo violento, vitriruaõ-fe , ou volarilifaó-fe. Fi-
nalmenre os metaes Laó mais , ou menos alterados
pela luz, ar, rogo, e fubftancias falinas ; entrare-
mos em detalhes, ou fallarcrnos mais circunftancia-

damente fobrc eftes obje&os
,

quando tratarmos de
cada metal em particular.

§ CXLIII. C.

Foi doutrina de Serial, e feos fe&arios , que os
metaes eraõ o refultado da combinação do phlogifto
com huma terra particular. A nova theoria dos ga-

zes j negando a exiftencia do phlogifto nos metaes,
os ainlidera como fubítancias inflammaveis

,
que,

para arderem , neceííitaô do concurfo do ar , do
qual absorvem a parte mais pura , ifto he , o ar

dephlogifticado , com o qual fe combinaó , ou for-

mão cães , ou óxidos metallicos. M. Bergman em
Upíal, e M- Kirwan em Londres , acabaó de moi-
nar com evidencia a prefenç/a do phlogifto nos me-
taes ( ; ) , e chegarão até o modo de avaliar a quan-

ri-

( r ) A primeira queftao ,
que immediatamrnle fe aprefeit"

ta , he
,

(e o phlogifto de KitSfttn , ou gax intiammavel fie o
phlaçijli deSthal , refpondo

,
que nuo

, porque ainda quando 9
de Sthal pareça conformar-fe em muitos fatUs , falha em c«-
tros. Também me nad cango em refutar as experiências
de Al. Kirxan febre o ga\, inflammaveí obtido de huma
amalgama de zinco . e outras , e fomente limito-me em
indicar a traducçao franeexa do Enfaio fobre o phlogtfto. com
as notas de Lazvifier , Bertlulet , e boureroy , -^c aonde
•vem as refutações competentes. Na theoria de Sthal , em
que elle admitte a mem tonada compofiçaõ dos metaes , e
Juvv"e a calcinação devida â (cparac-ài do phlogifto , en-
tão a cal mctallica deveria auomentar de pelo, e nad di-
tninuir \ fe recorrermos a fuppofiçao de Jer s pà/ogiftú hum
principio de leveda efpecifca , refpondo , que Sthal' fuppac
e contrario

, quando no jeo tratado do enxofre perten.ie iL-
íerminar-Jhe o pefo , e que além di/ío fao fuppojiejes. «ror
tuitfís , c Subterfúgios \ que a Chimiça fenjatu dejpreza.
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tídade ,
que cada metal comem. Vede o Jornal de

Phífíca , 1785, t. 21 , e 1784, t. 24.

§ CXLIII. D.

Como he meo proje&o fallar fomente dos ca-

racteres chimicos, e mineralógicos dos metaes , omit-

to tudo , que diz refpeito à fua extracção particu-

lar , e ufos económicos,

§ CXLIII; E.

* As fubflancias metallicas , poílo que muito

menos numero ias, do que as pedras, e terras, oc-

cupaô com tudo o lugar mais diftin&o em Minera-

logia. A fua raridade, efplendor , e a utilidade ,
que

delias recebem as artes 5 faõ as principaes caufas defta

preferencia. „

Eiras fubftancias faõ o obje&o das indagações

do Mineralógico , do Mineiro , do Metallurgico-,

e do Chimico.

§ CXLIII. F.

O Mineralógico confidera as íubftancias metal-

licas debaixo do golpe de vifta , em que a natureza

as patentea : cu debaixo da forma metallica , e en-

tão faõ conhecidos pelos nomes de metaes nativos ,

E ou

Os Chimicos áforça âejlas , e outras muitas objecções^, mu*

áárao o nome de phlogiflo fará o de calórico combinado ,

porém nao forao felizes 'com ejia mudança ,
porque nem o

calórico he a fuiflanela , á quem Je attribue a combuftibi-

lidade , nem a fua prefença nos corpos infiammaveis deter*

mina a inflammabilidade. Os mefmos defeitos fe dao na theo-

ria do itlufir» Macquer , conhecida pela theona media , cu-

jas refutações melhor fe podem ver nas Mem. da Academ.

anno de 17S3 , em que Lavoifier expõe todos os argume if

tos 3 que âejiròem ejlas theorias. T.

C
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ou metaçs ryixgem : ou combinados com outras fub-
ftancias, que fe chamaô minera'iíadores (i ).

\J'â-d a cilas combinações o nome geral de
minai, ou p«fow mtalfícas. Minas de príra , mi-
nas de cobre, &c. faÔ as diíFeremes combinações,
que contrahem a prata , o cobre, &c. no interior
da terra.

Dá-fe também o nome de minas aos lugares,
em que fe encontrão eiras combinações. Dizem-íe
minús de Hartz , de Schemnirz , Scc.

Parecc-me
, que feria mais acertado tomar o

nome de minas nefta ulcima accepçaõ
, e dar o no-

me de pedras metallicas ás combinações dos metaes
com as iubíhncias eííranhas.

§ CXLIIÍ. G.

As minas nefte ultimo fentido aprefentaó-fe de-
baixo de differentes formas :

Ou ellas eftaó no feio das montanhas efpalha-
das em máfias continuas, prolongando-fe em gran-
de Jongura, debaixo de huma efpeíTura mui pouco
coníideraveJ , e de profundeza maior , ou menor;
neíle caio tem o nome de vidros.

Ou a mina eftá amontoada em huma maífa
mais

, ou menos confidsravel. Entaô chamaó-fe mH»
nas em màflàs foltas , ou em pequenas porções.

Ou finalmente a mina foi tranfportada do feo

Ju-

(i) M. Fúttrcroy aâmitiio quatro ejlados , nativo, de
cal

, mineralifado , e falino ; eu creia
,

que feria mais
actrttuU reduzir a três , ccmprehendendo o de cal d-baixo
do e/fado falino ; e fe experieneras exaflas mofrarem , «M
a mineralijacao he huma verdadeira combinação de hum
metal com hum acido , como penfa Mongèx. \ então ., ,

.;'

jujlo fazer , á maneira de Aí. de' la Metherie , do.

do*
, nativo

,
e o fecundo , falino , ou combinado , e naí

mineralifado
, que na opiríiaU geral nat exprime combinú»

iaã. T.
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Iti»ar primitivo. Entaõ denomimõ-fe minas âétranfi

porte.

§ CXLIII. H.

Os vieiros metallicos açhaó-fe nas frtòtftsehas

graníticas, nas montanhas e/chiftofas, ou kneis ,
e

nas calcareas. Porém faó raros neftas ultimas , e

nas primeiras. í)s ricos vieiros exiílem ordinaria-

mente nas montanhas efchiftofas.

Eu fupponho, que hum vieiro lie hum proàu*

ão dn CY\jial\%n^ad. Quando a maíTa da montanha ,

que contem hum vieiro \ criílalizou , as fubílancias

metálicas s
que íe achavaõ miíturadas com as ter-

ras , reuníraô-fe em virtude das leis das affinidades
,

críftalizâraó á parte , e formarão o vieiro me tal H-

co , da mefma maneira que as outras fubftancias

criftalizaó muitas vezes , cada huma íeparadamente.

Achaô-fc vieiros de quartzo 5 &c. conhecidos pelo

nome de affieurement entre os Francezes.

As minas em marias foltas , no meo parecer,

também faó o produdo da criflalizaçaõ , como o.

Vieiro.

As minas de traníporte faó os produ&os íocaes

do effeito das agoas , que, decompondo as mon-

tanhas primitivas em vieiros , a fim de formarem

as montanhas fecundarias , ou terciárias , tranfportà-

raó com as matérias térreas os vieiros , que nellas

fe encontravaó.

Muitos Naturaliítas dividem os vieiros em pri-

mitivos , deita qualidade faó os quejidmitto , e

em fecundarios. Em confequenoja acreaitavaó ,
que

eftes rinhaó íido depoftos pofteriormenfe peias agoas

nas fendas das montanhas. Efta idéa pode fomente

íuftentar-fe relativamente aos vieiros verticaes , ou

quafi verticaes , e de nenhum modo em relação

áquelles, que fe apartaó mais, ou menos defta di-

recção i por que nefte cafo o te&o cahiria fobre o

muro. Ora o maior numero de vieiros he mais f

E ii ou
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ou menos inclinado ao horifonte
5

por tanto nr.c»

;>oucrn ter fido formados do modo mencionado.

Adrnittirei efta formação poílivel fomente cm rela-

ção acs vieiros verticaes
,
ou quafi verticaes

; po-

rem naô baíta, que eila formação íeja poílivel, he

recedario provar também, que o foi; o que parece.

rá muito diificulfofo , fe confiderarmos
, quaó ad-

mirável feria que eíla agoa , que veio cubrir ef-

ta fenda , houvede de conter precifamente as fub».

fkncias metaliicas , e as matérias , que formão a

fébanàe.
Outros Naturaliftas fuftentaó , que os vtetros

faõ produÍTos das pedras meral!icas , volatilifadas

por hum fogo fubcerraneo , e depoftas neSas fen-

das.

Sem negar , que iílo poíTa ter lugar em algu-

mas circunftancias iocaes , por exemplo, junto dos
volcáesj digo, que os grandes vieiroi

, que conhe-

cemos , naõ podem ter fido produzidos deite mo-
do ; i.° porque feria neceílario fuppor fempre a

exiftencia das fendas anterior ; porém nós acabamos
de ver

,
que ifto fó pôde ter lugar em quanto

aos vieiros verticaes j 2. o vieiro devia propa-

gar-fe em profundeza , e nunca feria poííivel

achar o fundo : o que he faifo ; 3. finalmente,

para fublimar deite modo as fubílancias metaliicas ,

que compõem os vieiros , ícria preciib hum calor»

enorme , que naô exiíie no interior da terra.

§. CXL1II. r.

O Mineiro confidera as fubftancias metaliicas
,

e fuás minas pela forma de luas extracções j em
eonfequencia diítinguc no vieiro.

O muro , ou parede j que he a porçaó , fobre

que repofa o vieiro.

O teilo 3
que he a parte fuperior ao vieiro ,

qu a parte
;
que o cobre.

\
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A fatbaP.de , o« a parte , que acompanha o

metal ; por que em hum vieiro nem tudo he me-
taííico i e ha partes heterogéneas, ao metal , iyial-

mcnie exiflentes entre o cedia }
e parede, conheci-

das pelo nome de faibànâe,

A cãbtça. He a pane cio vieiro mais próxima
da fuperficie da terra.

O Mineiro faz também menção da inclinação

do vieiro em relação ao horifonte, e de Tua direc-

ção relativamente aos diffe rentes pontos cardeaes
$

confirma- fe no conhecimento de hum , e outro por

meio da buíTola.

A inclinação do vieiro em relação ao horifon-

te , ou declinação, mede-fe pelo nível appl içado a

hum quarto de circulo.

A direcção do vieiro he ordinariamente medida
pela buííola ; o quadrante da dos Mineiros he di-

vidido em 24 partes ; 12 de Sul a Norte
}

e 11 dq

Norte a Sul ; de
-

forte que Leíl 3 e OtÚ eííaõ nos
pontos de 6.

Supponhamos hum vieiro , cuja cabeça éíleja

em Leít", e que fe dirija , ou incline para Oeíi
debaixo do angulo de 45. °

: emaô diremos : eíte

vieiro eftá no ponto àc 6 da bulíola de Leíi aOeíl a

e a declinação he de 45.
°

A feiencia do Mineiro confiíle em bem conhe-

cer as montanhas
,

que tem vieiros , em conhecer

a direcção > e caminho deftes víeiros , e finalmente

em faber a arte de abrir as galarias,, de ascfpecar,

de abrir poços , de favorecer o efeoamento das

agoas j a circulação do ar , &c. , e de reíto o mo-.

do oe extrahir a pedra metallica pe!os meios mais
económicos.

§ CXLIII. K.

O Metallurgico , ou Chimico docimaíKco
a

pe^a defta pedra metallica tirada das minas , e ira»

tando-a pelos modos, que a arte indica j exuahe as
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fubftancias. As principaes operações faõ as feguiri-

les :

i.° Bocard ; eíla operação confifte cm ::. P
zír debaisò dos pilóes a pedra metallica á peque-

nos fragmentos, a que fe dá o nome de Jli.b.

2. Lavagem. O ftíck he lançado fobre gran-

des mefas ,
pofc onde fe fazem paliar correntes de

agoa, que hajaó de ievar comfigo as partes térreas,

e pedre^ofas.

}.° Comhu/taÕ. As pedras metaliicas , que con-

tém enxofre, e arfenico , faõ torradas, a fim òq às

defpojar em parte.

4. Ftijaõ. A pedra metallica He trar.irla pára

a Fundição , depois do que fe obtém lvuma itòRk

impura \ cu matie , (1) na qua! o metal fe acha ainda

mifluradb com muitas lubítancias hetorogeneas.

5. Refinação. Depois efta ma(Ta be tratada

por JifFcremes procedos ,
que hajaó dê feparar as

íubftancias eíiranhas ao metal principaes íaó cf-

ics

:

6.° Fogo. Submcttendo efta mafía impura^, ou

malte ao fogo , as matérias térreas vitrificaó-fe,

íobrenadaó , e o culore metallico (2) fica no fundo ; he

defte modo , que fe refina o cobre.

7. ° Martelo. Outros metaes , como o ferro

impuro, ou coado, que refulta da primeira fundi-

ção , faõ batidos por grofibs martelos , cuios gol-

pes leparaó da mafía todas as matérias vitrificadas.

8.° Liquefacção. Quando efta máfia contém
pra-

( i ) Malte he o metal impuro tirado da primeira fun*

àiçaÕ. Por exemplo no trabalho em cirande das minas de

cobre' , d.i-fe o nome de matte de cobre á mina
,

<jiu ,

depois de pilada , lavada , e uftutàêa 'juaji ao ar., e em

virtude da combujlad do enxofre ,
perdeo hutna porção d*

enxofre, que continha. T.

( 2 ) Calote he a parte , ou botão metallico , <]ue fua

no fundo do cadinho depois da fundi-lo. T.
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prata, e cobre-, ajunta-fe-lhe chumbo, e aquece- re

até hum certo ponto ; í^fce funáindo-fe , traz com-
fjgo a prata

,
que íeparou do cobre.

o. ° Copilla. O chumbo miilurado com prata,
ou ouro he pofío em huma copella , a qual fe aque-
ce , favorecendo a corrente do ar â íuperficie do
metal em banho 5 o chumbo muda-fe em lithargy-

rio , e os rnetaes finos ficaó puros.

10. ° Depart. Para feparar o ouro da prata,
Jança-fe a maífa em agoa forte preparada , que dif-

folve a fegunda fem atacar o primeiro.

M. Keir fez ver , que o acido vitriolico
, mif-

turado com nitro, podia fazer o depart, ou a fepa-

raçaõ do cobre ,. e da prata.

ít.° Amalgamarão. Quando o ouro, e prata
fe achaõ em natureza n'huma pedra meralJica , Jan-

ça-fe por cima mercúrio, o qual fe amalgama com
elles ; póe-fe efta amalgama em fornos particulares;

o mercúrio evapora-fe , e ficaó os metaes puros.
12. Sublimação. Os metaes fáceis de fubli-

mar, como o arfenico, e zinco , fublimaõ-fe em
chaminés.

O mercúrio he extrahido do cinabrio , aque-
cendo efte em huma ferie de capiteis , ou canudos
de barro, ou n'huma chaminé horifontal . e o mer-
cúrio vai ter , ou corre para hum recipiente , ou
grande camará.

S CXLIII. L.

Os trabalhos do Metailurgico devem fer illrji

minados pela Cbimica , a qual, enfinando a conhe-
cer as diíFerentes fubftancias combinadas com o
metal, ou mineralifadores , enfina também os meios
de as feparar.

_Eftes mineralifantes , que antigamente fe limi-

íavaó ao enxofre , e arfenico , faô aííaz numero fos
j

já fe conhecem

:

-
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O enxofre. i.° O fígado de enxofre, ou

ar mflammavel íulfuroíb. }.° O acido vitriolico.

4. O aríénico. 5. O acico arfenical. 6.° O
phofphoro. 7. ° O acido phofphorico. 8.° O ?r in-

flatnmavel phofphorico. o. ° O acido tun-ftico.

10. ° O acido moíybdico. U.° O acido marinho.

I2.° O acido aéreo. 13. O ar puro. 14. Ama-
teria do calor ( fegundo Romc de Lisle nos criítacs

de eftanho). 15. ° A plombagina (as plombaginas

ordinárias contem rodas ferro , e o mineraliíaó ) .

16.
c As terras (ha terras uas pyrites , e em mui-

tas minas). 17. ° Os metaes mefmos , huns em
relação a outros. Temos huma amalgama nativa de

chumbo -, faõ ligas naturaes ; e a maior parte das

minas contém grande numero de diíferentes^ me-

taes. 18. O acido fluoriCO. Os fiuors faõ taó

abundantes nos vidros , que he quaíi de crer, que

efie ?.cido efíá combinado com alguma _fubfíancia

metallica ; porém a analyfe ainda a naó obteve.

19.° O acido boracico. O acido boracico he taó

abundante no reino minera!
,
que he poííivel achai-

lo combinado com fubítancias metallicas , porem

efta combinação he ainda defeonhecida. 20. ° O ai-

kf.ii volátil. Tinha-fe acreditado, que era o mine*

raíifante do cobre azui i porém nunca fe pôde ex.

trahir tal alkali.

Parece , que o alkali volátil naó pertence ao

reino mineral, como di(Temos ; e poderia achar-fe

taó fomente ,
quando fofTe trazido dos outros rei-

nos 5 em cenfequencia feria mineralifante fó cm ch>

cunáancias particulares , e locaes.

21. Os betumes. Achaô-íc fubílancias metal-

licas com betumes ; porem parece , que íaó miltu-

ras , e naó combinações.

O Chimico deve indicar os proceíTos mais van-

tajoíos para feparar cada hum deites mincralifanres

das fubuancias metallicas , e rcftituir-lhcs o gráo

neccííario de pureza.

§ cxLiir.
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§ CXLIII. M.
f

As fubftancias metallicas
,

purificadas do modo
mencionado, faô entregues ás artes , que as applicaó acs

difFerentes uíos da fociedade.

Taes faô os ferradores , os ferralheiros , 05 cu-

tileiros
3

funileiros, caldeireiros, picheleiros , fundi-

dores , ourives , joalheiros , &c.

§ CXLIII. N.

Prefçntemente fupóem-fe os mctaes efpecics de

enxofre j quero dizer

Ou ácidos farurados por hum principio inflam-

mavel , e que adquirem as qualidades acidas
,
quan-

do efte principio inflammavel he feparado pelo con-

curfo do ar puro : Ou íubflancias íimpJes que , com-
binadas com o ar puro

,
paíTaó ao eílado de acidou,

§. CXLIII. O.

Todas as fubílancias metallicas , bem como o
enxofre 5 gozaõ de huma forma criftalina particu-

lar , que indicaremos a quando tratarmos em par-

ticular de cada huma.

§ CXLIII. P.

Eftá determinado o pefo efpecifico de cada Hu-

ma deitas íubflancias.

§ CXLIII. Q^

Ainda fe naó affignou a dureza dos mctaes ^

porém poíío affirmar ,
que varia muito em razaõ

da pureza , e do grão de recoíirnento > que experi-

icèíitáiaõ*

F O
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O ferro, e o aço, por exemplo, tem gráos

de dureza , que dhTerem elpantufamente , quando ,

no eftado de incandcfcencia , í>.ó mergulhados em
alguns corpos frio,. Llh dureza eftará em razaó di-

re&a do gráo de incan deícencia , e do grho de frio

do íoliJo , ou liquido , em que fe mergulhar.
A acçaó única do martelo, ou fieira bate o me-

tal a frio , e lhe dá dureza.

Finalmente as ligas metal liças também lhes daô
muita dureza ; e todos labem

, quaó difhcukofo he
obter hum metal perfeitamente puro.

Como nenhum metal, nem ainda a platina
,

rifea o vidro; por tanto, aflignando a eíte grào de
dureza o termo de S'

v
oo

,
podemos com elle pri-

meiro djdo affirmar, que a dureza de todos os rr.e-

taes eftá abaixo deite te- mo.
Porém he preciío advertir, que, por meio da

tempera , o ferro , e mormente o aço , adquirem hu-
ma dureza talvez igual á do diamanre.

§ CXLIII. R.

A duetilidade he huma qualidade particular ás

fubfrrmcias metailicas ; e ainda os femi-metaes a pof-
fuem , pofto que em grão demaíiadamente fraco.

Ainda fe naó calcularão os gráos de du&ilidade de
cada metal.

He precifo
, que o metal feja bem puro , e naô

feja batido a frio, &c.

A tenacidade

refiítencia

§ CXLIII. S.

de hum metal , ou a força de

, que oppóe luas moléculas á feparaçaó
,

avalia-íe pelo pelo, que pôde íuílentar hum dado
íio de metal.

He neceífario ter cuidado, em tirar à cíle fio

a dureza
,
que lhe deo a fieira.

§ CXLIII.
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§ CXLIII. T.

Os difFerentes grãos de fogo , neceíTarios á fu-

íaô de qualquer metal , também faô dignos de ar-

tençaó. Bergman os aflignon para cada metal.

§ CXLIV.

Ouro.

Efle metal puro goza der.uma gravidade igual

a 19,640, A agoa regia o diflòlve ;
porém à ex-

cepção do acido muriatico dephlogiíticado , e do

acido nitrofo em certas circunftancias , nenhum aci-

do fimples o pôde atacar, fe eile primeiramente naó

for calcinado ( 1). A quantidade de phiogiflo, que

heprecifo furtar ao ouro , para o calcinar , exprime-

fe por quafi 394 , na hypothefe , de que o quintal

de prata , diflolvido pelo acido nitrofo , perde ico

(2)5 porém o ouro rerem efta porçaõ de phlogiilo

com mais tenacidade , do que outro qualquer me-

tal , fe talvez fe exceptuar a platina. O ouro fun-

de- fe em 705 gráos de calor do thermometro da

Suécia, e calcina- fe no foco do efpelho uftorio.

§ CXLÍV. A.

d£,~ Os Alchimiftas dersô ao ouro o nome de

45b/, por kr o mais perfeito, e o menos alterável

de todos os meraes ; he de cor amarella brilhante

,

F ii fuf-

( 1 ) OpuÍc. VgL 2. , p. 574-?7^*

( 2 ) B/fferH de (juant. phícgifi. in ãiverjis metallis,

\Jorn, de^thij. 17S3 , t. 22, p. 109) .
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íufceptivel com tudo <Je algumas variações
, que pare-

cem depender das fubftancias heterogéneas , com
que eira mi Murado

;
he o mais pefado de todos os

metaes , porém nem por iíTo ornais duro; fua du-
cltilidade he demafiada j huma onça de ouro pôde
dourar hum fio de prata de 4,44 legoas de compri-
mento

5 e hum graó de ouro pôde alargar- fe em.
fupcrlicie , até o ponto de poder cubnr huma área
de mais de 1,400 pollegadas quadra J.is ; íua tenaci-

dade he tal, que hum lio de ouro de pouco mais de
huma linha de diamecro pôde íuftentar 500 libra?,
fem fe quebrar ; mais duro, e mais elaftico

, que
o chimbo, e eftanho , he meno.

, que a prnra , o
cobre, e o ferro

; a agoa , e o ar o naó alteraó ;
exporto ao fogo , faz-fe vermelho , muito antes de
fe fundir; neíte eftado

,
he brilhante, de c< r verde

clara, tirando algum tanto para azul; estriado len-
tamente

, crítaltza em pyramides de quatro faces.
Segundo o fentimento de M. Romé de Lisle , o
ouro ciyuraliza em oclaedro , do qual huma pyra-
mtde eftá encravada na malta do regulo

, pelo que
íó íc percebe , e diftingue huma. Elte metal naó
pôde experimentar mudança alguma da parte do
fo^o , nem ainda fendo a elie expofto por longo rem-
po ; com tudo no ultimo grão de fogo, como, nas
experiências de M. Darcer

, no fogo de porcelana , e
de M. Macquer, no do efpelho uítorio , parece,
que o ouro experimenta huma efpecie de calcina-
ção , do mefmo modo que os outros metaes. Os
ácidos vitriolico , nirrofo

, e muriatico naó o d ÍToI-

vem ; o muriatico dephlog fticado pela manganez o
ataca

; e o nitrofo realmente o naó diífolve, como
penía Bcrgman , depois de Brandt , porém taõ fo-
mente o ataca, divide, e mechanicamente o corroe

,
fem que com clle Ic combine

, como demoniiráraõ
M Tillet , e MM. da Arademia das Sciencias de
Paris, e como Valério arrírma em a fxu nova e

Ç3Ó, na qual fe exprime do íeguinte modo : a (pi-

ri-
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ritu nitri non folvitur. Ab eodem vero maximc con-

centrato , C5* forti fotoitur quidem aurum , fed tam

kvi cum hoc menftruo connexione , ut concujfione ,

Vf mota ab eodem feparar i pojfit. Díverfamenre obra

íobre o ouro a agoa regia , verdadeiro diflolvente

defte metal ;
porque com elle forma huma verda-

deira combinação ,
qu? íómenre pode íer deílruida

por via das precipitações 5
efteitua-fe a diíToluçaó

com eíFervefcencia ; a qual he de cor amarelia mais ,

ou menos carregada , e cinge as marerias animaes

de cor de purpura efeura $
fubmettlda á evapo-

ração , dá criftaes cor de ouro ; e efte metal precí-

pita-fe em ouro fulminante, rodas as vezes que ío-

bre efta diíToluçaó fe lança aikali volátil» MM.
Rouelle , e Darcet defeubriraó ,

que o ouro fulmi-

nante miílurado com a?eire perdia a propriedade de

fulminar: a cal , a magnef a , e os alkalis fixos pre-

cipitaó o ouro em pó amarello ; e eíre precipitado

he capaz de reduzir-fe pelo fimples calor, e de dif-

folver-fe pelos acides vitriolico , niirofo , e muria-

rico ifulados. Quafi todos os metaes, o biimwho
,

o zinco , o mercúrio, o eftanbo , o chumbo, o

ferro, o cobre, e a prata
,

precipiraõ o curo da

agoa regia ; o eftanho o precipita em hum pó de

cor violete efeura , bem conhecido pelo nome de

precipitado de caffnts ; o chumbo , e a prata

purpura cuja , e carregada i o ferro , e o co-

bre com todo o fco brilhante metallito. O enxofre

r.aó fe combina com o ouro ; porém o rifado de

enxofre perfeitamente o diífolve. O o:]ro de ne-

nhum modo íe combina com as íubftancias terreas ;

rorém muito bem com rodas as fubíhncias rrutal-

Jicis
,

que neíle cafo aíteraó mais , ou menos íuas

propriedades particulares.

5-CXLIV. B.

O ouro , peito no maçarico ,
funde- fs fobre

o
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o carvão , e fica fem alteração , quando naõ he
acompanhado de outra qualquer fubílancia ; com o
í.iJ microcoímico , e o bórax dâ hum pequeno glo-

bo cor de rubim.

§ CXLV.

Oure nativo mifiurado com prata-

?%'aó creio, que Ic tenha achatlo ouro peifeita-

puio.

§ CXLV. A.

\it$~ Ainda que a natureza nos naó cfTVreça ou-
ro abíoluramente puro , mas íempre miíturado com
prata , cobre, ou ferro ; com tudo a!;cr.tou-fe de
a.ir o nome de ouro nati<vo áquelle , que niiltura-

co com eíles outros metaes coníerva o feo brilhan-

te metajlico , e naó he mincralifado pelo enxofre,
ou arícnico j eíte acha-fe ordinariamente entre os
rochedos de quartzo, fempre em pequenas maíTas;
algumas vezes rola em palhetas r.o feio dos rios, e

dos regatos. M. Daubcnton faz mençaó de fere va-

riedades de ouro nativo : i.° ouro nativo em pó:
2.° em graós : $.° em palhetas: 4. ° em malía

:

$.° em filamentos : 6.° em laminas : 7. ° criíhli-

2ado em o&aedro. Todas eftas variedades coniervaõ
fempre a cor amarella de ouro , e quando muito
difFcrem , em fer efta cor mais , ou menos vjv.- ;

alem difto naó a perdem no fogo, íaõ foluveis na
agoa regia, e podem formar amalgamas com o mer-
cúrio. O Peru , o México, a Hungria, a Tranfi!-

vania , a Sibéria daó ouro nativo, e ultimamente
de defeubrir-fc huma mina no Delfu.ado , cm
e. Yêde a carta de M. o Baraó cie Dietrick

foi re eíta mina. (Jornal de Phifica do mez de Abnl

3 ) •

§ cxLvr.
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§ CXLVT.

Ouro nati<vo miflurado com cobre*

§ CXLVI. A.

i,)^- Vede o § 145-. A.

§ CXLVII.

Ouro nativo miflurado com prata , e cobre,

§ CXLVIL

HÍ3- Vede o § 14?. A.

§ CXLVHI.

Ouro nativo miflurado com prata , cobre
,

ferro.

§ CXLVHI. A.

»t^ Vede o § 145. A.

§ CXLVHI. B 9

Ouro nativo em galena : acha-íe na mina de

Gardctie no Delfinado.

§ CXLIX.

Ouro mineralifado pelo enxofre , por inerme*
dio do ferro» Pyrites aurífera. Oonftcdc , Min*
% 166. A.
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Prefenteme-re he impoílivel duvidar da mine-

ralifaç aó do ouro ( i )

.

§ CXLIX. A.

•írp- O ouro
, obtido defta efpecie de rrnna ,

he em mínima quantidade
, e dividido, por aliim

dizer, em átomos j eiras pyrites íaõ da melhor cor
amarelia 3 e de hum brilhante mais vivo, do que
í.S pyrites ordinárias ; a pezar difío he mui dilli-

cultoio reconhecellas ; fomente a analyfe nes pôde
certificar da prefença do ouro ,• cem tudo puro a

referir hum meio bem íimples de o conhecer
; j

e.

gai de huma quantidade de pyrites , lançai no aci-

do nitrofo , e fazei-a digerir. O acido diflolve rodas
06 íubííancias eftranhas , á excepção do ouro , e

enxofre, os quaes fe pçecipiraó no fundo do vafe,-

kvai o refiduo , de modo que naó fique mais, do
que hum pó amareilo, e brilhante, que he o ou-
io. Segundo M. Sagc, extrahe-fe

, por efte modo,
da pyrites marcial auri fera mais de metade de ou-
ro , do que por meio da reducçaõ com o chumbo

$

efta pyrites , conforme diz Bergman , monta até

huma onça de ouro j algumas vezes além de ferro

acha-fe huma pequena quantidade de zinco, e ain-

da de cobre , o qual dá á pyrites apparcncias de
cor verdeada $ acha-fe em Àedelfor , Smoland

,

Hungria, México, perro de Sumatra, em Valais,
no Paiz dos Grisóes , e no Delfinado. (Jornal de
Paris, 17833 n. 60 , e Jornal de Phiíica , 17S5).

§ CXLIX. H.

M. Vallerio falia de outras duas efpecies de
pyrites aurijera: 1.» ouro mineralifado pelo enxo-

fre

( 1) Opufc, v»U 2. p. 411.
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fre com mercúrio, . cinabrio aurífero i cite acha-fe

na Hungria : 2,.* ouro mineraliíado pelo enxofre

com zinco , e ferro , blende de ouro , he ordina-

riamente vermelho , ou negro ; e alem do zinco

acha-fc muitas vezes prata 3
o vcrrvelho vem de

Schwartzembcrg na Saxonia , e o tie^jo de Kuge-

lerz.

§ CXLIX. C

Como neftas pyrites he mui pequena a quanti-

dade de ouro, porilío be quafi impoffivel dar hum

pequeno globo ieníivci , fundindo-o , e ciconando-0

no maçarico.

§ CL.

Ouro mi/furado com prata, chunbo , e ferro L

wineralifadQ pelo enxofre. Uma mnftra delSag-

giac.

Ainda naõ examinei completamente elía mina

} "

§ CL. A.

iid- Ha poucas efpecies de mina, conforme M„

Safce, que tenhaó tantas íubflancias rr.etallicas jan-

tas i por quanto eíla contém blende vermelha , tm

folhetos, e traníparente ,
galena, mina de aniiir.o-

nio cípecular, cobre, prata, e ferro ; lua cor he

cinzenta , mais , ou menos íombria , em máfia in-

forme
j
porém também algumas vezes he com polia

de folhetos delgados , flexíveis , c muito molles 5

deixa cortar-íe , ou encerar- k pela faca; he Joluvel

nos ácidos com effefvefcencia , e a difloluçaó pare-

ce clara , e fem cor ; muitas vezes coném rranga«

nez aereada (§ 24?. A.)
5

conhecem- fe facilmente

todas as eípecie» de minas de ouro , cxrondoas ao
1 G fo-

4«) Cpufc, vof, 2. p* 4'5"
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li

fogo
j

porquç o ouro funde- fe com baftante facili-
dade por meio do chumbo

, que contém , e corre
de goa em gota a través de toda a matfa em pe-
quenas globos

; todas as amoftras deita mina naô
abundao igualmente de ouro ; vem de Naggiac na
Tranfilvania. Eis-aqui as variedades deita mina da-
das por M. de Born (fegunda carta a M. Fer-
Ur): i.o mina de ouro mineralifado por galena,
ferro, e partículas voláteis i he lamellofa , cinzenta,
é compoíta de pequenas laminas flexíveis , e brilhan-
tes ; qí\a he a efpecie deferipta mais acima ; dk~Ce
no fjld-efpatho rofa, ou no quartzo gordo: 2.0 ou-
ro mifturado com mina de prata cinzenta , ou de
molybdeno, ou de antimonio : 5.0 ouro mifturado
com ferro , e arfenico fulfurofo

}
a textura he fila-

mentofa , amareJiada , e aíTemelha-fe algum tanto â
mina -de prata arfenicaJ

j e mineralifado por bJende
avermelhado. ( Lithophylacium Bornianum. )

§ CL. B.

Poíh no maçarico , fuma algum tanto fobre o
carvão , derrete-fe , e dá hum pequeno globo bran-
co femelhame á prata , brilhante . e malleavel
o bórax a diflblve fem movimento fem
cor

3
o fal microcofmico ataca- a com cffervefcencia

nefte cafo adquire a cor roxa efeura ; e£b cor dei
apparece, quando por algum tempo cftá em íufaó
na fuperndc
bo metajlico.

iperfíèác dofíuxo percebe-íe hum pequeno glo

§ CL. C.

* Ouro. O pefo efpecifíco do ouro , e o gráo
de fogo neceflario par* o fundir íoraó determinado*
por Bergman.

A dureza pôde fer avaliada em 4,90.
A du&iiidade he aílaz confideravel

;
e funerior

a dos outros meues.
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A tenacidade he também do meímo rredo;
por quanto hum fio de ouro j cu o dnh etro for

de hum decimo de pollegada ,
j-óde iuluntar 5 9CO

libras , antes de quebrai-ie.

O ouro criftaliza, e a íórma defta criílalizaçaõ

he oítaedra alummiforme.
Eíte odlaedro pôde íer cuneiforrre, ou alJcn*

gado , também comprimido $ finalnunte
j ede ter

24 facetas tiapezoidacs 3
rnudando-ie <ada íacc do

odaedro em três trapézios. A cor he amartiJa.

riatiaa.

% CLt.

A platina , bem purificada de todas as fafcflan*

cias, adquire a gravidade eípee fica de i8,oco. A-
agoa regia a di(7oive 8 e a quantidade de ih!c£ifio 8
que lhe pôde furtar, monta, tegtndo as txpemn-
cias até o preítntc feitas , a 756^(1 ) ,• a cxujçaé
do acido muriatico dephlohiíticadc , que ataca £,crai.

menre todos os metaes, outro nenhum acido a difc

íblve , íem que íeja no tilado de cal, Parece exce-
der os demais metaes na grande sffinidade

, qi e tem
com o phtogifío; quanto n e foi pcfHel até o pre-
fente faber , creio „ que para a tstsndir he precif©
hum grão de fogo mais forte , do <£ue o ncc&ild-
rio pata a íuiaõ do feiro»

G ii i CLT.

(1) Pela comfuraqao com a quantidade de fhUdfo de
%um quintal da xinco , que he

, pm- exa&as experiências t

1&2. (Jorn, de Fhijica , jjSj , i, 22 5 p, 109.)



^1

M A N U A L

§ CU. A.

Btj- l^e todas as fubftancias merallicas , a pla-
tina he fem contradicçaó a mais intereííante , em
razaó de fuás qualidades particulares ; efte novo me-
tal , cujo conhecimento data de quarenta annos , foi

defde efte tempo objeclo da occupaçaó dos maiores

Chimicos. MM. o Conde de BuíTon , MargrafF,

Lewis , Macquer, Baurré , Delisle , e principalmen-

te MM. de Morveau , Bergman , e Tilict , o Con-
de SickJngen , a tratarão de differemes modos, e a

pezar de rodos eftes trabalhos , eftá ainda indecifo

entre alguns Naturaliftas s Te por acafo a platina fe-

ja hum verdadeiro metal , ou huma miftura íntima

de ouro , e ferro.

Porém os últimos trabalhos de M. Sicfcingen

provaó abíoiucamente , que he hum meta! prtíprio ,

capaz t\2 feparar-fe de todo o ferro , com que he

.jriifturado, (Vede oenfaio fobre a platina , ímprelío

em Alísr.íõ ) . Eu palio a referir as qualidades ex-

ternas , e chimicas.

§ CLI. B.

A píatína do commercio voga em pequenos
.graõs , ou antes em palhetas de cor bianca cuja,
(tirando algum tanto para a cor, azulada , e afieme-

Jhando-íe á .da prata. Eítes graós eítaó lempre mií-

tiirados com 'quantidade de íubltancias heterogéneas,

como o ouro, ferro, algum mercúrio , e partes

térreas. Para obrer a platina pura , he prédio cx-

poila a hum fogo violento , a fim de que todo o
mercúrio fé evapore. A lavagem , ou , o que he

mais acertado j a dlgeltaó em hum acido, prin ipal-

íhenre o mu ri atiço , á excepção <i^ àgòa règfa ,

furta o ferro , e as matérias térreas , loluveis. nos

ácidos. A barra magnetiíada também íepara o ferro,
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e fica fomente ouro, e platina, os quaes fe^efcor

lhem íeparadamente graó por grão. Os grãos da

platina , examinados ,
parecem redondeados nas bor-

das , e da figura de hum rolo ; no martelo huns

faóduaeis, outros quebraó-fe em pedaços. O ar,

c a agoa naó a ataçaô. Ainda que até o prefente

fe tenha acreditado , que a platina refifte ao. fogo

mais violento , e que fomente le conglutma algum

tanto i com tudo M. de Morveau- a fundio muno

bem na fornalha de M. Macquer ,
com íeu fluxo

redutivo , e MM. Achard , e Lavoífkr fo com

ar dephlogifticado. No foco do efpeiho uftono

•fuma primeiramente, depois dá faifeas vivas , e ar-

dentes , e termina em fufaõ, a femçlh?nça de hum

pequeno botão de cor branca, e bnihante. Eíte
^

pe-

queno regulo naó refifte á faca , e he aííaz mailea-

vel i os ácidos puros exercem a meíma acçaó fobre

a platina, que fobre o ouro. A agoa regia he íeo

único diíToivente. O iiquor faturado de platina de-

põe pouco a poaco pequenos criftaes médios
,

que

Tefultaó da combinação dos ácidos com a platina.

Eita díffoluçaô (i ) he a mais corada de todas as

dif-

(!) He prédio advertir , W€ eu ufo indiferentemente

ios termos di(loluçao , e foluçao ,. por ejrttgr , que Jao

tperaçoes idênticas ; e pajjo a referir as razoes_,. em -que

me fundo , refutando as do partido contrario-, nao pode ha-

ver difjohiçaõ , ou fluçao , fem .que hum dos corpos (e/a.

fluido"; nao pôde haver• difohicao , ou JoluçaÕ ., Jem hater

trama extrema divifao das partículas do cçrpo /elido ,
e.

hum inteiro defapparecimento do flido ,
pojto em contada

com o fluido: 'a ca ufa djle phenomeno he devida a atiraccao

de combinação ,
que exine entre as duas Jubfanciãs ,

copio ,

por exempo, entre o acido fulfurico , e o tjpatho calcareo ,

e a acção de afílmdade .he ic:ual entre o dt/Jolve.nte ,
e o

tU/Iafvido'. contra o que penfavao os Chimicos antigos-, lo»

a

enre dtfnUiçaÕ , e (ohtçao hae ha diferença manada: com

tudo os\himi os moderna , e entre elles M, Lavoí/ier
,
Jia-

tnarao diff<du<;aÕ , a dfolu^ad dos metaes pelos ácidos
,

e

Jètuçaô , a dos Jaes na agoa , nao Jó porque, ejiaje fay*
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dilíblupó-s metallicas , lie parda c^u^a , e tinge as
Maíterias anim.ies de cur parda denegrida. [

}oi me o
da evaporação também te o.bicm ciíues rc^n-s de
f'larrii. JToJas as lubílancias (cucas , ca, azfs de
enToluçaã pela agoa re^u , aiíim tomo bs alk.lis,
C ainJa o minera! ( vêjé o Jorn. de Phiilc. 1 7 ,s o

,

p. ?<>) , precipitaõ a platina <\â aj.Od re^ia : cite
precipitado, tratado com fundentes <cJuclivos, co-
rno o bórax , o vidro , &c. , toim-o , fegi ndj
MM. Maequer, e Baumé , hum vidio denegrido
duro, e revivifiea-íe alguma pl-iina , que ló.ma o
culote. O precipitado de platina peio lai an.monia-
co ruide-(e com muira facilidade, e eíie be o n cio
mais fimpfes , e ao me(mo tempo mais ieguro de
obter a platina em regulo , como dcmcnftraraõ M«
de Morvcau (Jornal de Phifica 1775 ,

:
t. 6 , p.

tyj ) , e M. Bergman ( ibtd. 1780, y. 4} ) . O
regulo, obtido por eíle procclío , he platina abíoiu-
tamente pura , a qual naó attrahe o nv,an , he bran-
ca , como a prata, mais dura , do que o cobre, e
malleavel. Se^unJo MM. Mar^rafF, Lewis, e B<,u-

mé
,

quaíl rodos os metaes precipitaó a platina , em
razaõ das affinidades , debaixo da fóima

j ulveruLn-

ta

Jhn mo-'imen't> [enfiai , e /em efervescência , mas tombem ,
porq-te affentavao , que e/ia era h-mia ,/imples divi;aÕ me-
chanica das partículas Jaíin.is

;
porém a diffeveaca de acção

reciproca entre os ácidos , e meta.-s noõ ala te o meo pare-
ler ,

pij- fer devida a dioerjai cautas , allm de que a
âi/fifctçaS da< terras , e alka'is caujhcos petos ácidos tuio

fr'dne'11 effcrvefccncia alguma, de mais a diffoln^aÕ ds
/as m a-:,* he huma penetrarão intima dos dons corpot ,

e^9'<e /e pTWm p'1a mu lan^a de tempera tara n-Jtas opera'
cos

, e p.-!fí po/fibilidcfde de fe parar hum fal da a^a por
meio de ouro /a? ; he defte medo, a -te a po ta/Já precipita
D l'i'fa'0 de pntifja

t e carbonato ealcareo das a?;cas , que os
âiffifvtm. Oe repa n-iô he fefrfatto fuppw dostt efeito* real*
1/ienta diírerentes

, qwndj a ca-tfa pi\du >/> He a menu t
com? n:fte ca/i

, qe he a afinidade aas moincuUi do mi-
.Jtlunue Mn o àujoiatio. X.
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ta de cor parda efcura , cujos precipitados mó par-

ticipaó das propriedades metallicas , de que goz.6
os de outros metaes , á excepção do ouro. A plati-

na, por meio da fufaó , iiga-fe mui facilmente cora

todos os metaes , e femi-meta es. M. de Morveau
confeguio lígalla com o aço , e M. Croharé amai-
gamaila com o mercúrio.

§ CLÍ. C.

Achou-íe a platina tao fomente em dous luga-

res da America meridional , em Choco no Peru , e

em Santa' Fé ,
perto de Carthagena

;
porém o Rei

de Heípanha ordenou , que íe tapaíTem eíhs minas
por cauía das fraudes , que podiaô refultar de fua

liga com os metaes , mormente com ouro , favo-

recendo fingularmente à efte dolo a minima diífe-

rença*de peio entre a plaiina , e o ouro.

§ CU. D.

* A platina foi neíbs últimos tempos objeclo

de occupaçaô de muitos Chimicos , e particularmen-

te dos daqui.

Parece } que fe deve concluir de fuás experiên-

cias , que a platina he huma fubfiancia metallica

particular
?

a qual , na realidade , eítá ordinariamen-

te ligada com o ferro, porém delle pôde defpojar-

íe por meio do aríenico , e outros proceífos.

Nunca fe achou platina mineralifada , ou mif-
turada com outras fubílancias

_,
mais do que ferro.

M. Leblond nos deo detalhes fobre os proceíTos

ufados na extracção da platina ; acha-fe eíte metal
entre as areias auríferas

, que provém dos defpojos

das montanhas primitivas : iavaó-fe eftas areias , e

obtem-fe platina.

Vem fempre mifturada com partículas ferrugi»

sxofas denegridas , as quaes laó hum verdadeiro ethío-
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pe marcial

7
que pode fer produzido pelo fogo, ou

agoa , como já demonílrei.

A platina do commercio contem muitas vezes

ouro ,
por falta de haver huma inteira ieparaçaó.

NcíU operação ufa-fe do mercúrio ; cfta he a

razaõ , por que muitas vezes ha mercúrio na pla-

tina.

De refto encontrac-fe igualmente na platina

cl ifíe rentes íubíiancias pcdregolas , enftaes de rocha,

&c.

§ CLl. E.

Pofto que fe naó tenha obrido a platina debai-

xo da forma cnftaiizada i com tudo ninguém duvi-

da da. poííibiiidade de críftaijzaf,

A platina he a fubítancia mais pefada da natu-

reza. Houveraó diíFerentes opiniões nas avaliações

dadas. No em tanto eu a avalio em 22,oco A du-

reza hc conílderavel , e por ido lhe conligno 6,10.

Ainda le naó determinou a tenacidade , e du-

ítilidade ;
porém eu certifico , que laó máximas.

A cor he media entre a do teiro , e dà prata.

§ cLir.

Platina nativa unida com ferro, Cronftedc,

JMin. § 170.

Creio , que ainda fe n?ó achou platina fertl

miílura de ferro j com tudo he fácil deípojalla diíU
íubitancia mciallica.

§ CLII A.

iifê* Vede os artigos precedentes.

Pr*
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Prata.

§ CLTIT.

A gravidade efpecifica da prata he igual a Ts t

552. Ò acido nitrofo a diiToive com facilidade
j o

vitriolico precifa de ebullicaô
5
porém o muriatico

naó lhe pôde furtar o phlogiflo , que obfta á diíTo-

luçaô ,
pofto que eíle acido attraha com mais acti-

vidade a cal defte metal.

Pôde exprimi r-fe por 100 ( I ) a quantidade

defte obftaculo em hum quinta! , a qual forma
^
a

differença defte metal perfeito com a cal
j
porém

efta força , com que a prata conferva efta porção

cie principio inflammavel , he ainda menor ,
que a

do ouro : efte he o motivo, por que a prata occu-

pa o terceiro lugar na ferie dos metaes. Funde- fe

em hum calor ss -f- 55#«
-

s «c § CLIII. A.

nt$- A prata he hum metal perfeito , de cor

branca brilhante , de textura íolida , e por confe-

guinte capaz de bom polido: vence em maileabili-

dade , e du&ilidade a todos os demais metaes , ex-

cepto o ouro ; á tenacidade he tal , que hum fio

de prata alguma coifa maior , que huma linha de

diâmetro, pôde fuftentar hum peio de 370 libras,

fcm fe quebrar. He fonora , e o fom, por ihe ler

allaz particular , he defignado pelo nome de fom
argentino ; fundida , e esfriada com precaução , crif-

tauza em o&aedro '.,. porém as mais das vezes em
H me-

( 1 ) Jorn. de Phifica % 178J , t. 22 , p. J09.
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metade de o^aedro ; quero dizer , pnternea rmma
pyramide qmdri!atera , ficando a outra encravada na
máfia, O ar puro , e livre de todos os vapores
fulfu rofos , e inflammaveis , naó altera a prata

,

porém eftes vapores ennegrecem a fuperficie ; a £goa
pura nem por ilTo a ataca muito. Funde- fe no fogo
com mais bievidade, do que o cobre : íe o fogo he
violento , ou forte , ferve repentinamente , e derra-

ma vapores de prata volatiliíada. As experiências de

M. Maccjuer provaó , que a prata , naó obírante

íer de mais difficil calcinação
, que os outros me-

taes
3
pôde em fim calcinar-fe depois delongo tem-

po 3 e ainda dar hum vidro de cor verde azeitona-

da. O vid ro de chumbo naó diííolve a prata $ fo-

bre efte principio he , que íe fundou a copellaçaó,

a qual confifte em fundir a prata , e o chumbo
h' nlíma copelia

5
o chumbo reduz-(e a Lithargyrio,

e leva comfigo todas as matérias metaliicas miftu-

radas com a prata , deixando-a por fim íobre a co-

pelia no eftado de mór pureza. O acido vitriolico

concentrado , e fervendo diííolve a prata , c com
ella forma vitríolo de prata , fal íuíceptivel de de-

compofiçaô por todas aquellas fubftancias
5 que ti-

verem mais affmidade com o acido vitriolico , do
que a prata. O acido nitrofo dilfolve-a mui bem,
a dilfoluçaó he clara, quando a prata he pura i en-

che de malhas negras as matérias animaes 5 c pela

evaporação depõe criftaes de nitro de prata , o qual

funde- fe no fogo , e pelo esfriamento forma a pe-

dra infernal. As fubftancias térreas , os alkalis , e

as fubftancias metaliicas decompõem o nitro de pra-

ta ; e cfta decompoílçaó , pelo mercúrio , dá nafei-

mento a huma lingular precipitação, bem conhecida

pelo nome de arvore de Diana, O acido muriati.

co diflolve a prata lómcnte no eftado de gaz , ou
de vapor ; porém obtem-fe o muriato de pi ata

c«im muito maior facilidade , lançando acido muna-
tico em huma dlíToluçaõ deite nittal pelo acido ni-

no-
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troPo : efte ultimo tendo menos affinidaie com a

prata ,
que o primeiro ,

larga o meta!

,

fe precipita combinada com o acido munatico. fcfte

muriato he aííaz fufivel ; expofío a hum fogo mo-

derado , funde- fe em mafla cinzenta , e fimi-tranfpa-

rente, á maneira de corno, por cujo motivo fe Ihs

âto o nome de prata córnea , ou Uma córnea, Os

alkalis , e quafi todas as fubftancias metallicas de-

compõem o muriato de prata. A agoa regia difloi-

ve multo bem a prata, precipitando- fe o metal de-

baixo do eflado de muriato de prata , á medida que

fe dilíolve. A prata liga-fe com todos os metaes, e

amalgama-fe com o mercúrio.

§ CLIII. B.

Até o prefente achou- fe a prata debaixo de

dous eftados particulares , ou de regulo , ou mine-

ralifado por alguns principies heterogéneos : porém

nunca em eílado de cal.

§ CLIII. C.

A prata nativa he quafi prata pura ; facilmen-

te fe conhece pelo feo brilhante metaliico , e cor

branca , a qual humas vezes he pouco viva , ou

cinzenta , e outras amarella cuja. Tem todas

as propriedades do regulo de prata j
he mslleave! ,

duftil , e foluvel nos ácidos ; efiâ miílurada com

outras minas , ou pegada ás pedras , e rochedos \

algumas vezes fua ganga he huma argilla
,
huma

terra , huma ocre ; porém vem fempre inquinada

de huma pequena porçaó de metal eftranho ,
como

pôde ver-le em os § 154-161. As_ variedades de

prata nativa faó , i.a a prata nativa lólida , ou em
maíías irregulares ; Kungsberg na Noruega , Neu-

marken em Wermeland , onde tem por ganga hu-

ma terra argilloía 3 em Santa Maria das Minas 9

ít ii acha-
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acháraõ-fe ma/Tis de 50 para 60 libras cm terra
gorda (Monnec, ob:a cir.

, p. £78 ) ; 1, prata na-
tiva tm graós : eftá em pequenos graós redondos,
ou chitos, --li 'remi nada entre as minas , e pedras

j

México, e Poto/í ;
}.a a prata nativa em filamen-

tos de differente modo : he , a que os Ailtmáes
chamaó filbérytbne ; Allemont no D Ifinado , Kun-
gsberg , MextCO J 4.» a prata nativa em germinação

,
ou em forma de dendrites , he bem femelhante á
ram íicaçaó das arvores , ou do muígo j Kim^sberor
Potoft , Scknelberg

; 5 a a prata nativa em laminas
ddga las i efk encontra-fe nas fendas das pedras •

Kungsberg , Freyberg , Georgev/tald ; 6.a a prata
nativa capiifar : em quafi todas as minas de prata;
certamente he efte hum dos eftados , em que as
mais das vezes fe encontra a prata nativa : fegundo
Hencfeel , e outros muitos Mineralógicos, eíla va-
riedade , aííim como a precedente ,. íaó devidas á
decompofiçaó da mina de prata vermelha, § 166

j

7- a a prata nativa criíhlizada em o&aedms , e em
cubos ifolados ; Kungsbôrg , tota M/zr/a das Mi-
tias,

S CLIir. D.

Funde-fe no maçarico ; mas naõ fe calcina.

§ CLIII. E.

* Prata nativa. A prata oceupou fempre o
fegundo lugar entre os metaes perfeitos ; e luas
bcllas qualidades foraó baífante , e jufta razaõ para
erre titulo. NT

aó foff.e alreraçaô alguma , como os
metaes imperfeitos , e he mefmo mais útil nas ar-
tes, do que o ouro, por ter mais du&ilidade.

A tenacidade da prata he muito menor
, que a

do ouro ; hum fio de prata , àa grandeza de hum
decimo de pollegnda de diameno

} óde fuílencar
perto de duzentas Jibras

P
fem fe quebrar.
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ro

dro.

A du&ilidade também he menor , que a doou»

exczâs porém a dos demais meraes.

A dureza pôde íer avaliada em 5,00.

A criítaiizaçaõ da praça he o cubo , e o o&ae-

§ CLIÍI. F.

A prata virgem , ou prata nativa , he muito

commum ; acha-fe mifturada 9 unida, ou combina-

da, mineraiilada pelos outros metaes , c em toda a

forte de íubftanchs pedregofas , como o quartzo, o

eipatho calcareo, a calcedonia , variolites , &c.

§ CLIV.

Prata nativa unida com ouro.

§ CUV. A.

* Prata tinida , ou combinada , ou mineralizada

pelo mercúrio. Amalgama de prata nativa.

Muitas vezes a prata eftá combinada com o

mercúrio , e forma huma amalgama nativa. Defta

qualidade he , a que fe acha nas minas de Morsíeld

no Palatinado, c em Rofenau na Hungria.

§ CLV.

Prata nativa unida com cohri.

§ cLvr.

Prata nativa unida com ouro-, e cobre,

§ CLVIL

Prata nativa unida com ferro.
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O ferro raras vezes exczdc a porem as

ICO

mais da. vezes naô monta a

[CO

§ CLViir;

Prata nativa unida com arfenico.

O arfenico apenas excede a ——

.

IOO

§ CLVIÍT. A.

M0- M. Monnec reconheceo eíta efpec'e de mi-
ra n'huma amoftra vinda de Guadal-Canal na Hef-
par.ha ( Jorn. de Ph ; fica SuppK J77S , p. 50). A
mina de Sarníon , no Andreasbcrg em Hartz > for-

neceo eíh efpecie de mina : chama-fe prata arfeni-

Cal ( M. o baraó de Dietnch ) .

§ CLVIII. B.

Em geral , he precifo differençar hum mineral
íimplesmente unido com o arfenico do mineraliíado
por elle

3
no primeiro cafo o arfenico he debaixo

da forma de metal , ou talvez de cal , e no íegun-
do no efhdo de acido: porque tal he o meu len-

timento
, que muitas experiências parecem confir-

mar ; o femi-metal , chamado arfenico , naó pôde
fer mineraliiador mais, do que outro qualquer me-
tal ; e ette orficio compete tanto ao íeu acido íó

,

como ao acido vitriolico , aéreo , muriaiico , &c.
VêJe a introducçaõ, e os § 55-218.

§ CLIX.
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§ CLIX.

Prata nativa unida com aniimonw.

Fundida , derrama aigum fumo , mas naõ ex-

ha!a cheiro de aiTenico.

§ CLIX. A.

* Prata unida , ou mineraíifada peto Móiytâekè

Trata molybdica.

M, deBorn affirma , que fora taõ fomente def-

cuberta ria Hungria cm Dcutsch-Pilfen. Manifcfta.

fe á maneira de m alias folras , efpeflas de huma até

duas poilegadas, compoftas de folhetos a líaz largos „

e luíldios, os quaes deixaó íobre o papel traços cin-

zentos.

Eira he a mina de molybdeno com prata ; he

compoíla
i

de prata . . . . 0,n—**

z

de molybdeno . «

§ CLX,

Prata nativa unida com arfenico , e ferro»

Nefta mina jis porções dos três metaes fa©

iguaes.

§ CLX. A,

i,t$~ Acha-fe eÍTa mina em Freyberg , de onde

Jbe vem o nome de mina branca. M. Monnet achou

buma femeihante nas minis de Guadal-Canal na

Helpanha. (Jom. de Phif. , fuppl. 17783 p. 43).

To-
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^Todas as efpecieSj que acabo de citar, parti-

cjpaõ da zpparencia , e propriedades merallicas. As
iubitancias heterogéneas

, que com cilas fe achaõ
niiluradas , íaô , na realidade , pouco confideraveis

;
porem nem por iíTo fe devem defprezar , porque

i

as mais das vezes montão a mais de da máfia.

ICO
* As minas de prara daó mui grande confufaõ

aos Aurhores mais inftruídos ; a nomenclatura he
huma das primeiras caufas , por naó fer afiaz deter-

minada i porém a principal provem de fe dar o no-
me de mina de vrata a todas aquellas , que contém
mais , ou menos prata.

Eu palio a referir hum modo de as clafliíicar,

cjue me parece mais claro.

Vrata nativa,

i.o Prara nativa.

2.0 Prata nativa mifíurada com outras fubftan-
cias metallicas.

5.0 Prata nativa mifturada com fubíhncias ter-?

reas , e pedregosas.

Prata mineralifada por huma fubftancia.

4.° Prata mineralifada pelo ar puro ( cal de
prata )

.

5 ° Prata mineralifada pelo acido muriatico (pra-
ta córnea ) .

6.0 Prata mineralifada pelo acido vltriolico ( vi-

tríolo de prata ) .

7.0 Prata mineralifada pelo enxofre (prata ví-

trea )

.

8.0

wm
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8.° Prata mincralifada pelo arfenico ( prata ar-

íenical ) .

5>.o Prata mineralifada pelo acido arfenical.

Prata mineralifada por duas fubftancias.

io.« Prata mineralifada pelo enxofre , e arfeni-

co ( prata vermelha )

.

li. o Prata mineralifada pelo enxofre , e ferro

( pyrices de prata ) .

iz.° Prata mineralifada pelo enxofre, e chum-

bo (galena argentina).

13.0 Prata mineralifada por enxofre , c anti-

monio ( prata antimonial ) .

14.0 Prata mineralifada por enxofre , e cobre

( variedade de cobre vitreo ) .

15.0 Prata mineralifada por enxofre, e cobalto

(cobalto de prata ) .

í6.9 Prata mineralifada por enxofre , e nickel.

17 o Prata mineralifada por enxofre , e zinco

(
pcch-blende ) .

i8.° Prata mineralifada por enxofre, e bifem-

tho.

19.0 Prata mineralifada por enxofre , e molyb-

deno ( prata molybdica).
20.0 Prata mineralifada por arfenico , e ferro

(pyrites arfenical de prata).

21.0 Prata mineralifada por arfenico , c co-

balto.

Prata mineralifada por três fub/landas.

12.0 Prata mineralifada por enxofre , arfenico ?

c ferro ( mina de prata negra )

.

2$.o Prata mineralifada por enxofre, arfenico,

e cobre (mina de prata branca).

24.° Prata mineralifada por enxofre , arfenico ,

t bifmutho.
I 35.°

HHB
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25.0 prata mmcralifada por enxofre, arfenico

j
e antimonio ( prata em pennas ) .

Prata mineralifada por quatro fui/fianciãs.

260 Prata mineralifada por enxofre, arfenico,
ferro, e cobalto (efpecie 168, abaixo) .

17.0 Prata mineralifada por enxofre , arfenico ,
cobre, e ferro (eipecie 160, abai>:o ) .

28.0 Prara mineralifada por enxofre, arfenico,
ferro, e antimon o (efpecie 171 , abaixo).

Prata mineralifada por cinco fubjlancias.

Zç.° Prata mineralifada por enxofre , arfenico,
antimonio, cobre, e ferro ( eípecie 170, abaixo).

Ate aqui limito eíh enumeração, a qual , naõ
obfrr.nte ifto, naó comprehende todas as minas de prata,

Tanibem íe achaó porções térreas na maior
parte deitas minas.

§ GLXT.

Prata mlneralifria p^los ácidos muriatiço , c
vitriolico. Mina ie prata córnea. Cronftedt, Min.
§. 170.

M. Woulf foi o primeiro
, que defeubrio a

preíença do acido vitriolico ( 1 ) ; a prata raras

70
vezes monta a mais de —— . Ignoro , fe em al-

100
gumas minas de prata córnea o acido vitriolico naó
exiite abíolutamente.

§ CLXI.

( 1 ) Tranfucçocs Phlhjkphict
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§ CLXí. A.

n&. Vio-fe (§. 155. A.) , que a combinação

do acido muriatico com a prata tomava o nome de

frata córnea ; acha-fe efta mefma combinação na

natureza , á qual fe deo o nome de mina de pra-

ta córnea •, efta mina he de cor esbranquiçada , cin-

zenta , e algumas vezes amareila cuja j
naô

refifte ao corte da faca ; a femi-rranfparencia 3 quan-

do goza defta qualidade , he femelbãnte á do cor-

no ; a mina de prata córnea , que vem de Santa

Maria das Minas 3 parece pouco viva , e térrea ; o

cara&er principal defta mina conflfte na acquiíiçaõ

da cor violete fombria , quando he expofía ao Sol ;

participa defta propriedade em commum cem a iu-

na córnea artificial ; he taó íuíivel ,
que o menor

gráo de calor, inda o da chama de huma candea ,

a faz correr ; no a&o da fuíaó lança vai ores , os

quaes faó devidos ao acido muriatico volatilifado 5

como efte gaz a torna muito volátil , por confe-

quencia feos enfaios faó de execução nimiamente dif-

íicultofa ; em geral , efta mina naõ he afiaz cem-

mum ; por quanto taó fomente fe achou nas minas

de Saxonia , de Santa Maria das Minas , em Gua-
dal-Canal na Hefpanha ; e ultimamente acaba de def-

cubrir-fe nas minas de Allemont no Deifinado;

diftinguem-fe três variedades: i. a a mina de prata

córnea, cor de pérola, femi-tranfparente ; a textura

he muito fina ; algumas vezes he crifíalizada
$

jto-

ban-Qeorgenjiadt na Saxonia : 2.a mina de prata

córnea , cinzenta , e pulverulenta ; Santa Maria
das Minas ]

^.a a mina de prata córnea, denegria

da, ou de,<cr amarella efeura , á maneira de refi-

na , he a mais impura de todas 5 na Saxonia, M.
Lomer deo hum tratado particular febre a mina

de prata córnea de Johan-Georgenfíadt
?
com a iua

analyíe chsmica, em 1776.

lii § CLXÍ.
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§ CLXL Aa.

* Vrata mineralifada pelo acido muriatico*

Prata córnea.

liita mina he muito rara. M. Woulf foi opru
meiro , que de rcubrio nefta mina o acido muriatico.

Os melhores fragmentos vem-nos do Peru, e

do México
5
porém além difío ha na Saxonia , em

Santa Maria , &c.
M. Klaproth analyfou a prata córnea de Jo*

han-Georgenílaut na Saxonia, c obteve
i

de prata 0,6*7 «

2
de acido muriatico . . 0,21

1

de acido vitriolico . . 0,00 ——

^

2
de ferro . .

~. . . 0,06
I

de argilla . . . ; .0,01 —

-

1
1

de terra calcarea . ? . 0,00 —

—

z

A prata córnea criftaliza em cubos, ou paral-

IclipipeJos re&angulos.

§ CLXI. Ab.

Prata mineralifada pelo acido vitriolico. Vi-
tríolo de prata.

M. Woulf achou fempre vitríolo de pratn na
mina de prata córnea ; fuás experiências tbraó con-
firmadas pelas de M. KJaproib.

S CLXI,
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$ CLXI. B.

Seria precifo ajuntar aqui à mina de prata ai-

felina de M. Jufti , a qual , conforme dfcfo Mi Sa-

ge , he prata córnea em terra caícarea (
Elem. de

Jvliner. t. 2 ? p. 5^1) i porém efta pertence á claíTe

<ja prata virgem por eftar efte metal diiTeminado

em huma pedra caícarea , e por perceber-fe facik

mente a olho nú, polindo-a, conforme atteíraó as

©biervaçóes de M. Bruning. (Mineral, de Cron-

ftedt, 1770, p. IP3).

§ CLXI. C.

Expofta á chama do maçarico fobre o carvão

dá pequenos globos metallicos 5
dííTblve-fe no fal

microcofmico , e o torna opaco $ reduz-fe no bó-

rax, pelo menos em paire.

§ clxii.

Prata mineral*fada pelos ácidos muriatiço , t

vitrioUco s e pelo enxofre.

Ainda duvido , le efta efpecie he verdadeira-

mente díftin&a da precedente $ uor quanto o enxo-

fre pôde combinar-íe com os íaes » íó mechanica-

tnente.

§ CLXII. A s

iij^> Efta mina he a terceira variedade, que aca-

bamos de deferever ; poique , fegundo notaõ M.
Monner, e M. Vallerio , contém quafi fempre par-

tes íulfgrofas j c aié algumas vezes aiien«icaes.

§ CLXIXL
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S. clxiii.

Prata mineralifada pelo enxofre. Mina de pra-
ta vítrea. Cronftedt, Min. §. 100.

15
Eíta mina contém de prata , e algumas

ICO
vezes mais.

§ CLXIIL A.

ijjrj- A mina de prata vítrea lie pefada , de cor
cinzenta denegrida , femelhante á mina de cumbo 4
a -faca facilmente a corta, e deixa huma imprcííaõ
mais, ou^menos femelhante á fraclura do vidro, por
cuja razaó os Allemáes lhe deraó o nome de ví-
trea

j
he flexível

, e algum tanto malieavel
?

a tex-
tura he Jamcllofa

; funde-íe com muita facilidade

,

e no momento mefmo àâ incandelcencia
j he mui

rica em prata, e no eítado de mór puieza, a pra-
ta chega quaíi ao computo de três quartos do pefo
total, o refto he enxofre, que a mincralifa

j fe ha
aríenico , entaó h e mais frágil. M. Monnet tam-
bém defcubrio nefta mina huma minima quantida-
de de ferro. Além deites caracteres externos, goza
de huma propriedade particular, a qual prova evi-
dentemente, que efta mina he prata nativa, pene-
trada de enxofre ; quando he expofta a hum calor
moderado, ou naó taõ forte, que haja de afundir,
o enxofre evapora-íe pouco a pouco , e a prata fi-

ca em forma de prata virgem , á maneira de vege-
tação , ou de fios. Acha-fé em quafi todas as mi-
nas de prata , em Kunsberg na Noruega , em Frey-
ben> na Saxonia , em Santa Maria na Alfacia, em
Schemnirz na Hungria , em Joachimfttal na Bohe-
mia

, em Aliemont no Delfinado
, no México , &c.

Podem diftinguir-fe muitas variedades , differentea
numas das outras, fomente na cor, e criítalizaçaó ;

I.»



do Mineralógico.

I.» a mina de prata vítrea, cor de mina de chum.

bo, eíta he a reais commurn; 2.a trigueira: Bs uch-

man rali a de huma mina deíla cor interio: mente

verde ;
3.a amarellada : efta cor he devida â porção

de arfenicoj, que contém, o qual, mifturada com
enxofre , forma o ouropimente ,• 4 a verdeada;

5.a azulada ; he friável, e femtlhante ás eícorias,

por cuja razaó os mineiros de Freyberg lhe deraó o
nome de $dAarckenet\, mina de eícoria ; 6 a em
vegetação j 7 a cm folhetos ; 8 a criftaiizada em
oíraed" o , ou em prifma hexaedro , ou em pyra-

mides decaedras; p.a finalmente íuperficiai 3 . quando

cobre as pedras.

§ CLXIII. B.

Pela obfervaçao de M. Bruning (Min. de Oon-
ftedc, p. 186, § 16S, ediç. aii. 1770), o Rofch-

gewach dos Húngaros , ou a mina de prata vitrea

dos Saxonios , conflitue a pafíagem da mina de pra-

ta vitrea para a de prata vermelha : como a cor he

negra , e o pó coníerva eíla mefma cor , Vallerio f

Linneo , Gmelim , a claffifkáraõ entre as minas de

prata negras ; acha-íe em Frcyberg na S^xonia hu-,

ma , que comem perto de 140 marcos de prata por
quinta).

§ CLXIII. C.

Pofta no maçarico fobre o carvaõ , larga o
enxofre , e dá hum pequeno globo brilhante , o qual

fe purifica com o bórax.

§ CLXIII. D.

* Prata mineralizada pelo enxofre. Prata vi"

trea ,
prata julfurofd,

Eíià mina he molíe , e ordinariamente naõ re-

fiííe áo golpe da faca.

Sua.
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Sua gravidade efpecifica he y }
iC0. A forma

dos criítaes he o cubo , o o&aedro , o criftal de

quatorze facetas , ou o cubo truncado nos oito an-

gulo .

Também fe encontra a prata vitrea em laminas

delgadas 9 cm eftrias , em pequenos graõs , &c.

§ CLXIV.

Prata , e ferro mineralifados pelo enxofre, Py-
rites de prata. Cronítedt, Min. §. 176, 10.

§ CLXIV. A.

«tj- Eíh mina pyritofa tem cor trigueira , e he

demaíudamente pobre $ achou-fe em Kunsbcrg na

ISorucga.

§ CLXIV. B.

Prata mineralijada pelo ferro , e enxofre. Pra-

ta pyritofa. Èfta he huma pyrites marcial iulfurofa

de prata.

Em Schemnitz , e Cremnitz acha-fe huma py-
rites argentina , a qual con ferva a cor amarcila

,

tem muito efplendor , e contém 2 até 15 onças de

prata por quintal.

Por fer minima a quantidade da prata , naõ

obfta
,
que a pyrites conferve todas as fuás proprie-

dades. Niíto diíFere da efpecie precedente.

§ CLXIV. C.

Pra*a mineral*fada pelo enxofre , arfenico , e

ferro. Mina de prata negra. Rofchgevachs dos AI-

lemáes. He huma pyrites marcial, luirurofa, c ar-

íenical de prata.

Romé de- Lisle julgava fer huma paíTagem da

prata vitrea paia a prata vermelha j porém a por-

ção

II
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çaõ de ferro ,
que efta mina fempre contém ,

troe cfta idéa , por quanto a prata vítrea , e

meíha poJem naô conter ferro.

Manifcfta-fe debaixo da forma negra , grsnu-

lofa, e muitas vezes ccllular , e efponfoja. He mui*

to frágil.

O ferro nefta mina he taô pouco ,
que a mi-

na conferva quafi todas as propriedades da prara

vítrea , e naô fe aííemelha á pyrites , como as ef-

pecies precedentes.

§ clxv.

Prata , e chumbo mineratifaãos pelo enxofre.

Galena Cronftedt, Min. §. 17c, 8.

Efta contém meia onça de prata por quintal.

§ CLXV. A.

«J3- RJ. Bergman clafMca nefte lugar a galena

em virtude do principio, que eftabeleceo , § 17,

onde annuncia , que a claílificaçaó em o feu fyftc-

ma he fundada fobre o valor do principio 9 e naô

fobre a quantidade. Porém , como todos os Mine-

ralógicos diftribuíraõ a galena entre os chumbos,

e M. Bergman cita o §. 185 3 rernetto a eíte arti-

go tudo, que tenho de dizer fobre eíla mina.

§ CLXV. B.

A quantidade de prata
,
que eíla mina contém j

varia infinitamente , e ha huma muito mais rica 9

que a referida por M. Bergman.

§ CLXV.

* PrMa mineraíifada pelo chumbo ,

K



74 Manual

J

anúmonio , e ferro. Prata branca , ou We[fgiki~
g£/"^ dos Saxomos.

Eita mina , que talvez fe poderia fuppor hu-

ma ejpecie de galena , he compa&a , cinzenta, com-
pofta de pequenos guôs , e deixa encerar- fe pela

faca.

M. Klaproth extrahio defta mina
de p

rata ..... 0,10
de chumbo .... 0,40
de enxofre . . . . 0,1 z

de anúmonio . . . o,cS
I

de ferro 0,02 —

—

2

de argilla 0,07
I.

de terra filiciofa . . . o3oo ——
2

Acha-fc em Erbisdof, perto de Freyberg.

§ CLXVI.

Prata , c arfenico mineralizados pelo enxofre.

Mina de prata vermelha.

Efta mina contém perto de — 5 o ferro naõ
ICO

íe encontra algumas vezes
j
porém o mais ufual lie

haver
, como em todas as demais eípecies de mi-

nas.

§ CLXVI. A.

ujrj- A mina de prata vermelha he pefada , de

cor vermelha mais, ou menos viva , algumas ve-

zes vermelha carregada , outras íemelhame á de

purpura j he brilhanie , e o pó ,
que reiulta da

fracíura, he fempre vermelho ; he quaii fempre opa-

ca, quando eatifte em maífa irregular, eíerai-tranf*.

2**
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parente ,
quando criftalizada ; he muito friável ; ex-

porta ao fogo , decrépita , deixa eleapar vapores ar-

fenicaes , e cheiro de aiho , e funde-íe antes da in-

candeícencia. A prcíença do enxofre nefta mina he

demonítrada , naõ fó pela cor vermelha , de que

goza, a qual he devida à uniaô do enxofre 5 e do

arfenico , mas também pela detonação com o nitro
j

aejuecendo-a por degráos , e com precaução , o en-

xofre , e arienico íeparaó-fe , volatilifaó-fe , e dei-

xaó a prata livre debaixo da forma de vegetação

capilJar. Êfta mina contém huma pequena quanti-

dade de ferro , mormente a que tem cor carrega-

da , ou efeura. Em Kremnitz na Hungria , e em
Joachinfthal defeubrio-fe huma ,

que tinha huma pe-

quena quantidade de ouro. As principaes variedades

da mina de prata vermelha faó : i, a a vermelha

opaca ,
que vem do Potoíl , á qual os Hefpanhoes

âãó o nome de Rojjí-Clero ; a cor defta mina he

íemelhante á do cinabrio ; he brilhante , friável ,

cm mafta , e certamente a mais rica de todas. Além
do Potofi , Andreasberg em Hartz , Salberg na

"S&Tefthmania : 2.a a vermelha fombreada de azul

em Freyberg, e Annaberg : ^.
a a vermelha cinzen-

ta j efta, reduzida a pó, perde o matiz cinzento,

permanecendo lempre a cor vermelha : 4=» a verme-

lha negra ; a cor defta he vermelha extremamente

efeura: 5.» a tranfparente , e criftalizada, no Poto-

íl , Saxonia , Bohemia , Santa Maria das Minas ,

&c. : 6> finalmente a mina de prata vermelha em
folhetos , ou capas fuperficiaes applicadas fobre hu.

ma ganga quartzofa , efta he a mais pobre de to-

das.

§ CLXVI. B.

Havia em Santa Maria das Minas huma mina
de prata vermelha cuberta de rofalgar , a qual no-

vamente tirada , tinha a cor viva da cera de Hef-

panha j e abulou-fe para vender aos cuiiofos ,
peda-

K ii Ços
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de rofalgar puro , como mina de prata verme-
ha M. o Baraó de Dietrich', querendo reduzir ef-

tes últimos pedaços , naõ obteve prata , e toda a

mina íe voiatiJiiou n2 grillagcm.

L

§ CLXVÍ. C

Pofta efta mina no maçarico fobre o carvão ,

no principio fepara-íe o arfenico por meio de hu-
ma lenta calcinação, depois o enxofre, e finalmen-

te purifica-fe o bo;aó pelo bórax $ demais decrépi-

ta algum tanto.

§ CLXVÍ. D.

* Praia mineralifada pelo enxofre , e arfemeo.
Traía vermelha.

Efta mina mui brilhante por Tua bclla cor ver-

melha , tfarWpareneia j &c. interelTa além difto aos

Mineralógicos pela variedade de fermas criftalinas,

que manirefta. Efta mina he íem oontradiçaõ o ro-

falgar, ou rubim , ou preparação vermelha de ar-

fenico com prata.

A dureza defta mina naó he coníideravel. A
gravidade efpeciílca he <j£OÒ. A forma dos fecs

criftaes he o dodecaedro de planos rhombos , co-

mo a granada.

O criftal pôde fer truncado nas efquinas , co-

mo a granada de }6 facetas. Pódc fer de 24 face-

tas y como a granada.

O dodecaed o pode allongar-fc , e formar
hum prifma hexaedro terminado por pyramides trie-

dras de planos rhombos.

As pyramides podem fer truncadas nas efqui*

nas 5 e por efte meio tornar-fc hexaedras.

O prifma pôde fer alternativamente truncado

cm três das efquinas, c iazer-fe cnneacdro.
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A pyramide triedra pode fer truncada nos vér-

tices por hum plano triangular.

Se a truncadura for mais profunda , a pyrami-

de defapparecerá, e o priíma rar-fc-ha reflo.

A prata vermelha criftaliza algumas vezes á

maneira de dente de porco, O priíma^ deíappareceo

,

e as duas pyramides triedras tornárac-fe hexaedras.

A prata vermelha ainda que ordinariamente íe-

ja vermelha, e tranfparente ; com tudo algumas ve-

zes he opaca, e denegrida, como a prata vitrea.

Bergman deo a analyfe de huma deitas minas,

C affirma ter obtido

de prata ....... o 36o

de arfenico °5 27
de enxofre Q»? $

A prata vermelha acha-fe em Santa Maria , na

Saxonia ,
' Bohcmia, Hungria, &c.

A prata vermelha de Santa Maria deo a M.
Sage

de prata . 0,07

de enxofre C7I0

de arfenico < 0,78

de agoa, e ar fixo ... 0,05

Claramente fe vê ,
quanto variaó eílas minas

nos princípios.

§ CTXVII.

Prata com ferro , e arfenico , mlneralifada pe-

lo enxofre. Weijer\ dos Allemães. Cronftedt , Mia.

§• 172.

Examinei pedaços vindos de Saxonia , e nao

continhaó prata. Por' ventura efta mina deveria ã

prata nativa a prata
7
que contém ?

§ CLXVII.
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§ CLXVII. A.

i,jq^ Segundo Oonftedc, efta mina hemaís hu-
ma pyiites de prata, do que huma verdadeira mi-
na , e VaJlerio da-Jhe o nome de mina de prata

arfenical. He iôtidi , dura , e granulofa. A cor he
esbranquiçada , e íufidia

$
pelo Coque do fuzil dá

cheiro de alho , e com efFeiro he a mina de arfeni-

co cinzenta , a qual contem algumas vez s prata,

ou nativa , ou mineraiiíada. Oauíthal , Andreasberg,

Braunsdorf, AUemont no Delíinado faó os Jugares

donde vem. Pertence a efta efpecie a mina de pra-

ta branca , Efpecie 7 do Syftema de Miner. de M.
Monnet.

§ CXLVIL B.

* Prata mlneralifaâa pelo arfenico. Trata ar-

finical.

Efta mina manifefta-fe debaixo da forma de
grandes laminas , ou eícamas. He defte modo

, que
ie acha em Guadai-Canal na Hefpanha $ a quanti-
dade de prata monta até o, to.

Além defte modo achou-fe também em An-
dreasberg em Hartz , criftalizada em priímas h?xae-
dros re&os , e acanellada fegundo a direcção do
eixo do prifma , o que difficulta o conhecimento
do numero dos lados.

Efta mina contém fempre huma porçaõ de fer-

ro , e por efta cauía poder-fe-hia chamar pyrites

ferruginofa arfenical de prata. Bergman achou nefta
mina antimonio ; certamente M. Rome de Lislc foi

obrigado por efte motivo a arranjada nas minas
de prata antimoniacs. Sem dúvida efta he outra va-
riedade.

A mina de prata arfenical , que comem pouca
Jprata , tem a figura de conchoide , he molle, c

dei-
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deixa cortar-íe pela faca. Efta dá por quintal ape-

nas algumas onças de prata.

§ CXLVIIÍ.

Prata com ferro , arfenico , e cobalto , minera*

lifada peio enxofre.

A prata monta algumas vezes a mais de——.
ioo

§ CLXVIII. A.

i>Kt M. Monnet , em feo novo fyíkma de Mi-
neralogia , fez mençaó deíia mina. He bem leme-

lhante â precedente tanto na forma , como na cor 3

e fó differe pela porção de cobalto , a qual 9 de-

compondo-fe , cobre-a de flores
1

cor de roía. Ha
duas variedades deíla mina , huma ,de cor fombria ,

e defm-aiada , ou pouco viva, e cJtra taó brilhante

na fractura, como a mina de prata cinzenta. Alie*

mont no Delíinado fornece eíta mina em muita
abundância. A efta efpecie pertence a mina de pra-

ta excremento de pato , affim chamada em razão da
cor cinzenta , trigueira, veide 3 e gredelim. M. Sa-

ge fez huma excellente analyíe defía mina. (Elem.
de Miner. t. z , p. 320) . Achou nefta mina hur
ma pequena quantidade de cobre. He precfb obíer*

var ,
que a prata n.itiva capilar quaíi fempre anda

a par da mina àe prata excremento de pato. M.
Sage fuppôe, que he o produção da decompofíçsõ

do Kupfernickel pelas pyrires marciaes. Áchou-íe eí-

ta mina na Suécia , Saxonia a e principalmente em
Allemont no Delíinado.

§ CLXIX.

Prata cem cobre } jerro , e arfanico , minerâlu

——

1
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fida pelo enxofre* Mina branca de prata. Cron-

ftedt, Min. 5." 171.

A quantidade de prata
,
que eíla mina contém,

10

varia muito , algumas vezes monta a , outras

100

excede. Ordinariamente chama-fe pobre , mina dâ

prata cimenta,

§ CLXIX. A.

bJ5- M. Bergman , do mefmo modo que os

Mineralógicos , ajunta a mina de prata branca >

Weijjgulàm dos Allemáes , com a mina de prata

cinzenta, Valher%, dos mefmos. Eu creio ,
que íe

cevem feparar ?
por quanto a primeira naô contém

ferro , e a fegunda fim , pelo menos em muito

maior quantidade , aííim como o cobre. Além dif-

to lie preciío nió confundir a mina de prata branca

dos Mineiros , de que falia M. Sage ( obr. oit. ,
t.

2 , p. 32S" ) j a qual pertence ás galenas , aííaz abun-

dantes de prata.

§ CLX1X. B.

A mina branca de prata , de que aqui fe tra-

ta , he pelada , esbranquiçada , ou cor de cinza ; he

brilhante, efeamofa ,
porém compafta

,
granuloía

na fra&ura, pofto que naturalmente eftriada. Aíle-

melha-fe , de algum modo , á galena brilhante de

pequenos graós , porém he mais dura
j

reíiíte á fa-

ca , e pilada rem cor branca. Contém muito pouco,

ou nenhum ferro. As variedades delia mina faó as

fegointes ; i.« mina branca de prata, cor de chum-

bai em Sanra Matia das Minas na Alíacia \ Guadal-

Canal na Hefpanha , Allemont no Delfinado :

2. a m na branca de prata, cor de sço ; a cor deík

mina he mais carregada , c tira para azul
j

porem
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Õ pó he branco ; em Santa ' Msría das Minas:

3* mina branca de prata criftalizada j em Joachin-

ftal.

§ CLXIX, C.

A mina de prata cinzenta , Father^ , contém ,

mais do que a precedente , demaftada quantidade

de ferro , e cobre , aos quaes deve os caracteres

particulares , de que goza. Efta difFere da preceden-

te , naó fó pela cor , que he muito mais e/cura ,

porém ainda por fer feo pó cinzento. He pefada ,

muito dura ,
qualidade efta

,
que , fegundo M. Mon-

net, deve á combinação intima do aríenico , e do

cobre j brilhante na fra&ura , e quanto mais ri-

ca em prata , tanto mais brilhante he. Além eas fub-

ftancias metallicas
,
que a analyfe defcobre , ha hn-

ma variedade em Schemnitz, que contém huma pe-

quena quantidade de ouro. Conhecem-íe muitas va-

riedades deita mina : i a mina de prata cinzenta ,

de cor cinzenta clara , ou argentina $ he a efpecic

mais rica; he mais brilhante, do que as outras, e

parece gozar , peio menos nos pequenos pedaços , de

alguns finaes de flexibilidade 3 em Santa Maria das

Minas, em Hartz :
2. a mina de prata cinzenta crif-

talizada ; he bella, e brilhante na fuperíicie : 3.» mi-

na de prata cinzenta denegrida. Efta eípecie he

aquella , que os Allemáes chamaó fchawr%er^, e os

Hefpanhoes nigriUo. Humas, vezes hc fólida , outras

efpónjofa , frágil, cellular, e como carunchofa He
de fuppor ,

que efta efpecie deva a iua origem à

decompofíçaó da precedente : acha-fe no Potofí ,

Bleyberg , Freyberg , Hungria, Gyromany, e Baí-

gory , Santa Maria das Almas , na França; efta ul-

tima variedade algumas vezes he abíolutsmente fér-

rea , pulverulenta, de cor negra , c tuliginois. Nef-

te eftado os Allemáes a chamaó fchvar^gíêldirer^;

quando coníerva alguma foiidez , enuô he csvemo-

ía
3 e dà indícios de íer o reíultado de hum a de-

L com-
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compoíiçMÕ : na Sibéria , Freyberg. Allemont no
Delnnado : alguns Authores comprehendêraó debaixo
deíla o rofchgewach $ vede o § 165 . B.

§ CLXÍX. D.

Porta eíta mina no maçarico fobre o carvão ,

feparaõ-fe os dous princípios voláteis , e obtem-fe
hum botaó acompanhado de alguma porçaó de co-
bre.

§ CLXIX. E.

* Prata mineralifada pelo enxofre * arfemeo ,

com ferro , e muito cobre, Prata cinzenta , Fa-
Iherz.

Efta fubftancia he huma mina de cobre
, que

contém mais , ou menos prata. Por tanto faltarei

delia nas minas de cobre.

§ CLXX.

Prata com cobre , ferro , arfenico , e antimonio ,
•mineralifada pelo enxofre. Mina de prata cinzenta
de Dal. Cronftedt, Min. § 175., 6.

24
Efta mina contém -— de cobre , e raras ve»

100

5
Zes— de prata.

100

§ CLXX. A.

njrj- Eira mina differe das precedentes fómenre
na porção de antimonio , que contem ; aflemelha-
fe baftantemente , cm razaó da cor, á mina de pra-

ta cinzenta y e feo pó he vermelho , algumas vezes
he criPcalizada : jEnimskog em DaJ , Tiv.nfiivania j

e á pouco tempo deícubrio-fe eíte cfpecie cm AI-

thei-

JUU
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theíre na Hefpanha , em o Reino de Granada 5 era

maçifTa , falida , dura , e de cor cinzenta tirando á

azuJ. (Monnec, obra citada, p. $ia.

)

§ CLXXF.

Prata com ferro , arfenleo , e antimonio , mi-

ticrallfada pelo enxofre. Federe^ dos Allcrhãcs.

Cronftedt, Min. § 173. i 7.

A prata naó paíía algumas vezes de meLi on-

ça por quintal.

§ CLXXÍ. AJ

»jt^ Efta mina
,
que bem íe pode chamar mina

de prata antimonial , he a mais leve , e mais friá-

vel de todas ,* he cinzenta , ou antes de cor azul

acinzentada , e á maneira da mina de antimonio em
penna, da qual difFere fomente na porçaó de prata,

que contém ; acha-fe em agulhas mui finas, aíTeti-

nadas , as quaes manchaõ os dedos. Eftas pequenas

agulhas faô algum tanto flexíveis , e quebraó-fe

,

dobrando-fe com muita força. Lehman , Cron-
ftedt , Valério , Bergman , e M. Monnet aíTentaó ,

que efta mina tem muito pouca prata j porém M.
Sage acredita, em virtude de fua própria anaiyfe,,

que a maneira , ou proceíTos , porque tratarão eira

mina , he a única caufa do pouco produ&o , que

em confequencia he precifo feparar o antimonio de

todo, antes de a reduzir, e que entaó dá até oito

marcos por quintal. ( Elementos de Min. t. 1.
, p.

326
J) 5 acha-fe em Baigory ( Jorn. de Phiíic. 1784) .

§ CLXXI. A a.

* Prata antimonial. Muitas minas de antimo-

nio contém prata. Eíte he o motivo , porque ft cha-

ma prata antimonial; porém o número das formas

L ii va-
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varia fegnn ío a naturezi deftas mefmas m'nas , a
qual pende fempre da miítura do antimonio com
outras fubftancias.

Fallarei mais circunstanciadamente deita mina
,

quando tratar das minas de antimonio.

§ CLXXÍ. B.

Para findar tudo, que reíta a refpeíto d2S mi-
nas de prata , accreícentarei as variedades feguintes

extrahidas de Vallerio.

!• Mina de prata nativa , ou mineralizada
,

difperfa entre as pedras calcareas , ou cjuartzoías ,

fem brilhante metaliico.

s. a Mina de prata faibrofa , fem brilhante me-
taliico.

1 .» Mina de prata nativa , ou mineralifada
,

miílurada em huma pedra ieve em folhetos , e de
cor vermelha efeura. M. Lehman , primeiro , que
rodos , defcreveo exa&amente eíla mina. Segundo
efte Author he compofta de a-gilla , de hamatifta

rnic.icea, de enxofre, de efpatho calcareo , de flúor

mineral , de chumbo , e prata. Efta mina muito ra-

ra cobre algumas vezes as outras minas de prata ,

ou galena , eftá levemente pegada ás paredes das fen-

das das minas ; a cor he vermelha efcura feiru^ino-

fa 5 a textura compofta de folhetos flexíveis , "aíTaz

leves , e que aboiaó na agoa ; faz efferveícencia com
os ácidos, e nelles he foluvel quaíi de todo, mor-
menre na agoa forte

j
efta mina dá 7 para 8 onças

de prata por quintal , em Clauíthal.

4- a Mina de prata nativa , ou mineral [fada }

mifturada com terra. Mina de prata molle 5 he or-
dinário clalliacar nefta variedade todas as terras mar-
nofas , argilloías , e todos os ocres, que tem prata j

eonbecem-fe muitas variedades ,• i.« mina de prata

mollc
,
jafpeada, ou de diverfas cores; eíla acha-fe

ordinai lamente em hum mame ferruginofo , entre-

mez
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meado de manchas vermelhas, amarellas, e verdes
,

c algumas vezes contém prata nativa capillar 5 he

muito femelhanre á mina de prata excremento de

pato : em Marienberg' , Schemnitz ; 2. a mina de
prata molle amarellada $

deve eíla cor á hum ocre

marcial
,
que lhe ferve de P,anga ; abunda algumas

vezes demafiadamente de prata r Huelgoet em Bre-

tanha ; }.
a mina de prata molle , lodofa , negra , e

gorda j efta pertence à mina de prata cinzenta , ter-

ceira variedade, § i<5p. C. ; 4.» mina de prata moí-
Je , marnofa , branca, fólida , ou porofa

}
efta faz

efFervefcencia com os ácidos : em Saxonia , Frey*

berg; 5. a mina de prata molle, árgillofa ; he fim-

plesmente argilia , em que fe achaó difíeminadas as

moléculas de prata ; 6. a mina de prata molle , cor

de ferrugem de cobre ', a elle deve a cor
,
que tem

,

ou antes he hum ocre de cobre acompanhado de
prata : em Salfed , Saxonia , NaíTauííingen.

§ CLXXI. G.

Prata minerafifada pelo ar puro. Cal de pra-
ta

,
prata térrea.

Afha-fe em certas terras marciaes , e outras,

prata , a qual por efta caufa deve eílar no eftado

de cal. Scheéle fez ver , que as cães de prata daó
fempre ar puro.

A meo ver, he erro julgar
,
que as diverfas ef-

pecies faó formadas pela variedade das matrizes :

he neceííario cxaminallas em ouiro lugar
s e com

majs paiticulai idade.

§ OLXXfL
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§ CLXXU.

Mercúrio.

O mercúrio tem huma gravidade efpecifica.

igual a r4,uo; fem razaó o quizerao clafllficar en-
tre es metaes frágeis , pois que íe endurece a rfo
grãos de frio , e neíle eirado obedece ao martelo
como o chumbo , com pouca dfírerença ; mas co-
mo efte gráo de frio naó exifte em noffo globo, e

ló artificialmente he poííivel obtello , naó he de
admirar, que o mercúrio eíleja fempre liquido

3 ou
em furaó.

O acido nitrofo o diflolvc com facilidade
j o

acido vitriolico neceííita da ebulíiçaó
; porém o aci-

do muriatico naó produz eífeiro , huma vez que
primeiro íe lhe naó furte por quintal huma quan-
tidade de phlogiílo equivalente a 74 ( i

) 5 eíla eí-

pecie de attracçaó;
, que fixa eíla porçaó de phlo-

giílo , he , que aífigna ao mercúrio o quarto lugar
na ferie dos metaes : eíla he mais forte no mercú-
rio , que nos metaes imperfeitos , e menor que nos
perfeitos.

§ CLXXII. A.

orj- O mercúrio he a mais fingular de todas as

fubítancias mctallicas ; fco pefo , mais confideravel

,

que o de todos os metaes , a excepção do ouro , e
platina , ma fluidez confiante , lua nimia volatili-

de j o fi/.eraó ter fempre por hum ler particular,

que , coníiderado debaixo de muitas relações
,

per-

( . ) Comparada cem a de hum quintal de prata
, fuppof-

ta 1001 porém compartida com a do quintal do \inco , jSa ,

hc de So. ( Jorn. de L'l:iJ. 17S3 , t, 22, p. 109 ) .
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tenda aos metaes , e debaixo de outras, naó 5 he

cpaco j como elles , e goza do brilhante metàlJícò

da prata
,

quando He endurecido por hum frio ar-

tificial , como o obtiveraó os Académicos de $aint>

Petersbourg , em 1779, em hum frio dc75 grãos,

Pvl. Hudchius em Albany-Port, em 1775 , e M.
Bicher , Secretario da Sociedade de Rotterdam , em
1776, em 560 ; quando gela naturalmente, como
obfervou M, Palias , em 1772 , em Krasnojarfc , en-

tre S5° > e 5^° ; finalmente ainda em $có ( Jorn.

med. Lond. , 1783), tem huma "eípecie de tenaci-

dade, e duírilidade , ainda que feja perpetuamente
fluido, como liquor , naô humedece, ou antes nao
penetra os corpos , que toca , fe com elles naó ti-

ver affinidade, como o ouro , a prata , o eílanho s

&c. . e o que fe chama molbadura relativamente a

outros metaes, tem o nome de amalgama relativa-

mente ao mercúrio ; a fluidez natural defte metal ,

faz , com que fe divida facilmente em pequenos
globos , e conferve fempre fua fuperficie convexa?
naó produz fabor algum na língoa , poílo que fu-

ceda o contrario ao eftomago ; percebe-íe hum chei-

ro particular no mercúrio
,

pela fricção nos dedos
5

o ar, e a agoa naó alteraó efta fubílancia metalli-

ca , porém a menor variação no calor da atmosfe-
ra lhe faz experimentar dilatação , ou condenfaçaó } e
íobre efts principio he , que fe conftruíraõ os thermo»
mctros, O mercúrio pode gelar em hum gráo máximo
de frio , e neíle eítado he femelhante ao chumbo na
cor , e molíeza , ou antes á huma amalgama de
chumbo , que contivefTe pouco mercúrio

;
porém

he precifo advertir
,
que bafía a menor diminuição

defte frio artificial
, para adquirir a antiga fluidez.

Triturando , e pifando por muito tempo o mercú-
rio , veduz-fe a pó cinzento, conhecido pelo nome
de Ethiope perfe , o qua! por meio do fim pies ca-

lor pada facilmente ao efíado metallico. Expoíío
ao fogo, aquece- fe, e ferve

3
á maneira de hum

li-
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liquor, muito f.ntcs di irrcandi íc-:ntia ; larga hum
fumo branco de nu-rcuno reduzido a valores , mas
naõ decompoílo ; aquecido lentamente com o con-

rurfo doar, e por muito tempo > calcina-fe , e mu-
da-íe em pó vermelho , brilhante , e difpoílo em
pequenas eícamas , conhecido pelo nome de preci-

pitado per fe ; o qual , pofto depois no fogo, tor-

na a adquirir o eftado natural de fluidez.

O acido viirioiico , concentrado , e aquecido ,

difTolve o mercúrio, e em virtude deita diíioluçaò

depôe-fe hum pó branco, foluvel oa agoa. Lançan-

do-fe agoa fervendo, em grande quantidade, íobre

efíe pó branco , toma huma cor amarelia brilhante ,

tanto mais viva ,
quanto maior he a quantidade de

agoa , e quanto mais fervendo eftá. Deo-fe a eíle

precipitado o nome de turbitho mineral.

O acido nitrofo diííolve o mercúrio cem viva-

cidade ; €Íla dilíoluçaó dá por meio da evaporação

criftaes de nitro mercuria).

Ainda que o acido muriatico nac diííolva dire-

' frameme o mercúrio no eflado metailico, com tu-

do o difTolve no eftado de cal , e o furta aos ou-

tros menrtruos
5
quando o precipita da diíToluçaó ni-

trofa , forma huma maíTa esbranquiçada , chamada
precipitado branco. O fublimado corrofivo , ou mu-
ri?.ro mercurial fublimado , he huma combinação do
acido muriatico , e do mercúrio obtido pela íubli-

rnaçaó de huma miftura de nitro mercurial, de fal

marinho decrepitado , e de vitríolo marcial.

O mercúrio combina-fe bem com o enxofre ,

e com eiie forma huma matéria negra, fólida, co-

nhecida pelo nome de stbtope mineral , o qual fu-

blimado dá o cinabrio artificial.

C) mercúrio penetra , ataca , e de algum modo
àuToive quafi todos os metaes pela trituração, e por

jmtfio do calor. O ouro , a prata , o eílanho , o

chumbo, o zinco, eo bifrnuiho experimentai mui
facilmente a lua accaó , o cobre com mais diíhcul-

da-
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<kde , e o ferro , e o regalo d

mais ; e ao refultado deitas combinações dâ-íe o

nome de amalgamas.

§ CLXXII. B.

Eu naó conheço a diviíac da efcala do ther-

nriometro de M. Bergman s que marca 380 gráos

para a congelação do mercúrio.

§ CLXXIÍ. C.

Expofto à chama do maçarico , vol«tiIifa-fe

repentinamente.

§ CLXXIÍL

Mercúrio nativo. Crcnítedt , Min. §. 217.

Ainda naó pude certificar-mc fu ffi cientemente
?

fe o mercúrio nativo contém curto metal.

§ CLXXIIT. A.

O mercúrio nativo, 011 mercúrio liquido acha»

fe em todas as minas de mercúrio , em maneira de

pequenos globos brilhantes , e diífeminados nas dí£-

ferentes gangas,* goza de toda a fua fluidez 5
e bri-

lhante , e cara&eres metallicos ; quafi feropre mui
puro , humas vezes corre a través das fendas dos

rochedos, e vai depor- fe , e amontoar-fe nas cavi-

dades, como em Ydria, na Hefpanha , e na Ame-
rica ; outras vezes eftà diífeminado na terra , Alma-

den, na argilía, Ydria, ou pegado ás pedras quar-

tzofas , oliares , micaceas , ou finalmente miíturado

com diíferentes minas de praça branca , vermelha ,

com gaiena s
aríenico branco 3

cinabrio.

O mercúrio nativo liquido foi fempre o obje-

M cio
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fto cios delírios dos Akhimiítas AUemáes, e o br*-

Vaó de Vdri4 a muito cufto , e preço.

§. CLXXIII. B.

Mercúrio no cilada de cal.

O conhecimento deita nova efpecie de mina de
mercúrio he devido a IY1. Sa$e ; a exrra&a de íua

JVÍemoria acha-íe no Jorn. de Phif. 1784, p. $r.

Eira mina he de coe vermelha trigueira. ; quebra- ie

difficultoíamenie, e he granuloía na fractura; que
do mefmo modo, que ella , he vermelha, muitas
vezes contém mercúrio liquido , que a faz tranfu-

«hr
,
porém que en.tra na interior , á medida que

o pedaço torna a tomar a temperatura da atmosfe-
ra ,- a quantidade de mercúrio, que eíla mina con-
tém , monta até ^r fiaras poi? quintal, e alguma
prata j vem de Ydria em Frioul.

§ CLXXIII. C
* Mercúrio rràneralifado peio ar puro , e ma-

téria do calor. Precipitado rubro nativo. Cal ver-

melha de mercúrio.

Acha-fe muitas vezes o mercúrio, no eftado de
cal vermelha , ou de precipitado rubro nativo

3 e

neílc eirado he mineral^fado pelo ar, puro > combi-
nado- çom algumas porções de ar fixo , ou acido
aéreo , e com a matéria do calor.

§ CLXXIII. D.

Julgo fer de minha obrigação entrar em alguns
detalhes fobre eíla matéria de calor, , que auVnjtco

,

como mineralifante 7

P-refentemente he geralmente íabido , que os
metaes

,
paííando ao eítado de cal, por exemplo,

o zinco ardendo ,
perdem o principio do fogo , e

da
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da luz , e adquirem huma porçaó de ar .puro
5 do

cjuíiI huma parte muda-íe em ar fixo
1

ou acido

«ereO j àJém di{to creio , que adquirem outro prin-

cipio , que chamo matéria do calor. Ifto he preciío

gm dar a raiâó da grande variedade
,
que açteíen-

taó eítas differentes «cães nativas , e achar íecs mi*

ne raliiantes. He neceíTario entrar em alguns deta-

lhes.

A difTofu-çaó Tittroià de prata precipitada f©r
imui aikaii fixo aereado he branca.

Pelo aikaii volátil cauílico, e peia cal, he -úti*

.^tsta.

Efíe precipitado branco expoílo á luz fica igual*

dente com cor de cinza.

A diíTolupó nitrofa de mercúrio precipitada

ptlo aikaii aéreado he branca.

Pelo aikaii volátil cauíiico , he cor de cinza

carregada.

Pela agoa de cal 4 he da mefma cor com pou-
ca éiífemiça.

Eíla -meima difinhiçaõ de mercúrio pofía ern

}mma retorta , e aquecida com Iram apparclho pneu*

mato* Chimko dá primei rameníe hum precipitada

branco , à medida que o acido fe evapora. E.fte prcGÍ*

pitado, augmentando-íe o calor, 'faz*fe arnareiío»

c paíla finalmente a vermelho.

A diífeluçâO nitrofa de chumbo 5
precipitada

por hum aikaii fixo aereado 3 he branca
3

peio ai-

kaii volátil , he cinzenta.

Eíle mefmo chumbo, calcinado, ák no princi-

pio huma cíI cinzenta , a qual ? depois aquecida

,

£.z-Í£ amareUa { wtfjjkot ) , e finalmente vermelha

( minium )

.

A difíoioçaó nitrofa de cobre , precipitada por

laum a-ikali aereado 5 dá hum precipitado verde, e

pelo aikaii volat^i, iaz-íe azul.

Porém dcaiarcmornos principalmente a. rcfpei*

to do ferro.

M ii 100
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[OO p2rre? de limalha de ferro expoflas ao fo-

2:0 no cadinho , fazem-fe negras , infoluveís nos

ácidos > capazes de attracçaó, deixuó paflar a faifea

eledrica , e pefaó 1^5.

O ferro diíTolvido no acido virriolico , e pre-

cipitado pela greda , dá precipitado branco.

Pelo alkali fixo aereado , hum precipitado verde.

Feio aíkaii volátil cauftico 5 hum precipitado

denegrido , o qua! he aterahido pelo iman.

Pela ca! , hum precipitado da meíma natureza

com pouca differença.

Ó preci picado verde , expofto ao ar , faz-fe

amarello.

Efte amarello , depois de experimentar certo

gráo de fogo, fica vermelho. Efte novo precipita-

do , expofto a maior gráo de fogo , faz-fe denegri-

do , e he attrahido pelo iman.

O ferro, expofto ao ar, muda-fe em cal de

ferro amarellada , ou trigueira.

De tudo ifto fe conclue ,
que o principio exií-

tente na cal viva, nos alkalis caufticos ,
na Juz, e

no fogo , ou matéria do calor ,
produz pouco mais,

ou menos o mefmo eífeito fobre as cães de prata ,

de mercúrio , de chumbo, e de ferro ; dá a eftas

cães hiima cor cinzenta mais , ou menos efeura.

Hum gráo mais elevado de calor dá a todas

eftas cães a cor vermelha , excepto a prata , uée

primeiro íe revi vi fica.

Qualquer que feja efte principio , chamarei cau]-

ticum , ou matéria de calor.

Extrahe-íe deftas deferentes cães , 1.0 ar pU.

ro ; 2.0 acido aéreo ; 2..° íerá precifo' accrclcencar

efte cauflicum, ou matéria de calor.
^

Por tanto nas difrVentes proporções deites três

princípios he', que fera necefiario procurar a natu-

reza dos diverfos eftados
,

que dpreferirão os meta ;s

no eíUdo ds cal , betrl como os vemos nas m iria ff,

$ clxxiv.
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ta

§ CLXXÍV.

Mercúrio unido com prata» Croníledt , Min,

§. 217.
§ CLXXÍV. A.

nj^r M. Croníledt, em fua Mineralogia, con-

,
que na Suécia, na mina de Sahiberg, achou- fe

a amalgama natural de prara , e mercurio. M. Ro-

mé de Lisíe poffue hum pedaço vindo da Ailema-

nha, o qual efti n
1 huma ganga quartzofa , miftu-

rado com cinabrio. Ha huma bellimma amofíra no

Gabinete do jardim do Rei 5 em Paris. Eíta amal-

gama acha-fe' algumas vezes criftalizada
j
ha na mi-

na de Mucheí-Lansberg , Ducado de Duas Pomes,

e em Staalberg.

§ CLXXÍV. B.

* Mercúrio unido com chumbo» Defcubrio-fe

efta mina na Hungria.

§ CLXXV.
,

Mercurio mineralifado pelos ácidos muriatiço ,

e 'vitriõlico.

A Mineralogia deve a M. Wqult a ddcuberta

dsfla efpecie de mina,

§ CLXXV. A.

Hj-. Imprimimos , no Jornal de Phiíica de 1777 ,

t. 1 , p. 571', a analyfe, que M. Woulf deo. deite

muriato mcrcurial , ou mercúrio córneo natura! j

elie o achou no Ducado de Duas-Pontes em Obe.r-

muíche!. M. Sage, que também fez a analyfe , faz

jnençaó de duas efpecies : da primeira, que chama
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mina de mercúrio cárneo volátil , ou mercúrio doce

vati-vo. Efta cem por gangs huma mina de ferro

térrea , nas cavidades da qual eftá quafi fempre
triftalizada. Hftes crifb.es variaô em íórma , e cor;
ha brancos , cinzentos, verdeados , rraníparentes , e

opacos ; expofta ao fogo , iem intermédio , volati-

Jíla-fe , e íublima-fe , ieni fe decompor $ conforme
efte Clínico , tem %6 libras por quintal. Dá á fe-

gunda elpecic o nome de mina de tr.ercurio córnea

trigueira^ eíla mina, que vem da Carmthia , acha-

íe em máfias irregulares, peíadas, e íófidas ; ainda

que o mercúrio naó feja apparente
?

íó o calor da

maó bafta para fazer fahir pequenos globos , osquaes
correm de differentes pontos da íuperficie , etofhaõ

a entrar no interior da fuperíicie , à medida que
adquire de novo a temperatura da atmosfera. ( Elem.
de Min. t. 2

, p. 60 y e 62) ; efta mina contem
algumas vezes huma pequena quantidade de ferro, e

terra calcarea.

§ CLXXV. B.

* Mercúrio mineraílfado peto acido marinho.
Mercúrio ccnieo.

A forma deites criftaes he o prifma retraedro

rnomboidal , terminado por pyramides rhomboi-

daes.

Hoje toíios fabem , que o mercúrio he diffol-

vido pelo acido marinho , íómente depois de fobre-

carregado de ar puro, ou depois de eílat no elbado

de acido depblogillieauo.

§ CLXXV. C.

Mercúrio mincralifado pelo acido vitriotico.

No mercúrio córneo acha-fe fempre huma por-

ção de acido vknoíico
;
como fez ver M. Woulf.

§ CLXXV I.
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5- GLXXVÍ,

Mercúrio whieríiUfhia dek emofr-e», Cjnahria.

Onfledr, Min. §. »i8.
.

§ CLXXVI. A.

ut^t- O cinabrio natural , ou a combinsçaó do

enxofre, e raercu-rio, , feita, dinejftamente pela. nat u-

i:eza, he ordinariamente, pelado , de cor vermelha,,

cu trigueira avermelhada.? mancha os dedo?-,;, pifado y
ou cortado , a cor parece, mais viva , e no mefmo
tempo perde o brilhante. A textura interior he em
agulhas , folhetos- , ou, ^raós , e ío< her transparente

no eitado de crifíalizaçaó. N'o fogo , volatilifs-fe-.,

e difiipa-fe á maneira do cinabrio- ar.tihciajw A ad-

herencia , e combinação do enxofre, e: mercúrio he».

taó intima, no cinabrio, que- nenhum acido a pôde;

dcftruir. As principaes varidades do cinabrio í?.5
,

i o o cinabrio friável , ou: era flor-es-, vermelhão na-

tivo, hfte tem a confidencia de terra, o,u po, mui
fino. 5 algumas vezes he em* agulhas,, e de cop ver-

melha brilhante aíTeanada,, Idria. ,. Ducado de Duas-*

Pontes ,. Meridoí,, na Normandia; l.° cinabrio eí-

triado , ou em agulhas; e$e: he bem, femelhanie ao
cinabrio artificial. A cor he vermelha brilhame , he

aííaz friável a e o mais. rico, dé todos. Em Mufcbeí,
acha-fe algumas vezes entremeado de pyrires , e

formando eftrias , que vaó do centro para ajCircum-

ferencia, Iguaes pedaços íe vem no gabinete de M.
o bara,ó de Dietrich. Almaden , Ducado de Duas-.

Pontes, Ti^aníilvania ,-.
$..o cinabrio em folhetos ,- ef-

te difTere do precedente fomente na fó;rna
; 4 o

cinabrio. granulofo, de cor vexuielha eícura , asmais
das vezes compacto, e íolido , e algumas vezes de
cor vermelha clara, a maneira deflores, de peííeguei-'

ro. Efte contém muitas vezes, mercúrio liquido, Nos
pai-

WÊÊÊB
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paizes citsdos , e Siebenburgen ;

ç.o cinabrio argil-

lofo j
que fe acha miílurado com terras bolares. A
ihe iamellofa j he e,ordo ao ta&o , e fe divi-

de facilmente na agoa por caufa da argilra , com
que eftá unido. Em Ydria , WolíUin ; 6.° cinabrio

criftalizado $ he quaíi fempre criftallzado.

§ CLXXVI. B.

Lançado no maçarico fobre o carvão , liquida-

fe , corre , dá huma chama azu! , fuma , e

defar»parjce.

§ CLXXVI. C.

brio.

* Mercúrio mineraUfado pelo enxofre. Cina.

A criílalizaçaõ do cinabrio confifie em dous

retraedros reunidos pelas bafes , e truncados nas ex-

tremidades, do que refulta hum criíial de oito fa-

cetas.

Acha-fe algumas vezes hum prifma triangular >

que fepara os dous tetraedros truncados.

Eltes criftaes faõ as mais das vezes transparen-

tes j c tem o efplendor do rubim.

Muitas vezes também fe acha o cinabrio crifta-

lizado em forma de efeamas.

§ CLXXVII.

Mercúrio , e ferro mineralifados pelo enxofre.

Duvido da diftincçaõ , ou diífercnça entre eira

efrerie, e a primeira; talvez a uniaó com o ferro

feja huma fimples combinação mechanica.

§ CLXXVII. A.

td^- Ha pouco cinabrio
,
que naó contenha hu-

ma poiçuò de rerro no citado de cal , e que, Ju-

ran-
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raote a reducçaõ da mina , paíTe ao eítado de ferro

attrahivel. Eíta interefíante obfervaçaó he de M. Sa-
ge (Obr. cit. p. 5^).

§ CLXXVIII.

Mercúrio , e colre mineralifados peto enxofre,

Cronftedt, Min. § 2,10.

§ CLXXVIII. A.

ujtj- A 1

cor defta mina de mercurio
s fomente

mencionada por Cronftedt y he denegrida ; eíla he frá-

gil , compara , e pelada , com fraôura virrea. Decre-
pi f a vivamente no fogo y e tem ordinariamente por
ganga eícbiíto , 011 pedra ollar , ou quartzo. Se-
gundo affir.ma efte Author , ddcubrio-íe em Mui-
chel-Lansdsberg. Seria intereíTante examinar ,' fe aca-

íb os azues do monte, vindos defta mefma mina,
contém mercurio

,
por fe ter nella achado mercurio

liquido, e mercurio córneo ; eu vi amoftras defta

mina no gabinete de M. o barão de Dietrich.

§. CLXXVIII. B.

Mercúrio, prata , ferro, cobalto, arjenico, &
enxofre. Monnet. Eíp. 57.

Poremos nefte lugar a mina de mercurio , de
que falia M. Monnet em feo novo fyftema de Mi-
neralogia. Efta mina tinha íido trazida por M. de
Montigny do Delfinado , em 1768. -Era cinzenta,
cu esbranquiçada , e friável , e pela ar.alyfe deo
algumas vezes huma libra de mercúrio , e três pa-
ra quatro onças de prata por quintal ; o reílo era
ferro ? cobalto , aríenico , e enxofre.

§ CLXXVIII.
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fve.

% CLXXVIII. C.

* Mercúrio mineralizado pelo figado de enxó*

M. de Bom diz
,

que eíU mina foi recente-

mente defcuberta em Ydria ; he de bella cor ver-

melha , e transparente $ tem a rórma efpathica , e

na fra&ura oíferece , ou patentea rhomboides. Ef-

íregando-a
9 exhala cheiro alíaz forte de figado de

cnxoíre.

§ CLXXVIII. D.

Mercúrio mi/lurado com betumes.

As minas de Ydria offerecem efta combinação'

de mercúrio. He leve , e na frasfcura dá finaes de

huma matéria terrea negra , ou trigueira. Lançado
lio íogo , arde com chama , e larga hum cheiro be-

tuminoíò. Contém 15 para 20 libras de mercúrio.

§ CLXXIX.

Chumbo.

A gravidade efpecifica deite metal , fendo de

1*^5.2, he a mais confideravcl de todos os metaes
irjipecfettos ', o acido nitrofo o dilTolve muito bem,
o muriarico com diíriculoade , e o vítriolico com
maior

,
por quanto o vitríolo de chumbo , rormado

nefta difloluçaó , he infoluvel na agoa, e depondo-
íe a roda do metal , o defende da acçaó do menf-
truo. Os ácidos vegeraes , ainda 03 mais fracos , o
atacaó com facilidade, mormente no efhdo decai,.

e por eíte meio adquirem o labor doce. A quanti-

dade de phiogifto
,
que he precifo furtar por quin-

tal , para que a diííoluçaó tenha lugar , apenas

mon-

1111
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monta a 4^ (r) ; o que he menor, que em ou-

tro qualquer metal. Porto ifío , facilmente íe com*

prehenderá a razaõ
,

porque he neceííario taò pGU-

co principio inflammavel ,
para reduzir a cal de

chumbo; além difto a força, que emprega em con-

fervar o dito principio , faz , com que cecupe o

decimo lugar na ferie dosrnetaes; funde-íe em hum
gráo de calor -t- 3 15.

§ CLXXIX. A.

i^f- O chumbo he hum metal mo He , de cor

"branca pouco viva , ou tirando algum tanto para

azul, mormente quando a fra&ura he recente. En-

negrece os dedos ,
quando fe toca , e fe manca por

algum tempo. For fer dotado de extremada molleza ,

naõ reíifte á faca , e dobra-fe com a maior facilida-

de. He muito malleavel , e com o marteilo , ca
entre dous cilindros , reduz-íe em laminas aííaz del-

gadas i he pouco dudil , quaíi nsda elaílíco , e o

menos fonoro de todos os metaes ; tem a menor
tenacidade poífivel ; por quanto hum fio de chum-

1

bo dé de políegada de diâmetro , fuflenta fó-

10

mente 29 libras , e hum quarto , fem fe romper.

Goza de hum cheiro aííaz marcado, e diftinôo , o

qual ainda mais fe defenvolve pela fricção. P regu-

lo puro defte metal he capaz de criítalizar , como
já defeubri. ( Jorn. de Phif. 178 1 , t. 18, p. 7O»
O chumbo altera-fe ao ar , e fua fuperiicie brilhan-

te toma infeníivelmente huma cor cinzenta , e ulti-

N ii ma-

( 1 ) Comparada com a ãe hum quintal de praia , fup*
yojia 100

; porém com a ãe hum quintal ãe xinco , cujo

valor he iS- , então he •=; 47. {Jorn. de Phij» 1783 , t-

92, p, IO9 ) .
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mamenre torna a cubrir-fe de huma pel'ícula tér-

rea,, verdadeira cal de chumbo , ou alvaiade produ-
zido peb acido aéreo, que combinando-fe infenfi-

velmente com o chumbo, expoíto ao ar da atmos-
fera, o decompõe, e reduz á cal. A agoa , mor-
mente quando he carregada de matérias felinas, al-

tera eíte metal. O chumbo , expofto ao fogo , run-
de-íe antes da incandeícencia 3 e n'hum grão de ca-

lor raô moderado
, que no afto da fufaó do chum-

bo pôde metter-fe a maô , fem temor de queimar-
íe. O chumbo, fundido com o cont.iíro doar, co-
bre-/e de hum pó cinzento , o qual he huma ver-

dadeira cal cinzenta de chumbo. Eíla cal, fujeita a
hum fogo violento com precaução , palia ao citado

de cal amareila, conhecida pelo nome de muilicot,

e finalmente ao de cal vermelha; nefte eirado cha»
ma-fe zarcaó ; porém fendo eíte caior muito for-

te , vitriíica-fe , e paiTk ao eíiado de luiurgyrio ,

fem dar {minium) %arcav. O chumbo oalcinad

gmenta de peio perto de dez libras por quintal.

Os Chimiços deraó diíferentes explicações deílc íln-

gular phenomcno
, porém prefer. temente parece de-

monfhado , que eílc augmento de pefo he dí )

á nbforpçaó de huma parte do- ar, em que fe cal-

cina.

O acido vitriolico diiToIve o chumbo , fomen-
te fervendo ; depois da diíToluçaô fepara-fe huma
çal de chumbo infciuvel na agoa , e o liquor con-
ferira em diíToluçaô huma pequena qéantidade de
chumbo , que forma o vitríolo de chumbo.. O aci-

do vitriolico torna adiíTqlver com facilidade o chum-
bo , depois de ter fido antes diiíòivido pelo acido

liitrol

O acido nitrofo d ífolve vivamente , e com
efFervefccncia o chumbo, e por meio da evapora-
ção obrem- fe crifhes de nitro de chumbo.

O acido muriatico dilTolve huma pequena por-

ção deílc metal, calcina outra, e dácriftaes de mu-
ria»
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riato de chumbo, ou chumbo córneo
$

o qual fe

obtém com mais facilidade 9 precipitando huma dilío-

luçaó de nitro de chumbo com lai commum ,
cu

acido muriatico , ou airiáa diítiiiando Jimaiha de

chumbo com fal ammoniaco.

Todos os ácidos vegetaes , e principalmente o

acetofo ,
podem diflblver o chumbo , e melhor a

cal. O chumbo atacado pelo vapor do acido de vi-

nagre 3
reduz-fe em alvaiade , o qual pôde tornar a

diflolver-fe mui facilmente neíte acido , e dar enf-

taes de acento de chumbo, impropriamente chama-

do afucar âe Jâturno. Os óleos exercem igual ac-

ção fobre efte metal.

O fígado de enxofre precipita em negro^ , ou

em trigueiro multo efeuro todas as diífoluções de

chumbo , e fuá cal \ he efte hum meio muito facii

de reconhecer os liquores falfificados , adoçados, e

corregidos por preparações de chumbo.

O' enxofre une-fe muito bem com o chumbo

cor meio da fafaõ > e com dlt forma huma eípe-"

cie de galena artificia].

Todos os metaes , e femi-metaes poJem ligar-

fe mais , ou menos.com o chumbo , com tudo o

ferro, e o nickel diíRcultofamente , co cabal to de ne-

nhum modo ; alémdifto o chumbo ama!gama-fe 'mui-

to- bem com omercurio. Elle volatilifa , e efeorifica

todos os metaes imperfeitos , e fobre eíle principio

fe funda a operação da copella do curo, e prata.

§ CLXXIX. B-

Expoílo á chama do maçarico , torna- fe liqui-

do fem cuílo , dá finaes de eíplendor , ferve , e

fuma formando fobre o carvaó hum circulo ama-

rellado Cosa os fluxos cm amarello
;
porém acereí-

centando-ie a quantidade do metal, o fluxo torna*

fc esbranquiçado, e mais, ou menos opaco.

§ cLxxix.;'
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§ CLXXIX. C.

* Chumbo. Efte meral he aííaz commum , e
de ufo aííaz cxtcnfo nas artes,

Sua dureza he pouco coníidcravel , e pode
avaliar-fe em 320.

Adu&iJidade he aííaz demafiada
,

para fer pof-
íivel a reducçaó em laminas.

A tenacidade he tal , que hum fio de chum-

bo de de pollegada de diâmetro pôde fuften-
10

tar 29 libras.

O chumbo fundido, e esfriado com precaução
adquire huma forma regular. A figura dos criftaes
he o&aedra.

Ainda naô foi poílivel converter o chumbo em
acido

,
poíío que fuás qualidades arruinadoras da ef-

pecie humana devaó fazer íufpeitar a exiíiencia de
hum tal eftado.

§ CLXXX.

Chumbo \\at\vo,

A maior parte dos Mineralógicos ainda duvi-
d«\5 da cxiílencia do chumbo nativo.

§ CLXXX. A.

»r*~ Valério faz mençaõ de três pedaços de
chumbo nativo, hum no gabinete de M. Richter,
vindo da Polónia

; outro no de M. Spcner , que
tinha fido achado em Schneberg na Aliemanha

}
e

o terceiro defeuberto n' huma coilina faibrefa perto
de Muíel na Silefia. Os dous primeiros eraó de
chumbo lólido , e o terceiro em granitos , e cada
graó cuberto de huma capa de aJraiadé. Alguns

Au-
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Avnhores Allemães aííeguraó ,
que fe dcfctibríra

chumbo nativo em Villach na Carinthia. Quaíi to-

dos os Mineralógicos duvidarão da exiftencia do

thumbo narivo. M. Lehman aííenta ,
que o

fel deve iua origem ás antigas fundições exiftentes

nsfte paiz. M. Monnet (obr. cit. p. 368) , que

vio o pedaço de chumbo virgem do gabinete de

M, Richrêr 3
julga

,
que naô he chumbo nativo:

1.0 porque em volume igual he ma's leve } que o

chumbo ordinário: 2.0 porque he deímaiade
, poro-

ío , e pouco malleavel 5 c em confequencia fuppõe

fer antes htima mina de chumbo média entre o

chumbo , e a mina de chumbo , chamada pelos

AHemács bleyfchweif
,

que contém a menor quan-

tidade de enxofre poílivel. Efte he também o íenti-

mento de M. Juftí , e de M. o baraó de Dietrich.

§ CLXXX. B..

* Chumbo cominado , ou mmeralifado pelo

mercúrio. Amalgama de chumbo*

Àchou-fe na Hungria.

§ clxxxl.

Chumbo mineralifaão pelo ácido <vi'triôTtco\

Raras vezes íe encontra efla eípecíe de mina r

e entaó he deyida á decompofiçaõ da- galena. M.
IVTonnet foi o primeiro

,
que a obfervou ; naô faz

effervefcencia com os ácidos ;
pofta fobre o car-

vão, balia a chama para o reduzir.

§ CLXXXI. A..

»j^ Êíla he a mina -de chumbo pyritofa de M,
Monnet ( gfpecie .48 , nov. fyftem. min.) ; efta

mina ordinariamente he fiiavel , deímaiada , negra,

c u^uâfi ícrnpte. criftalizada em eltnas n.uuo aíion-
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gadas, ou em cílaladVres

$ efbreíce ao ar, c dá ver.
daJciro vituoio de chumbo.

§ CLxxxr. b.

m

Ci Chumbo , e ferro , mineralifados pelo acida
witriclico.

" Ha grande quantidade na Uha de Anglefey
j<c naô jróde reduzir-fc fobre o carvão com a cha-

c< ma do maçarico , porém funde-íe em vidro ne-
" gro. „

Eii-aqui tudo
, que M.^athering refere a ref-

peico delta mina de chumbo
\

que me naô hc co-
nhecida

; e além difto ie propõe dar huma analyie
mais circuníianciada.

§ clxxxi. c.

# Chumh mineralifaào pelo acido vitriolico.
Fitriolo de chumbo.

O vitríolo de chumbo de Anglefey criftaliza
em ochedros

, e fuás modificações. Seos criítaes íaó
alfaz regulares.

Parecem muito puros, faõ brancos, e prova-
velmenre naô contem mais , do que chumbo , e
acido vkriolico.

Porém a ganga he ferruginofa.

§ CLXXXII.

Chumbo m :
tieralifado pelo acido plwfpliorico:

Foi deícuberto por M. Gahn ; naô raz cffer-
Vefcencia com os ácidos: pôde tundir-fe com o ma-
çarico fobre o carvaô

;
porém naó pôde reduzir-fe

de todo em meial perfeito.

§ clxxxii.
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§ CLXXXII, A.

njQh He mnito fácil conhecer efta mina , fegun-

do diz M. Bergman ( Memoria (obre a analyíe das

minas pela via húmida, Opufc. Chim. t 2. ) Hum
quintal defta mina difíolve-ie muito bem no acido

nitrofb, por meio do calor , a excepção de algumas

moléculas de ferro
,

que ficaô no fundo do liejuor.

Se fobre efla díííoluçaó íe lança acido vitriolico , pre-

cipita-fe hum vitríolo de chumbo nevoío. Quando
nada mais fe precipita , filera-ie oíiquor, faz-ie eva-

porar até a íeceura , e o reíiduo he acido phcfpho-

rico. A cor defta mina varia ; ha verde, arnarel-

la , e vermelha ,• todas eftas cores íaõ devidas á por-

ção ferruginofa que ordinariamente contém 3 de ref-

to he quafi íempre crifializada.

§ CLXXXII. B.

Expofta á chama do maçarico, funde-fc, e dá

huma maíía globofa opaca , porém naõ reduzida;

porta-fe com os fluxos , do mefmo modo que o

regulo cal.

§ CLXXXII. Bb.

* Chumbo mweralifado peio atido phofpliorico.

Eftas minas de chumbo naõ eraó baflamemen-

te conhecidas ,
quando M. Mongez publicou íuas

netas. Saõ muito numcrolas. Devemos títa deícu-

berta a M. Gahn.
Aquecellas no maçarico he hum dos meios mais

fáceis j e certamente o mais feguro de as conhecer.

Depois de terem adqtrrido certo grão de calor,

criftalizaõ quafi inítantaneamente' n'huma efpecie

de dodecaedro eílriado , ou antes em poliedro , cu-

ias faces he diíxicuitofo diítinguir.
J O Mi»

mnmsnsnmn
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Minas de chumbo verde phofphorico de Fry-

lourg
M. Gahn tinha dito

,
que eftas minas conti-

nhaó acido phofphorico; porém M. Tenaut , e eu

o demonftramos , extrahindo o phofphoro.

Efta mina he de bella cor verde , criftalizada

cm priíma hexacdro re&o , cu outras vezes termi-

nada por pyr.-rnid?s hexaedras.

Mina de chumbo phofphorico denegrido de Huel-

goet na Bretanha.

Efta mina criftaliza em belios prifmas hexae-

dros reclos. M. de Laumont demoír.rou ,
que era

mineralifada pelo acido phofphoricp.

Mina de chumbo avermelhado de Huelgoet na

Bretanha. Efta mina apparece debaixo de duas for-

mas diíferentes j algumas vezes em pequenos prif-

mas eftriados , divergentes, avermelhados, c femi-

iranípai entes , os quaes parecem hexaedros , ou do-

decaedros ; outras, como em mamilhos , avermelha-

da, e quaíi tranfparenre.

Aiém difto ha humas de cor de flores de pedeguei-

ro ; onrras quafi amarellas 5 e algumas de cor bran-

ca fufca , ou fem 1 nitre. Todas cíhs efpecies de

mina faõ naineraíifadas peio acido phoíphorico.

§ CLXXXII. Be.

Chumbo mineral/fado peto acido arfenical , <?

phofphorico. Chumbo terreo das rofeivas.

M. Sage deo a analyfe defta mina, e alTu-ma ,

que elJa coirém acido arfenical, e phoíphorico.

He pulverulenta, de cor amarella verdeada.

A forma deftes ciiííaes he hum pnlma hexac-

dro.

§ CLXXXII. C.

nçh Chumbo mineralifado pelo arfenico j mina
de
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de chumbo vermelha , e de cor amarella verdead<i

da Sibéria.

Ainda fe naô conhecia mais * do que huma cf-

pecie defta mina de chumbo arfenical , defeubena

em Chatharincbourg na Sibéria. O exame, c a def-

cripçaô deíla mina he devido a M. Lehman 3 tem

bella cor vermelha ; c pifada , feo pó aííemclha-fe

ao carmim. Examinei huma de cor vermelha ver-

deada , que tem por ganga quartzo , vinda , con-

forme Te diz , do meímo paiz j
e eu igualmente

achei
,
que era msneralifada pelo arfenico j huma , e

outra , faó de fácil reducçaõ no maçarico.

§ CLXXXII. D.

* Chumbo mineralizado pelo ar puro. Chumba
vermelho.

O chumbo vermelho , ou zarcaó nativo , taõ

fomente fe achou em Berefof na Sibéria perto de

Chatharinebour.g.

A defeuberta deíla mina deve-fe a M. Leh-

man.
Acha-fe n' huma efpecie de granito.

A criftalizaçaó he hum prifma tetradro rhom-

boidal com os ângulos de 620 , c 118 5
termina-

do por huma pyrarnide triedra , como dizem , ou

entes diedra.

Segundo M. Macquart o chumbo vermelho

contém
de chumbo . . . . o, $6

de ar puro . . . . o, $7
de ferro 0,24
de argilla ^ 0,02

He provável , que contenha huma porçaó aíTaz

«onfideuvel de acido aéreo miílurada com ar puro.

O § clxxxiii.

"
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§ cLxxxur.

Chumbo mineralifado pelo acido aéreo.

Faz eífervefcencia com os acides ; e reduz- To

facilmente íobre o carvão ( i ) .

§ CLXXXIÍI. A.

ii]^- Todas as minas de chumbo chamado anti?

gamenie efpathico competem a eftaelaíTe* Hum Qu*
mico Francez tinha acreditado

,
que o chumbo ,

neftas minas, era mineralifado peio acido marinho j

porém os conhecimentos mais extenfos iobre os ga-

zes , as experiências de M. Laborie , e as de alguns

Académicos de paris , demoníl áraó
,

que o acido

aéreo, ou ar fixo, era o verdadeiro mineraliíanr.e.

Conhecem-fc quatro eípecies principaes.

§ CLXXXIIÍ. B.

Mina de chumbo branca ; eíta mina he pc-

fada , branca cinzenta, ou algum tanto amr.reila-

da; a cxtruõ!;iira he lameilòfa s ou fibrofa; porém
íepara-fe diíficuitôfamente em laminas -

f
he friável i

naó reíifle ao corte da faca ; faz efferveícencia com
os acides , decrépita no fo^o ; e fua leducçaõ he

mUito fácil, e quaíl completa, por quanto parece,

que perde fomente no fogo a porçaó de acido aé-

reo, que a mineraliíava $ acha-fe humas vezes em
maíía himellofa , ou eftriada , e outras criftalizada :

algumas vezes fuás agu'h-s faõ extremadamente finas y
fedofas , e femi; tf^nfparcrues. As minas de chum-
bo da França., da Saxonia , da Inglaterra , e Allc-

manha , fornecem beiliiíimas amoíkras defta el s

de

( 1 ) Opufc». voh 2. p. 4*6»
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de mina. Quando eftá em pó mifturada com argil-

la , conflitue o verdadeiro aivaiadc nativo.

§ CLXXXIII. C.

l.a Mina de chumbo negra , efta parece fer

huma íimpleS decompofiç-aô da mina de chumbo
branca , que ,

penetrada de vapores de fígado de

enxofre , toma a adquirir o eflado metallico ; ordi-

nariamente he de cor trigueira efcura , ou negra ;

porém o pó àíTemelba-íe â cor de chumbo ;
aiba-fe

com a mina de chumbo branca, e a galena ; e além

dfto em m afifas informes» e criftalizada.

§ CLXXXIII. D.

5.2 Mina de chumbo <verde ; a cor deíla mina
geralmente mui rara he verde mais , ou menos eí-

cura , ou amareJJada. Quaíi todos os caracteres da

mina de chumbo branca competem á mina de chum-
bo verde ; expofta ao fogo , perde no principio a

cor
,

porém le o fogo he por algum tempo conti-

nuado ,. recobra- a. He cerada pelo ferro, e naõ pe-

lo cobre. Ha mina de chumbo verde , íóiida , fibro-

fa , criftalizada, em priímas, 011 em agulhas mui-

to, confideraveis > ou mui pequenas; nefte caio alle-

melha-íe a huma eípecie de mufgo.

§ CLXXXIII. E.

4 » Mina de chumbo de cor trigueira averme-

lhada > fcmelhante á flor dopeffegitciro; he huma
variedade da mina de chumba eípathica ? que achei

chi Huelgoet na Bretanha ; criftaliza em agulhas ,

como os chumbos brancos, e verdes, Reduz-íe no
maçarico mais dirlicuitoíameme , que as outras

,
p*>r-

cjue pa(Ta facilmente ao eftado de efmaire , o que

prova j que naó he pura, e que contém mais fer-

io>
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l

ro , do que as outras
;
porém com o alkali m'n;ral

dá immcdiatamcnte hum pequeno globo metailico.

§ CLXXXIII. F.

Mina de chumbo em cal térrea , falfamente de-

nominada majjicot nativo ; efta mina he íólida , de

cor amareilada , ou cinzenta, a fra&ura he brilhan-

te , e vítrea ; faz efFervefcencia com a agoa forte

,

fem dúvida por caufa da volatllifaçaó do acido aé-

reo ; humas vezes he pura , outras mifturada com
pequena porçaó de argilla. Eu a achei em máfias

foltas na argilla
, que ferve de ganga u mina de

chumbo de Pompean na Bretanha.

§ CLXXXUI. G.

Todas eftas minas de chumbo em cal , expof-

tas á chama do maçarico , decrepitaô , immediata-

mente iazem-fe candentes , ao depois derretem-íe com
deflagração , e fe reduzem completamente com maior ,

ou menor velocidade , fegundo as fubftancias hete-

rogéneas
, que contém. Também algumas vezes o

pequeno globo fuítenta-fe no fogo por muito tem-

po , diminuindo iníenfivelmeme ; e depois de fria,

criít.diza , como a granada , e torna-fe opaca , e de

cor branca cuja. A addiçaó de huma pequena quan-

tidade de alkali immediatamente o reduz em chum-
bo liquido.

§ CLXXXIII. H.

* Chumbo mineraíijado pelo ar fixo. Chumbo
tranco.

As minas de chumbo branco faó mui numero-

fas.

Prefentemente todo? fabem
,
que faó minerali-

das pelo acido aéreo. A cor ordinária he branca

fem luftre. A gravidade efpecifica he 4,500.
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A forma delles criftaes hc o dodecaedro de pia-

nos triangulares com hum prifma hexaedro inter-

mediário
,
quero dizer , he a criflalizaçaõ do criílal

de rocha.

Algumas vezes o prifma hexaedro he recto y

iflo he , leni pyramides. l
Jorém as mais das vezes

he compofto de duas laminas hexagonas
,

que fe

cortaó no comprimento , de íorte que em lugar de

apreíentar hum prifma hexaedro }
naô offerece mais ,

do que laminas, que fe crufaó ; porém as pyramides

inJicaó a figura hexaedra.

Eftas pyramides aprefentaó muitas variedades,

porque muiras vezes duas das faces fe alargaó á

cuíla das outras.

Finalmente a forma defles criftaes varia a pon-

to de fer dirKcultoio reconhecelía.

M. ^eftrumb analyíou o chumbo branco , do
qual extrahio...

de chumbo .... ... 0,80
de acido aéreo C,iá
de terra caicarea „

de terra argillofa

As m :nas de chumbo verdes , negras , de cor

de flores de peííegueiro , &c. , de que falia nefte

lugar M. Mongez , faô as minas phoípkoricas 5 és

que fallei no § 182.

§ CLXXXIV.

Chumbo minerâlifado feio enxofre. Cronftedt 7

Min. § 1S7-

§ CLXXXIV. A.

ufcj- Efta mina he conhecida pelo nome genéri-

co de galena $ he, em geral , pefada , compofta de

laminas brilhanres , mais , ou menos largas , e tam-

bém algumas vezes taó pequenas , que daó apparen*

cia.
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cia de pequenos graós; tem a cor cinzenta azulada

do chumbo -, ha algumas eipeeies
?
que naó rebitem

á faca, e outras taó duras, que íe naó deixaó en-

cetar por qualquer míirumento adiado. íiftasdifFercn-

ças, no parecer de M. Monnet ,
provém das maté-

rias quanzofas, que contém j porque quanto mais

enxofre contem huma galena , tanto menor he a

dole das partes quartzolas , é tanto mais liía he

ao taóto. Todos os ácidos mineraes diíToJvem com
c/Feiveícencia a galena, e a dJ-flToluçaó , mormente
com o acido nitroío , ou muriatico, filtrada, deixa

iobre o filtro todo o enxofre
,

que a galena con-

tinha. Naó íe acha galena alguma fem hum a por-

ção de prata, algumas vezes taó confideravel , que

muitas vezes fe trabalha a mina de chumbo por cau-

ía da prata ,
que contém. Pertence á efta efpecie a

mina de prata unida com chumbo mineralifado pe-

lo enxofre, § 165. A. Os Nomencladorcs em Mi-
neralogia diftinguíraô as galenas entre fi por fua for-

ma , e afpeíto. Citaremos algumas : i.a a galena

cubica de grandes facetas : 2.» a galena cubica de

pequenas facetas : 3. a a galena efeamoia , ou em fo-

Jhetos ; efta parece fer o refuhado de huma criíta-

lizaçaó cubica, precipitada, informe, que naó dei-

xa perceber mais do que as laminas , que compõem
os cubos : 4 a a galena macifTa , que nau moftra

configuração regular : f.
a a galena fcintillante ; as

bellas cores defta faó devidas a hum principio de

alteração produzido pelos vapores do fígado de en-

xofre : 6. a a galena compaâa de pequenos graós

brilhantes, como o aço ; parece, que naó he la-

mellofa , como todas as variedades precedentes.

§ CLXXX1V. B.

A galena, poíla fobre o carvão no maçarico
3

funde- íe commodamenre, e defpojando-fe inleníivcl^

mente do principio volátil, dá hum regulo,

§ CLXXXIV.
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'§ CLXXX1V. C.

Chumbo mineralifado peto enxofre. Galena.
A galena he a mina de chumbo mais uiua! 5 e

commum.
Ha bem poucos paízes , onde fe naõ sebe.

Na galena o chumbo he mine ralifado pelo en-
xofre. Porém nefta mina raras vezes eílas duas
íuoftancias exiflem fó;..

SaÒ bem poucas as galenas
,

que- naô contém
Jiuma porçaó mais, ou menos ccnfideravel de praça.

Muitas galenas contém ferro.

Algumas contém antimonio.
Dii"iinguem-le muitas eípecies de galena.

1. A galena de graó fino , como o aço bley»
fchweií dos Ailemáes. Ha na Bretanha, Carintfiía

i

&c. ; ordinariamente he muito abundante em prata.

Z. Galena de grandes facetas.

3. Galena efeamofa de facetas divergentes. Ga-
lena efpalmada.

4. Galena efeamofa eftriada.

5. Galena em eftalâ&ites.

6. Galenas efpecukres.

7 Galenas de cauda de pavaõ 3 com as cores
do íris.

8. Galena de crifta de gaílo.

A criílalizaçaõ regular da galena he o cubo^
O cubo pôde fer truncado nos ângulos s do que rc««

íulta hum criftal de 14 facetas.

Finalmente o cubo palia a o&aedro. Galena
odlaedra.

O produdlo das difFerentes galenas varia ns
rszaõ de fua diverfa natureza.

§ clxxxv;
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§. CLXXXV.

Chumbo com prata , mineralifado pelo enxo-
fre. Cronftedt, Min. § 1 88.

§ CLXXXV. A.

»J3» Eíla he huma galena , como a do artigo

precedente , e á excepção de conter huma maior
quantidade de prata ; he propriamente dos Ale-
mães èleyglanxp : goza dos mefmos caracteres ,

que
a precedente, tendo demais huma cor brilhante, e

cinzenta mais clara
j acha-íe ou cm graós , ou em

cubos , ordinariamente n'huma ganga de efpatho pe-

fado , ou eípatho calcareo j no a&o de efcoriíica-

çaó , dá hum chumbo amarello ; ha em Frcyberg na
Saxonia

, em Shalberg na Suécia, VoIfach'em Fof-
tembery , Gislof na Scania, e nas minas de chum-
bo da Bretanha.

§ clxxxvi.

Chumbo com prata
, e ferre , mineralifado

pelo enxofre. Cronitedt , Min. § i8y.

§ CLXXXVÍ. A.

iijrj- Efta galena marcial dá na efeorifie çnõ
chumbo amarello , e fuás variedades faó , como as

das precedentes ; quanto maior he a quantidade de
feiro, tanto mais dura, e íoiida he.

§ CLXXXVIÍ.

Chumbo com prata , e antinónio , mineralifa'

ão pelo enxofre. Cronftedt, Min. §. 190.

§ CLXXXVÍL
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§ CLXXXVII. A.

»J3- Efta galena he muito femelhante ás prece»

cientes, tanto em cor , como em pelo ;
porem difFc-

re em fer as mais das vezes lua extrufíura em
agulhas, e eftriada como a mina deantimonic. He
fácil reconhecer o antimonio , ainda que o tenha em
pequena quantidade , pelos vapores brancos

t
e o

abundante fumo ,
que exhala na operação da grilJagcm

j

achafe em Salberg , e Santa Maria das Minas.

S CLXXXVII. B.

Eu paíío a ajuntar nefte lugar algumas minas,

de que M. Bergman naõ fallou
,

para haver de

completar o artigo do chumbo.
Cal de chumbo nativa , ou ocre de chumbo

;

he huma mina de chumbo, que fem dúvida provém
de huma decompofiçaó , e que a agoa reduzio ao
eftado térreo

j
quafi fempre eftá miííurada cem hu-

ma terra branca, argillofa , ou quartzofa ; íeo peio

indica aflaz fua natureza. Seria eíTencial examinar,
em que eftado fe acha o chumbo nefta mina > a

fim de a poder exactamente claílificar $ e ainda que
tenha o nome de cal, com tudo naó parece fer pro-

du&o do fogo , ou de hum acido , á naó íer o aci-

do aéreo $ nefte caio feria precífo polia no artigo

183 , depois das minas de chumbo efpathicas Â. B.
C. D. E. Conhecem-fe muitas variedades defta mi-
na térrea; i.a branca, ou alvaia.de nativo, o qual
deve efta cor á terra branca , com que eftá miftu-

rado : 1. a aamarella, ou mafficot nativo $ a cor defta

mina certamente provém do marne amarello , que a
acompanha; por quanto pela lavagem pôde feparar-fe

delle a mina de chumbo branca ; 3.» vermelha , ou
zarcão nativo ; huma argilía vermelha , e ferruginofa ,

Hiifturada com hum pouco de mina de chumbo branca

P ii ter-
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térrea, compõe efta mina j he friável , muito mollc
,

e mancha os dedos , como o Japis vermelho.
Mina de chumbo calcarea

, kaík&rtiger , híey-

Jien dos Alíemáes , fegundo Vallerio , he huma pe-
dra calcares, c«j efpathiea

, que contém cal de chum-
bo ; ordinariamente he , ou branca, ou trigueira,
on amarellada

, mui pelada , e algumas vezes faz
eíFervefcencia com os ácidos. Vallerio falia de du:s va-
riedades, dá opoca femelhanre ou á pedra calcarcaef-
ca-mofa, amarellada vinda de Chriíiiersherberger na
Dalecarlia , ou á pedra calcarea ordinária , "porem
ue naô faz eíFervefcencia com os ácidos , vinda
e Flinschire na Inglaterra: da traníparente , feme-

Ihante ao quartzo tranfparente
, que naô refile â

feca» e faz eíFervefcencia com os ácidos i acha-fe
ra Auftria ; talvez roíTe fímplesmcnte huma varie-

dade da mina de chumbo branca , criftalizada , tranf-

parente.

§ clxxxvií. a
* Chumbo mmemlifado pelo acido tmgftico , eu

molybdko. Chumbo amarello
Eíte chumbo foi deícuberto , ha pouco tempo y

na Carinthia , e foi deforipto em 178' 5" por M. o
Abbade Wulfen.

A cor he amarella
,

paíTando de amarella def-
maiada até amarella alaranjada.

A fra&nra he lamellofa , ou efpathiea. He fe-

mi-tranfparente.

Aprefcnta-fe fempre debaixo da forma criíhli-

na. A figura dos criftaes he huma lamina re&angur
lar de pouca éfpeíTura.

Os ângulos faó muitas vezes trancados, e entaó
a figura quadrada defta lamina muda-fe emo&ogona.
Efta truncadura he muitas vezes em forma de cunha.

As laminas faó algumas vezes taó efpeflTas, que.

tomaó a forma de hum parallelipipedo. Eu pofluo
hum 3 . que aprefenta eiia variedade.

Os
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Os Chimicos naô convém íbbre a natureza dei-

tes criftaes.

M. Heyer julga , que o chumbo nefta mina

he mine rali fado pelo acido tungitico.

M. Klaprqth acreditou reconhecer nefta mina a

exiílcncia do acido* molybdico.

§ CLXXXVII. D.

Chumbo minentílfado pelo acido mimaúco. Churn*

lo córneo. Sal marinho de chumbo.

Tinha-íe tomado por chumbo córnea huma
mins de chumbo efpa<hico , cor de cnza , miftura-

do com chumbo e rpathico branco ,
que íe acha em

Mies na Bohemia ; porém M. Klaproth tirou pela

anaiyfe taó íómente acido phoíphorico.

§ CLXXXVII. E.

Chumbo mineralifado ptlo ar inflammavel phof-

pborico. Slickenfnle dos Ingteiçs.

Em Derbyshire ha huma mina de chumbo de

faces muito unidas , motivo
,
porque ff chama Sli-

ckenfxde r lado polido; dizem os obreiros, que efta

mina detona com grande ruido , apenas entraâ

nella , e apenas tem o conraclo do ar.

O ar inflammavel phofphorico he o único,

que conheço com a propriedade de detonar pela ex-

pofiçaó ao ar , em virtude do oue íuípeito 3 que

he o raineralifante defla mina.

Seria de defejar , que Chimicos inftruidos íof-

fem a eftes lugares , e nos déíTem conhecimentos

exaâos íobre iíto.

Ca-
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Cobre.

§ CLxxxynr.

A gravidade efpecifica defle metal he 8,87o.O acido nitrofo dilTblve-o completamente, o muria-
tico com vagar, e o vicrioltco Carece de forte ebu-
lição, antes de fe confeguir a feparaçaõ cio phlo.^f-
to, que fe oppóe á dilToluçaõ. A quantidade deíle
principio por quintal, avaliada, como nas obferva-
çóes precedentes, exprime-íe por 3 u (;). Os áci-

dos vegecaes mais fracos atacaó o cobre , mormen-
te no eftado de cal , da mefma maneira que os al-

kalis , e_ principalmente o volátil. O cobre em ra-

zão da força , com que retém o principio inflam-
mavel , oceupa o oitavo lugar entre os metaeSj
funde-íe no gráo de calor •+- 788.

§ CLXXXVHI. A.

ittcr O cobre he hum metal imperfeito, de cor
avermelhada, brilhante na fractura, de textura fó-
lida, confideravelmente ma'leavel , e dúctil

3 he tal

íua tenacidade , que hum fio de cobre de hum de-

1

cimo de pol legada pode íuíientar 2^9 , fem

4
le romper; he menos duro, e menos elaílico

, que
o ferro, porém mais, que os reílantes meraes. He
muito fonoro , c ainda mais , que tpdas as fubftan-

cias

( i
) Comparanâo-a com a quantidade de pftlogijti de hum

' ' de prata , fuppojla ico
; porém com ,i ie ?jnc» Â

1S2, kc 29a. ( Jirnul de Phifica , 1783 , t. 22. p. 109 J .

«âuy
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cias metallicas. O ar , e a humidade alteraó íeo ef-

picndor merallico , ennegrecem , e depois de iongo
tempo o veílem de huma ferrugem verde , conhe-
cida pelo nome de patine entre os antiquários (i) :

efta he huma malachites produzida pelo acido aéreo ,

que corroe o cobre, e com elie fe combina. Oco.
Bre naó he atacado pela agoa no eftado de mór pu-

reza
,
porém fim pelo feo vapor , e pelas agoas im-

pregnadas de matérias falinas , ou oleofas,

O cobre
3
expoílo ao fogo , adquire calor , põe-

fe em brafa , e cora a chama de hum matiz azul

verdeado ; durante a ignição , fe ha concu<rfò do
ar , a fuperficie calcina-íe em e (camas , as quaes
laó huma cal imperfeita de cobre vermelha dene-

grida. Eftas efeamas tem o nome de (bãttitures')

efèanaas de cobre. He preciíb caiei nàlía"s de novo ,

a fim de obter huma cal perfeita
5 finalmente, fun-

de- íe., ferve, e volatiliía-ie. Por cima do cobre fiin<-

dido nota-fe huma chama verde
j esfriado lentamen-

te , e com precaução , o regulo puro deite metal
criftaliza em pyramides quadrangulares, e em o&ae-
dros, como obfervei (Jorn. de Phif. 17H 1 , t. 1!

cogo vio-

lento, funde-íc n' hum vidro, cor de caííanha ef~

cura.

Todos os ácidos tem acçaõ fobre o cobre , e

o diffolvcm ; o acido vitriolico , por meio da eva-

poração , forma com elle hum vitríolo de cobre y
de cor azu! 5 a dilloluçáõ, pelo acido nitrofo , dá

criílaes azues , e quafi transparentes de nitro de co-

bre. A diíToiuçaó pelo acido muriatico , que fomen-
te tem lugar

,
quando, efte acido eira no eftado de

ebuiliçaó , no principio he trigueira , depois pafia a
ver-

( r ) Efta ferrugem verde fervia entre os antigos de
attejíar a antiguidade de certas ohras feitas dejie me°-
taí. T.
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verde mniro efcuro , e dá igualmente criftaes de

cor verde de prado, muito agradável. A agoa regia

diífolve cambem o cobre , e a íoluçaô de cor ver-

de efeura dá criftaes opacos, irregulares } e algum
tanto esbranquiçados \ geralmente, eftes faesmedios

cupreos íaó deeompoftoí por todas as fubítancias
,

Cjiu tem mais afíinidade com o menftruo , do
qne o cobre, e principaimente o ferro, que preci-

pitando o cobre debaixo da forma metalllca , veíle-

íe de huma capa cuprea , e parece trsnsformir-fe em
cobre. Os ácidos mais fracos o atacaó $ o acido do
vinagre o diííolve , e dá criííaes verdes , opacos 9

mais , ou menos regulares , conhecidos pelo nome
de verJjte. Os óleos , os liquores anirnaes , as

matérias gordas o diíTolvem em verde j os alkaiis

,

e principalmente o volátil o diííolve em azul , e a

facilidade , com que toma efta cor , em companhia
do alkali volátil , he hum meio feguro de reconhe-

cer lua preíença.

O enxofre combina-fe facilmente com o cobre

por meio da íufaó , e forma huma malTa de cor

cin:::nu denegrida, frágil, quebradiça, e mais fufi-

vel, do que o cobrei deo-fe-ihe o nome de <zs ^j-
lieris , e he de muito ufo na tinturaria , e pintura.

O cobre liga-fe com todos os meraes , e fe-

•mi-metaes , e com cada hum aprefenta phenomenos
particulares, qne feria enfadonho referir neíle lugar;

amalgama-íe com o mercúrio , ainda que com al-

guma dirficuldade.

§ CLXXXVIII. B.

O cobre , exporto cá chama do maçarico , fun-

de- fe . e com o fluxo moítra algumas vezes a cor

de rubim , porém mais ordinariamente a cor ver-

de.

S cLxxxvia



do Mineralógico.

§ CLXXXVIII. G.

* Cobre, He hum dos rnetaes mais ure?s

artes , e certamente o feria muito mais , fe acafo

fe naó encheííe de ferrugem com tanta facilidade,

A dureza defte metaJ he mui confideravel
,
por

iflb prcík-fe a todas as formas,

A tenacidade he taó grande
,

que hum fio de

decimo de pollegada de diâmetro pôde fuftentar o
pefo de 2,99 lib.

A dureza pode fer avaliada em 620.

Criílaliza , todas as vezes que , depois de fun-

dido , fe deixa esfriar com cautela ; a figura dos

criílaes he oótaedra.

§ CLXXXIX.

Cobre nativo. Cronftedt , Min, §. 19^;

Naó creio , que fe ache o cobre abfoiutamen-

te puro , e íem miflura alguma de ouro
, prata ,

ou ferro ; porém naó poíío decidir 3 por naó ter

ainda baftantememe examinado.

§ CLXXXIX. A.

nff O cobre nativo naó goza do mefmo grão

de pureza 5 que o cobre affinado ; com tudo aíTeme-

Jha-fe muito a efte na cor avermelhada , malleibílí-

dade , e dudrilidade j algumas vezes em vez de averme-
lhado , he amnrello, ou trigueiro avermelhsdo, en-
tremeado de manchas de ferrugem verdes , ou azues.

Encontra-fe debaixo de duas diíFerentes formas:

l. a de cobre nativo fólido, o qual he , cu criílali-

zado , 011 em graós > ou em folhas , ou laminas del-

gadas, ou capilkr, ou fuperficial , ou em dendri-

tes , ou apegado a diíFerentes efpecies de gangas, á

pedra caJcarea 3 aos efpathos , ao quarrzo , ao pe"

Q tro-

inmi
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trofile:;, ao jafpe , aoefchiíto, &c, Ha poucas mi-
pas dg cobre

, que naô/Contenhaó algumas deitas
• : 2. a de cobre nativo em diflbiuçaó nas

a = oa; viiiolic.^ , o quaJ depõe- fe fobre a arca, ou
:

-
;
içado por meio do ferro ; ;

àà-fe efta •

|
. r içaô o nome de cementacaÕ.

hc fufRciencerr.ente puro , fe-

nçe a cor avetimílhada do cobre puro ; porem
n idade, nem a foltdez do pobre nati-

-
>!

o contrario eílá quaíi fempre ena graós pou-
.*•- nr.es , huns aos outros, e por coniequen-

ua friável,

§ CLXXXIX. B.

* O cobre nativo he muico commum , mor-
mente nas minas àà Sibéria. Vê-le muitas vezes à

manei. a de ramificações.

A forma dos criftaes he o oc\aedro , e o cu-

bo
5
porém muitas vezes o enfiai oítacuio hc ailon-

•gaJo cm priíma n-traedro , terminado por pyramides

tetraed<\is de muitas truncaduras.

Eftes diíFersntfs pçi&nas íaõ arranjados á ma-
neira de folhas de fetos , de forte que a maiía apre-

fenta huma belia ramificação.

§ cxc.

Cobre dtfpojaih jhiplesmente de pblogifto,

Croníiedi:, Min. §. lo$.

§ CXC. A. '

iefpqjado de phlqgiflo reduz-fc á

cal ; i e a natureza i.

debaixo defte filado em muitas va

qual he a caúía ? í'
'; . alog'co naõ

he muito façij de rei le ter

pouco examinado eih cípecie de mina. Sfja-mc per-

mit-

AiH
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mittido expor aqui algumas idéas , que poderáó acla-

rar eíla importante queftaó, SabtHfe em Chimica >

cm? a cal de cobre he o procluílo , ou de huma
longa calcinação com o contado do ar , ou da co -

rofaõ de hum menftruo qualquer, o qual , obran-

do lobre efte metal, lhe furte o phlogiílo , e o re-

duza ao eítado de cal. Ainda que a natureza poífa

obrar por efles dous meios , com tudo he mais pro-

vável , que empregue o fegundo , mormente nas

minas, e fua formação. Os ácidos, encravados nas

entranhas da terra, difíblvem o cobre, e corn elíe

formaô faes médios ; depois abandomndo-o por al-

gumas circunftancias particulares j o metal depoíiia-fe

debaixo da forma de cal ? com tanto que o preci-

pitante naô dê ao cobre a porção de phlcgiíto
,
que

o menítruo lhe tinha furtado
j

porque neíle cafo o
cobre precipita -fe com o feo efplendor mttallico.

Bfte he o mefmo procedo
,
que produz o ferro nas

agoas cementatorias. Pôde rambem fueceder
,

que
hurna porçaó do diíTolvente fe evapore , e que o
reílo adherente ao metal criítalize , e entaó refulta

hum fal metallico 5 o cobre oíFerece difto dous exem»
pios tocantes , o vitríolo de cobre nativo , e a mala-
chites

,
que he hum mephito àe cobre , ou huma com-

binação do acido aéreo com o cobre.

AíTenrei de fazer as minhas reflexões febre as

cães metallicas nativas, no artigo cobre, por oíre-

recer exemplos, que ameo ver parecem demonflrar
efta theoria ; 1.0 o cobre uifíolvido pelas agoas vi-

triolicas , ou pelo acido aéreo
s e privado de phlo-

giflo, vitrioío d*e cobre, ou malachites ; 2.0 cobre
nativo precipitado por huma fubfiancia , que lhe

reftirue a porçaó de phlogiílo, de que o diíTolven-

te o tinha privado : cobre de cementaçaõ ; 3.0 co-

bre depoíitado , ou precipitado do difibívenre por fub-

ítancias incapazes de lhe refiituir o phlogifio perdi-

do : cal de cobre.

QJii Eis=
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Eis-squl as variedades conhecidas das cães nati-

vas de cobre.

§ CXC. B.

Cai àe cobre térrea vermelha , ou ocre verme-
lho de cobre ; he muito rara , algumas vezes de

b Ha cor vermelha, ou trigueira avermelhada , co-

rno o fígado dossnimaes, de eira femelhãnça naf-

ceo o nome de hepática. Algumas vezes he íòhda ,

porém as mais das vezes pulverulenta em graós

muito finos , e femelhantes ás flores do cinabrio.

Kc fácil dtftinguilJa por lua leveza, e cor, a qual

fe alTemelha ao vermelho do cobre. De rello o al-

kali volátil, que a muda em azui , he o meio íe-

guro de a reconhecer por cobre. Exporta ao fo 40
,

defiipp.-rece a cor vermelha , e paffa á ne£;ra. Efta

mina he , ou opaca , fó lida , eftriada , e como tor-

manJo flores de cobre , ou driftalizada a;c Itmi-

tranfparente. Efta mina he aqueiia , qu.* M. Romé
de Lisle impropriamente chamou nana de cobre ví-

trea vermelha.

§ CXC. Bb.

* Cobre mmeralifaáõ pelo ar fi*Q . e bwna pe-

quena pjrç.w de ar raro 9 e de matéria do

Cal vermelha de a
Efta cal de cobre he de cor vermelha, ou ver-

melha trigueira mais, ou menos carregada ; aigu-

m.is vc;: s cem apparencia térrea
$

porém as mais

das vezes he m. . >m as ou ias minas de co-

bre , e fe manifefta á maneira de pequen s criftaeS

allongados , ou em efeamas de cor vermeiha mais ,

ou menos viva.

O alkaii phlogiíricado precipita a diflbluçaõ

vitriollca de cob.e a* huuu cor íemdhante a cita.

Q
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O Abbade Fontana afnrrna ,
que lirára defía

mina
de cobre ........ Q..66

de ar o,u
de agoa ....... O soi

Efte. af continha ar puro, porém a maior par*

te era ar fixo.

M. Geilert fez mina de cobre vermelho, mif-

turando regu'© de cobre com carvão em v«ios_ ta-

pados , e mmiftrando por pouco tempo a acçaõ de

hum fo.go moderado.

Eu perno, que efta cal contem alem dosares,

que fe cx^híraó , huma pequena por jaó da maté-

ria do caior.

§ CXC. C.

tçpt Cal 4% cobre a\ul j
efta mina , como a fe-

jgainte, he hum ckpoíito d-e caí de cobre millurado

rlamentc cos» terra quartzo f a , e huma peque-

na quantidade de ferro, Deve a cor mencionada a

huma porçaó de phjiogiíto » que conie; vou em maior

abundância ?
do que a cai verde, como M. de iVior-

Veau acaba de demonitrar pela anaíyfe , e iyntheíe

( Mem. da Academ. de Dijon , 1782 , p. 106).
Quando a- cor azul he muito viva } chama-fe ã%iã

âe cobre ,
quando he menos viva , ou mai? def-

ma ada , ã\ul do monte , e quando a cal he térrea ,

i^ryfocollã azul. Raras vezes eira mina euâ em
,

pela maior pane tapiza o interior das cavi-

dades de diffbrentes gangas^ principalmente do quar-

tzo , e as mais d*s vezes \\t ejjij&alizfida ; he a t ais

puí'a , e a mais rica deita efpecie. Conhèce*$-fe ai»

gurn^s variedades violetes. Por ventura citaria mif-

: corn huma porçaó de cai veimeiha t A cos?

vioicie he o reiuítado da azul s
e vermelha.

§ CXC.
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§ CXC. Ce.

* Cobre wineratifado pelo acido (terço , peque-
na porção de ar puro , e agoa , e grande quanti-
dade de matéria do calor. Cal a\ul de cobre ,
a%uh

M, o Abbade Fontana analyfou efta cal azul

de cobre , e extrahio

de cobre o,66
de acido aéreo o??2
de agoa 0,02

Eíte acido aéreo devia comer ar puro; porque
agitando- 3 na agoa , a maior parte era abíorvida ;

porém havia hurra porca ó ,
que o naô era.

A matéria do calor devia cambem exifíir tal,

qual a contém o alkali volátil cauftico , e a cal j

por quanto precipitaó em azul a diííoluçaó de co-
bre.

Por confeguime eíte alkali naó fe acha neíla

mina
j
porém hum dos Teus princípios , ou talvez a

terra calcarea no eftado de cauliicidade , de cal

viva.

A criílalizaçaô do azul he o ottaedro rhomboi-
dal.

Porém muitas vezes eíle o&aedro fe muda em
prifma tetraedro rhomboidal recTro , ou cortado obli-

quamente , e nefte cafo faõ rianos rhombos. Final-
mente tem as mais das vezes pyramidcs.

§ CXC. D.

Ch Cal de cobu verde, He o <verdc do mon-
te t ou chryfocolla verde. Acha-íc em dous eftado9,
ou terrea

3
e friável-, de cor verde mais, ou menos

earregada , cujo matiz he alterado pelas matérias,

que com e!Ja eftaô 1. , ou íólida , e :

lizada. O melhor neíte genero he o cobre afletina-,

IABU
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do , aííim chamado
,

por Ter em fios aíTctinados ,

longos, brilhantes, e demafiadamente fólidos.

M. o Abbade Foncana dcfcubno ? que eftas

duas ultimai cães de cobre 3 aíTim corno a do §.

J02. , cominhaó huma porção muito coníideravel

de ágoa , e acido aéreo j íerrt dúvida he o princi-

pio do cílado cslcirorme âo cobre $ fendo sffim
,

leria melhor polias no §. 102 , depois da maiachites.

§ CXC. Dá.

* Çfoír^ mhieralijãílõ feio acido aéreo , ar pu-

ro 3 e cigoa. Mina de cobre --verde,

As mina:; de cobre verdes fito muito abundan-

tes. Soo mineraíilante principal he o acido acreo.

Diílinguem-ie muitas eípe-cies , das quaes as

principaes íaó o verde do monte , o cobre ailenna-

do, a maia chi t'es.

Qrçjinâriamenre acha-fe o verde do monte nas

minas de cobre ; rara;; vezes _ he criílalizado ; com
tudo algumas vezes em agulhas priímaticas mui del-

gadas', íuppoítas rhombuidaes a cuja forma ainda

nao foi dçtermiiwda.

Cobre aíTêíina4o. Acha-fe ordinariamente em
longas agulhas divergentes „ e participastes de todo
o brilho 00 fetitíi

5 donde naíceo o nome de aííe-

tinado ; he mu ; to trivial.

Maiachites. Depois fe tratará defla.

M, o Abbade Fontana aaJyfou cilas difFerentes

efpecies de minas verde:, e obteve os rreímos reíul-

tados com pouca d:íiaenja. Eis-aqui o que tirou

ài. rm.iachkcs.

de cobre -. . . . . . . o
}6j

âe acido aéreo o^zo

de agoa o 5 1 ç

Efíe r.àâo aéreo devia conter ar puro } por.naó

ler de todo abíbrvjdo pela a^oa..

§ CXC
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§ CXC. E.

As cães de cobre , portas no maçarico fobre

carvaõ , reduzem- ie com baiiante facilidade.

§ CXC. Ee.

* Eiras d iífe rentes efpecies de minas de cobre

faõ verdadeiras cães. Porém donde vem 'eftas gran-

des d •Crenças
$

pois vimos , que pela analyie fe

obtiveraó os mefmos principies?

Eu penfo
,

quq *
os difíerentes eirados defhs

cães pendem naô fomente da quantidade de ar pu-

ro , e ar fixo, que contém, mas também de outro

principio exíftente na cal viva, alkaii cauítteo, que

chamei matéria do calor.

O cobre diííolvido no acido vitriolico, e pre-

cipitado pelo alkaii fixo , dá hum precipitado ver-

de j o mefmo
,
que o verde do monte.

Efta mefma dilToluçaó de cobre he precipitada

pelo alkaii phlogiftiqp em cor trigueira avermelhada.

O alkaii volátil cauftico precipita o cobre em
azul , da mefma natureza ,

que o azul.

1\ cal viva o precipita igualmente em azul
,

como acaba de demonftrár M. Pelletier.

Efte mefmo alkaii volátil cauftico precipita a

içao de ferro cm cal negra , attrahivel pe-

lo iman. A cal viva produz o mefmo effeito.

Em coníequer.cia pen ro
,
que o azul , ou azul

do monte, siém da porçaó de ar puro, ou ar fi-

xo, comem o principio, qvc communica á cal de

ferro a propriedade de attrahir o jf)

Dei a efle principio o nome de caufliciim 3

matéria do calor.

A cal vermelha de cobre contém talvez huma
dofe pouco men.r defla matéria do calor.

Eu
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Eu comparo eftas três cães de cobre com as

três de ferro.

A difibluçaó de ferro precipitada lie verde 9 e

palia a amarella , apenas eítà em contado com o

ar.

Aquecida até certo ponto , paíTa a vermelha.

S ndo maior o gráo de fogo , íica negra , e

fenfivel ao magnete.

A diiTolnçaó de cobre he precipitada em verde

pelo alkali fixo aereado

He precipitada em cor trigueira avermelhada

pelo alkali phíogiftico.

Finalmente paíía a azul pelo alkali volátil cauf-

tico , e pela cal.

§ CXCÍ.

Cobre com argilla , mineralifado pelo acido má*

rinho.

M. Werner, em fua Traducçaõ da Mineralo-

gia de Cronftedt, Part. i., p. 217 , deícreve efía

mina com o maior cuidado , e me enviou huma
amoftra , a fim de que a pudeíTe analyfar chimica*

mente ( 1) .

§ CXCI. A.

Hjg- Parece, que efta efpecie de mina , ha bem
pouco tempo , conhecida por mina de cobre , e anti-

gamente confundida com a mica , ou talco , de que fe

reputava variedade > naô exifte até o prefente em rnaíías.

Acha-fe mais ordinariamente fuperficial , e em pe-

quenos criftaes de mui belia cor verde , ou em peque-

nas efcamas. O acido nitroío a diííolve bem , e a

diííoluçaó toma a cor verde. O ferro , o alkali vo-

látil , o phlogifto faó os reagentes, por meio dos

quaes bem depreda fe manifeíta a prefença do co-

R bre

{ O apájc. voí. 2. p. 4ji,
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L

brc nefta mina. A diíTotaçaô do acido marinho he
algum tanto mais diíficil ; com tudo , quando fobre

efla difloluçaó fc dcjramfló algumas goras de diíío-

Juçaó de prata, efte metal fe apoíTa do acido, e fe

precipita debaixo da íórma de muriato de prara , cu
de prata córnea. Parece

,
que efta mina contem

ainda pequena quantidade de argilía.

§ CXGÍ. B.

M. Forfter trouxe quatro amoftras intereífan-

tes das minas de Johann-Georgenftad ( Catai. arra~

foado dos Mineraes , &c. 1785 > p. 175), que M.
Romé de Lisle reconheceo por femelhante ao def-

crito por M. Bergman no lugar citado. Efta mina
lie aquella , que hum certo Dans vendeo em Pa-
ris , em 17S4, com o nome de mica verde; algu-

mas experiências , que por êfte tempo fiz , foraó

meios bãftantes , para facilmente a conhecer.

§ excr. c.

Efta mina naõ fe funde no maçarico
, quando

a chama obra directamente fobre a face das lami-

nas , porém , quando obra fobre o corte , funde-fe
inftantaneamente em efeoria negra i traçada com bó-
rax , dá hum vidro amarello efeuro , e com o Tal

microcofmico , hum vidro de bella cor verde de
prado.

§ CXCI. D.

* Cobre mineraUfado peto acido marinho , ar

puro , e agoa.

Parece
,

que a mina , de que falia Bergman,
contém realmente huma pequena porção de cobre

;

porém as novas experiências de M. Klaproth pro-

yaõ fçr compofta de hum novo metal , chamada
por



do Mineralógico. 131

por elíe uranita, do qual fallaremos em outro lu-

gar.

A única mina de cobre mine rali fada pelo aci-

do marinho
, que conhecemos , he aquella ,

que

M. Dombey trouxe do Peru. Tem a forma de área

verde.

Al. de Rochcfoucaud a analyfou , e extrahio.

de cobre ....«.» 0,5a

de acido marinho .... o,io

de ar puro . . . . • • °->U

de agoa . , . ... . 0,12

de área .• °> tl

de ar fixo , e ferro . . . 0,01

de perda . . « . • . • Oj°5

§ CXCII.

: Cobre minerah[fado pelo acido>
aéreo. Malachi-

tes. Oonftedt , Min. §. 194 , 196 , b.

Foi M. Fontana o primeiro , que analyfou , e

defcubrio o principio mineral ifante deita mina; ella

2 11
contém perto de de cobre, e —— -—— de

5 4 \

acido aéreo : também fe acha huma pequena quan-

tidade de agoa ( 1 )

.

§. cxcir. a.

ãr> M. o Abbade Fontana fez Imprimir no Jor-

nal de Phifica, 1778 , t. 2. , p. 509 5
huma ana-

Jyfe da malachites, na qual demonftra contra o fen-

timento de alguns Chimicos modernos, que a ma-
lachites naó he huma combinação de alkali volaril ,

de huma matéria gorda» e cobre ; mas íimplesmen 5

R ii te

( 1 ) Opufc. vol, 2. , pa°\ 429.

-
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te 2 unia 5 do acido aéreo , e cobre , com certa

quantidaJe de agoa. A malachites he de cor verde
m^is, ou menos efcura; com tudo ha taml:

cor verde deimaiada , e para fallar com mais gene-
ralidade, ha muitos matizes n' huma mefma amof-
tra. Humas vezes hc em mamilhos; outras em zo-

nas , ou camadas torcidas em diffcrentes fentidos,

ou em agulhas convergentes para hum centro com.
mum. Geralmente parece íer produzida , como as

concreções, e eftalaclites O acido vitriolico a ata-

ca com eíftrveícencia , fendo eica devida á porção
de acido aéreo, que fe íepara , e naó á porçaõ cal-

carea , como fe tinha (enfado ; ainda que »aó íeja

de grande dureza , he corri tudo capaz de bello

polido. A Sibe-ia he , até o prefeute , o paiz , que
torneceo mais y e melhores.

§ excir. b.

A malachites torna-fe denegrida no maçarico
ao primeiro toque da chama , funde-fe fobre a co-

lher , e carvaô , reduzindo-fe aparte, que eftâ em
contado com o apoio inrlammado.

§ cxciír.

Cobre mineralijado veto enxofre. Cronftedt,

Min. §. 197. Mina do cobre vítrea ordinária
3 allim

impropriamente cham da.

He raro naó achai- lhe huma pequena porçaõ

de ferro.

§ CXCIII. A.

idrj* A mina ãe cobre pouco fulfurofa , impro-

priamente chamada <vitrea , he geralmente huma
das mais rios minas de cobre 3 he peíada, algumas

Vezes âè confidencia molle , e flexivel , naó refifte

&q corte da íaca , e toma hum brilhante polido-

ama-
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amarello cor de ouro , no lugar da cortadura ; da

mais he algum tanto malleavel. He taõ fufivel
, que

para fe executar eíleeffeito baila o calor da chama cie

huma vela. A cor he trigueira verdeada ,
efeura , e

cor de ferro *, e também da cor de fígado
, donde

nafceo o confundirem-na alguns Mineralógicos com
a mina de cobre hepática ; eíra efpecie aprefenta na

fra 3 ura cores vi oletes , ou ' avermelhadas ., e ícin-

tillantes. Eftas cores faó tanto mais vivas 4 quanto

maior he a quantidade de ferro. Geralmente, quan-

do a porçaó de ferro hc a menor poííivel , a cor

he cinzenta efeura. Ainda que contenha mui pouco

enxofre , com tudo he mais fufivel , do que a mi-

na (§. 195), a qual contém muito mais, por ef-

tar mifturada de menos íubítancias heterogéneas

,

de ferro , de quartzo , Scc. , que fazem as minas

refra&arias. Também he mais rica, que a mina de

cobre azulada ( §. 104), por quanto feu produ&o
monta até noventa libras por quintal. Quafi rodas

as m nas de cobre fornecem mais, ou menos cobre

vitreo , raras vezes em veios , e pela maior parte

em partes ifoladas , e adherentes a outras efpecies

de minas de cobre. Talvez naó haja huma, que te-

nha fornecido tanto , como as minas de Tillot em
Vosges.

§ CXGIII. B»

Expoíla á chama do maçarico , reduz-fe com
muita facilidade fobre o carvaó

,
porém

,
para ter

graós de cobre perfeitamente refinado , he precifo

deixalla por longo tempo no fogo , a fia de que

o pouco ferro, e enxofre, com que eftá ligada', Íq

yoktilifem completamente, o que he cuíijiò..

§> exciíí. a
* Cobre mineraíifado fomente por- enxofre , ou

mina de colrs vima.
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Efta mina de cobre he das mais ricas. He pre-

cifo diftinguilla da cai vermelha de cobre , a qual

he huma cal fímplesmente , e efta contém de mais

enxofrei extrahio-fe deita

cobre ........ 0,85
enxofre o, i z

ferro 0,02

Bem fe vê, que nem todas daó exactamente o

mefmo produclo ; porém o que a diilingue das ou-

tras minas de cobre fulfurofas, he a pequena quan-

tidade de ferro
,
que contem.

A cor deita mina he trigueira avermelhada.

A forma dos criílaes he o&aedra alumini for-

me.
Algumas vezes o o&acdro he truncado nos vér-

tices , do que reíulta hum decaedro.

Outras vezes he truncado em féis ângulos fó-

lidos , peio que vem a adquirir 14 facetas.

Achaó-fe algumas vezes ifolados eftes criitaes

octaedros de cobre vitreo. A ganga , em que efta-

vaó mertidos, decompóe-fe vagarofamente , deixan-

do o criftal fó -, achaó-fe na Sibéria , na Moldá-
via , na Hungria , &c.

§ CXCIII. D.

Cobre mineralifado feio acido vitriolico. Vi-

tríolo de cobre,

O vitriolo de cobre he hum fal compofto de
cobre , e acido vitriolico j deve provavelmente fua

origem á pyrites de cobre , fulfurofas, que cahíraó

em efrloreícencia > das quaes huma porçaó do co-

bre foi atacada pelo acido vitriolico.

À criitalizaçaó he hum rhombo , ou prifma

tetraedro rhomboidal com grande número de varie-

dades.

§ exciv.
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§ CXCIV.

HS

Cobre com pequena porção de ferro , minerall-

fado pelo enxofre. Mina de cobre violete a\ulada.
Cronftedt , Min. §. 198 , b.

Eu entendo por pequena quantidade Âe ferro ,

quando a quantidade defte metal naó excede a do
cobre, e por muito ferro, quando excede , em pe-
fo , a quantidade do cobre. Nefta mina o cobre

40 ou 50
chega ordinariamente ao computo de • — da

100
maiTa.

S CXCIV. A.

$0 Efta efpecie di/Fere da precedente, §. 193,
A. , fomente na porçaó de ferro

, que contém. Os
cara&eres mineralógicos faô os mefmos , á excepção
da cor

, que he de hum violete mais marcado , e
hum tanto azulada. A fra&ura ordinariamente he
avermelhada , e brilhante , como a do vidro. Ha
huma efpecie violete ; he a reunião da cor averme-
Jhada interior , e da azulada exterior, Eítas cores
foíFrem alterações ao ar.

§ CXCIV. B.

Efía mina , expoíta á chama do maçarico, he
demais diíficultofa reducçaó

, que a precedente , em
razaó de fer maior a quantidade de ferro , nella exif-
cente.

§ CXCV.

Cobre com muito ferro mineratifado pelo en-

xofre. Pyrites de cobre. Cronftedt. Min. §, irf.

A

-
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v

A quantidade de cobre , que nefta mina fe

contem , varia muito ,
porém raras vezes pafla

A
4°

«de .

10.0

§ CXCV. A.

Á F.íla mina, ou pyrites de cobre, contém

muito mais ferro ,
que as precedentes , e como o

ferro he neíta mina mincralifado peio enxofre, con-

feguintemente também eftá no eirado pyritofo. Quan-

do o cobre he taó abundante , que o produ&o vem

a fer hum verdadeiro beneficio , ou lucro , entaó

trabalha-fe a mina
,

quando naó , abandona-fe , e

ckiíía-fe ; em algumas minas, como em Saint-Be! ,

tirà-fe partido delias , a fim de obter vitriolo de

cobre. Quando efta mina abunda em cobre , tem

cor amarella brilhante , algumas vezes tirando pa-

ra vermelha ; outras puxa mais para verde , e

nefte cafo o matiz he o refultado deitas duas cores.

Elias faõ mais vivas , e marcadas nas traâruras da

mina ,
por alterar-fe a fuperficie ao ar. A's vezes

parece até furta-cores, como o pefcoço de pombo.

Naó he muito dura ; he frágil , e dá poucas taifeas

no fufil. Quanto mais fulfurofa , tanto menor por-

ção de ferro contém , e tanto mais friável he. Po-

dem contar-fe algumas variedades ; i.a mina de co-

bre amarella, fólida
,
pefada , brilhante, e compa-

cta na fra&ura ,
pelo que parece ; 2. a mina de co-

bre amarella , a qual, poíto que dura, com tudo

parece compoita de folhetos na fractura ; $.
a mina

de cobre verde amarellada j
eíta he a pyrites de co-

bre propriamente dita $ contém menos cobre , e mais

ferro ; nas minas ricas , quando efta fe encontra,

defpreza-fe, por fer de diifkultoía extracção, e de

mui pouco produdlo , pois contém fomente quatro

ate cinco libras por quintal. A cor varia , he aver-

melhada , cu peleoço de pombo , e quando he ama relr

ia,
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Jâ , he mais defmaiada , que a mina amarella >
pri-

meira variedade.

§ CXCV. B.

Reduz-íe vagarofamente no maçarico , por cau-

h do ferro, e enxofre
,
que contem,. Funde-íe com

aflaz brevidade em hum pequeno globo negro ,o
qual he hum verdadeiro mane ( i ) de cobr

prcciio continuar a calcinação , até que o pequeno

globo ícintijje vivamente , e ofFereça o brilhante

mctallico do cobre fundido.

§ CXCV. c.

* Cobra mineraUfado pelo ferro , e enxofre. Py-
rites ãe cobre,

Efta mina he huma combinação de mui peque-

na porçaó de cobre com muito ferro
_

A criítaiizaçaó parece fer a mefma ,
que a da

efpecie feguinte , ifto he , tetraedra, e fuás varie-

dades.

§ CXCV. D.

Cobre mineraUfado pelo ferro , e enxofre. Co-

bre amarella.

O cobre amarello parece differençar-fe da py-

rites de cobre, fomente em conter menos ferro.

A gravidade eípecifica he perto de 4,000.

Contém perto de 15 até 20 libras de cobre

por quintal.

A cor he amarella ,
porém muitas vezes parti-

eip; de cores verdes

( 1 ) Veja-fe a minha primeira nota da pagina j

que expliquei a fignifiçaqad do termo mútte. T.

"

e variadas , donde proveio

S dar-
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dar-íc-lhe o tt&rfie de minas de cobre, cor

coço de pombo.

A ró . rn.i dos criíiaes he tetraedra equilátera, e

fuás varied.ides.

O tetraedro pôde Ter truncado em íeu? qi

argu'os íólidos. Igualmente pôde fer fobre as b£
qumas.

Finalmente cada face do tetraedro pôde adqui-

rir três faces triangulares , transformando-le em do-

decaeiro de planos triangulares.

§ CXGVI.

Cobre com ferro , e arfenico , minerallfndd

pelo enxofre. Mina de cobre cinzenta. Cronítedr,

Min, §.198. A.-

Acha-fe muitas vezes prata nefta mina ; o co-

60
bre raras vezes paíTa de .

ico
§ CXCVÍ. A.

ujrj- A mina de cobre cinzenta tem cor cinzen-

ta efeura , ou denegrida. He dura , e quebradiça

cm razaõ do arfenico , que contém. Tem muita re-

lação externa , e muita íemelhança com a mina de

cobre vítrea , §, 1^3. -, porém diiTere defta , em íer

menos brilhante , em tirar ina cor trigueira hum
tanto para amarei Ia , em refíítir ao corte da faca

,

e mormente em naó fer brilhante no lugar do corte.

Também he menos rica
, que eíia , e de reducçaó

mais ditficultoía. He frágil , e afpera ao ta&o
,

pe-

lo contrario a outra he mais lifa. Seria mais fácil

confundilla com a mina de pr.ua cinzenta, §. 169.

C. ; poiém o pó da rafpadura he hum cara&er dif-

tindlivo
,
por fer vermelho na mina de prata cinzen-

ta } e cinzento na mina de cobre cinzenta. Também
ha arrioftras deita mina , que naó contém prata al-

go.
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guma. Em geral eftas duas minas differcm entre íi

fomente nas porções de prata , e cobre ,
que con-

tém. M. Monnet faz menção de três variedades:.;

ia da mina de cobre cinzenta , chamada por eife

falfamente títrea 3
cor de caíknha ; he a mais rica

de todas; 2. a da mina de cobre cinzenta muito du>

ra, Hnrtz fcrneeeo muita deita qualidade ; çM da

mina de cobre cinzenta, cor de bronze ; he amais

aríenicai , e a mais pobre de todas.

§ CXCVI. B.

Expoíta á' chama do msçarico , evapora-fe o

arfenico , e depois da primeira fufaó deixando-íe es-

friar antes da total evaporação do arfenico , crifta-

lifa em roda do globo em flores trigueiras de-

negridas. Depois continua-íc a calcinação , até que

o pequeno globo fcintille , e patenteè o brilhante do

cobre fundido.

§ CXCVI. Bb;

* Mina de cobre cinzenta. Falheítz.

Efta mina naõ diíFere das minas cinzentas de

prata , de que falíamos 5 na realidade eftas minas

de prata faó fem contradicçaõ minas de cobre cin-

zentas, acompanhadas de prata.

A criftalizaçaõ he tetraedra regular, e fuás mo-
dificações.

Eíte tetraedro pôde fer truncado em feos qua-

tro ângulos íólidos , e igualmente em fuás efquí-

nas, &c.
Também pôde paliar ao dodecaedro de planos

triangulares , fendo cada huma das quatro faces

• compoíía de três faces triangulares.

Efta mma cinzenta de cobre acha-fe em mui-
tas minas, em Bai^ori , em Santa Maria, &c.

S ii § CXCVI
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§ CXCVI. Be.

Cobre mineralifado pelo acido arjetiical.

Efta mina he de cor verde de azeitona , e fe

acha em ComouaiJJes na Inglaterra.

A críftalizaçaó lie em prifmas tetraedros allon-

gados.

M. Klaproth extrahio acido arfenical.

§ CXCVI. c.

uj^ Para completar as minas de cobre
5

ajunta-

rei as feguintes : i.a Cobre com anúmonio , e arfe-

meo y mineralifado pelo enxofre-, mina de cobre an-

timonial. Sage , Etem. de Min, t. 2., pag. 228.

Efta mina he cinzenta , como oantimonio crú

,

brilhante na fractura, e fufceptivel de efflorefcencia

azul , e verde ; e fegundo a analyfe defte Cbimico ,

contém vinte libras de cobre por quintal , e fegun-

do a de M. Chabeauíííere , Engenheiro das minas

de Baigori
,
quatorze. Eira mina apreíenta hum phe-

nomeno em extremo fingular ; o qual confifte em
fer de facii fufaó , e em confervar por muito tem-

po efte eftado de fluidez , antes de fer decompofta

pelo fogo. A caufa deite phenomeno he lem dúvi-

da devida ao antimonio , que contém.

§ CXCVI. D.

2.a Cobre midurado com matéria betuminofa , ou

mina de cobre inflamnwvel. He hum carvaó de ter-

ra muito betuminofo, impregnado de cal de cobre,

ou de cobre mineralifado. Efta mina infhmma-fe

com affaz facilidade , e arde lentamente, deixando

cinzas, das quaes he poífivel extrahir o cobre
,
que

contém. Achou-fe huma mina deita efpecie na L)a-

Jçcailia i Hungria, e em Vai de Villèrs na Alfacisú
*

§ CXCVI.
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§ CKCVI. E.

141

^a Mina de cobre negra, ou cor âe pe%\ M.
Geilert, Tendo ©primeiro Mineralógico, que fallou

defta mina , com tudo naó faJla circunftanciadamen-

te delia, c fomente diz
>
que he de cor negra Iuíl-

dia , como o pez , ou femelhante a huma efcoria

negra vitrificada. Chimica metai. (Gellert. t. 1

61)
§ CXCVI. F.

4.a Cobre com enxofre > ferro , e terra argt

lofa. Eira mina he conhecida pelo nome de mina.

âe cobre efchiftofa , ou eíchifto de cobre j ou ar-

dofia de cobre. Quando nefte lugar faço mençaó
defta mina , naó he para fazer delia huma efpecíe

particular, por quanto o efchiílo , ou ardoíia fer*

vem taó fomente de ganga 5 e differentes variedades

das minas citadas mais acima, como a mina de co-

bre amarelia, a mina de cobre verdeada , a ca! de

cobre nativa , o azul do monte , &c.
,

podem cf-

tar deíTeminadas nas terras argilloías , e efchíftofas
$

mas fomente a fim de fazer notar, que eftas minas

devem fer claílificadas fegundo os principies com-
ponentes , e naó em ordem feparada. Efta pertence

ao § 105.

§ CXCVIÍ.

^Ferro,

A gravidade efpeciíka do ferro he iguaj a

7,800. Todos os ácidos diflblvem com facilidade

efte metal ; porém he precifo
,
que o acido vitrío-

Jico tenha fido antecedentcrri !,ste diíuUo em. agoa

,

por

- UMIM
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por quanto de curro modo nenhum eífeiro produ-

ziria tem huma ebulliçaõ continuada are á fcecura.

A quantidade de phJogifto , exiitente 11' hum quin-

tal de ferro doce, do qual he necefíario despojar o

para efleituar a diíioluçãó 5 pode fer exprimi-

da por 341 ( 1 ) j e efte principio tem taõ traça

afinidade com elle
,

que o meu! vem a oceupar o

undécimo lugar , ou o ultimo com os outros. He
precifo hum f»ráo de fogo mui coníideravel para o

fundir , iílo he , ~\- 8725 íe a relação entre o rher-

fnoÃKtro de mercúrio, e o de metal òe Morti;v.er

,

he jufta , faz-fc candente em 4- 566 grãos de ca-

lor.

§ CXCVIÍ. A.

„£t- O ferro , efte metal o mais commum , e

o mais abundante em a natureza , he de cor cin-

zenta , tirando algum tanto para azui ; a fractura

he brilhante , e compofta de pequenas facetas bri-

lhantes , e algumas vezes de partículas quafi fibro-

fas. Quando o ferro eftá no eirado de aço , he o

mais duro de todos os merses , e a rodos pôde en-

cetar , ou cortar. Pofto que menos malleavel, com
tudo goza de huma duótilidade , e tenacidade taó

confideraveis , que, reduzido a hum fio de hum de-

cimo de pollegada de diâmetro
,
pôde fuftentar hum

peto de quatrocentas e íincoenta libras , fem fe rom-

per. He o mais elaílico de todos, e por coníequen-

cia o mais fonoro ; he capaz do mais belio poli-

do. Além de todas as propriedades metallicas com-

muns com os demais metaes , goza de huma parti-

cular ,
que confifte em obedecer á virtude magné-

tica , tornar-íe hum iman artificial, e produzir efte

eíiei-

( 1 ) Na M-jmsria (pire a quantidade de j>'

[>. cifntêm nòi Mètaes (jera. Zte thif. Í785 , t. 22. , p. 199 )

'acha-fe 256.
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cífc'ro
3
como quando fe esfregão rudemente d mis

pedaços de ferro;, hum com outro, ou quando fe

bate com hum maneio hunia barra de ferro , iuí-

jsenfe psrpsruiculan-nente.

O ferro esfregado, ou aquecido tem hum chei-

ro reticular, e hum leve íYbor adflringente. Q ar.

húmido , e a agoa aSteraó o ferro , naõ íó na fu-

verílde , mas também até no jntenor, o reduzem
ao euado de ferrugem amareilads

,
pulverulenta =, á

qual fe deo o nome de açafrão de Marte. Eu creio,

com M. Fourcroy, que a ferrugem, ou açafrão cie

Marte he hum fal médio metailico , formado rela

combinação do ferro com o acido aéreo eíusíhado

pela atmosfera , e agoa. M, Mo.nnet notou
, que a

agoa diflolvia hum a porção de ferro , fem dúvida

em ra?aó do acido aéreo. Quando o ferro he agi»

tado por muito tempo dentro da agoa , divide- se

em moléculas aiíaz miúdas
,
que tem ateracçaó com

o iman. Deo-fe a eíte pó o nome de ethiope mar-
cial,

O ferro , e o aço aquecidos até á incandefeen-

cia , e fubitamenre mergulhados na agoa adquirem
mais dureza $ chama-fe elh operação tempera, O
aço aquecido lentamente , e n hum fogo moue$\;da

paíía por todas as cores do prilma ; fiz-íe amarello 3

alaranjado,' vermelho , violete , c finalmeme azul.

Sendo o fogo violento, faz-fe vermelho
s

icínr j| ían-

te , cor de cereja , e finalmente branco brilha r^e
j

arde com chama , e funde-fe em hum gráo de calor

estremo, O fero , expofto ao foco de huma gran-

de lente , lança fubitamente faifeas inflammadas , e

brfhantes, e o pço funde- fe mais depreffa
, que o

ferro , íegundo a obfervaçaõ de M. Macquer. O
ferro fundido , e esfriado com precaução , he capaz

de criílalizar em pyramides de quatro fados, ( jorn.

d- P^-í. 1784, t. 18. , p. 7] ). O fogo calcina o
ferro j e o reduz em cal trigueira avermelhada , fem
attraççarj para o iman }

á <jual k cko nome de

aca-



144 Manual
açafrão de Marta adfHngente. Acer da cal de fer-

ro varia íegundo a duração , a intenfidade do ro-

go , e a pureza do metal. Ka cal trigueira amarel-

Jada , cor de caftanha , vermelha carregada, e ver-

melha cor de carmim.

De todos es alkalis o volátil he o único , que

parece ter.acçaõ marcada fobre o ferro , e que o

divide a maneira da agoa , fegundo os Chimicos

de Di;on , formando hum erbiope marcial. Todos

os ácidos diíToIvem o ferro. O acido vitriolico dif-

foÍve-o com eftervefcencia , e fepara o ar inflarnma-

vel : a diííoluçaó filtrada, e evaporada dá pelo es-

friamento criftaes de vitríolo marcial, ou caparrofa

verde.

O acido nitrofo diííolve o ferro com calor , e effer-

vefeencia. Durante a diíToluçaô , decompóe-fe o acido

nitrofó, e exhaíaó-fe muitos vapores de gaz nitro-

fo. A diíToluçaô he vermelha efeura , quando o

acido empregado he concentrado ; por que entaó

huma parte do ferro he calcinada, e fe precipita

hum ocre marcial ; he verdeada , ou amareUa cla-

ra ,
quando o acido he fraco $ ha também menos

precipitado. A diíToluçaô filtrada , e reunida pela

evaporação deixa depor huma gelca avermelhada

de nitro de ferro ,
que naó criftaliza,

O acido muriatico didolve muito bem o ferro ,

e , como o acido vitriolico , fepara huma grande

quantidade de ar innammavei , que he mais indam-

m*vel , e tem hum cheiro algum tanto diverfo do

cheiro do ar inflammavel obtido peio acido vitrioiico.

A diíToluçaô do ferro pelo acido muriatico he ver-

de , e deixa precipitar, como outras, ethiope mar-

cial, e criftaliza com nimia diiriculdadc , em razaõ

do muriaio de ferro attrahir com muita a&ividade

a humidade, e (cr em extremo deliquelcente.

Os ácidos ve^etaes , e o acido aerco dilTolvem

também o ferro ; e bem dep&eflà veremos eite ul-

timo acido reprtknur hum intcrellante pa^el na mi,

nc-
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neralífaçaõ -deite metal. Todas as fubílancias , qu;
tem mais arnnidadc- com eftes ácidos , do que o
ferro, o precipitaô de fuás differentes diflbluçô s.

O enxofre combina-fe facilmente com o ferro

por meio da fufaó , e com elle forma huma efpe-

cie de pyrites artificial ; huma mimara de partes

iguaes de limalha de ferro, e enxofre humedecida

com agoa , aquece-fe iníeníivclmente , e acaba por

inflammar-íe eípontaneameme 3 efíe he o voícaô ar-»

tiíicial de Lemeri.

O ferro liga-fe com quafl todos os metaes
j

e

femi-metaes , na realidade diíficultofamente com o

chumbo j e muitas vezes he precifo huma manipu-

lação particular, e o auxilio do fluxo negro ,
que

accelera a fufaó do ferro , retardando ao mefmo
paffo a calcinação do chumbo j e , íegundo a def-

cuberta de M. Navier 3 fomente no eflado de cai

he que o ferro , e o mercúrio podem amalga-

mar- íc.

§ CXCVII. B.

A univerfal abundância do ferro por toda á

natureza faz , com que políamos avançar , que naó

ha íubflancia , que deixe de conter certa quantidade

delle. Exijfte por ventura já formado no eílado de fer-

ro ? Ou exiítem antes feos princípios íiroplesmente

ifolados , e o ferro he taó fomente devido á incine-

ração , e manipulação
,

por meio da qual fe extra-

he das differentes fubfíancias ? he hum problema naó
taó fácil de refolver, como commummente fe pen-

fa. Na fegunda hypothe'e os princípios exiíliriaó ,

ou feriaó coromuns a todos os corpos da natureza

,

porém feparados huns dos outros , e privados de

phlogiíío , e a arte os ajuntaria pela incineração íó ,

íornecendo-lhes efte principio de metalleidade. M.
Bergman deo huma mui beJla Memoria febre a ana-

Jyfe do ierro , traduzida por M. Grignon ( Paris

jyS 3 ), a qual merece fer confultada }
'

t
e meditada

T com

"
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com atrençaõ
;
nas analyfes ,

que fez de»diverfas ef-

pecies de (-erro , achou fempre cerra quantidade de
matéria filiciofa , de plombagina , e mangane? i po-
rém creio, que eftas fubílancias naó ia5 princípios

confcituemes ao ferro
;

a primeira lie acidental", a

fegunda. forma- fe no aâo dp fabrico do ferro , e a
terceira acompanha quaíí fempre as minas defíe me-
tal.

§ CXCVIÍ. c.

* Ferro. Efte metal he fobre maneira com-
mum , e talvez hajaò poucos corpos

, que o naó
contenhaó , como já tivemos occafiaó de ver.

He de baftanre ufo nas artes , mormente o
ferro no eftado de aço. Raras vezes he puro. Mui-
tas vezes traz com figo : i.° Zinco. 2.° Manganez.
3.0 Plombagina. 4.0 Siderites.

Alguns Chimicos modernos faô de parecer , que
a maior parte dos ferros , e particularmente o aço ,

contém fempre carvaó ( 1 ) .

O ferro criftaliza, como os demais metaes. A
forma dos criítaes he oclacdra.

A tenacidade he taõ coníideravcl
,

que hum
fio

( 1 ) A converfao do ferro em aço pratica-fe do fe%uin-
te modo ; tomao-fe hartas de ferro de pouco comprimento ,

e introâuXem-fe dentro de hum vaio térreo , cheio de cimen-
to , compofto de matérias combufiveis , como felrugem de
chaminé , ou carvões de matérias animaes , aijuece-fe o va-

fo y atí que as barras fe tornem brancas , e comecem a
amoUeeer. Ne/la operação o ferro adquire pureza , e com

foccorro das matérias cómbuflíveis as partes oxidadas , e

que naõ goxaõ de hum perfeito ejiaáo metalUco , fe redu-
zem completamente. O ferro afim dilatado , e amoUetído ab-

forve parte d>~> carvão , o que fe prova pela diminuirá 3 de

pefo no carvão , e àugmento *.'.• ferro , e pafla ao efado
de aço , em confequencia os Chimicos modernos dizem com
itajlante raxcfò , que o aço he a ombinaçaj do feno pitr* %

a tem reduzida wm o curvai. T.
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fio de ferro de hum decimo, de pollegada de diâ-

metro fuftenta 450 libras, fem íe quebrar.

A du&ilidade he grande , no citado de mor
pureza.

§ cxcvni.

Ferro nativo,

Nao íe pôde duvidar , que efta grande maíía

de ferro , trazida por M. Palias da Sibéria , feja

produdo das maós da natureza ; fem dúvida por

fua compofiçaô tem muita relação com o ferro for-

jado ; porque o acido muriatico lhe furta 49 polie-

gadas cubicas de ar inflammavel por quintal ; e ,

iegundo muitas experiências , a quantidade de ar

inflammavel , produzido pelo ferro doce , anda en.

tre 49, e 61 pollegadas cubicas (1).

§ CXCVÍII. A.

Pofto que entre os bons Mineralógicos paíTe

quaíi por demonftrado
,

que naô exiíle verdsdeiro

ferro nativo , com tudo vou citar as amoftras mais

conhecidas , a fim de que os viageiros eftejaô no

pé de as examinar eferupuiofamente em fuás via-

gens , e de as comparar , com o que fe poderia defeu-

brir nefte género. Além do ferro nativo , que M.
Palias trouxe da Sibéria , os Mineralógicos fazem

mençaó de outras muitas amoftras. No gabinete de

M. MargrafF, em Berlim, acha-fe hum pedaço de

ferro nativo de Eybenftok na Saxonia , o qual ain-

da coníerva os fignaes dos dous lados do veio ; tem
attracçaó com o magnete , he flexive), como o fio

de ferro , duâri! ao maneio , e fuíivel , como o
ferro puro ( Lehmann , t. i., p. m). Vê-fe hum
igual pedaço no gabinete de M. Rouelle j vem do

T ii Se-

( 1 ) DiJJert. Johre a analyfe ão ferro.
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Senegal, aonde he muito cnmmum , fegun^o a no-
tícia de M. Adanfon. M. Monnet conta , que o
collegio .d^s minas de Freybcrg pofíue em feo ga-

binerc huma amoítra de muicos arráteis, o qual ga-
za de todas as qualidades de hum bom ferro. Tam-
bém fe achou junto a Barcych hum

,
que he rr.al-

Jeavel
;
o Baraó de Hupfch , no Ducado de Juliers ;

M. o Baraó de Dietrich poíTue hum pedaço de fer-

ro do meimo paiz
,
penetrado de chumbo, debaixo

do eftado metalJico , fobre a natureza do quai ain-

da tem dúvida. M. Darcet fez ver ferro nativo vin-

do da Ilha de Borbon. Finalmente no gabinete do
Rei, em Paris , eftaõ três pedaços de feno nativo;

o primeiro vindo de Kaumsdfort em Thuringia he
cercado de mina de ferro hepática , e n'huma cavi-

dade defta amoftra ob rervaó-fe alguns mamilhos de
hamatifta trigueira. Os outros dous foraó achados
na Sibéria , febre os montes Emir

, por M. Palias.

Pôde acreditar-fe ,
que o pedaço de ferro, achado

na Sibéria por M. Palias, he hum produ&o da ar-

te , por quanro a obfervaçaó moftra
, que todas as

amoftras , mandadas a diíferentes lugares , contém
Vidro de todas as cores , e carvão.

Vede a defcripçaó do ferro nativo da Sibéria
,

Jorn. de Phif. Supplemento, 1778, t. ij, p. izS.

§ CXCIX.

Ferro nativo miftimido com arfenico. Mifpi-
ckfl. Cronítedt, Min. §. 243., B.

j Mifpickei or-

dinário.

O ferro ordinariamente faz os dous terços def-

ta mina ; porém a prelença do arlenico deftroe a

attracçaó do ferro com o magnetc.

S CXCIX.
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§ CXCIX. A.

/>/->- He preciíb diftinguir com cuidado o rruTpí-

ckei de que fe trará, da pyrites aríenica!
, que fe-

ra obje&o do § 224, pois que tantas vezes fe tem
confundido i o verdadeiro mifpickel naô contém
enxo<rc , e o ferro cila direitamente combinado
com o arfenico , fem o íoccorro do enxofre

; pelo

contrario na pyrites arferiical eftas duas fubfhncias
faó mineraliíadas peio enxofre. A natureza do niif-

pickel he idêntica com a miftura artificiai do ferro

com. arfenico , fundidos juntamente , o que fe faz nos
Jaboratorios de Chimica. No eflado de mór pure-
za , tem beíla cor branca metailica

5 o feo brilhan-

te anda quaíi pelo do eftanho , a textura lie eíca-

mofa , ou em íacetas , as qu^es , exportas ao ar,
confervaó a cor primitiva. Ordinariamente faz mais ,

ou menos effervefcencia com os ácidos , o que
moíira

, que o ferro eftá em eílado de regulo (O,

( 1 ) Mondei nejla mina deduz o e/lado de regulo na
ferro da effervefcencia com os ácidos , fuppondo que lis de-
vida ao gaz inHammavel , t/ue fe volátiltfa , e que efte ga%
he parte do metal , como Macquer , Bergman , e Kinvan
tinhad penfado, Particulari/emos a quellao > e tomemos hum
acido qualquer , por exemplo , o fulfuriço ; efta opinião
fundava-Je , em que podia extraliir-fe do ferro ga% inflam-
mavel

, fem outro intermédio mais , do que a accao do fo-
go ; porém mil experiências dos chimicos modernos tem pro-
vado

, que
, fe o ferro dá gaz inflammavel pelo calor , pen-

tle da agoa , ou humidade
, que o ferro contém , ou de fe

ter ajuntado acoa ao acido fulfurico ; i.° porque o acido
applicado no eftado de concentração dá fomente gaz fulfu-
rojo -, i.° porque oferto he atacado com difficuldade , e
por ajuda do calor, j.° porque aíuntando-fe agoa , a acqao
he mais rápida , e tem lugar a producçao do gaz ; 4. ° por»
que huma par e do acido he ãecompõjla

, quando nao ha
agoa- Por tanta , havendo agoa , he ella

, que oxida o fer-
ro nejla operação t enno j4 tinha Jujpeitado la Place

t e

m.

-
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c naó de cal. Larga no fogo o cheiro de alho , e

o aríenico vo'ati!iia-fe. Podem dif inguir-í? três va-

riedades
,
poílo que m realidade f jaó a mefrna cou-

ík ; i.» mifpickcl granulo o
; »> rr.ilpickel em face-

tas ; ?. a miípickel criítalizado.

No comroerdo ufaô do mifpickcl com o nome

de pedra de faude , e coíhimao lapidftllo , ou cor-

13.11o para jóias.

§ CXCIX. B.

He quaíí impoííivel reduzir o miípickel no ma-

çarico j e ainda qrje parte do aríenico (e evapore ,

com tudo a outra parte fica taó adherente ao ferro ,

que he impoííivel a feparaçaó , e o globo he hum

máo ferro quebradiço. Demais cora os fluxos em

regro,

§ CXCIX. c.

Mina de ferro arfenical de natureza particular,

Wotfram, Ainda que naó podamos ainda decidir, á

que claííe pertence efta mina , e em que eirado fe

acha o ferro, por falta de efcrupulofo , e fufficien-

te exame , com tudo M. Monnet , fegundo M. Pabíl

d* Hoain , que a analyfou , aderna , que he huma

mina de ferro combinada com arfenico , e huma

terra de natureza quartzofa ; e eu mefmo , tendo

reconhecido no maçarico a prefença defte femi-me-

tal ,
julgo bem fundado claííificalla aqui. De reíto

O woífram he huma matéria negra , de cor triguei-

ra

como ao depois ãemonftrâraÕ Lavoljicr ,
e Meufnler , e o

<rax infiammáveJ , Jeparaâo , he principio devido d ag°* »

pois âe outro modo nao tem lugar tal phenomeno. Outras

muitas provas poderia apontar á efie reípeito
,

porém delias

me difpen/ài as innutneraveis oh-as âos Pneumáticos ,
em

que eiias iãias JuÕ /obre maneira batidas , e examinadas.

T.
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ra efcura , ou avermelhada , que- goza de toda a
apparencia merallica; interiormente he eftriada, ou
em laminas, frágil, pouco dura ; facilmente fe re-

duz em pó de cor trigueira avermelhada. A rafpa

tem a rneíma cor ; he em parte foluveí nos ácidos ,•

o alkali fixo a precipita , fem formar coagulo. Sua
diiíoluçaó no acido muriatico dá pela evaporação
criítaes capillares , e em agulhas mui finas , que ,

feccas ao fogo , tornaó-fe vermelhas , caraÃer efle

particular a efta mina ; de que faz menção Vallerio.

O wolfram funde- fe diíRcultofamente no fogo , e

dá huma efeoria trigueira avermelhada
, que arrui-

na j e retarda a fufaó nas grandes fornalhas, á qual
íe deo o nome de [puma lupi , lúpus jovis , fer-
rum jovem adulteram , &C. Ha duas variedades
principaes, o Wolfram eftriado , e o wolfram crif-

talifado. Efta fubftancia he aíTaz commum , mor-
mente nas minas de eftanho da Bohemia , e Saxo-
nia. Até fe acreditou, que continha algum eftanho 5.

porém as analyfes provarão o contrario.

§ CXCÍX. D.

O wolfram , expofto á chama do maçarico
,

exhala o cheiro de arfenico , e reduz-fe em efeorias

negras, que tem attracçaõ com o iman j tudo ifto

marca huma dirFerença abfolura dos fchorls , com
os quaes a maior parte dos Mineralógicos o confunde.

§ CXGIX. E.

# De prefente temos outras noções fobre o
wolfram , como veremos no artigo da mina de
tun^fteno.

§ CC

Ferro capa\ de attrabir outro ferro* Croníledt,
Min. §. a 11. B. íman.

Ain-
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Ainda defconhecemos a caufa material defte

effcito.

§ CG. A.

ii)3=- O iman he hum a verdadeira mina de fer-

ro , e algumas vezes em extremo rica , pois que

]W. Sage tirou de hum iman da Sibéria até 75 li-

bras de ferro mui duílil por quincal. ['orem ainda

reíla hum efcrupulofo efludo dcfta mina, e doefta-

do do ferro , para podermos avançar algumas idéas

íobre a propriedade de actrahir o outro , e de diri-

gir-fe confiantemente para o norte. Conhecem-fe

imans de difrerentes lenturas > e ainda d© diverfas

cores; ha fólido , compa&o, granulofo , e efeamo-

fo. O que he em facetas cinzenras , e brilhantes,

expofto a hum ar húmido , enferruja- fe com faci-

lidade , fignal , de que o ferro e[tí\. no eftado de

regulo, ou que he precifo pouco para chegar á ef-

te eftado. O iman he ou trigueiro , ou avermelha-

do , ou cor de ferro , ou esbranquiçado ; eftc ulti-

mo deve tal cor a huma argilla branca , com que

eftá mifturado.

§ CC. B.

Deixo para as obras de Phifica tudo
,
que diz

refpeito ás propriedades magnéticas do iman
j e fo-

mente obfervarei , que alguns Authores falfamente

avançarão , que ellas deviaó fua origem á poíiçaõ

de norte a Sul que tem o iman nas entranhas da terra ;

pois que as minas de iman , que fe achaó nos Pai-

zes baixos no Devonshire , tanto aquellas , em que

o iman he difperfo aqui , e alli por pequenos frag-

mentos, como as que eftaó em grandes máfias, e

unidas ao ferro , faó todas dirigidas de Lelle a Oefte ,

e mais, ou menos inclinadas ao horiíontc.

§ CCI.
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§cci.

Ferro combinado com quanto phlogiflo hajle

para fer attralúdo pelo iman. Oonltedc, Min. §.

212-213.

Naó he neceíTario comparar efta quantidade,
com a que fe preciía para dar dudlilidade ao ferro

,

porque o quintal dá raras vezes mais de três polie-

gadas cubicas de ar inflammavel.

§ CCI. A.

«Kj- Efta efpecie de mina he a que Oonítedr,*
Vallerio , Sage , &c. chamaó mina de ferro dene-
grida : hc attrahida pelo iman , pelada 3 de cor cin-

zenta eícura , ou antes de cor negra , em feiçaó de
ardo fia ; quebrada , ou rafpada dá hum pó negro ;

com tudo ha huma efpecie de pó vermelho, a qual
he íobre maneira fácil em obedecer á attracçaó do
iman ; íua fractura faz ver graós mais , ou menos
miúdos j ou efeamas , e facetas , donde veio o fer

chamada com muita impropriedade por alguns Mi-
neralógicos galena de ferro. Expofta ao rogo naó
dá cheiro , e muda muito pouco de cor

5
porém

perde o efplendor; quando he fólida , e compacta,
dá algumas vezes faiícas no fuzil, eífeito eíle , que
íe deve atttibuir às partes quartzofas

,
que nella as

mais das vezes fe encontrão ; efta mefma efpecie,

aquecida fortemente , dá algumas mofiras de mallea-

bilídade. De mais ha huma variedade pulverulenta;

efta mina de ferro he foluvel até hum certo ponto
nos ácidos ; porém com o acido vitriolico naó dá
quaíi crifiaes de vitríolo , o que indica , como ob-
íerva M. Monnet {Novo Syjlema de Mineralogia ,

p. 35*4), que o ferro naó he íuíficientemente pblo-

giílicado , e iíto confirma , o que Bergman diz a

eíle refpeito.

V CCL

-
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§ CCÍ. B.

Ha muito mais minas 5 do que fe penfa
,

que
tem attracçaõ com o iman 3 e por efte motivo he

precilb ter o cuidado de as naó confundir com cita

mina negra de ferro.

§ CCI. c.

Mina de ferro crifiali\ada em oSaedro ; efta

mina
,

que pódc ter-fe por hum verdadeiro ethiope

marcial nativo, em razaó de eftar o ferro em hum
citado quafi metaliico , e naó fulfurofo , como acre-

ditarão alguns Mineralógicos , manifefta-fe ordinaria-

mente debaixo da forma o&aedra de alúmen , e os

criftaes faó quafi fcrnpre negros , ou cinzentos azu-

iados ; íaó affaz duros , e ?
efmagados

3
daó hum

pó trigueiro, ou negro; tem muita afEnidadc com
o iman. Commummente fe achaõ eítes crifUes iío-

Jados , e efpalhados pelas rochas talcofas , •fteatitas ,

pedras ollares , e argila, e até algumas vezes pelo

mármore branco (Romé de Uslé ) . Efta mina abun-

da muito em ferro. A Suécia , a Corfega s a Hun-
gria , a MoJdavia s &c. faó os lugares , donde íc

lira.

§ ccu.

Cal de ferro pmplesmente defpojAda de phlo-

gijlo. Cronítedt , Min. §. 202-200.

§ CCÍI. A.

De todas as minas de ferro a de ferro no efU-

<Jo de. cal he , fem conrradicçaó 3 a mais rica. Po-

rém qual he o principio , que reduzio o ferro a

«fte eltado ? He muito dirlicultofo refolver lobeja-

mente cita cmeibô. Com tudo fe ateendermos > a

que
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que eftas efpecies de minas faó as chamadas de fe-

gunda formação
,
que quafi fempre faó por depofi-

to, e pela maior parte mifturadas com partes hete-

rogéneas , reftos de corpos organifados j íem dúvi-

da ter-fe-haó , como refultados de decompofi-

ções das outras minas , executadas pela acçnó da

agoa , e mormente peio acido aéreo , de que he

impregnada a humidade ,
que circula na terra

f
efte

acido furta infeníivelmente , e por huma acção len-

ta 5 porém tanto mais eríicaz , quanto he perpetua-

mente motriz, o phlogifto do ferro no eftado , ou

metallico, ou de ethiope marcial (i) , e o reduz

ao eílado de cal, ou de açafrão de Marte. Podem
reduzir-fe todas as- minas de cal de ferro a quatro

efpecies principaes : i. a ocres, 2.a mina de ferro lí-

mofa, 3. a mina de cal de ferro criftalizada da Ilha de

Elbe , 4.8 mina de cal de ferro em hamatiíla , 5» a «n
facetas brilhantes, 6> cfmeril.

§ CCII. B.

1. Mina de cal de ferro , ou ocre marcial;

cfta terra marcial he muito commum , e parece de-

vida á decompofiçaó das minas de ferro fuífurofas,

ou pyrites, que cahem em efflorefcencia , ou á pre-

cipitação das agoas vitriolicas ferruginofas ,* também
fe achaó nas fendas dos rochedos , nas agoas mi-

neraes, &c. Ha duas variedades : i.a ocre amarella;

efta adquire açor vermelha pela calcinação, e mif-

turada com huma matéria vitrefcivel dá cfcorias ne-

gras ; feu pó he fobre maneira fino , e tem fempre

hum fabor adftringente. Ha amarella cor de limaó ,

que eftá muitas vezes miílurada com argilla, pelo

V ii que

( 1 ) O elhiepe marcial tamiem he eftado de caí
,
porém

menos adiantado, ifto lie , com a menor porção de oxigé-

nio , ou fegundo a theoúa fthaliana privado de mui pouco

phlogifto. *T.

-
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que fica capaz de a maçar- Te $ amarei la cor de lo-

do , he a mais commum , e fe acha nas agoas mi-
neraes , tanques, montes , &c. amarella efcura , ou
cinzenta eíFervefcente com os aeidos , por caufa das
panes calcareas, com que eílá mifturada ; l.a ocre

vermelha ; algumas vezes he pulverulenta , e taó

doce , como a farinha ; oucras he mais íólida $ a

cor he a rnefma , que a do açafrão de Marte adftrin-

gente. Reíifte ao fogo , e fomente fe faz efcura
j

o fabor he marcial. Ha também vermelha tirando

para amarella , deíígnada pelo nome de ocre da
rua

j
vermelha efcura ; he pulverulenta , e fuás par-

tes duras
5

ferve de polir os vidros, e dá-fe-lhe o
nome de cal , ou terra do monte -, finalmente alTaz

fóíida , de belía cor vermelha , rubrica , oufwopola-,
quando he dura , fólida , e compa&a

, póde-íe mui
bem polir; quando he mifturada com argilla , he J:ia

ao ta cio , fácil de cortar-fe , e os pintores (ervem-fe
facilmente delia debaixo do nome de fanguinha , ou
Japis 'vermelho*

§ CCIÍ. C.

1. Mina de ferro térrea , e Umçfa ; efta

mina varia fobre maneira , em quanto á cor ; he
avermelhada

, amarellada , trigueira , e algumas ve-
zes cinzenta, mormente expolta por algum tempo
ao ar

j interiormente he cor de ferro , ou cinzenta
azulada ; he frágil , e femelhante ás efeorias , ou
pequenos feixos enrolados, redondos , ou chatos j

naó tem attracçaó com o magnete ; de reLto dureza
pouco coníideravel. Como efta mina deve feo nai-

cimento á decompoíiçaô de outras minas de ferro,

e aos depoíitos de agoas, he natural , c nec

vir quafi fempre mifttrrada com fubííancias

nhãs , alem de haverem outras faibrofas

,

,

calcareas, e marnofas j humas vezes achaó-fe for-

mando cama las fegúidas, mais, ou menoí e.\
,

mais, ou menos efpéflas; outras vezes achaó-ie em
par.
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parcellas , e fragmentos ifolados , e mifturados com
a terra , fobre que afíentaó. Quando efíes fragmen-
tos eítaõ ern pequenas geadas,, eni feiçaó de cama-
das concêntricas , recebem o nome de mina de ferro

em grãos , em ervilhas
, favas > 8cc. Encontr»ó-fe cf-

tas minas nos baxios , ou recifes , nas fraldas dos
montes , nos tanques , alagoas , terras lavradias , e

ainda nos teíos , onde algumas vezes formaó cama-
das confidcraveis.

§ CCII. D.

3. Mina decai de ferro crifl'alhada > mina de
ferro da Ilha de Elbe j efta mina he^huma das me-
lhores

, que a natureza produz
, já pela forma

, já
pelo efplendor, já pela variedade, e viveza das co-
res. Achou-fe efta efpecie de mina fomente junto
á líha de Elbe, na Itália j manifefta-fe debaixo de
diíFerentes eftados em ocre de todos os matizes

,

§. 202. , B> , em mina de ferro limofa , faibrofa

,

&c. §. 101, , C, era mina criftalizada , e em ha-
matifta; a criftalizada he a mais commum , a mais
pura, e a mais bella j a forma da criíhlizaçaó par-
ticipa das meímas variedades

,
que as cores i que

íaô matizes de verde , de vermelho , de negro , de
amarelio, de trigueiro , de azul , de violete :

il
fi-

nalmente. , como nota M, Tronçon de Coudrai ,

ha pedaços, ou amoftras
,

que faó o compofto de
todas as pedras preciofas

, pelo que parecem , e
cfíerecem â vifta encantada a apparencia dos topá-
zios

, das efmeraldas , dos rubins , dos diamantes
,

e faphiras reunidas ,, j tudo iíío he cai de ferro co-
rada por exhalaçôes mineraes

; todo eíte brilhante ,

todo eíie efplendor fe efvaece , edeímaia ao ar hú-
mido. A mina de ferro da Ilha de Elbe he huma
das minas de ferro mais pefadas ; he muito dura, e

muitas vezes mifturada de pyrites cupreas ; os áci-

dos naõ tem acçaó fobre cita mina , o magnete a

na 5>



l& Manual
naõ attrahe

T
excepto fe ella for reduzida em par-

ccllas , e oiman for mais forte, como obferva M. o
Baraó de Dietrich , em fuás notas aFerber, p. 443.
No Jornal de Phifica podem ier-fe duas Memorias
em extremo intereiíantes a refpeko defta fingular

mina ; huma de M. Tronçon de Coudrai , 1774,
t. IV. , p. 52 ; e- outra do P. Pini , 1778 , t. XII.,

p. 413. Eftes dous authores naô faó conformes fo-

bre a natureza , e eftado do ferio nefta mina ; o
primeiro fuppóe , fem razaó , o ferro mineralifado

pelo enxofre ; e o íegundo huma íimples cal de

ferro , huma verdadeira hamatifta criftaiizada , e

tcin razaó.

§ CCIÍ. E.

4. Mina de cal de feno em feição de bania-

tifia\ efta mina de cal de ferro he extremadamente
abundante nas minas de ferro de antiga , e avelhan-

tada formação , e parece fer o reíultado das de-

compoíiçóes primitivas ,• também íe fórmaó à ma-
neira de eftaladlites , e incruftaçóes pedrofas. Vcm-
fe em camadas concêntricas , varetas , raios diver-

gentes j e incruftaçaó íobre todos os corpos
, que

encontrão. Das minas deAllevar no Delfinado trou-

xe huma bella amoftra
,

que cobre , ou ferve de

capa a hum criftal de rocha mui confideravel. Em
geral a hamatifta he de coníiftencia afTaz dura , c

aJgumas vezes baftante para dar faiícas ao fuzil
,

mormente a denegrida. Se fe achaó harnatiftas
,
que

faça© effervefcencia com os ácidos , devemos attri-

buir efte phenomeno ás porções calcareas , com
que eftaó unidas. Deo-íe a eifa mina o nome de

hamatifta em razaó de fer a cor íemelhame á do

fan^ue. Todas as variedades de harnatiftas podem
reduzir-fe a quatro principaes : i. a hamatifta dene-

grida-, a cor defta mina he fufficiente caracter para

as diftinguir das demais 5 a fradura he vítrea , c

algumas vezes brilhante , a textura he fibrofa , ou
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eílriada ; a cor externa trigueira denegtida $ mas
quebrada , ou efraigaihada , dá cor avermelhada. A
coníiftencia He dura, e faz fogo com o fuzil. No
fogo toma htima cor mais fombría , e tem parecen-

ças de efcamofa. Suas variedades pendem de fuás

formas variadas ; mas nem por iílo deixaó de íer

eífencialmente as mefmas j z. a hamatifa 'vermelha
$

efta he a única , que deve ter com particularidade

o nome de hamatifta em razaó da cor 5
algumas

vezes efta cor vermelha caminha por dcgráos até à

cor de purpura ,* he muito pefada , eílriada , e co-

mo criftalizada , ou em pequenos globos. Quando
he miíturada com terra calcarea, o que pela maior

parte acontece , faz entaô èíFerveícencia com os áci-

dos. Suas variedades pendem , como as da prece-

dente , unicamente da diípofiçaó das partes no tem-

po de fua formação ; também he fibrofa , herriif-

pherica
,

globofa , em eftala&ites , &c. ^.
a hama-

iijta amarella ; efta diffère da precedente fó na cor ,

como a ocre amarellada, ocre vermelha; ainda que

o pó , que dá eírnigalhada , ou rafpada , feja ama.
rello em vez de vermelho

5 4 a finalmente, kama-
tijia mlcâcea , ou mina de ferro micatea. Devem
diítinguir-fe duas variedades principaes , a mina de

ferro micacea cinzenta , eifenman dos Áiiemães , e

a mina de ferro micacea avermelhada, eifeman. M.
Sage , e depois deile o Doutor Demeíie , tomáraó a

primeira mina , como mineraliíada peio enxofre;

no entretanto, nem Valierio j nem Monnet, nem
os outros Mineralógicos Ailemáes íaó defte parecer,

e o primeiro na deícripçaó da primeira , obíerva a

que no fogo naó dá cheiro algum feníivel,- na ver-

dade he bem difficulroío , que huma mina , que
contém huma porçaõ de enxofre , por menor que
feja , naó exhale cheiro. Em conf>.queruia creio ,

que com razaó fe deve aqui ckííifkar a mina de
ferro micacea cinzenta, como a vermelha 5

1.» mi-

na âe ferro micacea cinzenta ; he comj-cfta de ef-



i6o Manual
camas mais , ou menos confideraveis , de cor de
ferro, ou ainda denegrida, porem brilhantes, ra-

ras vezes com attracçaó para o iman
; com tudo a

de grandes eícamas tem baíiante attracçaó ; dá
hum pó vermelho , no que íe aflemelha ainda mais
com a mina de ferro micacea avermelhada ; algu-

mas vezes he dura , e fólida , outras he friável;

expofta ao fogo , fua cor muda-ie em cinzenta;
2. a mina de ferro micacea avermelhada ; a cor

delta mina he algumas vezes vermelha , como a

fanguinha ; he lifa , e gorda ao ta&o , mancha os

dedos, naó refiíte á faca, e leo pó he vermelho;
toma no fogo huma cor trigueira carregada.

$. CCII. F.

5. Mina de ferro de facetas brilhantes , ou
efpecular ; cita he também huma efpecie de mina
de cal de ferro ; a porçaõ de enxolre nefta mina
he menor

,
que nas attrahidas pelo magnete , pofto

que mais intimamente combinado. He fácil reconhe-
cella por fuás facetas brilhantes, e muitas vezes fe-

melhantes ao aço polido. Muitos Mineralógicos a
ciailifkaó ao lado das minas da Ilha de Elbe

,
que,

como vimos, faó cães de ferro criítaiizadas fem en-

xofre. Se a mina de ferro efpecular contiver huma
pequena porçaò , fera precito confideralla , como
paííagem das minas de ferro calciformes naó fulfu-

roías para as minas fulíurofas. Acha-fe muito no
Monte d' Ouro em Auvergne.

§ CCII. G.

6. Mina de ferro pedrofa , ajja\ dura. Efme-
ril. De todas as minas de ferro efta he a mais com-
pacta , e mais dura , ou

, para melhor dizer , he
huma mina de ferro , em eílado de cal , diíTemina-

da n'huma rocha dura ; a íradhira he granulofa , c

olFe-
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offerece graõs pequenos mu! compa&os ; he de cor

denegrida, ou cincenta, ou trigueira
5
açor dopo,

que dâ a mina pifada, ou rafpada , he vermelha, e

algumas vezes trigueira. Endurece-fe na calcinação ,

e adquire huma cor trigueira j ou vermelha.

Efta variedade dá íufRcientemente a conhecer
,

que fe devem diílinguir duas eípecies de efmeril ,

huma, que tem attracçaó com o iman, e he huma
mina de ferro denegrida, difperfa r,'huma rocha em
folhetos , cinzenta , ou denegrida , talcofa , ou
quartzofa , dotada da propriedade de fazer fogo com
o fuzil, he efta variedade

3
a que dá pó trigueiro ;

a outra, que naó tem attracçaó com o iman, he

huma mina de ferro avermelhada , miímrada com
jafpe groíTeiro , a qual também faz fogo com o fu-

zil. M. Romé de Lisle a deílgnou pelo nome de

hamatijla falida , e compaãa i efta variedade he , a

que dá pó vermelho.

§ CCIÍ. H.

Todas efias faó de reducçaó em extremo diffi-

cultofa no maçarico -

}
no entretanto todas tem attrac-

çaó com o iman.

A mina de ferro micacea cinzenta , ou eifen-

man, funde-fe depois de paliado longo tempo, bem
como a hamatifta ; todas fe fundem na colher com
alkali , e todas faó foluveis nos fluxos , e os córaô

em verde íombrio.

§ ccii. 1. (0

* Ferro miner alifado pelo ar puro , acido aéreo ,

e grande quantidade de matéria do calor. Ferro

oclaedro.

X Eu

múnus
) Con.prelundo nefie paragrafo iodas efias efpedes de

-
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Eu coníldcro o ferro o&aedro de huma natu-

reza análoga á do ethiope marcial , ou ferro expofto

ao calor. A limaiha de ferro, polia n'hum cadir-.ho
,

arde, faz- Te negra, e augmenta derríafiadamente de
pefo. Neftc eftado heinfoluvel nos ácidos, he attra-

hida pêlo magnete ,
deixa paííkr a commoçaõ elé-

ctrica, Scc. Hfte augmento de pefo , e outras de-

mais qualidades faô devidas , a meo ver, 20 ar ab-
íorvido , e á matéria do calor.

O ferro , mettido dentro da agoa commum
,

reduz-fe ao meimo eltado. A agoa , ou antes o ar ,

que con-ém
, ( porque agoa deípojada de ar naô tem

acçaó iobre o ferro) ataca o ferro, fepara-lhe o ar

inrlammavei , convene-o cm verdadeiro ethiope de-

negrido , capaz de ler attrahido pelo iman , inlolu-

vel, &c.

Eu creio , que peio concurfo da agoa fe for-

marão cftes criítaes de ferro o&aedro , os quaes
,

na minha opinião , contém ar puro , acido aéreo ,

e matéria do calor.

Achaõ fe eíles criítaes nas argillas , efpecies de
efteatita , e

, finalmente , nas áreas ferruginofas
,

que antes eíliveraó na agoa.

Sua forma he oft^edra aluminiforme. He gran-

de o número de variedades defte oítaedro.

Crijtads de ferro oClaedro cabertos de talco ,

âa Suécia.

Eftes criítaes , que muitas vezes tem ate huma
pollegòda de diâmetro , laó denegridos , e muitos
vertidos de huma coftra talcofa , ou efteaiitica de
cor verde denegrida

5 rem attracçaõ com o iman,
c deixaô paliar a commoçaõ ekdtrica. Achaó-íe na
Suécia.

§ CCI1. K.

Afina de ferro altrab/vel pelo bnsm.

As mais bellas minas de ferro laó fcrrrnreis á

acçaó do iman. Deita natureza íaó as famoías mi-

nas
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nas da Suécia em Taberg na Smolande , em Bítz*

berg na Hungria , &c. Sua cor be muitas vezes de-

negrida. Ha algumas
,
que confervaô a cor natural

do ferro
,
porém hum pouco trigueira.

Efta mina da 60 para 80 libras de ferro por

quintal.

Os ácidos tem pouca acçaô febre e!!a,

O iman he hum a mina de ferro d efta efpecíe
j

íua cor ordinariamente he trigueira denegrida.

Eftas minas parecem da mefma natureza
, que

o ferro oftaedro.

Elias deixaó paíTar a commoçaõ eléctrica.

§ CCII. L,

O efmeril be huma mina de ferro negra , tem
attracçaõ com o iman , e deixa paííar a commoçaõ
eleótrica.

Acha-fe efta mina em Guernefey n'huma eftea-

tita esbranquiçada, que tem ufo nas artes. Ha tam-

bém nas Ilhas do Archipelago.

§ CCII. M.

Mina âe ferro efpecular.

Eu creio
,

que o ferro efpecular differe do
o&aedro n'huma menor quantidade de matéria do
calor.

He infoluvel nos ácidos.

Tem alguma attracçaõ com o iman.

Deixa paííar a commoçaõ eléctrica
5 em con-

fequencia do que he prédio deixalla nefta ciaífe ,

-e de nenhum modo claíbficaHa com as ocres.

A forma dos íeos criftaes he o dodecaedro de

planos triangulares, truncado nas duas extremidades
1

do que refuha hum fólido compoílo de doze pla-

nos tetraedros , e de duas faces hexagonãs.

He deíufpeitar, como diíTe M. deLorbrc, que
X 11 o

-
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o ferro e

rpecu'ar dosvolcáes foífreíTe a acçaô do fo-

go, e folie talvez fublimado.

Porém todos os ferros efpcculares naó faó de-

vidos á mefma cauía.

As miras de ferro de Framont , em Vdfges ,

Ló minas efpeculares.

§ CGII. N.

Minas de feno da Ilha de Elbe.

As minas de ferro da Ilha de Elbe parecem

fer também deita natureza. He huma efpecie de fer-

ro efpecular ,
que naô deve fua formação ao fogo.

Elias fazem mover levemente a barra magne-
tifada.

Deixaõ também paliar a commoçaó eleclrica.

A cor he a do aço mais bello 3 e muitas vezes

ornada de iris , ou polida.

A forma dos criftaes provém de hum cubo

truncado , huma parte das faces he eflriada , e a

ourra naó. Ha muitas modificações deita iórma prin-

cipal.

§ CCII. O.

Mina efpecular de ferro micacea. Eifwman.
Eira mina de ferro , inda prefentemenre collo-

cada no número das minas efpeculares , he cm ex-

tremo brilhante, cor de aço, e comporta de peque-

nas laminas , como a mica. Efte he o motivo
,
por-

que fe chamou micacea.

Efta mina he algumas vezes avermelhada
, por

eftar mifturada com hamatifta, ou fanguinha.

Obra com difficuldade fobre a barra magneti-

fada. Deixa paliar a commoçaó ele&rica.

M. Rinman pretende , que efta cor de aço
contém muita plombagina*

I. ccii.
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§ CClí. p.

Mina de ferro minerãlifada pelo acido aéreo ,

pequena porção de ar pino , e maior , ou menor
quantidade de matéria do calor.

Ocre verde. Terra de Verona.
Ocre amarella.

Ocre vermelha.

Ocre trigueira , ou parda. Terra de fombra.

Eiras quatro efpecies de ocre faõ as cães de

ferro mais puras , e que naõ coníervaõ propriedades

algumas metallicas. Eítaó fobre maneira eipalhadas

peia natureza , e fem dúvida exiílern bem pou.as

terras, e pedras, que as naó contenhaó. Ella rcpre-

fenta aqui o papel das terras primitivas.

A ocre verde
,

que fe obtém precipitando hu-

ma diiToluçaô de ferro pelo alkali fixo aereado ,

expoílo ao ar, torna-fe amarella.

A ocre amarella , aquecida , faz-fe vermelha.

A ocre vermelha , aquecida fortemente , adqui-

re huma cor trigueira denegrida , attrahe o irnan *

e tem íemelhança em muitos refpeitos com o ferro

denegrido do paragrafo precedente.

Qbtem-fe efta mefma ocre trigueira 3 dotada de

affinidade com o iman } precipitando huma diílblu-

çaõ de ferro pelo alkali volátil eauítico , ou cal viva.

Eu penfo, que as diíFerenças , marcadas entre

eftas ocres, faó devidas à maior," ou menor quan-

tidade defta matéria do calor exiítente na cal.

Além difto ellas contém maior , ou menor
quantidade de acido acreo , qu ar fixo 7 mifíurada

com ar puro.

Parece°me , que a cal ayd de ferro nativa y
tomada por azul de Prufíia nativo , diíFere muito
do verdadeiro azul de Pruííia , e , a meo ver

y he?

huma ocre corada por hum principio
9

que fup po-

nho ier o nickei a ou o cobre*

J. CCIÍ*

-
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§ CCIT. Q;.

HamaUfia.
Diftinguem-fe em geral duas efpecles dehara*

tifta.

A negra contém ordinariamente manganez.

A vermelha contém as mais das vezes argil!a.

A hamatifta vermelha torna fem dificuldade a

forma fibrofa, tfúero dizer, he compofta depeque-

nos prifmas allongados , e comprimidos , cuja figu-

ra he impoííivel determinar. Éftes prifmas muitas

vezes faó divergentes , e algumas vezes em teiçaõ

de nós.

A hamatifta negra eftá muitas vezes , em etbu

la&ites , outras em mamilho, em bola, &c.

As hamatiftas naó tem ordinariamente attrac-

çaó com o magnete. Defcarregaó fem commoçao a

botelha eléctrica.

Naó contém enxofre, nem arfenico.

ito he neceíTario , na minha OptniaO ,

contemplallas, como huma paffagem das minas de

ferro negras , dotadas de attracçaó com o iman ,

ás ocres propriamente ditas. Contém os melmos

mineral i fartes.

He precifo referir ás hamatiftas huma mina de

ferro de Hofchnitz na Bohemia , de cor trigueira

avermelhada, comporta de prifmas allongados , com-

primidos
,
porem hum tanto mais foltos huns dos

outros ,
que os da hamatifta. M. Stouz julgou dif-

tinguir neftes prifmas afigura pentaedra , ou heptae-

dra ; mas faõ muito redondeados ,
para poder ler vi-

fivel efta figura.

C) tripé poderia tamhem entrar nas hamatiftas ,

por fei huma argilla marcial endurecida.

§ CCIÍ.
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§ CCII. R.

Minas de ferro limofas. Eftas minas faô tam-
bém de natureza análoga às ocres , e hamaiiftas. Só
diírerem na forma.

Contém as mais das vezes outra efpecie de
mina de ferro mineraiifada pelo acido phofphorico

,
da qual trataremos em outro paragrafo.

§ CCII. S.

Ferro , com mangane%
, e terra cakarea , mi-

neralifado peio acnio aéreo, Ferro efpathico.
A mina de ferro branca he , a que chamamos

em França mina de ferro eípathica ; damos-Jhe efte
nome em razaó da femelhança

,
que tem com o ef-

patho caícareo.

Muitas vezes criftaliza em feiçaó de criíla de
galJo.

Reconhece-fe pe'a fraftura
,

que he compofta
de laminas rhomboidaes , as quaes faô devidas a hu-
ma porção de terra calcarea , que determina a for-
ma da criííahzaçaó.

M. Bayen tirou deík mina.
de ferro, e terra .... o

366
de zinco .... n nr
de acido aéreo ..... o 22,

de agoa
]

"

oa
rorem eíta mina fe cnnegrece fempre ao ar, o

que prova, que efta mina c sn^rrt huma porçaô'de
manganez.. Também contém

' fempre terra: calcarea.
Bergman analyfou muitas dcílas minas , e ob-

teve de huma
ferro no éftado de cal . , o á
manganez, e addó aêreò . 0J24
terra calcarea . . . ;

•'

. Q ... 8

.

• Às
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As quantidades deftes produ&os variarão nas

difTerentes analyfes.

Provavelmente eíle ar fixo continha huma pe-

quena porçaó de ar puro.

Efta mina tem attracçaó com o iman , depois

de calcinada, como as outras.

Porém em feo eíhdo natural naó , e nem ain-

da deixa paííar a commoçaó ele&rica.

Efta mina he huma das melhores minas de fer-

ro.

As minas de ferro efp2thico de Allemond no

Delnnado, as do Condado áeFoix 3 dos Pyreneos

,

8cc. daõ aço no primeiro trabalho , a que fe lujei-

tac.

§. CCIII

Ferro com mangane\ , e terra càlcarea minera.

lifaio pelo acido aéreo. Mina de ferro branca»

Çroníledc 3 Min. §. 30 ( 1 ) .

§ CCIII. ÀJ

1*3- EJia mina de ferro branca , na Allemanha

pedra de aço, he rmis conhecida na França com o

nome de mina efpathica de ferro ; defte nome nos

ferviremos 5
quando a quizermos nomear. Efte no-

me provem da eftruftura , criftalizaçaó , e fraftu-

ra , caracteres eíTenciaes , e próprios do efpatho cal-

careo rhomboidal. Ainda fe poderia acerefeentar

,

que fendo efta mina huma combinação dire&a do

acido aéreo , e do ferro , deve fer de neceilidade

huma efpecie de efpatho ferruginofo. M Bayen ,

célebre Chimico , tez a analylc defta mina com to-

da a exactidão, que fe lhe conhece, e achou, que

o minerafiíaíite do reno era o acido aéreo lómen-

tc,

( I ) Opilfc» VQÍ. 2. /'. 184.
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té 9 ou ar fixo, e naô o aciJo marinho j o ferro

Deita mina eftá combinado com huma pequena por-

2

çaô de zinco, e monta a perto de —— do total,

3

1

e o acido aéreo— . Efperiencias bem feitas tam-

bem lhe demonftráraõ , que o ferro eftava no efía-

do metaJlico 3 e naô no decai ( Jorn. de Phif. 1776 s

t. 7., p. 215 ). M. Bergman (iugar citado) pen»

fa , que a manganez acompanha fempre as minas

de ferro eípathico.

§ CCIIT. B.

A mina de ferro efpathica he mais 9 ou menos
branca, porém fempre com hum matiz amareliado;

efta cor a!tera-fe ao ar, torna-fe trigueira violete ,

ou avermelhada , e eíla decompofiçaõ lenta hz pafc

far eíla mina ao eftado de mina de ferro hepática
,

que difTere da primeira fomente na cor. Acha-íe

ordinanamente em maíTas íólidas rhomboidaes , e

criftalizadas á maneira de criftas de gallo $ as mais
das vezes eftá entremeada de criftaes de quartzo, e

pyrites amarellas , e de cor de pefcoço de pombo,
ou funa cores. A fractura he efpathica , e a eonfif-

tcncia naó muito dura , por quanto a íaca a corta

com facilidade
j o fuzil naó tira faifcas deita mina ,

e , quando algumas vezes acontece iílo , as faiícas

provém fem dúvida, ou do quartzo, ou da pyri-

tes. Faz effervefcencia com todos os ácidos , capa»

Zes de fepararem o acido aéreo j tem attracçaó com
o iman fomente depois àã calcinação ; expofta ao
fogo , decrépita vivamente. Conhecem-fe raó fo-

mente duas variedades deita mina , huma em máfias

mais , ou menos confideraveis
? e de fra&ura efpa-

thica, a outra criílalizada. A AUemanha, a Suécia 3

y Ber-

ma
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Bergamafco , Brefche tem defta mina , e também a

França, Baigorri nos Pyrencos, e Allevar no Del-
íinado.

§ CCIV.

Ferro mineralifado pelo enxofre. Pyrites. Cronf-
tedt 3 Min. §. 152.

4

§ CCIV. A.

ulOr- E/^ flfililz Julfurofa de ferro , conhecida
pelo nome do pyrites , raras vezes contém tanto

ferro , de tal arre , que poíTa fer Tua extracção

útil
, e lucrativa j de mais a combinação do enxo-

fre com o ferro lie tal, que fe faz neceflario o fo-

go mais violento , e por mais tempo continuado
para o defpojar inteiramente do enxofre ; e além
cffto feria preciío extremado trabalho para purificar

o ferro obtido
,
por quanto o defta efpecie lie fem-

pre de má qualidade. As pyrites marciaes contém
as mais das vezes huma porçaó de zinco , terra ar-

gillofa , ou calcarea , juntamente com o ferro , de

que mais acima falíamos. A pyrites marcial propria-

mente dita , e a mais commum de todas , he mais y

ou menos dura , ou frágil ; fua cor he amarella

desmaiada , fsme
!

hance aígumas vezes á do ouro,
e briíhantej faz fogo com o fuzil

; dá hum cheiro

de enxofre aííaz forte ; decrépita no fogo , e arde

com chama azul
,
perde açor primitiva, e o efplen-

dor , para tomar huma fombiia , e trigueira ; de-

compóe-fe ao ar , eftforefce , e vitrioli!a-fe com baí-

tan : e facilidade. A dureza , a fóima, e criftalizaç.ió

conflituem as variedades iegifntes ; i. a pyrites mar-
cial em ma fia irregular 5 2? pyrites marcial em fei-

ção de bolas mais , ou menos gtolTas dilTeminadas

entre a greda j 3 3 pyrites marcial em eftaJaôites
j

4.' 1 pyrites marcial cubica 3 que muitas vezes fe en-

contra na. argilla j 5. a pyrites marcial, ou maicaili-

ia,
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ta ,
que ío diíFere eíTencialmente das precedentes

na criitalizaçaô , de tal arte que pôde íer talhada

em facetas.

§ CCIV. B.

A pyrites ferruginofa , expofta á chama do ma-

çarico , no principio exhaia cheiro de enxofre , de-

pois paíla á cor ruiva, caio, em que tem alguma

attracçaó com o iman ; continuado o fogo ,
pôde

reduzir-fe a pequeno globo pelo auxi'io do enxo-

fre , que contém , e que fe annuncia já pelo cheiro

de acido fuliurofo
, já por hum a pequena chama

azul
5

porém o ferro fulfurofo calcinando* íe com
facilidade muda-fe em elcorias negras , do que re-

fulta o naó poder paííar ao eílado de regulo , nem
fó , nem com os fluxos.

§ CCIV. c.

* Ferro mineralijado pelo enxofre, Pyrites fer-

ruginofa.

O ferro, combinado, ou mincralifado pelo en-

xofre , forma as pyrites fuifurofas marciaes. Elias

contém quafi fempre porções de argilla.

Ha muitas deftas pyrites > que variaó em ra-

zão das fubílancias eftranhas
,
que contém.

Pyrites auríferas. Algumas contém moléculas

de ouro.

Pyrites ferruginofas acompanhadas de prata,

Agumas contém prata. Outras contém cobre.

A crifíalízaçaó mais trivial lie em eftrias , ou
prifmas allongados. Efta he a criftalizaçaô confufa.

Porérn a criitalizaçaô regular da pyrites apre-

fenta grande número de formas.

As principaes faô o tetraedro , o cubo, e fuás

modificações , o o&aedro , e fuás modificações. Al-

guns deites cubos faó eítriados, outros naõ.

Y ii § CCIV.

-
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§ CCIV. D.

Mina de ferro hepática.

Muitas vezes efta pyrites fe decompõe em
parte.

Perde feo brilhante , e torna-fe trigueira.

Nefte eílado chama-fe hepática,

Con ferva fempre a fua mefma forma.

Deixa paíTar a commoçaõ ek&iica.
Finalmente a decompoíiçaó pode continuar a

mais pela acçaó do ar , e da agoa. A pyrires fe

inflamma , e os refiduos faõ ocres , e vitríolo de
ferro.

O ferro hepático ficou com huma porção de

enxofre
5

porém huma parte eftâ no eftado de cal,,

e por confequencia tem os mefmos mineralifantes

,

que as cães rnarciaes.

§ CCIV. E.

Ferro núneralifado pelo acido mitriolico. Vi-
tríolo de ferro.

Provavelmente o vitríolo de ferro h§ hum
produíio da dccompofiçaó das pyrites fulfuroías

rnarciaes.

Sua criílaJizaçaõ he hum rhombo.

§ CCIV. F.

Ampditão He hum efchifto denegrido pyrito-

fo 3 que por fua decompofiçaõ contém muitas ve-

zes vitríolo de ferro.

§ CCV.

Ferro unido com hum novo metal frágil , ou

çom.
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tom hima modificação particular de ferro , caufa

do ferro fe quebrar mais facilmente a frio.

Exiíte no ferro, chamado ordinariamente que-

bradiço a frio , hum metal frágil , que fe rouba

com facilidade ao ferro doce por meio do fogo
,

donde refulta a aniquilação defte phenomeno. Efte

metal, diiíolvido nos ácidos , dá com alkali phio-

gifticado o azul de Pruffia ; porém naó tem attrac-

çaó com o iman , e da huma cal branca , mais

abundante em phlogifto , que a cal avermelhada do

bom ferro, Efpero
,
que experiências ulteriores me

faraó conhecer melhor efte principio ( i )

.

§ CGV. A.

yjrj» Efta fubftahcia particular , que torna o
ferro quebradiço a frio

,
pôde obter- fe de hum re-

gulo de ferro deífa efpecie' batido , diíToívendo-o

no acido vitriolico, e expondo ao ar livre ovafo",

que contém a diííòluçaó ; depois de algumas horas >

percebem-fe moléculas brancas , que turvaõ o li-

quor , e infenfivelmeme fe depõe; lie precrfo fepa-

rar de antemão efte fedimento ; o qual he íeguido

de outro, que tira para amarello $ accelera-íe efta

feparaçaó por eíFeito do fogo. Efte íedimento, bem
lavado , e fecco , con ferva íua brancura

;
produz

com todos os alkalis huma leve eíFervefcencia , e

de novo fe precipita por effeito do alkali fixo ae-

reado ; o aikali phlogifticado o cora em azul , o
que attcfta a prefença do ferro ; os alkalis fixo

,

ou volátil quaíi o naó diííòlvem , e inda aílím he
neceííario ,

que o precipitado íeja mui novo
, e ain»

da húmido ; naó perde a brancura pela calcinação
5 e

torna-íe inienfivel ao iman.

Funde-íe no maçarico fobre o carvaó , e o pe-

que-

(1) DijferUqao do ferro*-

-
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queno globo toma a cor de cinza ; neíte cafo tor-

na-fe de mui diffici! diiíoluçaõ nos ácidos; com o
bórax , c fal microcoímico dá hum vidro de cor
trigueira

$ 200 libras deita cal, poítas no cadinho
com pò de carvaó , deraó a M. Bergman 116 li-

bras de regulo ; efte regulo he muiro quebradiço
,

e muito mais fufivel , que o ferro coado impuro .

ou fonte ( t ) ; naó tem attracçaó com o iman

;

(eo peio efpeciíico he quafi igual ao do ferro , com
o qual fe funde mui commodamence , e o todo fi-

ca depois muito quebradiço a frio. M. Bergman
,

que defcubrio efta fubftancia particular , e o único ,

que até o prefente delia fe occupou , ainda a naõ
encontrou mais do que nos rerros quebradiços a

frio.

§ ccv.

( 1 ) Para fundir a mina limo[a efpnthica de ferro de-

fõ-e-fé no fundo da fomalh.a carvão , mina , e alguns fun-
dentes , como pedras calcarea.s , argillofas , e algumas ve-
%es quart\o , ou calados ; adianta-/e a fufao per meio de
âous foles. ferro pafja ao travèx do carvão feo reduti-
vo. As matérias pedrefas , vitrificando-fe , facititao a fu-
fao ào metil , o qual , depois de fundido

, fe ajunta no
fundo da fornalha , em hunia parte conhecida peio nome de
cadinli o ; ao depois fa%-fe correr pela abertura anterior da
fornalha a hum canal aberto de propojito na área. Nejle
eftado tem o nome de fonte de fer , ou gueule de fer.

Òs Metallurgicos attribuirad a facilidade , a fuf.biUdade ,

e outras qualidades da fonte de ferro , ou
"
fe> ro coado

impuro a divenas canjas , entre outros Brandi attribuho ao
arfenico , Sage/ao zinco , Bucquet á falia d: perfeita re-

ducçao , e a huma porcao de oxido metallico entrèpo/la em
fuás partes, Bergman a certa quantidade de naiteria
nha

,
que fuppoz fer hum metal particular , e chamou iyde-

rites : mat hoje ejhí dejcuberto , que ejla matéria he hum
Compbjlo de ferro , e acido phoíphorico , do qual no para'
grafo feguinte faltaremos. Todas efas caufas fe efvaeeerao ,

e forno meras fuppofiçties , depois que Vãndcrmende , Mon-
*•<?

, e Berthollet moftrárao ,
que a fufbilidade

, fragilidade ,

e outras propriedades erao devidas ao oxigénio , e çajrVao ,

que eonllnhaÕ. T.
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§ CCV. B.

* Ferro mineralifado pelo acido phofphorico,

Siderhes.

Bergman tinha defctiberto a ílderites em certas

minas de ferro , e ao depois demonftrou fer efta

fubítancia. a que tinha a propriedade de tornar cer-

tos ferros quebradiços a frio.

M. Meyer de Stetin provou
, que efia fiderites

era huma combinação de ferro , e acido phofpho-
rico.

Efia efpecie de mina encontra-fe frequenriffimas

Vezes nas minas de ferro limofas. bfte acido Jhe he

fornecido pela decompofiçaó das partes animaes, e

Vegetaes.

No entre tanto a mina de ferro limo^a naó he
toda mineralifada peio acido phoíphorico. Huma
parte he pelo ar fixo., &c. como já diííemos.

§ CCV. c.

t Ferro mineralifado pelo phofphoro.

M. de Laumont achou nas minas de HueJgoet

huma fubílancia da cor , tranlparencia , e fragilida-

de do pez refina ; he de crer , e viíivelmente fe

con ecTrura
,

que correo fobre mmtcs fragmentos ,

que delle eftaó impregnados ; neítas minas a dita

íubftancia eftá reunida em máfias â maneira de ma-
milhos. Derr ais M. de Laumcnt ffe confirmou , de
que era acido phoíphorico combinado cem ferro,

íoluvel na agoa , &c. Provada, tem goflo acido.

Porém eu penfo
,

que era phoíphoro unido
com ferro , e que o phoíphoro fofFreo líuma com-
buftaó lenta , fendo expofto ao ar ; e naó tendo
baftante ferro para faturar ,• e formar íydtriíes ,

produzio efta íubílancia íingular.

I

§ ccv,.

-
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§ CCV. D.

Mina ãe ferro betunúnofa.

Acha-fe em Saxonia huma mina de ferro hc
tunrnofa , trigueira, leve, e que arde com chama.

Eíle ferro betuminoío algumas vezes he ver-

melho , e tranfparentei deita natureza he o de Mir-

zum em Galliia.

§ CCV. E.

Ferro mineralifado pelo acido marinho.

Algumas lerpenrinas contém acido marinho,

como rez ver M. B«*yen. Ora todas eítas íerpenti-

nas contém ferro
,

por confequencia huma parte

delle pôde fer mineralifada pelo acido marinho.

§ ccvr.

Ferro no ejiaio de cal , phtogiflicado de hu-

ma maneira particular. J\ul de Prujjia nativo.

Cronttedc, Min. §. 218.

Azul de Fruiria nativo.

A argilla, e húmus íaó muitas vezes coradas,

na fuperíicie , de hum matiz azul 5
algumas vezes

a primeira , tirada de pouco da terra , e exporta ao

ar, toma por fi mefma eíla cor. Facilmente <e pen-

fa 3 ou com probabilidade fe deduz, que a ha e he

marcial , mui carregada de phlogifto ( 1 ) i
porque

da

( r ) A natureza do arai de Pruffta tem fido ot/eito de

trabalha para a maior parte dos Chimices , e o rcJu!tod9

defie trabalho inumeráveis theonas para a explicar at<- »"*-

gar á verdade ; tal he a marcha , e * proftreffo das [ciên-

cias , tanto fe erra até que por fim fe acerta. Biov* ,
e

eaffi-ov contemplava*" o avij de Prufia , como a parte

de/envolvida peia lexivia de jangut ,pkiògijiica do ferro
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dá chamas, ardendo fobre o carvaó , torna- fe ver-
melha , e tem attracçaó com o iman ; efía meíma
matéria Te enverdece , íendo o calor moderado , e na
fufaõ dá efeorias negras. Os aikalis , e igualmente
os ácidos , difíòlvcm efte pó azul , deftroem a cor ,
ainda cpe efía torne âapparecer, todas as vezes que

Z ?c

e tranfportada futre a terra do alúmen. O Aítaãe Menon
penlava que era o ferro no efiaflo de mor pureza , e de/em-
baraçado de toda a fubftancia heterogénea pelo alkali 'pato-
gifticado. Macquer n' liuma exceliente memoria , inferida
no volume da Academia do atffiò de 1752 , refutou a opi-
nião de todos efes authores

, penfando fer o azul de Pruf-
Jia ferro combinado com hum excèffo de principio inflamma-

yj
1

. '. for^^do pelo alkali phlogifticado : más efte céleíre
'Clumico bem conhecia

, que alguma coufa lhe faltava em
quanto á matéria colorante

;
pois era impojfvel conceber-fe %

nejia fuppojicao , como o ferro
, Johrecarregado defte princi-

pio
, pudeffe perder de numa vez a propriedade "de fer at-

tralúdo pelo iman , e fer Joluvel nos acides
, que fao devi-™s

, fegundo Sthal
, a prefenqa do phlogifto nefte metal j

ao que fuppiio Morveau , 'em fua excellente differtaqao
Jotre o phlogifto , tirando da difíillacao de duas oitavas def
te compofto 22 grãos de hum iiquor amarello empyreumati-
co

,
que fazia effervefcencia com os carbonatos alkalinos ,

e corava o papel azul , propriedades eftas , que Geofjroy , e
Macquer tinhao calado. Sage , n' huma Memoria' enviada
d Academia eleitoral de Mayença , Jobre o alkali phlooifti-
cado

, ou como elle chama
, fal animal , diz , que a lexi?

tia do alkali fixo tratado còm fangue , e [aturado pela di-
geftao fobre o azul de Prujfa , he hum fal neutro forma.
do pelo acido animal , e alkali fixo ; alfm difto afjentava ,que efte acido era o phofphorico . mas a fer ajim , diftillan-
do-Je o alkali Prujfico com carvão , obiev-fe-hia plio/phero

,
cu formar-fe- aia azul de Pruffia , combinando o phojphato
d^ votaffa , cu foda com huma ãi/Joluçaj de ferro ; como
Sage nao confignou em fua Memoria experiências de (eme-
Viante natureza

, nao pôde admittirfe fua theoria. Gs Chi-
micos da Academia de Dijon feguírad huma parte dejla
doutrina. Bucquet fe pevjuadio

, que ÚZu / fe Prujfa Je
continha no alkali

, que fervia para o precipitar. Defte
parecer f i Batina eh , boticário em Met X . Scheíle , e tani-lem Fowcroy fixerád muitas indaçacot
Jobre o a^ul de PruJJia

•s , e experiências
o primeiro »' huma fegunda M.1F
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fc precipita efta fubftancia dos ácidos pelos alkalis ,

ou dos alkalis pelos ácidos ; porém ordinariamente

he verdeada , e íe embranquece logo. Lançando-fe fo-

bre eíle fedimemo esbranquiçado hunva infuiaó de

chá, ou de noz de galha , elle torna a tomar fua

antiga cor. A' viíh do que temos referido circuns-

tanciadamente , he de crer, que eíle azul de Pruf-

íia ,
pofto que análogo ao artificial ,

d:ffere com

tudo p;la intenfidade ,
pelo modo ,

com que he

produzido, e por outras qualidades a elle próprias:

conferva a cor na agoa ,
porém faz-fe negro no

azeite.

§. CCVI. A.

n&r Achou- fe o azul de Pruília nativo ,
mií-

turado* com argilla em Uplande ; com húmus em

Finlândia, Scania, em WeiíTenfels na Saxonia M.

Woulf o encontrou naEfcocia, empo muito fino ,

na

4

moria trata de afifar a natureza da matéria colcrante.

Ainda ene fttns 'experiências fejao multiplicadas , e ex.i-

ãas , com tildo Schcele nao dèkmjbra ,
que Jeja hum aciuo

'particular , e fá pertende moftrar mlla a prejenca de hum

«az inãammavel , (fe ammoniaco , e de hum principio car-

íonaceo ; com tudo lhe reconhece a propriedade de turvar

o Jabao , e precipitar os Julfuretos alkahnos ;
C n MflM

carta a Creli da-lhe o nome de acido colorante ,
e *«***

croy de acido Pru/fico. Berthollet , cujo nome dá honra a

Chimiea , depois de exatítis , e aturadas expeneneu

cluio
,

que o azote , hvdro^eneo , e carbone em proporções

e con-Jenfurao, que elle nao conhece , firmão ,
o que Je

chama acido Pruífico , e duvida ,
que contenlra wxxgtnto^

pelo menos, diz elle, fe o contém, nao he ía/i.mt* ,
para

que o carvão feia reduzido á acido carbónico ;
porque

tillu

cai

COlOi iiní.^ ,

ainda que pelas fuás combinações tiveljc parcelas dijto.

Weícvu.nb, e Ua/7enfratz acharão acido phoipnonco

âeVrulJia ; mas o fecundo fe\ ver ,
que nao era ejjencuu

ú jua natureza* T.

te o carvão feja reduzido á acido carlxmico ;
peque « ,uj-

'laeao do a'Vtl de Pru/Jia fornece muito gaz tydroffeneo

rbonifado. Berthoilet , a Vcfpeito da natureza d* matéria

lorante
,

provou , que nao era hum verdad.no acido ,
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na fuperficie da terra , e M Sage , na turfa da Pi-
cardia. A maior parte dos tanques , cu alagoas de
turra o contém , conforme refere M. o l^araó de
Dietrich

5
cíles azues de Pruília nativos, tirados da

terra, faó ordinariamence brancos
,
porem fazem-íe

azues ao ar; eu reconheci efla íubítancia nos peda-
ços de argilia do gabinete de Hiílojia natural da
Academia de Bordcaux.

§ CCVI. B.

O azul de Pruílía nativo , expofto á chama
do maçarico, ennegrece-fe no principio, depois vi-
trifica-le immediatamente em efeorias negras , e fi-

nalmente n' hum pequeno globo da mefma cor.

§ CCVII.

Eítanho.

A gravidade efpecifica defle metal he igual a

7,264. O acido munatico , o vitriolico , a agoa re-
gia

, o acido acetofo diíTolvem-no , cjuando íaó ap-
plicados , como he precifo

$
porém o acido nitroío ,

e mormente o concentrado, o ataca cem tal ener-
gia, que fem demora o corroe , e o reduz em cal
infoluvel. A quantidade de phlogifío

,
que he ne-

celíano roubar, para que tenha lugar a diíTohjç.-.ó,

pódeexprimir-íe por 114(1), e tem com e!!e tal ad-
herencia , que vem o eítanho a oceupar o nono lu-
gar entre os metaes , coníiderados debaixo deita re-

Z ii Ja-

( r ) Comparada com a quantidade de plilogiflo ,
que fe

contim rfhum quintal de prata
, (uppojla i&ç. {Jornal de

Ihijha , j7 i!
} , t. 22, p. J09 ) .
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laçaõ. Depois do mercúrio , he , o que fe funde

com mais facilidade
; baftaó-lhe 213 grãos d^ calor.

§ CCVH. A.

nfè* O eftanho puro he hum metal imperfeito ,

de cor branca brilhante ,' e femelhante á da prata.

He molle , dobra-fe , e corta-fe com facilidade $ he

o menos du&il de codos os metaes , e naõ he fo-

noro ; quando fe dobra , deixa ouvir hum pequeno
íbm , a que fe deo o nome de grito de eftanho. A
iiga

,
que pela maior parte acompanha o do com-

mercio, lhe dá muitas vezes parecenças de amarel-

Jado, He mais elaftico, que o chumbo, e menos,
que os demais metaes. Sua tenacidade he tal , que

hum fio de hum decimo de pollegada de diâmetro

pôde fuftentar quarenta e nove libras, fem fe que-

brar. Exhala hum cheiro particular , fendo aqueci-

do , ou fu jeito a fricções ; também tem hum fabor

próprio defagradavel. Quando trabalhei as primeiras

vezes, fobre os meios de fazer criftalizar os régulos

metallicos puros, naõ pude confeguir a criftalizaçaõ

do regulo de eftanho, o que depois de mim fize-

raõ MlM. Pelletier , e de la Chenaye. Para o criíía-

lizar baila fundillo repetidas vezes fem interrupção.

O eftanho , expofto ao ar
,

perde infeníivel-

mente feo eíplendor , e , naõ fendo puro , íua lu-

perficie decompóe-fe , e cobre-fe de hum pó cin-

zento , que vem a fer hum a verdadeira cal de efta-

,nho produzida peio acido aerco da atmosfera. A
agoa abfolutamente pura talvez naõ alteraffe o efta-

nho ; mas como a agoa commum contém fempre

huma porçaó de acido aéreo, por iíTo o embaça ,

ou deímaia , e calcina na íuperficie.

O eftanho funde- fe em hum fogo muito mo-
derado , c queimando-fc huma pequena lamina á

chama de huma vela, cora fe em azul. O eftanho ,

fundido com o contado do ar , calcina-le , e vcftc-

fe
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fe de hum pó cinzento
, que , de novo expofto á

acçaõ do fogo, faz-fe branco , e nefte caio toma
o nome de terra de eftanho , ou eftanho calcinado

5

fendo mais forte o gráo de Togo, efta cal funde- fe
em vidro cor de jacinto. O eftanho , fundido â
fogo violento , arde com chama esbranquiçada mui-
to viva , e fe voJatilifa n' hum fumo Jeve

,
que fe

condenia , formando huma cal esbranquiçada, e em
feição de agulhas , conhecida pelo nome de flores
de ejtanho.

O acido vitriolico , concentrado , e fervendo
diíToIve mui bem o eftanho. A diílbiuçaõ pelo es-
friamento dá criftaes femelhantes á felenites- Os al-
kalis precipítaó huma cal de eftanho da maior bran-
cura poífível.

O acido nitroío ataca o eftanho com a mais
forte eítervefcencia

3
porém antes o calcina , do que

o diíTolve. Com tudo efte acido diffolve huma cer-
ta porçaõ , e o refto precipita-fe em forma de dó
branco de difficuhoíiílima reducçaó.

O acido muriatico dilTolve o eftanho com leve
efferyefcencia, tanto a calor, como a frio. A difío-
luçaó he amarellada, de cheiro fétido , e naó ha
precipitado de cal de eftanho , como nos dons pre-
cedentes Peia evaporação , dá criftaes de m uri ato
de eftanho em agulhas.

A agoa regia ditfòlve o eftanho com effervef-
eencia , e calor. A diiToluçaó he de cor trigueira
avermelhada. Dá peia evaporação criftaes o&aedros
fegundo Vallerio , e criftaes em agulhas feeundo
Fourcroy.

O acido acetofo , e os outros ácidos vegetaes
tem todos mais, ou menos acçaó íobre o eftanho,
e reduzem fua fuperfieie i-m cai.

O eftanho com bina- fe com o enxofre , e com
elle forma huma maíía quebradiça

, e em agulhas j
he huma mina de eftanho fuífuroía artificial

&
.
: po-

rém fendo maior a quantidade de enxofre ccn-.bi-
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nado , como por exemplo perto da metade ; o que

fe obtém por meio da fublimaçaó de huma miftu-

ra da amalgama de eftanho com enxotie , e lai

ammoaiaco , he entaó huma malfa efeamufa da cor

de ouro , conhecida pelo nome de ouro a\uUjaáo

auvum muji-uum.

Liga-fe facilmente com todos os metaes , e fe-

mi-metaes ; furta a todos a- mal eabilidade , mor-

mente ao ouro, prata, e cobre ; porem em com-

penfaçaõ es torna mais duros , e mais lonoros,

principa^snte o cobre , e elle mefmo vem a fer

em virtude da liga de hum pouco de rerro , ou

cobre, ou bifmutho. Amalgama-íe muito bem com

o mercúrio , ou fomente pela trituração ,
ou com

ajuda do calor , e efta amalgama criftaliza em pe-

quenos criftaes cúbicos , como obíervou M. Dau-

benton ; eftes criftaes faó cinzentos , brilhantes ,

compoftos de laminas adelgaçadas para as bordas,

que deixaó entre íi cavidades polygonas , conforme

cblerva M. Sage.

i §. CCVII. B.

Pofto que a natureza feja avara em prodigali-

zar as minas de eftanho ,
recompenfotr-nos efta fal-

ta com a íiqueza delias. As principais minas co-

nhecidas , e trabalhadas faó em Inglaterra nas Pro-

víncias de Cornouailles , e Dcvons>hire , na Alle-

ir.anha , Saxonia ,

em Banca , e Malaca.

ohemia j nas Índias Orientaes ,

§ CCVII. c.

* Eftanho. O eftanho íem fuficienre duclilída-

de parareduzir-fe em mui grzndes folhas baftan-

mente delgadis, como as que fe empregaó em eí-

ranhar os vidros.

Hum fio de eftanho de hum decimo de polle-
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i

gada de diâmetro pôde fuftentar 40 libras, fem
2

íe quebrar.

A dureza do eftanho pode avaliar-fe em 3,80.
O eftanho criftaliza em prifmas aííongados

rhomboidaes^

§ CCVIN.

Eftanho nati<vo.

Ainda o naó vi , muitos Mineralógicos duvidaõ
de fua exiftencia, e efta dúvida naõ he mal funda-
da

§ CGVIII. A.

\í&- Falla-fe de muitas amoftras de eftanho ver-
dadeiramente nativo

,
porém os melhores Mineraló-

gicos duvidaõ i com tudo cu paílo a cicallas , a
fim de aue os viageiros inftruidos as poííaó exa-
minar.

M. VaUerio affirma
,
que fe acha em Mucken-

berg, Gortesgale,. no Joachimftahl , e que no ga-
binete de M. Richeter, em Leypilk , exifte huma
amoftra vinda de Malaca. M. Monnet , que vio ef-
ta amoftra , confeíla , naõ pode faber , fe era natu-
ral

, ou faóticia , em razaô de a naó poder compa-
rar com o eftanho verdadeiramente virgem. M.
Sage , em feos Elementos de Mineralogia

5 faz men-
ção de huma amoftra , cuberta na íuperficie de cal
de eftanho cinzenta, achada nas minas de Corno
les

, que lhe dera M. Woulf da Sociedade Real
de Londres. M. Romé de Lisíe recebeo do mefmo
paiz huma tanto mais intereffante

, por quanto o
eftanho nativo eítà raiílurado com mina de eftanho
branca, e corada na fra&ura , como certas minas
de cobre.

No psrecer de M. Monnet, a caufa de fe achar
Saõ raras vezes , ou talvez nunca eftanho nativo

con.
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confifte emeftar efte metal fempre no eílado de cal,

em iodas as minas de eftanho.

§ CCIX.

Eftanho no ejiado àc cal mi/lurado com Urra

marcial,

§ CCIX. A.

ijjrj. Todas as minas de eftanho criftalizadas

,

que até o prefente fe defcubríraó , offerecèraó lem-

pre efte metal no eftado de cal. Alguns Chimicos

accreditáraô
,
que eta mineralifado pelo acido muria-

tico, porém nefta mina o acido aéreo he antes mi-

neraliíante , aílim como o he do ferro na mina de

ferro efpathica , e do cobre na malachites. O. ferro

no eílado de cal o acompanha fempre , ainda que

na verdade em pequena porçaô
;
porém o cobre^ faz

huma parte coníideravel , íegundo M. o Baraó de

Dietrich , mormente em algumas minas de Cor-

nouailles. (Jorn. de Phif. 1780, t. 15., P- ?8l»)

Eis-aqui as duas principaes variedades.

§ CCIX. B.

1 a Mina de eflanho commum. He quafi fempre

criftalizada , fua fuperíicie he brilhante , algumas

vezes eftriada; afradura he lamellofa. He muito pe-

fada , e taó molle ,
que íe deixa cortar pela faca

;

o pó he de cor vermelha defmaiada 5
decrépita no

fogo, racha-fe, e toma huma cor vermelha, quan-

do he negra , e verde ,
quando he avermelhada.

Alguns Authores pretendem, queella contém mais,

ou menos arfenico , e outros nada 5 ^
he confiante

,

que ha minas de eftanho, que o naó contém , co-

mo demonftrou V). MargrarF , em feos Opufculos

Chimicos, a rcipeico de cercas minas ,
que exami-

nou,
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nou ^ e que outras fim. As cores, e a forma di
criftalizaçaó daó as variedades deita mina. Ha ama-
rella, cor de granada, avermelhada , e negra j he
a mais ordinária , e mais rica.

2. a Mina de eftanho branca, ou cfpatbí'ca. Ef-

ta he muito rara, branca , e femi-traníparente. Alie-

melha-fe no exterior ao efpatho pefado , e tambcm
na configuração ; porém o caracter, pelo qual fa-

cilmente fe reconhece efta mina , he feo peio me-
tallico , e a cor Jufidia gorda, de que fempre goza.

Tem huma belia cor branca , vítrea na fra&ura , e

femi-traníparente; he a melhor, c mais rara de to-

das. Também ha de cor branca cuja , ou cinzenta ,

e ainda de cor defmaiada algum tanto trigueira. He
precifo naõ confundir efta mina com a tungftena 5

§• 97-

§ GCIX. C.

A mina de eftanho
,

pofta no maçarico fobre

os carvões , preciía de longa calcinação
3
ao depois

reduz-fe em pequeno globo metallico
,
porém com

baftante dilíiculdade.

§ CCIX, Ca.

* Eftanho mineraíijaão peto ar puro , e ma-
téria do calor. Criflaes de eftanho.

As minas de eftanho naó íaó taõ variadas , co-

mo as dos outros metaes.

A forma mais ordinária , em que fe acha efta

mina, he em criftaes negros s ou trigueiros, algu-

mas vezes esbranquiçados, e tranfparemes.

Eit.es criftaes deixaó paííar a commoçaô ele-

ârica. Sua gravidade efpecifica he 6,000.

Naó fe pôde tirar deftes criftaes mineralifante

algum. Porém depois de conhecermos as outras mi-

nas
,
podemos fufpeitar, que contém ar puro mif.

turado com ar fixo , com matéria de calor. Eu as

Aa com.
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contemplo , em relação á cal cinzenta de eíhnho

obtida pela calcinação , como os criíhes de ferro

o&acdro relativamente ás cães de ferro ocreas.

A forma deites criítaes he o oclaedro abatido.

Defcobre-fe algumas vezes , entre as duas pyrami-

des , hum prifma tetragono.

A analyfe deo muito eílanho , e huma peque-

na porção de ferro.

§ CCIX. Cb.

Mina àâ efianho em mamilbos. Wood-tin dos

Jngk\es,

He huma mina de eftanho miílurada com fer-

ro. Acha-fe em camadas concêntricas , ou em ma-

milbos, e algumas vezes em eftala&ites. Tem mui.

ia femelhança com a hamatifta. Ha avermelhadas *.

c amarelías trigueiras.

Contém muito ferro.

§ CCIX. Ce.

Também fe achaõ muitas vezes as minas de

eftanho em pequenas parcellas na área ,
pedra , &c.

que por efte motivo tomaó differenres cores , co-

mo por exemplo ^ a azul, cinzenta, negra, triguei-

ra, &c.

§ CCIX. Cd.

Eftanbo mweralijaâo pelo acido tungftico.

A mina , chamada vulgarmente eíbnho bran-

co, he a verdadeira tungftena , a qual contem algu-

mas vezes eftanho ; mas
,
quando he bem criftaliza-

da } naó,

§ CCIX.
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§ CCIX. D,

iftj- CUfíifico aqui o eftanho fulfurofo 3 reconhe-

cido por M. Bergman (Jorn, de Phif. 178; ,
t.

20»
E/lanho com mínima porção de ccbre mineral:"

fado pelo enxofre. Ouro azulejado nativo.

O pedaço, enviado a M. Bergman , vinha de

Nerchinskoi na Sibéria. Eíteriormente era femeihan»

te ao ouro azulejado artificial } ou antes efte era ,

como huma coftrã á roda de hum careço fcimillari-

te na fractura , e femelhante à hum metal branco.

Deixa cortar~fe pela faca , e o lugar cortado he

furta-cores. Efmigalhado, dá hum pó negro.

Pela analyíc
,
que fez, cenheceo , que era eí-

tanho minera! i fado pelo enxofre com porçaó muito

pequena de cobre ; porém a àmoftra era taô peque*

na
,

que naõ pôde determinar as proporções deitas

fubftancias pela analyfe em grande.

§ CCIX. É.

* Eftanho mineralifado pelo enxofre,

'

Efte ouro azulejado , de que fallou Bergman ,

era esbranquiçado , criftalizado em raios divergentes

,

e íe deixava cortar pela faca. Deo pela analyfe

de eftanho ...... 0,56

de cobre . . 0,04
de enxofre ...... 0^40

Duvida-fe , que vieííe da Sibéria.

M. Rafpe achou na Inglaterra, emCornouail-

les, eftanho mineralifado pelo enxofre, do qual me
deo huma amoftra j he de cor cinzenta amarellada

na fradura ; M. Klaproth extrahio defta mina

de eftanho ....... 0^6
de cobre 0,^8
de enxofre ...... 0,26

de ferro o^° l

Aa ii § CCX.



§ ccx.

Bifmutho

Sua gravidade efpecifica he igual á q^CjO , e

he o mais pelado dos metaes frágeis , ou femi-me-

taes feçuintes.

O acido nitrofo , e a agoa regia di(Tolvem-no

muito bcrn , o vicriolico neceílira de ebulhçaó ate

á feceura , e o muriatico ataca quafi fomente a cai.

A quantidade de phlogifto , que refifte aos mení-
traos , e fe oppóe á diíToluçaõ , exprime- fe por

57 ( i ) , e a força ,
que eíte priacipio póe para

confervar a adherencía com eíle metal , lhe aííígna

o feptimo lugar 3 funde-fe em 257 gráos de calor.

§ CCX. A.

m0- O bifmurho he hum femi-metal de cor
branca amarellada > naturalmente lamellofo ; he frá-

gil , e em vez de extender-fe com golpes de mar-
telo, quebra-fe em pequenas palhetas , e fe reduz
a pó. Quando o brilhante metallico , de que goza

,

fe altera ao ar, entaó toma huma cor violete ; de-

pois de paliar longo tempo decompõe- fe, forman-
do-fe na fuperficie huma ferrugem esbranquiçada

,

devida , fegundo todas as appârencias , ao acido

aéreo. A agoa naó o ataca. O bifmutho , exporto
ao fogo , funde-fe com baílante facilidade

5 e muito
tempo antes da incandefeencia , derrama hum fumo

ef-

( 1 ) Comparada com a quantidade de phlogifto , que fc

contém n*hutn quintal de prata
, fuppojia 100

( Jorn. de

Phific. 17S3. /. 22
, p. 109 ); e companhia cem a no ~'j-

C3 , acha-Jc , que hi C<\.
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efpeíTò , que vem a fer bifmutho volat

flores. O bifmutho, fundido, e esfriado com
cauçaó , he capaz de criftaliza

o primeiro
, que fez criftalizar efte regulo (Jorn.

de Phif. 17S1 j r. 18, p. n\ ) . Quando em hum
fogo moderado íe funde com o contadlo do ar.
muda-fe infenfivelmente em cal de cor cinzenta
verdeada , ou trigueira. A primeira cal pôde fun-
dir-fe em verde tirando para amarello verdeado

, e
algum tanto femelhante á lithargirio. Como efte fe-

mi-meral fe porta na copella , do mefmo modo que
o chumbo

, pôde fervir para copeílar os metaes •

M. Sage , em íeo Enfaio de ouro , e prata
, deo

huma ferie de copellaçóes por eíte metaí.

O acido vitriolico tem acçaó fobre o bifmu-
tho ; diflblve huma porçaó , e com ella íórma vi-
tríolo de bifmutho mui deiiquefcente , e calcina
outra.

O acido nitrofo diííolve-o com effervefcencía
,

e calor, e depois dá criítaes de nitro de bifmutho.
Eíla diíToluçaõ, diluída na agoa , decompóe-fe , e
deixa precipitar hnm pó branco brilhante , em fo^
lhetos , chamado em Chimica magijlerio de bifmu-
tho , e, no commercio , branco de Hefpanha , ou
branco de fe pôr no rofto.

O acido muriatico diflblve o bifmutho diíficuJ-

tofamence ; e para ifto he precifo , que eíteja con-
centrado, e por muito tempo em digeitaô fobre
te femi-metal ; mas nada diíto he neceflario

fua cal.

A agoa regia também diflblve o bifmutho ,• a
diíToluçaõ no principio he algum tanto verdeada

»,

ao depois branca.

O acido acetofo ataca-o pouco mais , ou me-
nos , como o chumbo , porém o fal neutro

1

refuita, naô he doce, como o acetito de chumbo;
antes pelo contrario tem hum goílo feptico, e auf-
Kro,
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O bifmutho une-fe mu iro bem com o enxo-

fre, e deita uniaó refulta huma mina de bifmutho

fulforofa artificial, denegrida, e porofa
,

que, re-

fundida, fa7-fe velo és namento cinzenta , brilhan-

te , e eftriada , e até he capaz de crifblizar , como

conféguiO M. Mezalze , Chimico de Ruaó. Efle

fcmi-meial liga-fe facilimamtme com todos os" me-

taesj e femi-metaes , á excepção do zinco, e co-

balto. Torna-os mais quebradiços? vclatilifa a to-

dos na copella , á excepção do ouro ,
platina , e

jpiratfa

* Bifmuúo.
A fra&ura do bifmutho aprefenta largas face-

tas ,
porém íua criftalizaçaó regular he o cubo ,

que algumas ve; ;s paíTa á o&aedro.

A criftalizaçaó he muitas vezes imperfeita , e

naõ aprefenta, mais do que faces triangulares, pa-

rallelipipedas , &c elementos do criftal inteiro.

Porém ordinariamente efíes criftaes faô cubos

incompletos de ângulos reintranres , que imitaò as

tremonhas do fal marinho até hum certo ponto ; ou

antes eítes ornatos dearchite&ura , que fe chamaó â

a.

A dureza pôde avaliar- fe em 4,50.

§ CCXI.

Bifmutho nativo. Croníledt, Min. §. 212.

§ CCXI, A.

i,)-j- O bifmutho nativo he muito commum
em as minas, donde íe exirahe eíte femi-mctal ; he

de cor branca , tirando muito para amarella , em

feiçaó de efearnas delgadas , applicadas hum as íobre

outras ,' neííe ponto differe do regulo pela largura

das
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das facetas ; algumas vezes eftá incruftado na gan-
ga , ou mifturado com as minas de cobalto • hz
effèrvefçencia com a agoa forte ,• e a difí«luçaó he
algum tanto cor de leite j porém depois faz-fe cla-

ra
, c tranfparente. Como he muito íufiveí , he fá-

cil derretello , fujeitando á hum calor doce , ou
moderado as amoftras , que contém bifmutho

j nef-
tc cafo o femi-metal fe efcoa , ou corre gota a go-
ta em pequenos globos brancos , e quanto mais pu-
ro , tanto maior facilidade fe tem em confeguir ef-

te fim ; acha-fe , ou em pedaços íolidos , ou fuper-
ficial , e diííeminado fobre , ou em difFerentes gan-
gas. Dá-fe em Scala na Nericia , na Dalecarlia

,
em Schneeberg na Allemanha. O bifmutho nativo
de Schneeberg , mormente o eípalhado n'huma gan-
ga de jafpe vermelho , quando fe fere o jaípe com
o fuzil , larga algumas vezes cheiro de alho , ao
mefmo paíTo que defpede faifcas.

§ CCXI. B.

Derrete-fe facilmente no maçarico; e havendo
algum arfenico , facilmente fe fente em razaó do
cheiro de alho.

§ CCXII.

Bifmutho no eftaào àe cal. Cronftedt , Min.
§. 223.

Ainda duvido, ou naô poííò afrirmar, fe efta<

mina eftá fimplesmente defpojada de phlogiílo , ou;
fe mineraliíada pelo acido aéreo.

§ CCXII. A.

iijrj^ A cal de bifmutho , que deve fua origem
á decompoílçaó das outras minas de bifmutho, ou
á alteração do bifmutho nativo peio acido aéreo 9
ou ar fixo

, he ordinariamente pulverulenta 3 rariffij

SE as

A*
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rr.as vezes fólida , e em maíías. A cor he amarella

vtrdeada, e muitas vezes cobre as minas de bifmu-

tho , caio , cm que tem o nome de flores de bif

tnuthõ ;
he precifo diífercnçallas claramente das flo-

res de 'cobalto ,
que faó fempre vermelhas , e pelo

conirario aquelhs nunca. O acido nitrofo diflblvc-a

com facilidr.de, e, derrammdo-íe taó fomente agoa

na difibluçaó ,
precipita-fe depois o bifmutho ió,

ficando diflòividas nos menftruos as íubíhncias he-

terogéneas mifturadas com a cal de biímutho j
acha-

íe em Los na Suécia.

§ CCXII. B,

Quando a cal de bifmutho anda miílurada com

argillí, forma propriamente, o que Vallerio cha-

mou ocre de- bifmutho ; he de cor amarellada j acha-

íe em Los na Suécia.

§ CCXII. c.

A cal de bifmutho reduz- fe fobre o carvaó , e

funde-fe na colher; com ofal microcofmico dá hum
pequeno globo de cor amarella efeura , o qual , es-

piando, toma-íe mais defmaiado , e perde alguma

tranfparencia , e abfolutamente opaco , fendo o pe-

queno globo muito carregado. Com o boraz ob-

tem-íe ' lobre a colher huma maíTa, de cor cinzen-

ta fobre o carvaó , e difficultofamente ifenta de pe-

quenas bolhas ; efte vidro lança fumo no ad\o da

fufaó , e forma hum círculo de cor amarella ver-

deada em roda de íi ,
que, a meo ver, he devido

á huma porçaó de bifmutho volatilifado.

§ CCXII. D.

* Cal de bifmutho de cor amare'la verdeada.

Aíha-íe cm Johan-Georgenltadt na Saxonia

hu-
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hurna cal de bifmutho de cor amarella verdeada ,

criftalizada em laminas quadradas , íobre hum eí-
chifto argilJofo marcial.

Eflas laminas tomaó algumas vezes tanta ef-
peííura, que fe mudaó em cubos.

§ CCXIIL

Birmutho mineralifido pelo enxofre. Croníledr^
Min. §. 22.4.

§ CCXIÍI. A.

«jrj- A mina de bifmutho fuifurofa he de cor
branca azulada , ou cinzenta , compofta de laminas ,

ou folhetos, como a galena ; he frágil , e fácil de
cortar-fe com a faca y naõ faz effervefeencia com
os ácidos, pofto que íomvel na agoa forte ; a diíío™
luçaó he clara, e algumas vezes hum tanto verdea-
da i naõ contém arfenico. Ha duas variedades ; hu-
ma teíTu'ar, como a galena $ Bãftanaes na Suécia,
€ Schneeberg na Saxonia; he muito rara ; cutra ef?

tríada, compofta deefcamas, ou pequenas agulhas;
femelhanie á mina de antimonio fuifurofa , que

,

como eira, naõ mancha os dedos, Schneeberg , e

Johan-Georgenjiadt na Saxonia.

§ CCXIII. B.

He precifo naõ confundir eíla mina fuifurofa

com certas amoftras de bifmutho nativo , nas quaes
efte femi-metal eftá unido com taô pequena porçaõ
de enxofre

,
que obfta ao derretimento em peque-

nos globos de cor livida , ou cinzenta.

Bb § CCXIII.

an
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§ CCXIII. c.

Efta mina funde-fe promptamente no maçari-

co , e dá huma chama azul com cheiro de enxo-

fre
;
porém a perfeita reducçaó he affaz longa , e

diíficultofa i M. Bergman coftuma precipitar o bif-

mutho com hum pouco de cobalto . o qual penetra

o globo com a ajuda do enxofre ; nefte cafo intu-

mece-fe , e dá huma efeoria dividida por meio de

repartições muito marcadas. Efta efeoria , deixada

no fogo por mais tempo, expelle para fora pequenos

globos de bifmutho.

§ CCXIV.

Bifmutho com ferro mineralifado pelo enxofre»

Cronftedt, Min. §. 225.

§ CCXIV. A.

ií/§" Efta mina he comporta de pequenas efea-

Jttas muito efpeíías , e uniformes, M. Cronftedt

affírma ,
que ella fe achou na mina do Rei , perto de

Gellebert na Suécia. Vè-fe huma amoftra no gabi-

nete de Santa Genoveva •, tomou huma cor amarel-

lada, como a pyrites
5
porém a fia&ura de pouco

oíFerece huma cor cinzenta miílurada algum tanto

de amarello. A reducçaó no maçarico he ainda mais

difficultofa, que a precedente, por cauia da porçaõ

de ferro, que contém.

§ CCXIV. B.

Vallerio , MM. Sage , e Romc de Lisle fazem

mençaó de huma mina de bifmutho mineralifado

pelo aríenico. Pofto que Cronftedt , e Monnet a

contemplem , como huma mina de bifmutho mine-

ra,.
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ralifado pelo enxofre
,

que fomente differe do §.

21$. em pequenas efcamas
5
todavia paíío a defcre-

vella fegundo efles Authores. Vallerio a define:

Bifmutho mineralizado pelo enxofre , e arfanico ,

em efcamas.

Eíta mina he de cor branca amareJlada , ou cin-

zenta , e algumas vezes branca, como prata j he
compofta de eícamas maiores, ou menores 5 bc du-
ra , faz algumas vezes fogo com o fuzil $ naó faz

eflervelcencia com agoa forte
,

poíio que em parte

íeja nella íoluvel. O phenomeno 3 que nos condu-
ziria a crer

,
que efta he a mina de bifmutho íui-

furofa , §. 213. , confifte em fer a diffòluçaó de
huma , e outra , clara , e tranfparente 5 e 5 efcre-

vendo-fe com ella , em fe apagarem os traços das

letras, e tornarem a apparecer amarelios
,

quando
faó expoftos ao fogo

5
porém he de admirar naó

íe convir fobre a prefença do arfenico , vifto que
nos poderíamos convencer defta verdade pelo chei-»

ro de alho , que efta fubílancia exhala no fogo.

M. Sage obferva 3 que eíta mina hc algumas vezes
de cor cinzenta amarellada , e defpede raios verdes ,

e vermelhos. O cobalto he muitas vezes miíturado
com bifmutho neíla mina , e quanda o cobalto che-

ga a decompor-fe, a mina íe cobre de efrlorefcen-

cia de alíeneiro.

§ ccxív. a

A mina de bifmutho mineralifado pelo enxo-
fre , e arfenico exhala no maçarico hum forte chei-

ro de alho ; para obter o pequeno regulo , he pre-

cifo volatilifar de todo o enxofre , e arfenico , que
contém , operação algum tanto longa , mormente
para o primeiro.

Bb ii § ccxv.
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§ CCXV.

Nickel.

A gravidade efpecifica do regulo de nickel mui-

to puro he igual a 9,000 , e talvez feja ainda mais

eonfideravel ; mas o nickel ordinário , extrahido da

primeira reducçaó , raras vezes fóbe acima de 7,000.

O acido nitroío , e a agoa regia diíTblvem-no mui-

to bem , e o muriatico lentamente
5 o vitriolico

neceffita de ebulliçaó até á fecura , e o acido ace-

tofo ataca-o fomente no eftado de cal. A quantida-

de de plilogifto , que he preciío roubar, íe expri-

me por içó ( 1 ) , e a força , com que a conferva ,

he igual áaquella, com que o ferro retém feo prin-

cipio inflammavel, §. 197.; precifa , para fundir-íe,

de hum calor igual ao neceífario para o ouro , e

no eítado de mór depuração , naõ fe funde mais
rapidamente 5

que o ferro. Eu dei mais em detalhe.

fuás reftantes propriedades no íegundo volume da
meos Opufculos Chimicos p. Z]i.

§ CCXV. B.

O regulo de nickel , bem depurado , he hum
femi-roetal frágil , branco , tirando algum tanto pa-

ra avermelhado , denfo , e de fra&ura brilhante.

Ainda fe ignora , qual he a acçaó do ar , e d.i

agoa fobre elle i ha fufpeitas, ou apparencia , de

que o podem atacar , como as demais lubftancias

me-

( r ) Comparada com a quantidade de phloglfto , que Jc
contêm n*htim quinta! de praia ,

juppojia i«o. [Joni. de

Pèif. I7S5 s t. 22, p. 109),
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rtietallicas, principalmente em razaõ do acido aéreo,
que contém ; tratado no fogo com o contado do
ar

, calcin.i-fe
, fegundo Valierid , n'huma ca!

,
que ,

de novo lançada ao fogo , vegeta , e brota de to-
dos os lados pequenas ramificações

, como o coral.
He neceílario- obfervar aqui

,
que efte caracter he

enganador , ou antes dá- a entender , que o regu'o
mó he puro

,
pois que

,
por meio de Jongas torre-

facçôes
,

e fusões repetidas , dá huma cal de cor
ferruginofa fombria

, entremeada algum tanto de
verde, e íem alguma vegetação»

O nickel he foluvçl nos ácidos. O acido vi-
triolico diííolve fua cal. , e com eJla forma hum
vitríolo de nickel criftalizavel. O acido nitro ío tem-
a mefma acçaô fobre a cal de nickel. O acido mu-
riatico diiToive, por meio do calor, naó fó o re-
gulo , mas também a caí. Os alkalis volátil , e fi-

xo também o dííToivem.

O nicke! liga-fe còm a prata , fem alterar mui-
to fua brancura» e dudilidade y com o cobre , for-
mando huma maflfa avermelhada , e iuõM • com
o cftanho^e zinco , dando hum metai quebradiço;
naó íe amalgama com o mercúrio.

§ ccxv. a
* Nickel. A exiftencia do nickel", como fub-

ftancia metaííica , pofto que reconhecida peio maior
número de Chimícos , he ainda conteftada por mui-
tos i com tudo parece certo * que he muito euftofa
defpojalíõ dos outros mecaes , com que parece
fempre ligado

$ a faber , o cobre, o cobalto
, o

arfenico, e quafi fempre o ferro
5

porque o nickel
tem ordinariamente at racçaô com o iman

Tem alguma du&ilidade
t íegundo Bcrgman.

Sua dureza parece femelhante á do cobalto.
Seo graõ he miúdo,

§ ccxyr..

"
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§ CCXVI.

Nickel nativo tinido com ferro , e arfenieo.

Ainda talvez contenha cobalto ; porém depois

de roubado todo o enxofre, e acido mineralifante ,

o femi-metal , reduzido ao eftado de regulo , he

verdadeiro nickel nativo > pofto que ainda ligado

com alguns metaes eftranhos.

§ CCXVI. A.

14$. Todo o nickel nativo ,
que pude exami-

nar no maçarico , me deo a conhecer a exiftencia

do arfenieo pelo forte cheiro de alho.

§ CCXVII.

Nickel mineraíifado pelo acido aéreo. Cronf-

tedt, Min, §. 255.

§ CCXVII. A.

«rj» Efta mina de nickel no eftado de cal he

devida á decompofiçaó do Kuprer-nickel 5
acha-fe

ordinariamente cm efflorefcencia verde , e muitas

vezes cobre as minas ,
que o contém. Cronftedc

refere
,

que fe defeubríra em Normark na ^ erme-

land efta cal , fem apparencia alguma de Kupíer-

nickel , n'huma argilla
,

que continha prata nativa.

§ CCXVII. B.

* Nickel mineraíifado pelo acido aéreo. Cal

de nickel.

A c>.\ de nickel he fempre verde.

Acha-fe em Joachinilhal na fJohcmia , criftali-

zada em fios delgados , lufidios , e comprimidos.

Já
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Já vimos, que fegundo M. Klaproth , o chri-
fopraío de Koíemitz na Sileíia , como também nu-
ma terra verdeada

, que o acompanha , íaõ coradas
pela cal de nickel.

Outras muitas terras coradas de verde podem
fer pelo nickel.

§ ccxyifi.

Nickel com ferro 3 cobalto
,

ralifado pelo enxofre. Cronítedt
3

fei--nickel.

e arfsnko, min?.
Min, §.2 $6* Kup-

§ CCXVÍII. A,

„íCr Efta mina he a vulgarmente conhecida pe-
lo nome de Kupfer-nickel , da qual fe pôde extra-
hir com mór facilidade o regulo de nickel. He
«marella^ avermelhada , e quafi de cor hepática'; de
refto naó he carecente do efplendor das pyrites' or-
dinárias. He fácil reconhecer o arfenico , e enxofre
por meio da torrefacçaó y ella exhala hum fumo ef-
peílo acompanhado de cheiro de aiho, e de enxo-
fre j fendo maior o gráo de fogo , dá belias vege-
tações verdes

, que , depois de pagado longo tem-
po 3 tornaó-fe trigueiras. He foluvel nos ácidos mi-
neraes , e fua diiToluçaõ he verde , cara&er

, que
lhe he próprio

, e que a faz claramente difiinguír
das outras efpecies de minas. Hj compadtas

,
gra-

nulofas , e eicamofas, ou lameliofas.,

§ cexvnr. b.

Fundindo , e calcinando no maçarico o Kup-
fer-nickel com o bórax, obtem-fe o regulo

; po-
rém, como nota M. Bergman , vem iempre mifíu-
íado com partes metalkcas eítranhas.

£ CCXVIIt
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§ ccxvin. c

* Nickel ligado com ferra.

M. de Born diz , que novamente fe achou em
Joachinftal na Bohemia efta mina de nickel , que

contém fomente feiro , ftm arfenico , nem cobalto.

Seo tecido lie em folhetos. Sua forma he em
feijaó de laminas rhomboidaes ,

amontoadas humas

fobre outras j Tua fra&uia he amarella deímaiada,

e , expofta ao ar, torna fe cinzenta denegrida.

Encontra-fe aigumas vezes efta mina com graõs

de prata vermelha.

§ CCXVIU. D.

Nickel mineralifado pelo acido vitriolico. Vi-

tríolo de nickel.

Suppóe-fe vitríolo de nickel a erfloreícencia

verdeada ,
que fe obíerva fobre o Kupícr-nickel;

fem dúvida he devido á decompofíçaó do enxofre

do Kupfer-nickel.

§ CCXIX.

Arfenico.

A gravidade efpecifica do acido arfenical , ou

radical he igual á j,^i j
a do arfenico branco (i)

á 3.706 j a do vidro de arfenico á 5,oco
5

e final-

mente a do regulo á 8,^c8 O acido mur atiço, e

a a^oa regia diflblvcm-no muito bem ; o vitrioiico

pre-

( r ) O nome de arfenico tranco he impróprio ,
e àevt

Jer rejeitado ,
por fer 'hum verdadeiro oxido de arfenico. T.
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jprecifa de ebulJiçaó ; o acetofo ataca fomente a cal
;

mas o acido nitroíb naô fomente rouba a porçaõ
de phlogifto , deíignado por ioo ( I

) , neceíTaria

para a reducçaõ do metal ao cilada de cal j mas
também em jufta dofe , e em grão competente de
fogo , dephíogiftica tanto a cai defte metal

, que
deixa anu, e livre o acido aiTenical. Eftes pbeno-
menos faó da maior importância ,

por efpalharem
grande luz fobre a natureza dos outros metaes

;

porque arrafoando por analogia
, poder-íe-hia acre-

ditar , que todo o metal tem por bafe hum acido
particular , que combinado com certa porçaó de
principio infhmmavel , fóima huma cal metallica,
e vem aferhum metal completo, quando efia por-
ção he confideravel , ou que àelk principio inflam-
mavel he faturado ( 2) .

Porém efte acido radical retém com muito
maior aítividade o phiogiíto coagulante, já depois
deíneceíTario para a íaturaçaó. Os differentes ácidos
metallicos attrahem hum , e outro com forças defí-

Cc guaes -

}

( t ) Jornal de Phifica , 1785 , t. 22, p. 109.

( 2 ) Seria defneceffario faltar em opiniões , á tanto re*

futaãas , e nunca defendidas $
quando as alterações

, que os

metaes experimentai) da parte das fubftancias falinas , da
calor , e do ar , a diminuição de aggregaçao em virtude
do calórico , o phenomeno da oxidação , cu , por melhor di-

%er , verdadeira combuftao dos metaes , que Je nao pód&
effeituar jem addiçaÕ do principio oxigénio

; quando , final"
mente , o augmento de pejo , devido ao mefmo principio aei-

dijicante , e a falta , ou nullidade d'e experiências
,

quz
provem a feparaçao defte principio inflammavel , ou pftlo-

gifío
, e a impoffibilidade de os decompor , fao baftantes tef-

temunhos , de que os metaes fao elementos çlúmicos \ á vifta
difto^ nao feria mais acertado âiíer

, que efes phenomeuoS
erao da maior importância

, porque faxiao fufpgiiar ,
que

iodes os metaes pafjariao d ácidos , conforme as diferentes
dofes de oxigénio com que Je combinaj/em , e que a ignorân-
cia defta dofe era a caufa defta apparente impoj/ibilida-del



aoz M ANUAL
guaes ; donde provem , que os metaes perfeitos , ou
nunca podem, ou íò difficultoiamente reduzir-íe em
cal pela via fecca (i ), e para ifto he precifo, que
fejaó antes diííolvidos por menílruos ácidos

j
porém

todas as demais fubíhncias metallicas largaõ no fogo
o phlogifto com mais , ou menos difficuldade. Eu ob-

fervei onze gràos aílaz marcados neíla difierença O
ouro he precipitado por todos os demais metaes , á

excepção talvez da platina , o que fe pôde expli-

car do feguinte modo ; a cai de curo 9 em virtude

de huma attracçaõ fuperior , furta o phlQgí&Q a to-

dos os demais , e por efte motivo perde a diílblu-

bilidade j e fe precipita ( 2 ) no efiado de metal;

he

( i ) Do cjiie ãijfè na nota antecedente refulta , centra

M. Bergman ,
que a dificuldade de oxidar pela via Jecvm

es metaes perfeitos , como o ouro , a prata , ©*f, pende da

fua nimia denfidade , e da pouca afinidade com o oxigénio •,

por confegninte he hecéjfario afjaz ifióUnto grdo de fogo ,

e aturado tempo : na realidade a vitrifcação do ouro no

foco da lente de Trudaine por Macquer , e da pve.ta na

jogo de porcelana , por fer Iram afaz grão de oxidação , he

huma prova indubitável , do que afjirme. X.

( 2 ) As precipitações dos metaes entre fi explicaÕ-fe na
theoria pneumática peta aifmidadi maior , ou minot dos mef-

mos metaes com o oxigénio ; também aconleceo (tlgUHtyS ve-

Z.es ,
que metaes de diverfas afinidades fe precipilaffem n:u-

tuamente , como o ferro 'com o cibre ; donde najeeo penfa-

rem alguns chimicos , nejla parte pouco fen/atos , em afi-

nidades reciprocas , feiri atten erem que forças iguaes fe
eqtiilibrrj , e então nad lia precipitado ,

quanto mais fétido

huma de/las forças menor ; eftes phenomenos ,
que os Chimi--

cos chanaÕ anomalias , explicõ-Je do modo feguinte $ fappo*

nha-fc hum metal A com maior afinidade para o oxigénio
,

do que outro metal U
, fuppotiha-fe demais que o metal

A e/lá combinado com huma porção d de oxigénio , i

Hfolvido e n piaíouev acido , nefie cajh o metal B yo-

dera precipitar da difoluçao o metei Ad , ijlo he * metal

combinado com a porção d de oxigénio , e por comequencia

dotado talvez de muito menor afnidade ,
que o metal B >

fióde haver huma única dijjcrença
,

que he o ejlado do preci-

pitado. T,
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he cila a razaõ
, porque o ouro occupa o fegundo

lugar na ordem dos meraes. A platina he precipi-

tada por todos os metaes 3 todavia menos diftinâta-

mente, que o ouro j por tanto , fe me naô enga-

no , fe deveria aííignar á efte metal o primeiro lu-

gar , e aílim á outros, como obfervei no carader
de cada metal. Porém o nickel , o cobaito , o fer-

ro , a manganez , e o zinco , como fe naó precipi-

taô., huns aos outros , por iífo oceupaõ o undécimo ,

e ultimo lugar ( i ) .

Para podermos defnudar , ou feparar de todo
ácidos radicaes metaliicos , he neceflario romper

a prifaó do phlogifto
,

que os toma concretos, e

fólidos : fe os Chimicos chegarem a confeguir iíto ,

creio ,
que ifto derramará grandes luzes fobre toda

a Metallurgia
5

porém he o mais difficil de confe-
guir-fe. Eu bem íei , que , até hum certo ponto 3

podemos confiar na analogia , mas he precifo
, que

novas experiências a confirmem.

Ainda que a analogia fe verificaíTe no arfenico
>

com tudo he precifo notar aqui
, que efte metal

*

que occupa o quinto lugar relativamente ao phlo-
gifto ,

que o fatura , o cede a todos os demais ,
conííderando-fe em quanto à attraceaó

, que fixa o
principio coagulante,

Efte metal funde-fe , mas he precifo expollo
repentinamente ao gráo de fogo neceflario para a
íiia fufaô,- porque íem efta condição calcinar-fe-hia

volatilifando-fe , antes de fe fundir. O regulo lan-
çado fobre hum ferro quente , incendia-fe , e fe re-

duz immediatamente em cal , largando hum cheiro
de alho ( 1 ) .

Ce § CCXIXj

( * ) ViJJert. de quantitate phlogijli In metallis*

( 2 ) Opufc. vsh 2. p. 27 a,

III
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§ CCXIX. A.

«fc?- Gbtem-fe o regulo de arfenico muito pu-
ro , fublimando a cal , ou vidro de arfenico , com
hum corpo

, que Jhe pofía reftituir a porçaó de
phlogifto > furtada pela calcinação. Para efte fim
ufa-fe ordinariamente de matérias gordas , como fa-

baó , febo. Deitas matérias fe faz huma pafta com
cal , ou vidro de arfenico , põe-fe n'hum matraz
fobre o banho de área, econom : fa-fe no ' ..cipio

o fogo, augmenta-fe depois, e finalmente fe fubli-

ma o arfenico. com todo o feo efplendor metaiJico,

§ CCXIX. B.

O regulo de arfenico he de cor cinzenta de-

negrida , e hum tanto fcintillante. O ar altera-o

facilmente, e entaó faz-fe negro, e veíle-fe de hum
pó ,

que he verdadeira cal de arfenico. He friável ,

e muito pefado.

Quando o arfenico he tratado no fogo com o
contado do ar , calcina-fe facilmente , evapora-fe

cm fumo branco , que he cal volatilifada , largando

violento cheiro de alho ; augmentando-fe o giáo de.

fogo , o arfenico torna-fe candente , e arde com
chama. Quando o arfenico he tratado em vafos ta*-

pados , fubhma-fe , fem fofFrer decompoíiçaó. Ai

cal de arfenico com facilidade, fe vitrifica em vidro

branco , mui tranfparenre
,
que , cxpoíto ao ar

,
perde.

infeníiveJmertfe efta traníparencia. , e torna-fe cor

de leite.

Parece , que o acido vitriolico naô diffolve o
regulo de arfenico ; e até para o calcinar, e o re-

duzir ao eftado de cal , he ainda neceííario 3 que

efteja fervendo , e concentrado.

O acido nitrofo igualmente ataca , c calcina o

regulo de arfenico ? a diíToluçaó dá criítaes de ni-

tro >
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iro , ou nitrato arfenical , o qual attrahe poderofa-
mente a humidade do ar.

O acido muriatico , fegundo as bellas experiên-

cias de M. Bayen
, ( Indagações fobre c eílanho

)

á frio, naõ tem arçaó alguma fobre o arfenico
, e

á calor , tem acçaó muito fraca , e apenas fenfivel.

O arfenico, e fua cal combinaó-fe muito bem
com o enxofre , e com elle fórmaó huma rnaíTa

muito volátil, amarella, ou vermelha, fegundo as

proporções , ou antes fegundo o gráo de fogo
, que

experimentou
3

porque o arfenico ,. penetrado de
enxofre até a faturaçaõ , naõ pôde apoíTar-fe de hu-
ma maior quantidade. Chama-fc eira maíTa ouropi-
mente, quando he amarella ,. e rofalgar

,
quando

he vermelha.

O arfenico pôde ligar-fe com todos os metaes,
e; femi-metaes

5
porém furta á todos algumas pro-

priedades principaes , mormente a malJeabilidadc , e
ao mefmo tempo os torna frágeis-, e quebradiços \
muda, ou altera-lhes a cor j faz o ferro, e o" co-
bre brancos

5 a prata, o ouro , e o zinco cinzen-
tos j e releva a cor do eftanho.

Peio que refpeita ao acido arfenical , vede o
§» 51., e taó fomente acerefeentaremos aqui, que
peníamos.j que feo acido fó pôde fer mineraiifante»

§. C.CXÍX. c.

* Arfemco.

O regulo de arfenico criftaííza em retraedro

porem mais ordinariamente em odaedro aluminifor-
me , e fuás variedades.

.

Seo regulo, na fradlura, parece eftriado , ou
cornpofto de priímas allongados. Naõ tem duóliií^

-Jade.

Pôde avaliar-fe fua dureza em 4,70.

§ ccxx.
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§ ccxx.

Arfenico nativo unido com ferro. Oonítedí

,

Min. §. 259.
^

Ainda naó achei aríenico fem ferro.

§ CCXX. A.

njrj* O arfenico nativo he hum verdadeiro re-

gulo de aríenico, que goza de todas as pro:

des metallicas ; he de cor cinzenta efeura , tirando

para negra ; he duro, ccmpa&o , unido, algumas
vezes comtudo eílriado , ou em efeamas. Sua fra-

<Slura frefea , ou de pouco rerrpo , oíFerece a cor

de chumbo , ou ames como ob ferva M. Mon-
net , a do ferro coado ; mas eíta cor facilmen-

te fe ennegrece ao ar ; arde no fogo , calcina-fe ,

fe inílamma, e volatilifa em cal branca, e friável

,

exhalando violento cheiro de aiho , e deixa fempre

huma eícoria ferruginofa , e quartzofa. A agoa for-

te di(Tolve-o com vivacidade , e forma com ellc

hum fal médio deliqueícente. Conhecem-fe rres va-

riedades : ia aríenico nativo , friável , negro
,
que fe

deixa cortar pela faca , de fractura algum tanto bri-

lhante , por cujo motivo com muiia impropriedade

fe lhe deo o nome de cobalto tefíaceo , e IVIM. de

Born , e Linneo com mais razaó o chamarão arfe-

nico tefaceo $ dá-fe em Annaberg na Saxonia •

â.a aríenico nativo eftríado , ordinariamente de cor

cinzenta azulada , e corr.pa&o 5 a fra&ura he cor

de chumbo , eftriada , ou efeamofa ; he a elpecie

mais ordinária; acha fe em Santa Maria das Minas ,

em Freyberg na S«xonia, em Kungsberg na Norue-

ga :
^.a aríenico nativo tefUceo , ou em efeamas ;

efta variedade differe das duas precedentes , e prin-

cipalmente da fegunda , fomente em ter efeamas

mais , ou menos largas , cm vez de fer eftriada.

§ CCXX.
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§ CCXX, B.

O arfeníco nativo inflamma-fc no maçarico
,derrama hum fumo branco, cobre o carvaó de tío-

res de arfeníco, que immediatamente Te tornaõ ne-
gras, e_ exhala hum forte cheiro de alho. Quando
a porção de ferro, que contem

, he coníideravel
,ou fica fobre o carvaó , ou defapparece, Commu-

nica aos fluxos huma cor amareiiada
,
que fe diífi-

pa
, á medida que o arfeníco fe volatilifa.

§ CCXXÍ.

Arfeníco nativo unido com prata.

S CCXXI. A.

ut3~ Vede o §.. i 5 g.

§ CCXXÍI.

Arfeníco no ejlaào de cal
, privado fímpJes-

mente de pHogijio. Croníkdt , Min. §. 240.

§ CCXXII. A.

»jr> Muitos Mineralógicos claííifícâraõ a cal de
«Penico

, ou arfeníco branco , com o arfeníco nati-
vo ,• fem dúvída_Je enganarão nifto , porque a cal
de aríenico he o mefmo íemi-metal privado do íeo
phíogifto. Qual he o agente

, que a deípojou ? Se-
na por ventura o acido aéreo , corno acontece em
outras cães metaliicas nativas l

§ CCXXIL
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§ CCXXII. B.

A cal de arfenico he geralmente muito rara

,

he branca, criftalina, femi-traníparente, e foluvel

na agoa. Voíatilifa-fe no fogo , como a cal de ar-

fenico artificial , derramando cheiro de alho. A cal

de arfenico he ordinariamente pulverulenta , ou em
feiçaó de farinha adherente ás paredes das minas 9

ou fe acha cubrindo certas minas arfenicaes
, que

cahíraô em etflorefcencia. Encontra-fe algumas ve-

zes a cal de arfenico em forma criftalina na fuper-

ficie de algumas minas de cobalto j
fera por acafo

hum verdadeiro vidro de arfenico nativo , ou antes

a mefma caí de arfenico cnftalizada íimplesmente ?

Todavia he precifo confeíTar
,
que os criíiaes de caí

de arfenico , achados entre as producçóes volcani-

cas , devem coníiderar-íe , como verdadeiro vidro

de arfenico nativo , porque foraó formados pela fu-

blimaçaó , e fufaó , com a ajuda do fogo, ou ca-

lor violento do volcaô. Achou-fe cfta mina de ar-

fenico em Joachimílhal , em Saint-Andreasberg ; e

M. Ssge vio-a fobre as minas de cobalto do valle

de Giftan nos Pyreneos Heipanhoes.

§ CCXXII. c.

A ca! de arfenico evapora-fe no maçarico,
largando hum forte cheiro de alho , e tapizando o
carvaó de flores brancas

,
que paííaó fubitamente a

negras , paíTando-fe por cima do cone interior da
chama. Eu ob ervei efte phenomeno nos enfaios de

todas as minas arfenicaes ,
que fiz j e cm confe-

quencia contemplo efte phenomeno , como cara&er

aílaz bom , para diftinguir as flores de arfenico das

de antimonio
,
que faó , e permanecem brancas no

fogo , e das de zinco ,
que de brancas palTaó â

amarellas.

§ CCXXIII.
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§ ccxxiir.

Arfenico mineraíifado pelo enxofre* Crcn3edt;
Min. §. 241.

Ouropimente , Rofalgar.

§ CCXXIII. A.

»K?- Vio-fe no §. i\v>. A.
,

que o arfenico
combina-fe faciímente com o enxofre , e produz hu-
ma roafTa amarelia , cu vermelha fegundo o gráo
de fogo

t que experimentou. A natureza oíFerece

efta combinação já formada nas minas , pois le tem
ouropimente nativo , e rofalgar nativo.

§ CCXXIII. B.

O ouropimente nativo he de cor amarelia, ti-

rando já para vermelho , já para verde
5 vem as

mais das vezes mifturado com parcellas de mica
amarelia , e de cfpatho

,
pelo que tem parecenças

de comporto de facetas maiores, ou menores, To-
ma no fogo huma cor efeura , e dá huma chama
de cor branca azulada , com cheiro conílJeravel de
alho , e enxofre. VolatiJifa-fe no fogo quafi de
rodo , e deixa hum único refiduo térreo verdea-
do

; pelo contrario funde-fe em vafos tapados , e

esfriando forma huma ma fia avermelhada
,
que vem

a fer hum verdadeiro rofalgar. Diítingue-íe fa ci-
mente o ouropimente nativo do artificial , ou do
commercio , em fer quafi fempre compofto de pe-

quenos criífaes fedofos , e leves , ou em ter huma
forma granulofa

j
acha-fe na Hungria , Servia,

Afia , em Loefafen na Daiecarlia y &c.

Dd
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§ CCXXIII. c.

O rofalgar nativo he vermelho mais , ou me-

nos vivo , algumas vezes vermelho , como o rubim ,

por cujo motivo fe lhe deo o nome de rubim de

arfenico , ou preparação vermelha de arfenico 5
he

compa&o , duro , e brilhante. Dá no fogo huma
chama azul ; he fufivel , e volátil , e derrama chei-

ro de alho, e enxofre , como oouropimente. Acha-

íe opaco , femi-tranfparenre , tranfparente , e criíta-

lizado , na Hungria , e Solfatara.

§ CCXXIII. D.

* Arfenico minerah'fado pelo enxofre. OuropU

mente , rofalgar.

O enxofre combina-fe muito bem com o ar-

fenico , e em differentes quantidades.

Nós conhecemos duas variedades defta combi-

nação , que parecem differençar-fe nas diverfas pro-

porções , em que fe achaó eftas fubftancias.

Ouropimente. He confideravel a proporção de

enxofre nefta fubíhncia
j

enxofre . .
'. . • . . 0,90

arfenico 0,10

A gravidade efpecifica he 5,500.

TSJaó toma forma regular ; porém acha-fe em
feição de laminas, ou lamellofo , femi-tranfparen-

te , e de «or amarelía mais , ou menos carregada.

Rofalgar , rubim de arfenico. He de cor ver-

melha alaranjada, viva, e brilhante.

Bergman arfirma ,
que tirara do rubim de

Pouzzol
enxofre . . . . • • . 0,10

arfenico Ojí>o

Naõ fei , fe eftas proporções aflignadas ao 10-

folgar, e ao ouropimente faõ aíTaz exa&as.
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A criftaiízaçaõ do rnbim de arsénico he hum
pnTma reiraedro rhomboidal , teriTíinado por duas

pyraniides tetraedras. liftss pyramides íofrcni hum
grande número de variedades.

Efies criílaes de rubim achaõ-íe n?s matei ias

volcanicas , e parecem devidos á huma fublirnaçaó

de enxofre , e arfenico.

§ CCXXIV.

Arfenico com ferro , muurnlifaâo pelo enxofrea

Cronftedt, Min. §. 243. A. -

§ CCXXIV. A.

«J3» Difle-fe no §. 190, A.
3

que fe devia dif-

tinguir o miípickel da pyrir.es arfenical 5 no primei-

ro , o ferro eftava dire&amcme combinado com
arfenico íem enxofre, e na fegunda efías duas fub*»

ílancias metallicas faõ mineralifadas pelo enxofre.

Efta pyrices , ou mina cinzenta de aríenico , he de

cor cinzenta , algum tanto azulada ?
fólida , ou com-

pofta de pequenas panes brilhantes. Deímaia , ou
embaça-fe ao ar 5 faz fogo com o fuzil , e derra-

ma cheiro de alho. Algumas vezes faz efFerveícen-

cia com o acido nitrofo
,

que a diílolve em parte*

Volatilifa-íe ao fogo , formando hum verdadeiro ro*

falgar , o que naó faz o miípickel , e he efte o ca-

racter diftindivo deflas duas íubíHncias, que fe con-

fundem com tanta facilidade.

§ CCXXIV. IV

* Arfenico com ferro , mineralifado pelo enxó'

fre. Mifpicket,

A forma
,
que toma o mifpickel , he o prifrna te-

traedro rhomboidal re&o s ou fem pyramides.

JEfte prifrna he algumas vezes terminado por

Dá ú h.u-
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huma pyramiie diedra obtufa de p!anos trangula.

res.

§ CCXXV.

Cobalto.

A gravidade efpecifica defte femi-metal he igual

a 73700. O acido nicrofo, e a agoa regia o diflbl-

vem com nimia facilidade ; o vitriolico neceííita de
ebu!!içaõ até á feccura ; o muriatico , e o acetofo

fomente o podem diíTblver no eftado de cal. O
phlogifto , que o fatura , he exprimido por 270
( 1 ) , e he retido com a mefma força , que o fer-

ro retém o feo phlogifto. O regulo ordinário fun-
de- fe no mefmo grào de calor , que o cobre

; po-
rém , quando he bem depurado , naó fe funde qua-
íi mais facilmente , que o ferro.

§ CCXXV. A.

urj~ O cobalto he hum femi-metal de cor bran-

ca , ou antes cinzenta, tirando para vermelho, de
coníiftencia dura ; he frágil, e quebra-fe facilmen-

te 3 ína fra&ura he granulofa $ feita efta fradura

de frefco ,
participa do brilhante mctallico ; mas

efte efplendor extingue-fe com facilidade, e o ar o
altera ; a agoa tem parecenças de naó exercer acçaõ

alguma fobre elle

O cobalto naô fe funde no fogo , fenaó depois

de bem vermelho , ou candente. Fundido com o
COQ-

m
( 1 ) Comparada com c quantidade de phlogifto de hum

quintal de ferro , fitppo/la ioç, (Jon;. de F/uJ~. 17S} , í».

22, /;. 109 } ,

""
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contafto do ar ca!cina-fe , e dá huma cal defmaiada
,

queao_de£ois paífa a negra. Nas experiências
, que

Gzy~a~rlrnHe o criftalizaf , obíervei
,
que quando

fofria ebuliiçaó , ardia com chama , á maneira de
todas as fiibftancias metallicas. O cobalto fundido

,

e esfriado com precaução , criftaliza em feixe de
agulhas r ou de prifmas em feiçaô de agulhas. (Jorn.
de Phif. 1781, r. 18, p. 73). A cal de cobalto,
tratada com o bórax 3 dá hum vidro azul ; eíía pro-
priedade he muito commoda para fe conhecer a pre-
iença defte femi- metal n'fanma mina. Efta meíma
cal , de cor cinzenta, e fombria , chama-fe no com-
m creio fafra ; miílurada com três vezes feo pefo
de calháos pulverifados, e expofta a hum fogo mui
violento, funde-fe n'hum vidro de cor azulefeura,
chamado efmalte.

O acido vitriolico difToIve o cobalto , fomente
fendo concentrado, e fervendo; adiílbluçaó he cor
de rofa , e pela evaporação dá criftaes de vitríolo
de cobalto,

O acido nitrofo diííoíve o cobalto muito bem
,

e com efFervefcencia ; a difíbíuçaõ he cor de rofa 5

o alkaíi fixo lhe obriga a tomar huma cor efeura %
e o alkali volátil vermelha ; pela evaporação dá
criftaes de nino de cobalto , os quaes íaó nimia-
mente deliquefcentes. Quando neita diíToJuçaõ fe lan-
ça acido muriatico , a cor paíTa á vermelha , ou
amarelía avermelhada. O acido marinho apoíía-fe
do cobalto, e forma a tinta de fimpathia , com a
qual , traçando- fe algumas letras , eftas defappare.
cem , feccando-fe; aproximadas ao fogo , e aqueci-
das, tornaó a apparecer, mas verdes,

O acido muráatico dilfolve- o cobalto , fomen-
te á quente, e muito melhor a cal , que o regulo

;,

por meio da evaporação formaõ-fe. criíhes de mu-
nato de cobalto mui deliquefcentes..

A agdPregia difTolve eite femi-metal , e for-
aece huina tinta de fimpathia em razaõ do aci-
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do muriatico , que contém , e na5 do acido' ni-

tro ío.

O cobalto liga-fe mui facilmente com todos os

metacs , e femi-meraes , e os altera pouco , excepto

com a prata, chumbo > e biimwho $
liga-fe mui

ditficultoíamente com o zinco, e naó fe amalgama

com o mercúrio.

§ CCXXV. B.

* Cobalto.

Efte íemi-metal he formado de graós baíten-

mente miúdos. Quando criftaliza , a forma dos crif-

taes parece fer o cubo
,

que pôde pafíar á oftae-

dro.

A dureza he coníideravel , e pode ler avaliada

em 5jJO.

§ ccxxv. c.

SpeUT. Efta fubftancia ,
que fe acha nas fundi-

ções em feição de graós de cobalto ,
parece fer o

regulo ce cobalto ligado com bifmutho , e nickel.

§ CCXXV. D.

Cobalto natl-vo mijlttrado com prata nativa.

Cobalto enredado , ou em feijão de malhas de re-

de.

Efta mina he criftalizada em folhas de feto

,

ou em dendrites , com a forma de pente. Saó pe-

quenos priímas unidos, huns com outros. Szò for-

mados por ottaedros , encravados huns nos outros.

Contém huma porçaó de prata.

Parece , que efte cobalto eontém fempre huma

porçaó de arfenico.

Efta mina acha-fe em Joachimftal naBohemia,

cm Annaberg, e Schenetberg na Saxonia ,
&c

§. CCXXVI.
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§. CCXXVI.

Cobalto natinjo unido com arfenico* Oonftedt

,

Min. §. 249.

§ CCXXVI. A.

iijtj- Até o prefente naó fe achou ainda cobal-

to nativo abfolutamente puro , e fomente nefta mi-
na fe aproxima mais defte eftado. Contém fempre
huma porçaó de ferro , mas em pequena quantida-
de. Efta mina he fólida , dura , pefada , de cor
cinzenta , mais , ou menos efcura , e que algumas
vezes tira hum tanto para vermelho. Sua fractura

he granulofa , pouco , ou nada brilhante. Faz or-
dinariamente fogo com o fuzil , derramando forte

cheiro de alho ; ennegrece-fe no fogo ; he foíuvel

na agoa forte com efíervefcencia , e precipitada pe-
lo acido muriatico , dá a tinta íimpathica, Como
feria muito poííivei confundir efta mina com a de
arfenico branca, ou cinzenta, dous cara&eres par-
ticulares a faraó reconhecer facilmente, i.a por for-

mar tinta de íimpathia com o acido muriatico ;

2. a por dar hum vidro azul com o bórax
, quando

a mina de arfenico dá hum vidro negro. Ha duas
variedades, huma fólida, e compara, outra granu-
lofa, e fácil de quebrar-fe ; demais, açor he bran-
ca avermelhada , e algumas vezes hum tanto hepá-
tica. Achaó-fe eftas duas variedades em Los na Hel-
fingia

, em Scheneeberg na Saxonia , e em Sanca
Maria das Minas na Alfacia.

§ ccxxvr. b„

Efta mina , expofta á chama do maçarico , ex-
ímia de antemão forte cheiro de alho» fe ennesre-
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ce , e funde n'hum pequeno globo , aue vem a fer

o regulo de cobalto. Cora os fluxos em azul.

§ CCXXVII.

247.

Cobalto no ejlado de cal, Cronftedc, Min. §.

Achaó-fe muitas fubftancias eftrangciras miftu-

radas com efte cobalto, mormente o arienico, fer-

ro , ou cobre 5
porem ainda ignoro, fe efhó miítu-

radas fó mechanicamente , ou fe eftaó combinadas

mais intimamente.

§ CCXXVII. A.

„j^ Efía mina de coba'to no eftado de cal I12

ainda huma das provas conhecidas ,
que apoiaô meo

fentimento a refpeito das minas no eftado de cal,

que, a meo ver, faó devidas ã akeraçaó ,
e de-

compoíiçaó produzidas pelo acido aéreo , o qual

fica algumas vezes combinado com a cal , ou terra

metallica. Com effeito , íe diftiliardes no apparelho

pneumato-chimico a cal nativa de cobalto , obt cr-

ie- ha huma certa quantidade de acido aéreo. Pode

também acontecer, que efte acido feja feparadopor

algumas caufas particulares , e nefte calo naó fe

torna a achar na cal.

§ CCXXVII. B.

A mina de cobalto no eftado de cal he ordi-

nariamente de cor cinzenta denegrida ,
porém al-

gumas vezes taõ negra, que feria fácil tomalla pe-

lo negro de fumo ; mancha os dedos, e he qiiafi

fempre friável , e pulverulenta. Quando he compa-

cta, obfervaó-fe, quebrando- fe , muitas vezes no

interior manchas cor de rofa , pouco mais, ou me-

nos , como as fljies de cobalto. He raro naó fe

achar
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achar miíturada com huma pouca de terra mareia 1
.

Quando he fóiida , tem algumas vezes a femeíhan-
ça , e a foi ma das efeorias vítreas , por cujo moti-
vo lhe deraõ alguns Mineralógicos o nome de mi-
na de cobalto vítrea. A efpecie de mina , aqui dzC~

cripta, naó contém arfenico, o que abfolutamente
a diítingue da efpecie íeguinte

5 que fempre o con-
tém. Miftuiada com argilia íórma a ocre de co-
balto.

§ GGXXVÍÍ. C.

Como a cal negra de cobalto anda ferrpre

mifturada com alguma cai vermelha , que he arfe-

r.ical , dá no maçarico algum cheiro de aiho. He
muito difficukoíb reduziila. Forem diíTolve-fe no
bórax , cora-o em azul , e huma parte fe reduz
i^hum pequeno cnlot metallico, cjue oceupa a par-

te inferior do pequeno globo.

§ ccxxviir.

Cobalto mímralifaâo pelo acido arfinicaU Gronf-
tedt, Min. §. 248.

Alguns pedaços defta mina
, que examinei ,

me íizeraõ ver, ou ofFerecêraó efte caracter ( 1 )

.

§ CCXXVIII. A.

^ Eis-aqui o único exemplo citado por M.
Bergman , em que contempla o acido arfenical } co-

mo mineraliíante do cobalto ; cu penfo , que exif-

tem outros muitos., e que geralmente em todas as

minas aiTcnicr.es de cor vermelha, efíe femi- metal
íe acha aqui nefta forma , como a prata vermelha

,

Ee as

«( € ) Optijc, ve!. 2, p. 446.



VT

218 Manual
as flores vermelhas de antimonlo , Scc. Vede a ín-

troducçaó.

Bem fe fabia em Mineralogia , que as flores

de cobalto , ou a cal de cobaico vermelha , e ro-

ía continhaõ cerca quantidade de arfcnico ; mas fal-

tava ainda indagar o eftado , em que fe achava.

Muitas experiências provarão, que exiftia no efta-

do de acido, quero dizer, dcfpojado inteiramente

do feo phlogifto. Bem poderia fucceder
,

que o

mefmo agente 3 que tiveíTe defpojado o cobalto do

feo phlogifto, lhe roubaíTe igualmente, e ao mef-

mo tempo , o arfenico , o qual , reduzido por efte

modo ao eftado de acido , tiveíTe reacção fobre a

cal de cobalto ? e lhe déífe a cor vermelha , ou ro-

fa , que naturalmente naó tem } e talvez efte agente

foííe o acido aéreo. O que obriga a penfar affim >

he que ,
quando fe expõe ao ar , e humidade a

mina -de cobalto ordinária , immediatamente dilo».

refce em cor de roía.

§ CCXXVIII. B.

Raras vezes fe acha efta mina emmaíTa; com»
mummente eftá em efflorefcencia , ou pulverulenta ? .

e cobre , ou ferve de capa aos fragmentos das mi-

nas de cobalto. Ella he devida á decompofiçaõ def-

tas minas. Acha-fe em eftrias , ou em agulhas mui-

to finas de bella cor de roía , ou de flores de pef-

fegueiro. Eftas cores mudaó no fogo, e á medida

que o arfenico fe defprende , a cal torna-íe negra ,

e paíTa por confeguinte ao eftado de mina de co-

balto em cal , que foi defcripta no artigo prece-

dente.

§ CCXXVIII. c.

O arfenico , expofto á chama do maçarico ,

volavilifa-fc } f
orem a cal reduz-fe mais difficultof*.

msn-
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mente ainda
, que a precedente. Cora em azul o

vidro de bórax.

§ CCXXIX.

Cobalto , e ferro , inquinados de acido vitrio-
hco. Gonftedt, Min, §. 250.

§ CCXXIX. A.

Djjr- Eíta mina he conhecida peío nome de mi-
na de cobalto fulfurofa , e mina de cobalto eípecu-
lar. He a mais bella

, a mais rica, e mais brilhante
das minas de cobalto ; he esbranquiçada , ou cinzen-
ta ; íua coníiífencia he dura, e compa&a. Embaça-
íe no ar , menos do que as outras

, phenomeno ,'

que fem dúvida he devido á proporção de enxofre
,

e á falta de arfenico , como mui bem obferva M.
Monnet , ou_ antes porque , fegundo Brandt , e
Bergman, naó he o enxofre, porém o acido vitrio-
Iíco, que eira unido nefta mina com o cobalto, e
ferro. Com tudo he precifo obfervar, em refpeito
a efte ultimo Chimico

,
que o acido vitriolico he

em muito pequena quantidade para poder formar
vitríolo de cobalto. Faz algumas vezes fogo com
o fuzil

5 exporta ao fogo , todo o acido vitriolico
fe defprende em enxofre , e nefte cafo fica taô fo-
mente cal negra de cobalto. Quando fe faz diííol-
ver cita mina na agoa forte , a diííoluçaó he de an-
temão esbranquiçada^ porérn immediatameme paíTa
a cor vermelha com vislumbres deamarelk; e mif-
turada com acido muriatico , forma huma bella tin-
ta firaparhica. Ha duas variedades, huma fólida , e
outra pulverulenta. Até o prefente tem-íe achado
na Suscia.

Ee ii CCXXIX,
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§ CCXXIX. B.

M. Gmelim acredita > que efta mina he geíTb

,

ou glacies maxi£ ,
penetrado de cobalto ( tom. 3 ,

edif. de Linneo ) .

§ CCXXX.

Cobalto com ferro , e arfenico , mineralifadú

pelo enxofre. Cronftedt , Min. §. 451.

§ CCXXX. A.

»rj- Efta mina , conhecida pelo nome de mina

de cobalto , branca 3
brilhante , diíFere da preceden-

te em conter- arfenico , e ferem o cobalto , e o

ferro mineraíifados ambos, e ao mefmo tempo pelo

arfenico, e enxofre. He branca, e tira humas ve-

zes para cinzento , e outras para vermelho7 He pe-

fada , dura , falida , e fua fra&ura he muitas vezes

lamellofa , e efpaçhica , como a da galena. Faz e/Fer-

ve fcencia com o acido nitrofo ,
que a dilíolve em

parte. Lançando algum alkali fixo na diífoluçaó,

que he vermelha amarellada , fórma-fe no principio

Jjum precipitado, cinzento r que vem a fer fomente

ferro , e arfenico > e ao depois hum precipitado cor

de rofa*, que he cobalto unido ainda com huma
porçaó de arfenico , que lhe dá efta cor. Com o
acido vitriolico , a diíToluçaõ he vermelha , e com
o acido muriatico , tem-fe a tinta de fímpachia.

Sendo o fogo bem cconomifado , o arfenico evapc-

fe primeiramente , e a mina torna-fe negra , ao de-

pois fepara-íe o enxofre, e a mina de cobalto fica

cinzenta. Efta efpecie de mina de cobalto raras vc*

•zes dílorefce ao ar em flores cor de rofa ; como
as outras , quafi fempre he criftalizada Tunaberg

?A Sude.rmania , e principalmente as minas de Hartz

,

de
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de Saxonia, de Santa Maria das Minas , o deraó
em muita quantidade.

impropriamente fe deo o nome de cobalto tef-

tacco ao arfenico nativo. Vede o §, 220. A.

§ CCXXX. B.

No maçarico fe exhalaõ o arfenico , e enxofre

,

c fe forma hum pequeno globo de cobalto inqui-
nado de ferro , que cora em mui bom azul o bó-
rax , e os fluxos.

§ CCXXX. c.

* Cotalto mifttirado com ferro mineralifado pe.
lo enxofre, e arfenico.

Eífa mina de cobalto he de cor branca brilhan-
te, como eftanho , e naó perde o luílre no ar.

A dureza he aíTaz confideravei.

Acha-fe muitas vezes criílalízada.

A forma dos criftaes he o cubo eífriado , de
tal arte que as eftrias de hum lado faõ fempre per-
pendiculares ás dos outros lados.

O cubo pôde fer truncado em oito ângulos
fólidos. Também pôde fer fobre fuás efquinas.

Finalmente pada ao dodecaedro de planos rhom-.
bos. A mina de Tunaberg na Suécia aprefenta hu?
ma grande variedade deftas formas.

§ CCXXX. D.

Ha outra efpecie de mina de cobalto anaío.ca>

á. efla , que fó differe em conter menos arfenico
5

e muito mais. enxofre. Criftaljza igualmente em cu-
bos , mas naó eftriados. O cubo pôde fer igual-

mente truncado
} como na eípecie precedente. Sua

fraéhira he granulofa , e fe embaça ao ar.

Acha-íe na Hungria 3 Bohemia , &c.

| CCXXXJ.,

0?

n
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§ CCXXXI.

Cobalto com ferro , arfenico ,
e nickçl , mine-

tàlifíiâo pelo enxofre. Cronftedt, Min. §. 151.

§ ccxxxi. a;

i)^ Efta mina de cobalto he huma variedade

de Kupfer-nickel, §. 21 S. A, , porém nefta o co-

balto he em maior proporção.

4

§ CCXXX1Í.

Zinco,

A gravidade efpecifica deite femi-meta) he igual

a 63861. Todos os ácidos o diffolvem facilmente,

e com efferveícencia ,
porque o principio inflamma-

vel he mui pouco adherente a efle metal , como já

notamos §. iip. A quantidade ,
que he precifo rou-

bar por quintal, he defignada por 182 (i)> funde-

ie em 371 grãos de calor , e por pouco que Te

augmente eíte , o metal fe inflamma , efpalhando

flores brancas ( 2 ) .

§ CCXXXII. A.

„j^- O zinco he hum femi-metal branco , que

ruxa afgum tanto para azul , mormente na fiaftu-

ra ,
porque no interior afíemelha-fe mais á cor do

chumbo. A fradlura offerece ou largas facetas uni-

das ,

( 1 )
Jornal de Phifica 17S j , t. 22 1 p- 109.

( 2 ) Opufa vol. 2. , p&g* 509.
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das, ou facetas penetradas de pequenas agulhas de-
vidas á forma criftalina, que toma efte íemi-metal
criíhlizando. He algum tanto malleavel , ou peio
menos íe extende hum tanto debaixo cío martelo
fem fe quebrar, e fe he difficultofo "reduziilo a pó
com efte inilrumenro

, efta dificuldade provém de
fe endurecer com muiia facilidade. He capaz de fer
dividido em laminas

, propriedade
,

que primeiro
fez conhecer M. Sage.

O ar altera algum tanto o zinco , cm razaõ
de lhe roubar o feo efplendor metaJlico

;
porém ha

parecenças , de que a agoa naó tem acçaó íobre

O zinco funde- fe no fogo com nimia facilida-
de • Jogo que chega ao eirado de incandefcencia
ou fe faz vermelho, com o contado doar, e eco!
nomia do ;fogo fe reduz á hum a cai cinzenta •

fendo o fogo mais violento , immediatamente fc iní
flamma

, arde com chama azul verdeada mui bri-
lhante, e fe volatiiifa em pequenas agulhas de ex-
tremada fineza , e brancura , conhecidas pelo nome
de flores de %inco

, pompholioc , de lã philofofhi-
ca

} &c. O zinco fundido, e esfriado com precau-
ção he fuiccptivel de criftalizar ( Jorn. de Pnif
178 1 , tom. 18 , p. 73.) A cal de zinco precifa de-
togo mui forte para fundir- fc, e nefte caio dá hum,
vidro de bella cor amarella,

O acido vitriolico diílolve o zinco com eíFer*
vefcencia ainda á frio, e efta efFervefccncia he pro-
duzida peia volatiiifaçaó do gaz inflammavei ( 1 ) \

K

( 1 ) A feparaçao ãefie fluido elaftico , ou gaz inflamma"-.
yel he certamente devida á agoa , e nao ao zinco , como
já moftrei em outros lugares

, por quanto o acido fulfurico
,fendo concentrado

, nao dijolve o zinco fem ajuda de calor , V
demais o gaz feparado he o fulfurofo. Em conjequencia
do que ha decompojiçao da agoa , o gaz inflammavei volatU
lija-je

, o oxigénio camiinaje çom o. zinco, m lia axiãii*

n
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A diííoluçaô diluída na agoa he tranfparente > e dá

peta evaporação criftaes de vitríolo de zinco , mais

conhecidos pelo nome de caparofa branca.

O acido nitroío diííòlve o zinco com vivacida-

de , e calor. A diííoluçaô , no principio verdeada ,

e turva , torna-fe ao depois tranfparente , c pela

evaporação dá criftaes de nitro de zinco.

O acido muriatico diíToíve o zinco com os

mefmos phenomenos
,
que o acido vitriolico , e fe-

para, como cite
5
grande quantidade de gaz inrlam-

roavel ( i ) . A diílciuçaô naó tem cor , mas naó

fornece criíiaes por meio da evaporação 3 e fe coa-

gula pelo. calor.

A agoa regia díííolvc-o com effervefcencia , e

calor, e"a diííoluçaô he amarella.

O acido acerofo igualmente o diííòlve
;

a diíío-

luçaô tem hum goílo acerbo , ou azedo , porem

derrama hum cheiro defagradavel.

Finalmente o ar fixo, ou acido aéreo, miftu-

rado com agoa, diííòlve o zinco, e pela evapora-

ção dá hum fal médio metallico , hum verdadeiro

Tnephito de zinco.

A potafla 3 ou o alkali fixo eauftico
,
pofto em

digeftao fobte o zinco , diííòlve huma certa quan-

tidade.'
.

Finalmente M. Morveau confcguio combinar

artificialmente o zinco com enxofre , o que até o

prefenÉè tinha parecido impoílivel. (Acad. de Di-

jon 3 178? 5
prim. íèm.) .

Liga-fe com todos os metaes , e femi-metaes ,

â excepção do nickel , e bifmutho , e com o rer-

ro,

dúmamente o a-cido dijoíve oxido d;

que naõ pede acontecer fem cfla co>idt-

(1) Efte gaz iwfhmmavel he devido ao mefmo fujeito t

qne na dijjohiçao do \inco peio acido vitrieíiea, 'i'.

çaÕ do %inco ; C

Zinco ,
yhenomeno

T.
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ro , e cobalto aflaz difficultoíamente. Torna tocbs
os mcaes, com que fe une, mais frágeis, menos
com tudo o eftanho , e chumbo , que os demais.
Também os faz mais fufíveis. Faz tomar ao cobre
huma cor amareIJa de ouro, e efta liga com o co-
bre , e calamina , ou zinco , he conhecida pelo no-
me de latão, ou cobre nmarello.

Amalgama- fe mui facilmente cem o mercúrio,
ou por trituração 3 ou por calor.

""

§ ccxxxu. b.

A natureza ofFerece o zinco em muita abun-
dância

, por quanto ha mui poucas minas de ferro ,

que o naó contenhaó
5
porém efte femi-metal tem

luas minas próprias
, que faó as feguintes. Pofto

que fe tenha aííaz fallado do zinco nativo, e ain-

da M, Vaímont de Bomare o cite em fua Minera-
logia , com tudo os melhores Mineralógicos dwi-
daó da fua exiftencia.

§ CCXXXII. c.

* Zinco.

Efta fubftancia poderia talvez íer cíãííí ficada

entre os metaes
,

por ter malleabillidade fufficiente

para fer pofta em laminas.

Sua dureza pôde fer avaliada em 4,80.
A criftalizaçaõ do zinco parece íer oo&aedro,

as pyramides Ç&ò algumas vezes feparadas por hum
prifma intermédio

; porém em geral efta criftaii-

zaçaó he confufa.

O zinco na fradlrura parece ter huma criftaíí-

zaçaó compofta em prifmas allongados, ou em ef-

trias.

As minas de zinco faó de duas eípecies ; hu>
mas ,. chamadas blendes, faó mincralifadas peíó en-
xofre : outras

, que vem a íer a calamina , e as

Ff mi-
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minas de zinco efpathicas , faô mineralifadss pelo

acido aéreo , e ar puro.

Porém a particularidade deíhs efpecies de mi-

nas he o conterem todas agoa.

Pôde dizer- fe , que a agoa faça aqui as fun-

ções de mineralifante ?

§ CCXXXIII.

Zinco no eflado de cal
,

privado de plilogijio.

Cronftedt, Min. §. 228., A. Pedra Calaminar.

Efta mina anda quafi fempre unida com argil-

h , e ferro no eftado de cal.

§ CCXXXIII. A.

nj$- M. Bergman deo huma analyfe afíaz exa-

£h da pedra calaminar , n'huma Memoria fobre as

minas de zinco (Jorn. de Phif. 1780, t. 16, p.

17 ) , na qual prova , que a verdadeira pedra cala-

minar he huma cal pura de zinco
,

que fomente

fturada com alguma cal de ferro , e quan-

tidade extremadamente confideravel de argilla , e

terra filiciofa , porém, que a cal de zinco naó he aqui

mineralifada pelo acido aéreo

guince, §. 254.

como a efpecie fe-

§. CCXXXIII. B.

A mina de zinco no eftado de cal , ou pedra

calaminar } tem parecenças de terra , ou antes de

huma ocre mais , ou menos compa&a , algumas

vezes fólida, e dura, como a pedra; outras vezes

molle , e friável , como a terra. Sua textura pare-

ce já granulofa , como área
, já lamellofa , e qualt

fempre cheia de buracos , e cavidades. Ha de mui-

ta variedade de cores j ha cinzenta ,. amarellada , e

trigueira ; porém he fempre carecente do efpJendor

me-
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metallíco , pofto que algumas vezes contenha mo-
léculas brilhantes, e micaceas. He pelada, porém
muito menos

, que cerras minas de ferro , com as
quaes tem muita femelhança externa. Ainda que
fua dureza valha alguma coufa, com tudo naó baf-
ta para fazer fogo com o fuzil. Amarelía-fe no fo-
go. O acido vitrioiico dííTolvc-a cem calor , e o
rmroío com efferveícencia , e fuás diíToluções po-
dem dar criftaes de vitríolo , e de nitro de zinco
por meio da evaporação. A pedra calaminar ferve

j

de converter o cobre vermelho cm cobre amarello^
ou Jataó. As vaiiedades da pedra calaminar pendem
da cor; buma tem cor de cinza , tirando para ama-
rello, outra he cinzenta, e vermelha trigueira. He
a mais commum

, e abundante de todas. A primei*,
ra variedade vem ân Inglaterra , e de Aix-ChapeU
le

$
a fegunda de Bonn , e a terceira de Polónia 5

e Namur. Ha pouco tempo íe achou em Fribourg
em Bnfgaw buma calamina criílaíizada em agulhas,
que primeiro fe confundio com a zeolita , e que ao
depois M. Pelletier reconhece©. (Jorn. de Phif,
17^2, t. 2o, p. 420) .

.
. . . § CCXXXIII. C.

. Acha-fe muitas vezes nos gabinetes pedra ca-
laminar amareila , e cuberta de huma efpecie de
efflorefcencia amareila

$ efta pedra calaminar naõ he
ta! , qual fe acha nas minas

, porém já foi grillada.

.§ CCXXXIII. D»

A pedra calaminar naó fe funde no maçarico,
quando he mifturada de partes marciaes , tem attrac-
çao com o iman

, e cor mais efeura. Toma cor
verde de fumo com o fal microfeomico , verde
amareila com o bórax , e ennegrece o alkaii mine-
ral. Quando eíies fluxos «m^huma mui grande

Ff ii quan-
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quantidade em diíToluçaô , tornaó-fe opacos; fobre

o carvaó formaó-fe algumas flores de zinco bran-

cas, c]ue tornaó-fe amareiías, e ardem com peque-

na chama de cor verde azulada.

§. CCXXXIII. E.

* Zinco mineraíifado pelo ar puro , e acide

aéreo. Calamrna.

A calamina he huma verdadeira cal de zinco,

miíturada com ferro, e acido.
m

Efta cal deve conter huma porção de acido

aérea , e ar puro.

Seo pcfo efpecifico he perto de 4,500.

Pofto que a calamina raras vezes criftalize ;

N

com tudo achaõ-fe algumas , cuja forma criftalina

parece fer hum prifma hexaedro , ou rhomboidal

comprimido , terminado por vértices diedros.

A calamina toma muitas vezes a forma de ou-

tros criftaes 5
acha-íe alguma em feiçaô de dentes

de porco, mas efta forma lhe he eftranha.

Bergman extrahio de huma efpecie de calami-

na
de caí de zinco 0,34

de cal de ferro 0,05

de terra filiciofa . . • . o, 12

de terra argillofa .... o,ot

Naõ deraó todas os meímos produ&os.

5 CCXXXIII. F.

Calamina de Fribourg, Efta calamina tem pa-

recenças de huma zeolita, e entre as zeolitas tinha

fempre fido claíliticada,
,

Aprcfenta-fe em pequenos criftaes ,
cuja forma

he hum prifma hexaedro achatado ,
terminado por

pyramides diedras,
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Eftes críftaes fórmaô muitas vezes hum m ami-
mo

, cujos raios faó divergentes.

M. Pelietier anaíyiòu eíia fubflancia , que re-

conheceo fer huma calamina
5 contém

cal de zinco 0^6
terra íllicioía c;50
agoa ........ o, 12

He neceílario , que o ar efteja bem adherente

á eftas efpecies de ci\ , por quanto lie impoííível
feparallo.

§ CCXXXÍV.

Zinco mineralifado pelo acido aéreo. Oonftedt

,

Min. §. 228 , A., I.

§ CGXXXIV. A.

»rj- A mina de zinco no eftado de caí , mine-
ralifada pelo acido aéreo, he conhecida pelo nome
de mina de zinco vitrea , por, califa de fua feme-
ihança com o vidro de zinco artificial

5 he cinzen-

ta tirando hum tanto para amarello , algumas ve-
zes verdeada , ou amarelladai afTemelha-fe muito á
pedra calaminar , com a qual ordinariamente fe con-
funde 5 e differe eííencialmente pelo acido aéreo

,

que lhe ferve de mineralifante
5

porém a analyfe
faz logo ver a difFerença , que ha entre eftas duas
minas. Sua fra£lura he , como a do quartzo

, po-
rém íeo efplendor , e dureza , ainda que feja nada
confideraveí , he com tudo baftante para fazer fogo
com o fuzil. Sua fuperficie he cuberta em grande
parte de nós , e cavidades ; acha-fc em feiçaõ de
zonas , ou folhetos. Toma no fogo huma cor ama-
rella , mas naó deixa efeapar cheiro aigum fulfuro-

fo. Faz eífervefcencia com os ácidos , mormente
com o acido vitriolico , e marinho , e fe diíToíve

quaíi de todo. A eífervefcencia he produzida pela

ieparacaó do acido aéreo
7

que mineralifava. o zin-

co.
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co. A diOoIuçaó com o acido vítriolíco dá pela

evaporação criftacs de vitríolo branco , ou virriolo

de zinco. Efta mina comem quafi íempre huma pe-

quena porçaó de ferro. Secundo a anaiyfe de hu-

ma amoflra deita mina vinda de Haliwel na Ingla-

terra , M. Bergman ( Menu cit. ) concluhó
,

que

tem por quintal vime e oito libras de acido aéreo ,

féis libras de agca , e perto de felTenta e cinco li-

bras de zinco , e o refto lie ferro. Ha três varie-

dades , todas três vindas de Fjinshire na Inglaterra ;

huma fóiida , compa&a , he a mais rara 3 outra por

zonas > ou laminas, reintrantes humas nas outras,

mais, ou menos inclinadas , mais , ou menos re-

âas j e finalmente a terceira criftalizada ; efta he

ordinariamente nodofa , e cheia de cavidades , em
as quaes fe achaó os criftaes.

§ CCXXXIV. B.

* Zinco mineralifado pelo acido aéreo. MinA

de %jnco efpathica.

Efta mina de zinco diífere da calamina , em
ter huma apparencia efpathica.

Acha-fe efta mina na Inglaterra , Auftria , Ca-

rinthia , &c.

Ha huma bella efpecie , que vem da Sibéria
5

he em maneira de mamilhos , amarellada , femi-

tranfparente , tem parecenças de íedoía , ou aíleti-

nada , e na fractura he fibroía.

Pela anaiyfe tira-fe muito acido aéreo deílas mi-

nas , no que differem da calamina ; Bergman ex-

traliio

zinco 0,dO

acido aéreo c,z8

agoa 0,06

ferro C,C£

terra filiciofa o3cs

§ CCXXXV.

_
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§ ccxxxv.

Zinco aereaào mijluraâo com terra ji/ido/a.
M. de Born me enviou criflaes defta elpecie

os quaes
, expoftos ao fogo , deixaó efcapar o aci-

do aéreo , e fe naô diíTòlvem de todo nos ácidos.

§ CCXXXV. A.

ifcp* Efta he huma variedade da efpecie prece-
dente

, e fomente diífere pela parte íiJiciofa , aue
contem. 1

§ ccxxxvi.

Zinco
,

e ferro mineralifados pelo enxofre
Cronftedt, Min. §. 229, 250. Píeudo-galena.

§ ccxxxvr. a.

j

ji& Algumas femelhanças exteriores nos obri-
garão a chamar efta mina pfeudo-gahna

\ com tu-
do he mais conhecida pelo nome de bJende , e por
cftc nome daqui em diante a nomearemos.

§ CCXXXVI. B.

Ha poucas minas, que variem tanto rYa cor %e matérias heterogéneas
, que contém , como a

bíendei porém em geral he compoíta de efcamas,
ou laminas brilhantes

, que facilmente fe feparaé
hurnas das outras

, como a galena. Humedecida
perde o eíplendor merailico

, que , feccando , ror-
na a cobrar, e adquirir, o que a diflingue da ga-
lena

, aífim como fua gravidade efpecifíca muito
menos confideravel. Algumas variedades fazem fo-
go com o fuzil , e certas daõ huma luz phofpho-
rica, fugeíías á fricção,; diflolvidas no acido vitrío-

lo
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jlco, todas exhalaó cheiro de fígado de enxofre afíaz

confideravel. Quando íbbre a blende reduzida em

pó fe derrama agoa regia , excita-fe viva efrcrvef-

cencia ; o zinco, e o ferro fe diílolvem , e Icyan-

ta-íe á fupcrflcie do Jiquor huma matéria eípenjo-

fa , leve, e denegrida, a qual he enxofre. He al-

gumas vezes femi-tiAnfparente, e criilalizada 5
an-

da quafi fempre miflurada com prata , chumbo,

cobre, arfenlco , e outras fubítancias metailicas , e

igualmente terra íiliciofa , argiliofa, e algumas ve-

zes cal i
porém, fegundo aobfervaçaô de M. Bcrg-

man , ( Memoria citada) fó o zinco , o ferro , e

enxofre faõ preciíbs para formar a blende.

ccxxxvi. c.

A origem do fígado de enxofre ,
que exhala

a blende, dilíolvendo-fe nos ácidos, e algumas ve-

zes por íímples fricção , he devida , fegundo M.

Sage, a hum verdadeiro fígado de enxofre_ calcareo
,

que neíla mina he o mineralifante do zinco ; c ,

íegundo Bergman , he devida ao enxofre , á maté-

ria do calor 3 e ao phlogifto ( i
) ,

que fe contém

no zinco j e eile cheiro de fígado de enxofre nao

exiíle formado na blende
,

produz-fe fomente pela

acçaõ dos ácidos fobre eftes princípios. O fenti-

mento de M. Sage parece deíhuido pelas experiên-

cias de M. Bergman ,
que naó achou hum átomo

de terra calcarea nas três differentes efpecies de

blende
,

que analyíou. Com tudo pôde mui bem

acontecer, que a efpecie analyfada por M. Sage a

contiveíTe ;
porem a naõ qualifica abfolutamente ;

fomente affirma , que era amarellada.

§ ccxxxvr.

( i ) fito fú antecedentemente demonjhei a nao exijlencia

âijle principio -, por ianto julgo iefnecefari* repetir o mef-

rti. T.
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§ CCXXXVL D.

Em quanto á luz phofphorica cor de ouro
,

que cerras Mendes daó pela fricção, o que também
tem lugar na agoa , mormente a cie Scharfcnbcrg
na ívliínia , M. Bergman a attribue á matéria do
calor com luim exceíTo determinado de phiogifto
contido neíta efpecie de mina.

§ CCXXXVT. E,

As principies variedades de blende faõ i.a a
blende commum, efcamofa, ou compofia de peque-
nos cubos , corno a galena

5 he de cor cinzenta eí-
cura, c algumas vezes hum tanto marcial

i
dàáfc

gumas leves faifcas com o fuzil ; z.a a blende de
largas efearrtas j diífere da precedente em forma, e
cor j ha trigueira , em largas facetas , muito dura ,
e hum tanto fcintillante pelo choque do fuzil, ver-
deada, negra; efta variedade foi chamada pelos Al-
iem áes pechtkude , blende cor de pez j eftà ordina-
riamente em feiçaó de maílas irregulares , em ma-
rniihos

, ou folhetos ; eftas variedades íaó algumas
vezes críflaiizadas

;
^.a a blende vermelha

5 he ef-
camofa

, ou criftaiizada em cubos , avermelhada,
e algumas vezes vermelha hepática ; e pilada , ou
rafpada con? huma faca , dá íempre hum pó ver-
meiho

;
torna-fe amarellada peia calcinação Q aci-

do vitriolico a díííoíve fem eirervefeencia ; algumas
variedades fe áiflòívem com eíFervefcencia na a<*oa
forte , por exemplo , a de Dannemore

5 he a mais
commum ; hc vermelha efeura , e algumas vezes
vermelha clara

; também ha criílalizada , e femi-
traní

JY
i?eníe

' 4ia finalmente a blende amarellada
,

phoiphojjca
; he>-opaca , ou fem i-tranfparentc. • ha

algumas taõ phofphoricas 3 que a . firoples. esfic^a-
Gí çao
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çaõ oe hurn palito deixa perceber, na obícuriiade ,

traços de luz cor de ouro.

§ CCXXXV1. F.

As blendes portaó-íe no foeo dhTerentemente

fègnndo as diveifas partes heterogéneas ,
que con-

tem ; fWBS geralmente decrepitaõ fobre o carvão

,

derramaó hum cheko fimuroíb , depõem :
flores bran-

cas cie zinco, as quaes rornaô-fc ao depois amarel-

hs no fogo, c al^umAs vezes ting-m s chama hum
tanto de cor verde azulada. O alkali as d

com erferveícencia , e forma huma reaffa hepática,

mas íem íe eíFeituar a feparaçaô do mecal. O bó-

rax , e ía 1 microcofmico as diiloivem , e os vidios

algum tinto verdeados paííaò á cor negra opaca,

quando eítaõ íobrecar regados de blende.

§ CCXXXVI. G.

* Zinco com ferro , mineral
i
fado pelo enxofre ,

e ta\ve\ vela agoa. Blende , Pfeudo- galena.
Fífta mina aprefenu-fe debaixo de Kuma forma

lamelioía brilhante, como a galena, de cor de cin-

za , á femelhança do ferro. Além Jifto contem fem-

pre ferro.

Ha grainde número de variedades de bJendes.

Humas 'faõ opacas, tem o elplendor nutallico , e

faõ verdadeiras pfeudo- galenas. Algumas veze; laó

Jamellofas , outras íaõ cri balizadas. A que He ne-

pra , c de fraclura metaltiiâ Jamellofa , chama-fe

pechblende.

Outras faõ rranfparenres , e diveríamente cora-

das em vermelho , amareih ,
&c. Eftas ultimas

íaó as mais das vezes eriftálíZâdâs.

A forma primitiva da crilhlizaçaõ da blende

he o tetraedro, que páflfá mtíiráS Vezts á o6.i:dro;

porem eftas duas figuras prkiupacs iòfrem grande

nu-
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número de modificações 5 de maneira , que he pela

maior parte nimiamente difficulrofo difFerençallas em
razaó do pouco volume dos criítaes.

Naó ha cubicas.

Ha biendes
, que fe fazem phofphoricas por

hum a leve fricção
,

por exemplo com hum tubo
de penna.

As biendes contém ordinariamente ferro , algu-

mas vezes prata , cobre , $$&
Porém a que he mais particular . todas as que

analyíou Bergman
? Jhe deraõ agoa, á maneira das

ca laminas.

Finalmente Bergman tirou de hum a b!ende fe-

mi-tranfparcnte pequena porçaô de acido íiuori-

co , o qual por coníeguinte deve aqui contemplar-
fe

;
como hum mineralifsnte.

Bergman analyfou diíFerentes efpecies de blende.

A biende de D-^nnemore , de cor negra , e

que por iílo vem a íer numa eípecie de pechblen-
de , lhe deo

de enxofre . . .

de zinco » . , ,

de regulo de arfenico

de chumbo . .

de ferro ....
de terra íilicioia

de agoa ....
A blende de Sahlberg efeamofa 3 de cor ama

rellada , ou ro(ilag dos Suecos 5 lhe torneceo •

de enxofre . .

de zinco ....
de ferro ....
de terra filiciofa .

de argiila ....
de agoa » .

A fende de Bovall , de eípjei

que tem pareveuç is de huma pieudo-g
poíla fe^uado Ber&man

.

Gg ií

:ío/ mpt
Lena .. h

0,25

0,44
O

a Oli

0,06

0,09

.0,04
0,06'

0,17
Oj44
o,c*

0,24
o,c5

0,05
13C0 »

i.O-:i-

CS
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de zinco . . . . . .

'.

0.52,

de enxofre 0.26
de ferro 0.08
de cobre 0.04
de Terra íiliciofa .... 0,06
de agon 0,04

Outra blendc phofphorofoente de Schaítenberg
na Saxonia , vermelha , efeamefa , e fcmi-iranfpa-

rente, lhe forneceo

de zinco 0,^4
de enxofre 0,2.0

de ferro . 0,04
de acido fluorico .... 0,04
de agoa 0,06
de teira íiliciofa .... o

5oi

% CCXXXVI. H.

Zinco mincraUfaâo pelo acido rvUnoliço. Vi'
iriolo âe %jnco.

O vitrioJo de zinco he devido á decompoGçr.ó
da blende.

A forma dos criftaes he o priíma rhomboidal
terminado por pyrarnidcs tetraedrns.

O vitrioJo de zinco he compofto fegundo Ber-
gman

de cal de zinco 0,20
de acido vitrioJico .... 0,40
de agoa àe criftaiizaçaõ . . 0,4»

^*- ... ^—— ,. ,

^

§ ccxxxvn.

Aniimonio.

A gravidade efpcciíica do nnrimonio lie íçuar

á 6.8.60. A agoa re^ia diíTolve-o muito bem ; q
aci-
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acido virriolico precifa de ebulíiçaõ ; o miiriatíco
,

e acetofo fazeni pouco, ouquafi nada, falvo quan-
do eftá no eftado de cal

5 mas o acido nitrofo cor-
roe-o taó bem

,
que naó pôde fer mais di/Folvido.

A quantidade de phlogifto
,

que he nreciío roubar
por quintal

,
a fim de o poder diíToíver, pôde ex-

primir-fc por 120 ( 1 ) ; e em razaõ da affinidade
,

com que efte meta! retém o phlogifto , occupa.o
fexto lugar na ferie dos metaes : funde- fe a â t%
grãos de caíor.

§ CCXXXVII. A.

ijrj- O antímonio he hum femi-metal frágil
naó malleavel

, de bella cor branca argentina •'
he

compoílo de laminas, ou folhetos, e fua fractura
he cfcamofa; quanto mais puro , tanto' mais largas

,
e brilhantes íaô fuás laminas. O antimonio tem hum
fabor próprio

,
por quanto obra fobre o eílo-

mago , como emético, e purgativo; funde- fe com
muita facilidade no fogo , e tratado com o conra-
âo do ar

, calcina-fe , e reduz- fe em flores brancas
,

e argentinas , conhecidas pelo nome de flores de an-
timonio , que faô huma cal de antimonio mu to
pura

5 cfta cai , expofta á hum fogo conveniente ,
fe reduz em vidro cor de jacinto defmaiado. Fun-
dindo-fe o antimonio em hum cadinho tapado , e
deixando-fe esfriar com as precauções , e cautelas
convenientes , he capaz de verdadeira criftaiizaçaõ
em pyramides ifoladas , como eu defcubri (Jorn.
de Phif. 1781 5 tom. 18, pag. 73).

Os ácidos atacaó o antimonio com mais
i

ou
me.

( 1 ) Comparada com c quantidade de ph/oiri/lo de hum
quintal de prata

, fuppojta 100
; porém com a de hvm

Vjuntaí de Zinco ,
que fe achou fer 1S3 , Jerâ I27 . [f9rn.
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menos facilidade ; o acido virriolico concentrado,

e fervendo ataca-o com alguma efFervefcencia , e

ao mefmo tempo o calcinai adiiíoluçaó he Triguei-

ra , e contém cal de antimonio em re>çaó de agu-

lhas brancas , e juntamente hum pouco de vitríolo

de amimonio ; o fimples esfriamento , ou ageta d;(.

tillada fepara huraa fubflancia da outra ; o vitríolo

de antimonio he demaiiadamenre deliqueícente.

O acido nitroío poua-ie da melma maneira,

que o acido vitriolico ,
porém com mais energia.

O acido muriatico , em quanto quente ,
parece

diíToiver completamente o regulo de antimonio
5
po-

rém , esfriando
?

deixa precipitar a parte calcinada ,

e retém o muriato de antimonio , o qual
,

poílo

que feja mui deliqueícente , fe obtém pela evapo-

ração do liquor.

O antimonio combina-fe muito bem com o

enxofre , e entaó tem impropriamente o nome de

anúmonio , nome ,
que deve unicamente competir

ao regulo ; forma huma mina de antimonio íulfu-

rofa , artificial ,• talvez foííe eftc o caio de remet-

ter ao artigo §. 2}0. , tudo, que acabamos de re-

ferir fobre efta combinação ;
porém , como cita

tende ás propriedades pluficas, e chimicas do anti-

monio ,
parto a dar hum curto detalhe dos pheno-

menos ,
que aprefenta o antimonio fulrurofo , ou

antimonio errí.

O antimonio crú calcina-fe em cal cinzenta , a

qual , fujeita á hum fogo violento , e brufeo , furt-

ei e-fc cm vidro de cor trigueira avermelhada ,
ou

cor de jacinto efeura ; fendo a proporção do enxó-

fre mais ccnfideravcl , nefte cafo o vidro he mais

íorrsbrio , e de cor vermelha denegrida , como o fí-

gado dos animaes; também fe da o nome de fica-

do de antimonio ao vid-o, que refulia ;
dihVIvi ic

muito melhor nos ácidos
,

que o regulo poro
,

e

calcina- le menos. O arn.moi io ctú lançado no ca-

dinho em partes taaaej , aquecido até à incndei-
ceu-



D O M INERALOGICQ, 2 39

cencia com nitro, detona, calcina- fe-, e forma huma
nova miííura comporta de caí de antimonio , unida
com o alkali do nitro ( potafía

) , e com huma por*

&ê do mefiiiQ nitro naó decompofia ; deo-fe á tile
compoilo o nome àz fundente dg Rotrcu , ou de
ãntv.nomo diaphorctico nao lavado j efta matéria Jan-
çada na ágoa _quen.ee , difiolve-fe , e a cal metalii-'
ca fica cm fufpenfaó

; decanta-fe o liquor, deixa-
is repouíar

,
e obtém- fe efta caí de cor' muito Dran-

ca , e fina
, que nefle cafo toma o nome de anti-

monio diaphoretico lavado. O antimonio diaphore-
tico he de vitrificaçaõ, c redacção muito mais dif»

ficuírofa
, que as outras cães de antimonio. Fazen-

do-fe ferver antimonio crú com agoa impregnada
de aíkaii fixo acreado , o alkali ataca o enxofre de
antimonio

, forma com eile hum verdadeiro nVado
de enxofre

,
que diíTolve o regulo, O liuuor°fer-

venJo, fendo filtrado , deixa depor , em virtude
do esfriamento, huma matéria avermelhada, á qual
fe deo o nome àe'germes mineral

5
precipitando o

Lquor por meio dos ácidos , '-obtem-fe o enxofre
dourado de antimonio.

O antimonio liga-fe com todos os metaes , e
femi-metaes muito bem \ porém amalgama-fe diifi-

cultofamente com o mercúrio.

§ CCXXXVII. B. -

* Antimonio,
O regulo de antimonio, esfriado com precau-

ção, criftaliza em cubos.

Eftes cubos faó muitas vezes imperfeitos
, e

fórmao huma efpecie de tremonna , como vira
em relação ao biimutho.

\ Eíle cubo pôde paíTar á o&aedro.
A famofa eítrelia

, que fe obferva fobre o re-
gulo ordinário de antimonio , he compoíb d ; pe-
quenos o&aedros, encravados huns nos ouucs.

A
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A dureza do antimonio pôde avaliar-fe em 5,8o.

§ CCXXXVIÍI.

Antimonio nativo, Oonftedt , Min, §. l%\*

§ CCXXXVIÍI. A.

qttr O antimonio nativo tinha fido defcuberto an-

tigamente por Swab na mina de Salberg. Algumas ex-

periências , que tinha feito , lhe provarão
,
que eíle

femi-metal tinha forma regular no eftado de nativo, ;

mas como depois delle ninguém tinha encontrado,

duvidou-íe de fua exiííencia , e confundio-fe com

a pyrites arfenical. M#
Schreiber, Diretor das mi-

nas de Allemont no Delfinado , o defcubno em

1780, ou em 178 1 , M. Sage leo na Academia das

Scicncias huma analyfe deita mina , que fe lhe ti-

nha enviado de Allemont. Segundo fua analyfe,

achou 16 libras de arfenico por quintal ,
unidas

com regulo de antimonio. Eu trouxe de minha

viagem do Delfinado duas amoftras , que me deo

M. Schreiber; analyfei-a com a maior exa&idaõ,

que pude ( Jorn, de Phif. 1785, c 2? * P- 66 ) •

O antimonio eftà aqui no eRado de regulo muito

puro i naó contém hum átomo de enxotre , por

quanto naó pude obter nem fígado de antimonio

,

nem enxofre dourado , nem kermes , nem ainda ci-

nabrio ,
quando depois de o ter amalgamado com

mercúrio, o quiz fublimar. As amoftras, que pof-

fulíia , continhaó muito pouco arfenico , pois que

apenas pude ter ouropimente , fublimando-o com

enxofre. Pôde fer , que nas empregadas por M. Sa-

ae foíTe o arfenico muito mais abuhdahtq J
nao fo-

mente a anajvfe, mas também a fyntheíe
,_
me de-

monllrárao, que nefta mina o arfenico naô fazia o
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officio de mineraiifante
, porém que eíhva unido

, .
2 ou

5
mecnantcamente , e apenas montava â — .

100

§ CCXXXVIII. B.

Oantimonio nativo he de cor branca brilhan-
te, como o regulo de antimonioj he compofío de
laminas , ou folhetos mais , cu menos largos j a
fraclura he inteiramente a meíma

\ porta-fe nos áci-
dos , do mefmo modo que elle , e he muito bem diííol-
vido mormente pela agoa regia j a diíToluçaó , ain-
da fria

, conferva fua traníparencia, Os alkaiis a
precipitaõ em cor branca , e o alkali phlogiííicado
em verdeada com pequenos pontos azues , o que de
algum modo indicaria a prefença do ferro. O anti-
monio nativo funde-íe no fogo , e volatilifa-fe em
feiçaó de flores brancas

;
porém forma- fe derredor

do metal fundido huma matéria , que tem parecen-
ças de gorda , e oleofa , mulo mais abundante

,
que com o regulo puro , a qual vem a fer a cai
reduzida a vidro de antimonio. No primeiro inítan-
te de aquecimento , derrama hum leve cheiro de
arfenico

, o qual ao depois fe diffipa progieffiva-
mente

3 fundi ndo-o r/hum cadinho fem fluxo redu-
tivo

, obtem-fe hum beilo cuiote , cuja fraclura
he mais brilhante , mais aííeada , as facetas mais
largas

3 e que hefufceptivel de criftalizaçaõ.

§ ccxxxvni. C.

Evapora-fe no maçarico em fumo , largando
cheiro de alho , e alcatifando, o carvão de hum pó
branco , do qual a porçaó arícnical fe ennegrecerá ,
e tornará fixa , todas as vezes que fobre ella fizer-

mos^ obrar o cone interior da chama. Os fluxos fe

córaó algum tanto em cor de jacinto.

Hh § CCXXXVIII.
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§ CCXXXVIII. D,

Cal de antimonio nativa. Eu de ;cubri, e reco-

nheci efta cai Je amirnonio fobre hum fragmento

de antimonio nativo de Oialanches no Delfina^o.

He ordinariamente criftaiizada em agulhas muito
brancas, e finas, as qaaes humas vezes eftaõ mií-

turadas com as laminas de antimonio, e outras ve-

zes em grupo exactamente , como a zeolita criíla-

Jizada
j
naõ contém arfenico. (Jorn. dePhií. 1783 ,

tom. 2j ,
pag. 66) .

§ CCXXXÍX.

Antimonio mineralifado pelo enxofre. Croní-
tedt. Min, §. 254.

§ CCXXXÍX. A.

»j-j» O antimonio fulfurofo , ou mina de anti-

monio eftriada he a mina de antimonio mais com-
mura , e mais abundante. He compotta de ertrias ,

ou fios mais , ou menos grofíos , in:linados pa-

TalleJamente huns aos outros , e concêntricos , friá-

veis , brilhantes , ordinariamente de bella cor cin-

zenta metailica, e algumas vezes de cor fcintiiiante

mu to viva i he muito fufivel
,

pois que fe tunde

na chama de huma veia , e taó fulíurofa
,
que baf-

ía quebralla , e esfregaila rudemente, para lentir o
cheiro de enxofre, Os ácidos diífolvcm-na com mui-

ta facilidade, e a agoa regia, dfííolvendo o regu-

lo y fepara o enxofre , o qual em coníequencia vem
nadar na fuperficie do Jiquor. Efte he hum meio

nimiamente íimples para reconhecer a quantidade

de enxofre
,

que con rcm. Conheccm-fe muitas va-

riedades da mina de antimonio íulíuroía.

I.
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que1. Mina de antimonio cimenta ejiriaâa ,

acabamos de defcrever.

Mina de antimonio em maneira de pennas ;

acha-fe em pequenos fios fedo os cinzentos , ou
azulados, e quaíi fempre eftforeícente. Ha verme-
lha elcura , e avermelhada pulverulenta em groííos
prifmas efrlorefccnr.es iobre a mina de antimonio
cinzenta. Deita natureza he a da Tofcana. M, Sa-
ge contempla a mina de antimonio em pennas ver-
melha , como hum enxofre dourado nativo , e a
avermelhada pulverulenta , como hum kermes mi-
neral nativo.

Mina de antimonio cin%enta falida ; acha-fe
em malTas

, cor de ferro polido, ou de chumbo,
he muito frágil , e fua fra&ura offerece pequenas
facetas brilhantes, e algumas vezes eítrias ; funde»
fe com a chama de huma vela, e fe voiatiJifa.

§ CCXXXIX. B.

Efta mina^ dá fumo no maçarico , derrete-fe
fobre o carvaó , corre íbbre eIJe > penetra-o , e por
fim

^

defappare.ee de todo, íalvo as flores , que fe
depõem circularmente.

§ CCXL.

Antimonio
, e arfenico , mineralijaãos peto en°

scofre. Cronftedc, Min. §. 235.

§ CCXL. A.

»JÇh Efla mina aiTemelha-fe muito com as pre®
cedentes , e differe fomente n'huma porçaó de ar»
fenico , que lhe dá a cor vermelha. Vallerio faz
mençaó de três variedades , as quaes fe achaó na
Hungria, e Saxonia , a mina de antimonio corada
vermelha, a violete , e a vermelha ddmaiada.

Hh íi * An-
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* Antimonio mineralifado pelo acido marinho.

Sal marinho de antimonio.

M. Monges defcubrio efta mina em Chalan-
ches no Delfinado. Depois achou-fe em Bohemia ,

e Hungria. M. Monges provou
, que eila naó con-

tinha atTcnico , porém ao depois demonftrou-fe

,

que o acido muriatico era o mineralifance da mina
de Hungria.

Sua criftalizaçaó he em prifrnas terragonos re-

ctangulares, mui ailon^ados , e amoncoados irregu-

larmente, Naó foi poílivel defcubrir as pyramides.

A cor he esbranquiçada , como de madre pé-
rola.

Achou-fe na Hungria huma de cor amarella

alaranjada.

§ CCXLI.

Manganez.

A gravidade efpecifica da manganez he igual á

<6»850. Todos os ácidos diííoJvem eíte novo metal,
o qual , por ter pouca affinidade com o phlogifto ,

ou pelo roubar com nimia facilidade , oceupa o ul-
timo lugar com o ferro , e outros metaes. A quan-
tidade

, que he precifo tirar per quintal
,

para o
diííoíver nos ácidos , he deílgnada por 227 ( 1 ) ;

£unde-fe com muita diíHcuIdade
y e debaixo defta

irelaçaó excede o ferro ( 2 )

,

§ CCXLI.

( x ) Jorn. de Phif. 17S j , tom. 22 , poç. 109.

{2) Opufc. VoL 2. , .

pag, ' 201.
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§ CCXLI. A.

Ha bem ponco tempo Te defcubrío , que a man-
ganez podia dar hum regulo de hum femi-metal
particular ; M. Bergman o tinha fufpeitado , ha mui'
to tempo , peio pefo da manganez , pela proprie-

dade , que tem de tingir o vidro , e por íeo preci-

pitado esbranquiçado
,

que fe obrem com o alkali

phlogiííicado de mas diíToluçóes pelos ácidos ; final-

mente M. Gahn confeguio primeiramente reduzilla,

e obter hum regulo.

O regulo de manganez he esbranquiçado ; ília

fra&ura he granuloía , irregular , de cor branca
metalíica brilhante

,
que immediatamente defappare.

ce ao ar. Efte regulo , expofto ao fogo , com o
contado do ar , calcina- íe â maneira das outras
fubflancías meraliicas , e fe reduz n'huma cal pri-

meiramente esbranquiçada , a qual fe torna negra de*
mais, em mais, a medida

, que a calcinação aug*
menta \ e pafía depois á cor verde ; funde-fe no
gráo de fogo mais forte. A cal de manganez fun*
de-íe n'hum vidro de cor vermelha amarelíada

5 e
miflurada com íubftancias próprias á formação do
Vidro , lhe dá hum matiz vioiete , ou trigueiro.

O acido vitrioíico difTolve naó fô o regulo de
manganez , mas também a cal ; produz-fe huma
eíFervefcencia em virtude da íeparaçaó de huma
certa quantidade de gaz inflammavei ( 1 ) , A dif-

foluçaõ do regulo he clara, edâ, peia evaporação
,

crif-

( 1 ) Já refutei em outros lucrares a exiftencia ão gaz
inflammavei nos metaes , e o meimo digo a rejpeito do da
manganez; ,jgm quanto 4 efervejeencia , he produzida pela
ã.ecompofiçaÕ da agoa , e féparaçao do gaz inflammavei 3 ou-

decompofiqao do acido., e jfeparacad delU no efiadò de gaz;



M& Manual
criftaes de vitríolo de manganez , a da cal he cora-

da. O alkali fixo a precipita debaixo da forma de

cal branca.

O acido nitrofo a diííolve com alguma effer-

vefcencia ,
porém naó dá criftaes pela evaporação.

O acido marinho dilTolve muiro bem o regulo

de manganez , efta dilío!uçaô criftaliza com nimia

difficuldade , ou antes fe reduz n'huma malía falina,

que attrahe poderoíamenre a humidade do ar.

O acido do vinagre tem alguma acçaó iobre o

regulo de manganez., e íua cal.

O enxofre naó dá moftras de fe poder unir

com o regulo , porém fim com a cal.

Liga-íe muito bem com os outros metaes , C

íemi-metaes , íalvo com o mercúrio.

§ CGXLI. B.

A natureza nos offerece em muita abundância

as minas de manganez
,

quafi todas as minas de

ferro a contém
;

porém até o prefente naó lê dçC-

cubrio o feu regulo nativo.

§ CCXLI. C.

Como he muito fácil confundir as minas de

manganez , e as hamatiftas , com que tem muita

femelhançi , eis-aqui os caracteres diftindives : as

hamatiftas elmigalhadas daó hum pó vermelho , e

a manganez negro ; a hamatiíta calcinada tem at-

tracçaó com o iman , e a manganez naó $ finalmen-

te muitas hamatiftas fazem fogo com o fuzil , prin-

cipalmente a negra , e a manganez nunca.

§ CCXLI. D.

Hum pouco de cal negra de manganez , fun-

dida no maçarico com fal microcoímico lobre o car-

vão,
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vaõ
, dá immediatamente hum vidro tranfparente de

cor vermelha azulada ; fe acafo fe deixar esfriar, e
fe tornar a fundir, mas lentamente 3 açor defappa-
recerá ; fe acafo fe fundir de novo com a chama
exterior do maçai-ico , a cor tornará a apparecer

,
e defapparecerh de novo. Huma pequena porçaô de
nitro Jhe reftitue feo rubor i e pelo contrario o en-
xofre

, os faes vitriolicos , e cães metallicis lhe rou-
baó. Se do carvaó fe tranfportar paia huma colher
de prata o pequeno globo fem cor , e fe fundir

,tornará a adquirir fua cor vermelha , e a conferva-
ra

, por mais longo tempo que fe conferve em fu=
iao. Eftas alternativas taõ agradáveis á vifta íaó de-
vidas

; fegundo M.Bergman ( Opufc. chim. tom.
2 , Memoria [obre as minas de ferro bratiças §.
7- ) » a quantidade de phiogifto ( 1 ) ,

que o peque-
no globo perde, ou adquire j quando deJIe he pri-
vado, torna-fe vermelho

. j quando íaturado 1 perde
eita cor. r

§ CGXLL E„

Wíângane\%

O regulo de manganez, expofto ao ar, cahe
em po trigueiro denegrido ; todavia pôde obter-fe
hum regulo

, que naó effiorefça , e para éfte fim
he preciío reduziJlo, fem primeiro o fazer diíTolver
cm acido algum.

Derramando-fe acido fulfurofo , e acido vitrío-

lo

( I ) Eu penfo , que tftas alternativas de cor (as devi-
das ás diferentes dojes de oxigeneo , com que fe combíàad ,
e que Mjpoem as moléculas a rèfiekirkm , ou abjorverem
taes

,
ou taes raios de luz , 4 difpodçao , e textura , e or~

dem das mejmas moléculas em receberem taes , ou taes
modificações

, e ás difenntes afinidades das fubftancias em
contailo que pojjao fornecer , ou roubar d dita cal dife-
rentes dojes de principio acidificante. T.
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lico fobre efte regulo em pó , vê-fe apparecer ha-

ma )uz phofphorica.

M. de la Peyroufe affirma , que achara regu-

lo nativo de nianganez no Condado de Foix , o
qual eftavá em feiçaó de pequenos globos dotados

de malleabilidade $ eraó na fra&ura lameilofos.

§ CCXLII.

Manganez no eftado de cal ,
privada de ph!o-

gi/io. Cronftedc, Min §. 114.

§ CCXLII. A.

«tí- M. de Ia Peyroufe deo no Jornal de Phi-

íica de 1780, tom. 15 5 pag- 67, defcnpçóes mui-

to exa&as das differentes efpecies de minas de nian-

ganez ; o que quando muito podemos fazer , he

ieguillo.

§ CCXLII. B.

A cal demanganez bem pura he pulverulenta,

leve, Jifa ao ta&o , e mancha, ou cuja os dedos;

hiímas vezes atha-fe em pequenas bolas n-ss cavi-

dades das minas , outras em camadas , ou folhetos ;

também ie encontra em mafías , em cujo calo dá

parecenças de fólida ^ ppfto que pulverulenta ; ha

de diverfas cores, ha alguma, que he perfeitamen-

te negra j efta he quafi totalmente privada de phlo-

gifto ; algumas vezes he trigueira , raras vezes aver-

melhada ; outras vezes goza da apparencia , e efplen-

dor da prata , e nefte eftado le acha fiequentilíi.

mas vezes . em maneira de pequenas malfas ef-

ponjofas nas cavidades das minas de ferro ; ella or-

na a fuperricie de algumas hamatiftas negras por den-

drites muito agradáveis ,
que tem todo o efplendor

da prata melhor polida : efta variedade de cal de

manganez he deíignada ,
por M. Romé de Lisle

,

per
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pelo nome Je flores de hãtnatíflã, c por M. Sagej
pelo de mina de ferro efponjofa trigueira ; eíla caí

he avermelhada
, quando eftá miílurada com a ocre

de ferro. Algumas vezes perde a cor, e o brilhan-

te, e faz-fe negra. He amais leve , amais unduo»
fa , e atenuada de todas as cães de manganez. M,
de la Peyroufe conta onze variedades

,
que Te po-

dem reduzir a quatro principaes ; I ,» a cal de man-
ganez argentina , que íe acha , ou , em mafía com
cor fulca , e fem lulire , ou cm vegetação, t bri«

Jhante , ou em bolas , c pequenas agulhas , e aver-

melhada ;
2. a a cal de manganez avermelhada ; Z$ a

cai de manganez trigueira
,

que fe encontra , ou
em camadas friáveis , ou em vegetação , ou em
agulhas extremadamente finas, ou em eíhlactrtes ^

ou finalmente em folhetos mui delgados; 4.» a cal

de manganez negra
,
que fe acha , ou fomente em

camadas concêntricas, ou miíturada com a ar&enc^
tiaj ou com a trigueira.

| GCX-LII, C.

A ca! negra
,

pofta no maçarico * eomrrítiníca

ao fluxo huma cor azul > tirante a vermelho -, a cor
do bórax he mais amareíia :

j a chama interna pôde
fazer defapparecer efta cor , e a externa, ou huma
molécula de nitro , a faz tornar a apparecer t

| CGXLHI.

Manganez mwêralifada feio acido ââreo, Òottfc
tedt. Min. .§. 115, I., A.

§ CÊXIII. At

He muito rafo achar a manganez rnineraíifack

pelo. acido aéreo puro 5 com tudo ferve de matriz
â mina aurífera deNaggyaCj e vem miílurada com

li hú-
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luima porçr.5 muito pequena de ferro

, por q^anro 9

n'njma dilíoíuçaó feita peio acido ni;roío , o alka-

li phiogiuicado naó dá precipitado azul.

§ CCXLIÍI. B.

Expofta á chama do maçarico , fe ennegrece

pela calcinação, de branca que era, e porta-íe no
mais , como a cal negr 242.

§ CCXLIÍI. C.

M. de la Peyroufe affignou dous eítados parti-

culares á mina de manganez.

i. Mina de mangane\ fétida ; efta differe da

mina no eftado de cal, talvez em peio, dureza , e

intenfid«de ; neíte cafo feria necefíario referir á do

§v 142 , B. Segundo eíle Sábio Naturaiifta , contém

huma maior porçaó de phlogifto , e quafi lempre

ferro. Sua textura, ou em folhetos, ou em maíTa,

he compaíla , unida , e c^receme de forma determi-

nada , o que também a differença da efpecie feguin-

te 5 mancha os dedos > mas naó he friável , nem
pulverulenta. Defta fe contaó oito variedades

:

j'.a manganez fólida , trigueira , e porofa j
2.» ne-

gra , e efponjofa; 3.» avermelhada, em maíTas con-

cêntricas i 4.* negra , em folhetos muito eípeiíos ',

5. a íólida , e vitrea , em camadas extremadamente

delgadas } 6.» eftakcíiforme denegrida , em mami-

Jhos ; 7.» eftala&iforme azulada , em cachos 5 8.3 ef-

tala&iforme denegrida,

2. Manganez criííalizada em agulhas maio-

res , ou menores, mais, ou menos groíías , mais >

ou menos brilhantes.

§ ÇCXLIII.

-



bo Mineralógico* ifi

§ CCXLÍIÍ. D.

M. Bergman inclina~fe à crer
, qtle feria poffi-

vel achar a manganez combinada com acido ,'rmiria-

rico 3 a pefar de fe naó rer encontrado
, porque al-

gumas agoas minerais conrém efte fal médio me-
taííico

, como deícubrio M. Hielm nas agoàs
s qiie

eítaò junto do lago Vcitem. Vede PreU. citem.

SchíFeri , §. i'Sz 9 obí. 3.

5 CCXLIIÍ. E»

* Mmfane\ rnimraíifaàa pelo ar puro. Câl
ãe mangane\,

Qua-fi íempre fe acha amanganez debaixo dei-
ta forma

,
quero .dizer , mineraliíada pelo ar puro $

analyíando eíias efpecies de cal de mangariez , ex-
wahe^íe mui grande quantidade de ar puro % miftu-
fcrdçi &s niciis das vezes com hum a pequena porçaã
de acido aéreo , o qual parece dtVido a partes ef-
tranhas.

Eflas <ca~es contém quaíi fempre huma porçaõ
«de ferro.

A .criftalizaçaõ deíla cal he o -prifma tetraedr®
rhomboídal retío , ou truncado abíolutamente , e
eftriado no comprimento-, feos ângulos íaó de 65 o

*
c 11$.°

Eftes criflaes faô as mais das vezes entrelaça-
dos 3

e divergentes.

Também íe encontra a mangánèz debaixo; d»
forma de efftorefccncia denegrida íobre a hamatifta ,
algumas minas de ferro j Ácc,

Todas eftas , de que íe trata tanto íiefte para-
grafo, como na precedente

à faõ rnineraliladas pelo
ar puro , e contém pequena quantidade de acido
aéreo ; também he provável, que a pequena por-
ção

, que neJJas íe acha , ícj a devida a outras iub-

li ii ífcari-
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ílancias , como efpatho calcareo > ou outras cães me»

tallicas.

Ha huma efpecie de manganez , chamada na

Ittiglàterra Uackjgaà^ denegrida, muito leve, a qual

fecca diante do fogo , depois eíttiada , e de rcíto

humedecida , e amaííada com o!eo de linhaça , fe

aquece , c finalmente íe infiamma.

M. WeJgewood a analyfou , e exrrahio

de caí de manganez . . . 0,45
• de feiro no eíiado de cal . 0,45

1

de chumbo- ...... C3O4 —
2

de mica . . .

'. . . . . 0,05*

Parece , que a cal branca de manganez contém

numa menor porçaó de ar puro ,, que a negra
j

por quanto, cila ultima diftillada, e privada de gran-

de porçaó de ar puro, torna-fe branca.

A cal de manganez de Nagyag he de cor bran-

ca avermelhada. M. de Rupre&h. a analyfou , e

extraio
de cal de manganez . . . 9>t>5

de ter-ra íiliciofa .... Q,5S

de ferro 0,05.

de terra argillofa .... OjO{

§ CGXLI1I. F.

Tungfleno.
Efta íubftancia metallica foi defeuberta por

Scheéle , o qual tratou por meio do acido nitrofo

huma mina chamada em Suécia pedra pt'fada , de

cor de pérola > e vinda das minas de Bitzberg na

Suécia. Elle obteve defta huma cal amarella
T
que era

hum verdadeiro acido. ( Vede o §. 33. ) Por meio

do ac/*do marinho efta terra acida torna-fe também

amarella ;
porém tratada pelo acido vitrioiíco, tor-

stiríe azul. Ber&man Tufpeitou , que era hum acido

me-
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por quanto feo pefo efpeclíico erametamco
,

3,600.
MM. Delhuyar, tratando o wolfram, reconhe-

- cêraô nelle a prefença do mefmò acido 3 e confe-
guíraó finalmente convertcllo em regulo.

Mettèraó 100 graõs de pó acido, amarcllo por
cima , n'hum cadinho mifturado com pó de carvaõ 5

e bem tapado , e o expuzcraó durante hora e meia
a hum fogo violento. Quebrado o cadinho 1

, acha-
rão hum botaô reduzido em pó entre os dedos , de
cor cinzenta ; examinando- o com a lente , via-fe

hum compofto de pequenos globos metallicos
s en-

tre os quaes haviaó alguns da groííura de huma ca-

beça de alfinete , cuja fraclura era metalJica
, e de

cor de aço ; pefava 60 graôs.

Sua gravidade efpeciíica era 17,600.
N'huma experiência , apenas foi quebrado o

cadinho de todo esfriado , e o botaô metallico te-

ve contacto com o ar, inflammou-fe.

O acido nitrofo , e agoa regia o muda5 em
pó amarello femelhante, ao que tinha obtido Sche-
éie.

Efte pó amarello Jiga-fe com a mor parte dos
outros metaes, e a elíes communica novas proprie~
dades ; aííim he impoííivel rcfufar-lhe as qualida-
des próprias aos metaes.

§ CCXLIII. G.

Twgfleno. mineraíifado pdo fijro* Wolfram*
O wolfram tinha fido contemplado , durante

muito tempo , como huma mina de ferra pobre , e
refractária

j
porém MM; DeJhuyar provarão, que

era huma verdadeira mina de tungfteno 3 como aca-

bamos de ver».
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Segundo a fua analyfe comera

de acido tungftico debaixo da

forma de Perra amarella . . 0^4
de cai de ma.ngancz .... c.22

de cal de ferro

CjOZde rerra filidofa ....
O Wollram he c!e cor negra parda

; mani feita.

fe debaixo da forma de laminas*

E-ftas iamiuas àâò átgtínrtás vezes parecenças de

hum a figura priimatica hexaedra comprimida, e ter-

minada por pyramides tetraedras de ângulos trunca*

dos
Acha-fe na Inglaterra , Saxonia , Sibéria

, &c e

Sua gravidade efpecifica he perto de 7 :ooo.

§ CCXLI1I. H.

Tíingfteno mineralifaie pela terra calcarea*

Titngfteno branco , efpntho tungjtico.

"Éfte efpatho tem cor branca , cjuafi opaca , ou
antes he femi-traníparente.

Ha muito, tempo , fe confundio com o eftanho

branco.

Acha-íe em Schonfeld na Bohemia.
Sua criftaJizaçaó he od\aedra ,• achaô-fe deites

criftaes com perto de huma pollegada de diâmetro,

que faô quaíi fempre truncados no vértice.

Eíle eípatho tungftico he compofto
de acido tungftico .... . o>43

de terra calcarea .... 0,57

§ CCXLIII. h

Tinlia-fe tomado por mina de tungfteno hii-

aia fubitancia avermelhada , de textura granulofa,

acha-
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acha Ja «n Baaffinei fia Suécia
j porém pelo íefte-munho de MM. Dellmy-ár contém fomente

íerro -......, 0,24
terra filiciofa ... , b 22
terra calcarea . . . „ „ 0,54

§ CCXLIII. K.

Moíybdena.
Schcéle demonftrou, que a moíybdena he bem

divería da plomuagina
; diftiJlando-a muitas ve?e-scomando nitrofo , obteve hum pó branco, o qual

he hum verdadeiro acido , cuja gravidade efpecifica
he 5,4*0 j

em confcquencia difto fufpeitou , oue
era hum acido mefaJJico , mas o naó pôde conver-
ter em metal.

M. Hielm depois de muitos enfaios confeguio
obter o regulo de molybdeno em pequenos grãos.A cor he cinzenta em maneira de ferro.

A quantidade obtida he em extremo diminuta »
para que fe poflaó contraftar as propriedades.

Somente fe fabe
, que eJle fe liga com a mor

parte dos meíaes.

§ CGXLIII. L.

Eíta mina aprefenta-fe debaixo da forma de la-
minas mais, ou menos largas,- e muitas vezes lar-
gas

;
participa de hum efplendor metallico femelhan-

te ao aço. Mancha os dedos, e deixa traços no. pa-
pel. Sua gravidade efpecifica he 4,600.

lof,
D
f,

in§u
J

e' íe
r
da plombagina , em fer granu-

ioia
j
alem diíto fuás propriedades faó abfoluramen,

te diverfas.

Achaj.
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Acha-fe na Bckemia ,

He compo fia

Saxonia , França , &c\

de moiybdenu 0,4?

de enxofre • .... o 0,5*5:

§ CCXLIII. M.

XJranitn , Vramum. He hum novo metal deí-

cuberto por M, Klaproth.

Ainda Te naó encontrou nativo,

As qualidades
,
que affigra M. Klaproth a ura-

nita , tirada artificialmente , faó

1. Huma cor cinzenta carregada no exterior,

trigueira defmaiada no interior.

2. Hum peio eípecifico igual á 6,440.

5. Dureza aííaz confideravel.

Até aqui fe naó pôde obter ainda em gran-

des m afias > por tanto he difficultoío aílignar-lhe

as qualidades pelos pequenos globos.

M. Klaproth lhe deo o nome de uramta , ou

mantum fegundo o nome de uranus ,
que M. Bo-

de tinha dado ao novo planeta defeuberto por M,

Herícheh

M. Klaproth extrahio efte metal ée huma ei-

pecie de pedra metallica ,
que fe acha na mina de

George-^agsfort em Johan-Georgenftadt
5
primei-

ramente fe tinha tomado efta pedra metallica por

pech-blende , em razaõ da cor negra y que le aííe-

•meiha muitas vezes com a do carvão de terra.

M. Werner tinha-fe certificado pelo alpedo,

de que naó era huma blende , e que naó continha

zinco ; metteo-a entre as minas de ferro , e a deno-

minou mina de ferro em pe\ , fernm ochracewn

piceum ; logo depois arfirmou, que acreditava , que

continha ferro combinado com acido tungftico , e

que era huma eípecic de woltram.

Dous Mineralógicos moços igualmente a tinhaó

contemplado, como huma efpecle de wolíram.
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M. Klaproth emprehendeo, a anatyfe com toda
a fua fagacidade coftumada.

De antemão extrahio enxofre,

Diííolveo-a em acido nitrofo
5 é agoa fègia , e

a precipitou pelos alkaiis.

O alkali volátil a precipíra em cor âmarella t
mais , ou menos cuja.

Os dous alkaiis fixos no, eftado de câúfticida-
de a precipitaô em amareilo cor de iimaõ

a ou la.

ranja.

O fígado de enxofre aramonicaí em cor ama-
relia trigueira : o aíkalt fixo aereado <em cor ama-
rella esbranquiçada

$ íançando-fe muita quantidade
de alkali , o acido aéreo, que fè fepara , torna à
diílblvcr o precipitado.

Também fe acha efta efpecie de pedra métalíí-
Ca, ou depech-bleride emfórma àmarellada , a qual
vem a fcr o precipitado amarelio , de que acaba-
mos de faliar; diíTòlvcfe muito bem nos ácidos, e-

aprefenta as mefmas propriedades
, que a pecfi-bienv

de.
t

Finalmente M. Klaproth extrahio o mefmo»
metal de outra pedra metallica achada na mefma
mina , a qual Bergman tinha acreditado fcr cobre
mineralifado peio acido marinho. Efta pedra, que
fe tinha chamado glimmer vert , mica verde , acha-
te fobre huma efpecie de jafpe trigueiro, ou zino-
fia } a cor he verde de efmeralda , e algumas ve-
zes palia pelos degrãos de verde defmaiado até à
cor tranca da prata

$ fua forma he femelhante á da
mica i porém muitas vezes he em feição de meias
quadradas , -as quaes algumas Vezes adquirem ne-
cdlaria efpeíTura para fe tornarem cubicas j a cor,
verde he devida a huma porção de cobre.

Para executar a reducçaó deite metal -, M. Kla-
proth pega dos precipitados amarellados da diííolu-
ç-ao peios ácidos j faz huma pafta com oíco de Ji-

n.iaça , e introduz tudo em hum vafo uítuíatorio ? ob-

Kk tem "i
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têm hum pó negro , que lança rtfhum cau nho bem
barreado com pó de carvaó, e lhe chega hum vio-

lemo togo.

As minas de uranita reduzem- Te até o prefen-

te ás três eípscies 5 (joe fe. achaó em Johan-Gcor*

«cníladt.

§ CCXLIII. N.

Uranita- mÍ7ieralifada pelo enxofre , chamada
falfaméhtc peclí-blende , ou mina de ferro em pez.

Eih mina he de duas efpecies.

Harr.í he cor de cinz~ carregada , mifturada

err. pâfVfl com galena ; íeo tecido he compafto.

A íegimda efpeoie he negra > e tem parece»

çsiS de carvaó de rerra.

| CCXLIII. Oc

Uranita mineralifada. pelo acido aéreo, [Cal

mn-arella de uranita,

Efta cal he de cor amarelJa.

§ ccxLiir. p.

Vramta mi/lurada com cobre , miv.eralifada fe-*

lo acido aéreo. Glimmer verdt

He cal de uranita corada por huma cal de co-

bre,

§ CCXLIII. Q^

Menakamta.
M. Gregor achou, em Cornouaiíles huma área

denegrida ferruginofa , e attrahivel pelo iman ,

a qual lhe pareceo de natureza particular , tra-

rou-a fegundo os proceíTos ordinários , mifturan-

do-a com pó de caivaô s e bórax, fubmetteo-a a

num fogo violento ? e forte , e obteve hum rc-

Síll°- U

—
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Efte regulo tem cor de cinza , femdhante 3
do ferro , he muito Juro , quebradiço , e cem attrao
çaõ com o iman , &c.

Julgou , que era hum me-ts! particular ligado
com ferro

; deo-lhe o nome <ie menafcaníía t pjffl§
tirado do Sugar

?
encie fe acha eík arca.

§ CCXLííL R,

Metal da terra pâfddã.
btr^.m^

, em feo aviío no principio deita obra
,

nos «Segura-* que íempre tinha tomado a -terra pc-
fada por hum metal , mas que ainda a naó tinha
podido reduzia

H e de Ruprecht acreditarão te?

confeguido eile fim , mas fuás experiências fe

MM. Tondi

confirmarão,
•uas experiências í-e -nao

§ ccxLm. s.

Kftes me favos Chimicos tinhaó igualmente ati-

nunciado a reducçaó de todas as terras em reguios
•metallicos

; fuás experiências á eíle reípeito tiveraõ
o mefmo fucceífo

,
que as tobre a terra ,pefada.

..§ CCXLÍV.

Primeiro Appendix»

Em todas as fubftancias , que até o prefcfice
confideramos

, naó achamos mais do que miíhiras
"fim pies , cujos princípios eílaó , ou combinados chi*,

micamente, ou peio menos taô intimaiTiente
, que

a mafla relukante dá vislumbres de .perfeita homo-
geneidade. Se duas, ou muitas defUs., efpeeies , for-
cando -maíías di-ftinftas

\ chegaó á unir-íe » efta-s

Kk ii
'

mif-
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mifturas mechanicas , que fe podem reconhecer pela

íimples vifta , devem formar huma nova ferie de

fubltancias ,
que he precifo clafíi ficar fegundo fecs

princípios principiados , como fizemos á rcfpeito

das primeiras. Eftes novos compoftos poderiaó
,

ralvez com razaó , Ter proferiptos^de nofío Esboço

de Mineralogia , porém em razaó de feo grande

ufo, tanro phiíico , e económico, como metallur-

gico , deJIes farei hama breve mençió nefte appen-

dix , e fallarei dos géneros mais tocantes.

§ CCXLV.

A meo ver de algum modo fe podem aqui re-

rerir , naó fomente muitas efpecies íólidas , mas tam-

bém efpecies friáveis , e pulverulentas , á que gerai-

mente íe dá o nome de terras.

§ CCXLV. A.

i,r> Já obfervamos , que as terras fendo com-

mummente relíquias , oudefpojos de pedras em gran-

des maflas , atacadas , roidas ,
quebradas , e perpe-

tuamente decompoftas , naó fomente por agentes

mechanicos > como a fricção , a queda , os esboroa-

mentos, mas também por agentes phiíicos, naó me-

nos poderofos ,
pofto que fua marcha feja mais

lenta, como os meteoros , as terras, digo, rariíli-

mas vezes fe podem encontrar puras , antes pelo

contrario mifturadas com todas as efpecies de fub»

ftancias, que as produzirão.

§ CCXLVI.

Pela doutrina das combinações , he evidente^,

que, diítribuindo os folieis em quatro claíTes , naó

ha mais do que dez géneros poíhveis compoftos de

4o«s principios ,
quatro de três , c hum de quatro

:

ain-
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ainda que até o prefente fe naó tenhaõ defcuberto
todos , todavia creio , que delles fe pôde aqui fazer
mençaó , vifto que ao depois fe achaó. Compore-
mos as efpecies das variedades das efpecies íimples ,
e compoftas.

§ CCXLV1I.

Subflar.cia fatina com fuhflancia faliria.
Eíta combinação raras vezes fará hum género

particular
, quando fe quizer huma miftura fecca

?
porque á excepção do geflb a todos os outros faes
nativos facilmente fe diflblvem na agoa, e

,
pela

evaporação , fe unem de tal arte x que difficuhofa..
mente offerecem maíTas , que fe poííaó dífcernir

jcom tudo poder- /e-ha clafíificar aqui o alkali mi-
neral mifturado com íal marinho. De refto , os faes
exiftentes nas agoas naturaes podem ainda ter lugar
aqui

,
por quanto fua diíFerença material pende íó»

mente de partículas tidas em diíToluçaô.

§ CCXLVI1L

Subftancta falina com terra.

Eira miftura naó pôde quafi achar- fe , fenac*
nos lugares , em que fragmentos de geflb eftivererr*.

miíturados com fubftancias térreas.

§ CCXLVÍII. A«

»jt> A natureza oíferece muitos exemplos d*
miftura de huma fubftancia falina< com huma terra *
e geraímente fe pode affirmar, que os í&çs- 5 apre-
fentando-fe puros , eílaô quaíl fempre: miilurados
com fubftancias térreas. Bafta, pa-flar pelos olhos tu-
do

, que diífcmos no axtigo de. cada fal em particu-
lar»

% CCXLIX
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§ CCXLIX.

Snhf\.ancia féiim com betume.

Talvez íe dm procurar entre os produflos vol-

eanicos,

§ CCXLIX. A,

^ Exifte/n nos volçães fabUancias (afinas,

corno 'acido vitríóJíto phlogiíucado , acido aéreo
,

íal marinho , hl ammomaco", vitríolo de ioda ,
gef*

fo , alúmen, e vitríolo de hum lado , e de ou-

tro petrolio, e enxofre; pôde, e deve muitas ve-

zes acontecer ,
que nas operações dos volcáes efta*

differentes fubftancias Te achem rniítu radas , e vo-

mitadas juntamente ; e à pezar de íe encontrarem

raras vezes , eira raridade provém da facilidade

,

com que as fubftancias falinas ao depois íe decom-

põem , ou pelo calor , ou pela humidade.

§ ecu

Subflamia falma cvm metat.

Se o geíío fervir de matriz á hum metal , ferà

neceííario clailificar aqui efta mina.

CCL. A.

»*£- Naõ fomente heintereíTante conhecer bem

as fubftancias mctallicas ,
que compõem huma mi-

na ; mas também naó he menos eiíencial conhecer

perfeitamente fuás gangas i efta parte àâ Merallur.

gia ferve de muito , ou hc do maior proveito no

trabalho das minas em geral. Por tanto , na diitn-

buiçaó de hum gabinete em grande ., mormente

n'hum gabinete público de hiftoria natural ,
e que

deve fervir para inftrucçaó dos mancebos , que fe

aprlicarem á cite género de eíludo ,
feria preciio

ti ter
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ter grande cuidado em fazer huma cíafíe feparada
das minas dlípoiks fe.gu.ndo as gangas, ç a nature-
za das mefmas gangas. Vede o §>. 255. M. de Born

,
no fcu catalogo , intitulado : Utbopbylanium , teve
o cuidado de pôr no fim da maior parte das fub-
flancias metaliicas as differentes gangas > fobre oue
afíentaô.

A

§ CCLI.

Terra, com terra.

He neceííario claffificar aqui as fnbfíancias de-
íignadas poj Cronftedt pelo termo jto? 5 rochas ,>

que fórmaó as grandes mafías das montanhas. Cer-
tamente todas ellas merecem noíTa ateençaô

, porque
nos conduzem ao conhecimento da. fuperficic da ter-
ra

, peio que diz refpeito á fua natureza , e eftru^
dura , ao conhecimento das matrizes das minas , e
nos enfinaó a aproveitar todas eítas fubíhncias.

§ CCLL A.

jjrj* Na fegunda dafle vimos a hifroria das íub-
fíancias térreas , on puras , ou mifturadas humas
com outras, mas de tal arfe combinadas , que por
meio da anaJyfe era impoífivel diítinguijjas, Nefta
terceira claííe paliamos em revifta as pedras de na-
tureza diíFerente, juntamente unidas , e em huma
fó mada , mas cuja aggregaçaô he fácil perceber
pela ílmples vifta. Efta daííe he conhecida entre os
Naturalizas pelo nome de Rochas > ou pearas- conh
pojías , e comprehende muitas efpecies principaes*
que contém muitas variedades.

Em geral as pedras compelias exiílem em gran?
des maíTas em toda a natureza , e até fórmaó altas*

montanhas
, á que fe deo o nome de primeira for-

marão , ou primitivas 5 por fe a (Tentar, que pri-
meiro exiítííaô. Sua poílçaó attefta fem duvida a
antiguidade dç íua origem r pois que fervem de

í»on-



2Ô4 Manual
ponto de apoio a todas as demais

;
porém ao mef-

mo tempo ,
fe cftudamos fua compofiçaó , iomos

obrigados á convir, que, antes de fua formação,

as íubítancias , ou principios componentes exiftiaó

ia i folados , e efpalhado;; , e que ellss devem Cco

nafeimen-to á reunião , e miftura deftes mefmos

princípios. Qual he a grande época da natureza ,

em que íc elevarão ou apparecêrao as montanhas

de granito , de pòrfido , de ophito , e de cneis ?

Qual era antes a figura , e forma da terra ? Que re-

volução immenfa ,
que esbofeinamento geral deí-

truio tudo ,
para tudo recompor l A<jui o phiio-

fopho , aqui o Sábio deve parar , e íem fe deixar

íeduzir pelos vaós fyftemas , qae fe imaginarão,

deve aííentar, que o fegredo da natureza ainda eftà

cuberto de hum véo efpeíío ,
que o eftudo fomen-

te de detalhes poderá em parte levantar ^ elie ca-

minhará pafíò apaíTo, amontoará obíervaçóes fobre

obfervaçóes , e poderá contar com alguma certeza ,

porque íeraó faôos, que deverá conhecer.

§ CCLI. B.

Eu creio ,
que fe pôde íubftituir à divifaõ de

tochas comportas , dada por Vallerio , e Cronftedt

,

em razaó de fer pouco clara , a íeguinte ,
como

mais fimples, e mais exafta ; i. pedras mifturadas ,

comportas de partes na apparencia reunidas por al-

gum cimento , e adherentes entre fi iómente em
virtude da juxta-pofiçaó , granito, cneis, rocha àc

corno ; 2. pedras mifturadas , formadas de partes

incruftadas n'hum cimento commum , porfido,

ophito, brecha, poudinguc.

§ ccu. c
Gramtos.
De todas as pedras comportas fem duvida he

-
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© graníro aquella
, que fe acha em maior maflTa ai

natureza ; eíle forma montanhas immenfas tanto em
extenfaó

, como em altura , e fe ign@ra ainda , até
que profundeza defça pelas entranhas da terra. O
cara&er próprio do granito confifte em íer com-
pofto de duas , trcs , quarco , e ainda cinco fubftan-
cias pedrofas-, aiTaz diftin&as humas das outras,
reunidas juntamente ftrn apparcnJa de cimento 3
que as ligue

,
e rodas mais , ou menos refractárias

,

fendo fempre fua bafe commum o quartzo. A maf-
fa^ total faz fogo com o fuzil , algumas vezes he
taó dura, que he íufceptivel do meinor polido, ou-
tras fe decompõem ao ar , e as àiffertntcs partes fe

deíunem entre fi
$ cíles granitos de fegunda forma-

ção , que algumas vezes fe encontrão por camadas
nas fraldas das grandes montanhas cie granito , faó
devidos a ^efta deíuniaõ efpontanea , e á huma re-
compofiçaõ_ pofteríor

5 eftes granitos novos ? ou cu-
ja formação data de recente tempo , naõ tem a du-
reza , nem a folidez , nem a belfeza dos antigos.
Eu trouxe de Borgonha huma amoftra, em a qual
fe vem criftaes de quartzo bem confervados , com
quartzo granulo fo , feld-efpatho , e mica. Ainda
i?aô confia , que fe tenhaó achado no granito pro-
ducçôes marinhas ; com tudo , em 1770, M. Ha-
bel achou , entre Wiesbaden , e Idfidn , hum peda-
ço de granito

, que continha conchas petrificadas.
Seria aííaz intereííante faber , fe efte granito -he dê
primeira , ou fegunda formação. ÇCÒMinj

5 confu
fobre as mont. nvolcan. ) .

As fubftancías
, que concorrem para a forma-

ção do granito faó o quartzo, o feld-eípatho , mi-
ca, fchori

, efte a ti ta
5
podem ajunta r-fe duas a duas,

três a três 3 quatro a quatro 9 com ranro que a ba-
fe feja quartzo ; e fórmaõ outras cantas variedades
de granito; eftas variedades faó muito numerofas,
e fe encontrão nas montanhas primitivas ;' muitas
vezes a mefma maíla contém muitas deitas varieda?
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des; os granitos variaõ naó fomente no numero dns

partes , mas ramt»feai ha proporção
,

que entre íi

s»u.ird.ió ;
todavia he precito onk-rvar

,
que as ,ub-

ftancias maís abundantes nos granitos lao iempre o

quartzo, e o feki-efpéthfc \ o feld-efpaiho he humas

vezes criftalizado , outras em maiTas irregulares
,
que

daô â conhecer feá natureza, ou pela fra&ura, ou

pela fcintilLiçaó ,
que fempre acompanha o feld-ef-

parho. O fchor! também cftá quafi fempre em fei-

ção de prifmas , ou agulhas , e algumas vezes em

maíTa como folhetos , 'de cor verde fombria , em

huma palavra , naqnelle eftado } que os Allerr.áes

chamarão bom blende. Acha-íe a mica em folhetos,

ou palhetas mais , ou menos largas > raras vezes

criftalizada , negra, amarela , ou branca ,
porém

fempre com elplendor particular. Encontra-fe algu-

mas vezes a efteatita unida com o quartzo , e fchorl ,

e forma huma efoecie de granito.

Pofio que o granito naó íeja de hum a fó cor,

porém fempre variada ; todavia da- (e- lhe o nome

da cor dominante ;
por cfte modo chama- fe grani-

to branco, cinzento , vermelho, trigueiro, verde,

negro ,
&c.

O granitelo dos Italianos , ou gramtel.i
,_
he hum

granito de pequenos

ou cinzento

graós ; ordinariamente he bran-

manchado de pontos negros de

As variedades de granito mais conhecidas dó ,

I. granito de duas fubttancias , ao qual M, Dau-

benion deo o nome de pequeno granito, ou grani-

tinrio,

( A ) Quanto , e ULI-cfp.iUio.

o quartzo íbbrepuja ao feld-efpatho

í?!d-efnatho ao quartzo. O quartzo he commur

Humas vezes

e outras o

mente branco e o fcld-efpatho ou avermelhado ,

ou amarcllulo , ou trigueiro.

( 13 )
Quartyi , e fclml. O quartzo he iempre

a parte principal , e (juãfi iempre he branco ;
pelo

r con-

~
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contrario o fchol he negro, trigueiro, verde, ou
verdeado, em prifmas, ou folhetos.

(C) Qttart\o , e mica. Sendo pequena a por-
ção de mica , eíta eípecie de pequeno granito he
muito belia , porque he branca , ou levemente cin-

zenta ; fendo maior a quantidade de mica, naô he
taó bella , he muito mais cinzenta , verdeada , e
avermelhada

, fegundo a cor da mica ; he o gefidl-
Jiejn dos Aliemães. Finalmente, fendo a porçaô de
mica muito confiderave! , o granitinho he pulve;u=
lento , e friável.

( D ) Çhtartnp , e efteatita. Saxum molare de
Valíerio. Nefta ejpecie de granitinho , a efteatita

excede o quartzo , o qual íe acha em pequenos
graós cubertos pela efteatita ; e por i (To dá parecen-
ças de pedra areenta ; a pezar difto he mui duro ,

e compacto. Na Allemanha fervem-fe deite para a
factura de mós. Também fe acha no Delfinado,
perco das minas de Alíevard , empregado no mef-
mo ufo. Ha de diverfas cores , avermelhado , bran-
co , e verdeado

\ o do Delfinado tem cfta cor.

2. Granito de três íubftancias.

(A) Quart%p
, fehl-efpatko , emlca. He o

granito mais ordinário , e conheço mui grande nú-
mero de variedades

,
que pendem das proporções,

c cor das três fubftancias. Seria mui Jongo enume-
rallas todas i faremos fomente mençaó de três prin-

cipaes, i. do pequeno graoíto dos Italianos, de cor
branca com manchas negras ; e como neíta compo-
fiçaó o feld-efpatho he branco , e em maneira de
pequenos graós , muitas vezes íe confunde com o
quartzo ; 2.. granito oriental de cor avermelhada , e

o granito do Egypto da mefma cor
, que fem dú-

vida he devida ao feld-efpatho vermelho. A única
difflrença

, que obfcrvo entre eftes dous granitos,
confiíte

, em fer o quartzo frágil, e opaco no pri-

meiro , e gordo , e íemi-tranfparenie no kgun-
do.

LI ii (B)
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( M )

Qjiart\o > mica , e fchorl. Sua cor he or-

dinariamente cinzenra.

(C) Quartlfit fchorl , * efleâúta. Efte grani-

to , mencionado por Vogel , he em feiçaó de ma.

milhos, e compofto de caroços trigueiros, ou ne-

gros de efteatita , envolvidos em quartzo , ou íchorl.

3. Granito de quatro fubfhncias.

(A) Quartip, feíd-ejpatho , fchorl , e mica.

He huma das melhores efpecies de granito , e as

montanhas da França fornecem muitas variedades

em quanto à cor , e proporções.

( B )
Quartip , feld-efpatho , fchorl , e e/ica-

tita.

§ CCLI. D.

Cneis.

Os cneis dos Saxões , fegundo Linneo , e Cron-

ítedt , contém íómente quartzo , e mica , e em vez

de feld-efpacho , amais r ou menos argilla , ou eftea-

rica» que* lhe ferve de bafe, dá-lhe huma tórma em
i-oíhecos , e parecenças de efchiíto. Pelo contrario o
granito nunca tem argilla por baíe. Naô feria pof-

livel claíTificar também com os cneis huma rocha

em folhetos , que participa de todos eftes caracteres ,

á excepção de conter graós de feld-efpatho ? Tal

he aoueila , cm que fe acha a mina de prata de

Allemont no Delfinado.

Ha muitas variedades de cneis , e eftas varie-

dades
,
pendem , como no granito , da proporção

das fubftancias componentes. A mica he algumas

vezes cm tanta abundância ,
que bem fe tomaria o

fragmento de cneis por huma fimples terra mica-

cea j em confequencia diílo efta variedade recebeo

os nomes de pedra micacea , ou de efchiílo mica-

ceo. Acha-fc ordinariamente em pequenos graós es-

branquiçados o quartzo , aflim como o reld-cfparho.

O cneis he muito capaz de alterar-fe , esboroar-ie ,

e decompor- fe ao ar em. razaó da quantidade de

ar-
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argilla, que contém, a qual, embebendo-fe de ha-'

miuade, incha, e fepara , ou de/aggrega os diffe-
renres foihetos componentes. A dureza do cneis
também varia fegundo as proporções de mica

5 fen-
do abundante, he iifo ao tado ,. moJIe , e friável

3
fendo rira , torna-fe rude ao ta&o

, granulofo ,
duro

, e faz fogo com o fuzil. A cor naó he care-
cente de menoi variações , e pende particularmente
ài cor da mica, e da argilla , ou efteatita

, que lhe
ferve de bafe. Endurece-fe no fogo , e toma huma
cor avermelhada.

Os Alpes do Delfinado contém quaíl todas as
variedades de cneis ; e depois que o trouxe deita
paiz , bem deixa ver-fe a paíTagem do cneis mais
micaceo para a rocha de corno , que eu contemplo

,

como hum cneis de graõs de extremada fineza , e
mui compares ,• pois que na rocha de corno fe acho
todos os princípios do cneis.

§ CCLL E.

A rocha de corno comporia de partes extre-
madamente finas , e atenuadas , tem fempre- huma
apparencia térrea , e cor efeura ; todavia fe noraó
pequenos pontos de mica , que confervaó feo èf-
plendor. A rocha de corno he fempre mais , ou
menos fólida

, ecompa&a
$ algumas variedades , em

que abunda o quartzo , fazem fogo com o fuzil.
Todas as rochas de corno deixaó facilmente limar-
fe

, e aré algumas cortar-íe. O pó
3

que largaõ
Jhe fempre cinzento. Hum caradter, que fe julgou

competir particularmente ás rochas de corno , mas
que he commum â todas as pedras ,. que contém
em mais que abaftança argilla, como os cneis-, e
os efchiítos_, he o cheiro de argilla molhada

, que-
de fi largaõ

, ou fe cortem com algum corpo du-
ro

, ou fomente fe humedeçao com a refpiraçaô
ou alguma agoa. As rochas de corno igualmente:[

mm
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que os cneis , fe endurecem ao fogo ,
de tal atte que

as variedades
,
que antes naô faziaó rogo com o ru-

zil , <e rornaó capazes defte effeito depois da calci-

nação. Expoílas ao fogo de fufaó ,
reduzem- te

n'huma efeoria porofa negra, ou ainda n'hum vt-

dro negro lólido. Os ácidos diliolvem huma por-

ção
,
porém (em effervefcencia. As cores das rochas

de como faô muito variadas ; ha cinzentas , negras ,

verdes , e todas as mifturas , ou gradações interme-

diarias.

Os fragmentos de rochas de corno, e detrapp

comparados juntamente me obrigaó á crer ,
que eí-

te ultimo he huma rocha de corno de palia extre-

madamente fina , cuja fradura por degtaos he de-

vida á natureza , ou forma em folhetos deita pedra.

Kefle cafo o cneis , a rocha de corno ,
e o trapp

feriaó hum mefmo género de pedra, e os extremos

feriaó o cneis muito micaceo,.e o trapp ,
que nao

contiver quaíi nada de mica.

§ CCLÍ. F.

Tearas córneofias de pafia ( A ) Porfido.

As efpecies de rochas comportas
,

que exami-

namos nos parágrafos precedentes , nos offerecerao

íómente huma reunião de diverfas íubltanc.as iobre

* apparencia de hum cimento, ou paíla
,

que lhes

ferve de prifaõ. Porém ao primeiro golpe de vitta

fe reconhece, nas que imos deferever ,
huma paira

,

ou cimento commum ,
que cerca , envolve de to-

dos os lados os gtaós de quartzo , o reld-ejpatno ,

algumas vezes fchorl , mas nunca mica ,
legundo

creio. Efta pafta parece fer jaípe ; hc de grão mui-

to fino , e compadlo.

O porfido he huma rocha compoita ,
muito

dura, e capaz de muito bcllo polido", faz togo com

o fuzil. He mais rufivel que o ja'pe ,
em razão da

miftura, e principalmente do kld-eipatho ,
que cen-
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têm. Poílo que o porfido naó faça efFervefcencia

fenfível com os ácidos, todavia, depois de paiíado

longo tempo, deixa aracar-fe , como defcubrio M.-
Bayen ( Jorn de Phif. 1779, c. 14 , pag. 446)»
e depois de diíferentes experiências: pela via húmi-
da , obteve de duas onças de porfido vermelho com
manchas brancas , traítado com acido vitriohco

,

dons graós de ferro debaix da forma de ocre , onze
graós de felenites , hurra oitava , e vinte e cinco graós
de íal de Epfom , duas oitavas e nove graós de
alúmen, e féis graós de vitríolo marcial; o refto 3
indiíToluvel , era iiuma miftura de pedra fíliciofa,

e argillofa, Contaó-fe muitas variedades de porfido 5

1. porfido vermelho de grandes manchas , e porfi-

do vermelho de pequenas manchas ; 2. porfido ne-
gro , ou vermelho trigueiro mui carregado de gran-
des manchas, e porfido negro de pequenas manchas.
Neftas quatro variedades , as manchas , devidas ao
quartzo, e ao feíd-efpatho , faó fempre brancas; to-
davia algumas vezes as do feld-efpatho faó algum
tanro avermelhadas. Certas variedadei de porfido
contém também fchorl negro,

(B) Ophito , ferpentino
, porfido verde. O

ophito abfolutamente he hum porfido de pafta ver-
de carregada , e eícura , em vez de vermelha , ou
negra ; e as manchas , ou crifíaes de cor verde def-
maiada. Na analyie , M. Bayen achou os mefmos
princípios (lugar citado). A difFerença de cor pro-
vem do eftado , em que fe achou o ferro no a&o
da formação deitas pedras. Na parte vermelha do
porfido , eftava debaixo da forma de cal , ou coi-

cothar , e peio contrario no o^hiro em diííoluçaó
,

©u pelo menos n'hum efíado próprio pata a diiTo-

Juçaó, no momento, em que íe executava a pe-
trificaçaó , e combinando-fe entaó com a pane ar-

gillofa , e vitrefcivel , corou a primeira em verde
eienro , e naó pôde communicar á fegunda , mais
<lo que huma leve cor. O ophito he algum ta.nto

me-

;'«
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menos duro

,
que o porfido, e naô refirte a acção

da lima j
com tudo faz fogo com o fuzil , e na fu-

faó dá huma efcoria negra. As variedades principaes

de ophito 'faó , i. o ophico de cor verde efeura

com grandes , ou pequenas msnchas verdes \ hc

propriamente o íerpentino ancigo ; 2. o ophito de

mui pequenas manchas, pouco apparent.es, que os

Salvagcns cortaG cm maneira de cunha, e que im-

propriamente fe chama pedra de raio ; 5. opltito de

cor verde efeura com as manchas de feld-efpaiho

esbranquiçado , he o porfido verde antigo. Huma
particularidade aíTaz fingular , e que ate hum certo

ponto pôde fervir para differençar o ophito do por-

fido , he a forma das manchas. No ophito as mais

das vezes , faó oblongas , e pelo «onerado no per-

fido redondas , ou quadradas. Todavia oaQ he re-

gra gerai.

(C) Brecha pouding ; as pedras comportas*

conhecidas pelo nome de brecha ,
naó tem huma

origem taó antiga , como as de qne até o prefente

fe tratou nos parágrafos precedentes. Sua compofi-

çaô annuncia ,
que foraó formadas pelas relíquias

das montanhas primitivas , e fragmentos de rochas

de diverfas naturezas , reunidas por hum cimento

commum 5
demais no porfido, fchorl , e o Jeld-eU

patho fe mortraó quafi fempre em feição de enf-

faes em vez de que na brecha os fragmentos íao

fempre informes. Muitos Authores Mineralógicos

ertabelecêraó huma diftincçaó entre as brechas , e

poudings , fundada fobre a forma das pedras com-

ponentes. Chamarão brechas ,
quando confervarao

feos ângulos , e poudings
,

quando redondeadas

,

ou ufadas pelo roçamento. Forem eu creio ,
prin-

cipalmente neífa obra ,
que fe deve dei prezar cita

diftincçaó como inútil , e que de nenhum modo

indica a natureza da pedra comporta , e adoptar pe-

lo contrario huma ló , e mefma denominação, bre-

cha (termo derivado do Italiano briccia ,
migalha,

ira»
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fragmento , e naó de breccia , brecha , fra&ura )

para os dous géneros , havendo cuidado de acerei-

eentar huma phiafe
,

que faça conhecer , naô íó a

natureza do cimento , mas também a natureza das

fubftancias neJles introduzidas. O cimento pôde fer

ou calcareo , ou argillofo , ou filiciofo , ou íaibro-

ío , ou íerruginoío , e os fragmentos pedrofos po-

dem participar de todos os géneros de pedras co-

nhecidas. Por efte modo teremos tantas variedades

de brechas, quanta for a natureza das combinações

entre os cimentos, e fragmentos. Quando as defere-

vermos , fera neceííario hum grande trabalho , e

cuidado em as diíiinguir , a fim de as poder conhe-

cer com facilidade, e as claffificar no lugar , que
devem oceupar. Para ifio fera preciío convir

, que
depois da palavra brecha fe exprimirá a natureza

do cimento por hum adjectivo , ou fubftantivo , e

ultimamente a natureza dos fragmentos j e fe dirá
,

por exemplo ; brecha calcareo- calcarea , ifto he

,

brecha de cimento calcareo , e fragmentos calca-

reos ; brecha calcareo-filiciofa , iílo he, brecha de
cimento calcareo , e fragmentos filiciofos : brecha

arenario-Jiliciofa * ou brecha de cimento faibrofo
,

e fragmentos filiciofos : brecha filiciofo-filiciofa ,

ou brecha de cimento , e fragmentos filmofos ; bre-

cha volcanica , ou brecha , cujo cimento , e frag-

mentos pertencem às producçóes volcanicas , &c.

Nós imos citar as brechas mais interefíantes,

e que íerviráó de termos de comparações para as

outras,

1. Brecha calcareo-calcarea. Fie o mármore co-

nhecido pêlo nome de brecha , e ainda de lumache-

ta. Differem hum do outro , fomente em o pri-

meiro conter pequenos fragmentos de pedra calca-

rea , e o fegundo conchas mais , ou menos bem
confervadas. Neíia cíaffe, he neceííario diítinguir a

brecha de Alep , cujos fragmentos faõ cinzentos,

ou avermelhados , ou trigueiros , ou denegridos-,

Mm mas
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vioiete , cu-

e algumas

e fragmentos

mas onde o amarello dominai a brecha ••

jos fragmentos faõ brancos , violetes

vezes trigueiros. Eftas brechas faó capazes de~bello

polido,

l. Brecha íiliciofo-íiliciofa. Fita brecha he a

ordinariamente conhecida pelo nome de fondingue*
O cimento he fíliciofo , aííim como os fragmen-
tos, que faõ commummenre de diverías cores. Efta
brecha faz fogo com o fuzil , e he capaz de mui
bello polido.

}. Brecha de cimento calcareo , e fragmentos

calcareos , e íiliciofos.

4. Brecha de cimento fíliciofo ,

calcareos , e íiliciofos,

5. Brecha arenario-filiciofa. Acha-fe deita e rpe-

cie perto de Chartres , onde tem o nome de grifon.

6. Brecha de cimento , e fragmentos de jaípe.

7. Brecha de cimento , e fragmentos de por-

fido.

8. Brecha volcanica , que I pôde fer de duas

formações ; fegundo M. Faujas <ce ^Saint-Fond ( In*

âagaçpes /obre os hjoIc. p. 17?^ > ou faõ antigas

matérias volcanicas revolvidas , ou-jjisqcjâíias pelo

fogo , c amalgamadas com lavas modernas fem o
cencurfo de agoa

5 ou* faó conglutinadas n*hum ci-

mento commum , depois da erupção do volcaô , e

pelo foccorro da agoa.

Facilmente fe comprehende , que pôde, e que
exifte certamente hum maior número de variedades .

de brechas, do que as que citamos. Mas cilas baíhõ
para fazer ver, como le podem diftribuir , e claííi-

ácar.

§ CCLI. G.

* Pedras compoftas: .

Todas as pedras fimples faõ comportas de diffe»

rentes terras combinadas muitas juntamente, ou de
ha-.
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huma fó eípecie de terra combinada com hum ari.

do. Porém eftas pedras íaó homogéneas.
As pedras compofias , propriamente dittas , diffè-

rem das primeiras em naó íerem homogéneas, mas
faó formadas de outras difFerentes pedras diftin&as

>
c juntamente unidas de qualquer maneira.

Fizeraó-fe duas grandes divisões defte género
afíaz numeroío.

A primeira contém as pedras comportas por
huma criftalizaçaõ diítinda , em as quaes íe vê ca-

da huma das pedras componentes criftalizada de hum
modo muito feparado. Saó os granitos. Chamarei â
efta ciaííe pedras comportas criftalizadas.

A fegunda divifaõ comprehende as pedras com-
portas de qualquer parta , criftaJizada confufa-
mente

, e envolvendo outras differentes terras. Ha
aqui huma fegunda íubdivifaó.

Ou as pedras envolvidas faõ criftalizadas , e
íiefte caio íaó os poríidos } as amigdaioides , &c.
Chamarei ás pedras comportas defta ciaííe pedras
comportas empaftadas criftalizadas.

Ou as pedras envolvidas por efta parta faó en^
rodilbadas, redondeadas , angulofas , &c. Saó os
poudings , as brechas. A' eftas chamo pedras com-
portas empaftadas naó criftalizadas , ou conglutina*
das.

Por tanto haverão três grandes divisões deftas
pedras.

1. Pedras compofias criftati%adas. Granito ,
cneís

y &c.
2. Pedras compofias empáfiadas crifiah\adas9

Porfido , Amigdaioides , &c.
3. Pedras compofias empaftadas nad crifia\\%a*

das , ou conglutinadas. Poudings, brechas, &c.
A pedra de corno , e o trapp naó podem fer

claífificados nerta ciaííe. Devem eftar com as horn*
biendes, apoz dos íchorls em malía, em razaó de
ferem partes homogéneas.

Mm a § CCLL
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§ CCLÍ. H.

Ptdras ccmpoftas criftaliipâas.

Granito.

A primeira deitas pedras he o granito propria-

mente ditto.

Parece , que conflitue a bafe das montanhas

primitivas, e fuppóe-fe ,
que faz a bale de todo o

globo. Pelo menos fe achou nos lugares mais pro-

fundos, á que fe pôde penetrar.

Sua dureza , e gravidade pendem das propor-

ções das fubítancias componentes.

Os prkicipaes elementos do granito , faó :

1. O quartzo, propriamente ditto ,

mente criftaíizado.

2. O feld-eípatho de diíFerente cor.

3. O fchorl criftaíizado , e as mais

corado em negro.

4. Mica de diíFerente cor , . negra ,

branca , &c.

Eftas quatro fubíhncias fe achaó muitas

reunidas, porém muitas vezes ha taó fomente duas,

cu três. Humas vezes huma he mais abundante,

c outras ourra. Variaó igualmente em cor. He o

que produzio efta immenfa diverfidsde de granidos,

á que fe deraó diíferentes nomes i
porque mó ha

talvez dous femelhantes. Naó podemos entrar neites

detalhes.

Fazem-fe duas grandes divisões de^ granitos.

A primeira , cujos elementos faó criftalizados

cm maíTa. Eftes faó os granitos verdadeiramente pri-

mitivos , os verdadeiros granitos.

A fegunda divifaó , ou kneis , fineis ,
a que ie

dá o nome de granitos fecundados , ou em folhe-

tos
tem os

mcí-

ordinária-

das vezes

amarella,

vezes

nas monrar.has fecundarias primitivas... EUa
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fncfmos elementos , que o primitivo ; porém a mi-
ca domina , e pouco feld-eipatho.

§ CCLI. I.

Pofto que eftas quatro pedras façaó a bafe dos

granitos ,
póde-fe nelles achar a maior parte das

outras pedras íimples.

5. Terra calcarea. M. de Saudure achou nos

Alpes granitos, que contém terra calcarea, quart-

zo , feid-efpatho , mica , &c. 6. Eípatho-fluor. 7.

Pedra de corno. 8. Trapp. Ha nos Alpes, e outras

grandes montanhas, granitos , que contém trapp,

e- pedra de corno. 9. Calcedonia. 10 Pechftein.

II. Jafpe. 12. Petrofilex, 13. Jade. 14. Lapis-lazo-

lo. 15. Pedra pefada. 16. Granadas. 17. Jacimíio.

18. Efmeralda. Talvez naó ha gemma , em que fe

naõ ache granito. 19. Corrindon. Efpatho diaman-

tino. Eu o tenho no granito. 2,0. Efteatita. 21. Tal-

co. Os kneis comem muitas vezes eftas duas fub-

fiancias 1

. 12. Abbeflo. z\. Eíchiftos. Elies podem
achar- fe com criftaes de feid-efpatho , ou outro

qualquer elemento do granito. 24. Subftancias me-
tailicas. Nos vieiros metallicos das montanhas pri-

mitivas achaó-fe algumas vezes porções meíallicas

miíhiradas com granito. Donde fe vê, que- o- gra-

nito pôde comprehender todas as pedras íimples co-

nhecidas.

Com tudo o. granito ordinário , o granito pu-

ro, e verdadeiro contém fomente duas, três
, ou

quatro deílas fubftancias
,

quartzo- , feid-efpatho
,

mica , e fchorl , criíializados juntamente de hum
modo mais , ou menos regular.

O cneis, ou granro cm folhetos contém todos

os elementos do granito , porém fua compofiçaõ he

em folhetos. Ordinariamente a quantidade de mica

he maior,

.

tf«!

§ ccli;



*7* M A N TJ A £

§. CCLI. K.

Pedras eompojlas empaftadas crijlalt\adas.

Efte género de pedras he muito numerofo , c
íem duvida hum dos mais difEcultoíbs de reconhe-
cer , e de bem clamficar.

Differe do precedente por hum todo , com-
pofto de qualquer pafta

, que , confufamente
criftalizada 3 envolve pedras de outra natureza , e

as mais das vezes criftalizadas de hum modo regu-
lar.

Devem-fe diftinguír as diíFerentes efpecies def-

te género , i. em razaó da natureza da pafta, 2,

em razaó das íubíhncias nella exiftentes.

§ CCLI. L.

Vedras compotas empafiadas , com pafta
do género Jlliciofo.

"Porfido. Parece-me
,
que ate aqui fe tem refer-

vado o termo porfido para huma pedra , cuja pafta

,

ou fundo he de natureza fiJiciofa , e encerra criftaes

de feld-eípatho.

Efta he a accepçaõ , que lhe confervarei. Pó-
-de conter fchorl com feld-eípatho.

Ha hum grande numero de porfidos em razaó

da diverfidade da pafta , da cor , da grandeza dos
criftaes de feld-eípatho , que nelle fe contém , c

dos de fcorl
,
que nelle igualmente faó mifturados.

Díftinguem-le duas efpecies principaes de por-
fidos.

Os porfidos 'vermelhos faó aquelles , cuja pafta,

ou fundo he de cor vermelha mais , ou menos car-

regada
7

e os criftaes de íeld-efpatho de cor branca

mais.

"



do Mineralógico, ^79

mais, ou menos vermelha. Eíles criftaes íaõ geral-
mente pequenos, e pouco pronunciados.

Ou porfidos verdes , íerpentinos , ou ophitos
tem o fundo mais , ou menos carregado. Os crif-
taes de feld-efpatho faô ordinariamente grandes
aíTaz marcados , e de cor branca mais , ou menos
verde.

Em Roma fe obferva hum grande número de
variedades deftes porfldos antigos , á que fe deraõ
diíFerentes nomes.

Eftes porfldos faô muito fufiveis.

Sua dureza pofto que feja capaz de« variações,
pode com- tudo avaJiar-fe em 900.

Sua gravidade efpecifica pôde avaliar-íe cm.
2*700.

.

A bafe deftes differentes porfldos varia.

Porfido com bafe de fcborl em majja.
Porfido com bafe de pedra de corno.
Porfido com bafe de trapp.
Dá.fufpeítas

3 ou parecenças de fer a verdadei-
ra bafe dos porfidos.

Ferber já tinha ditto
,

que a maior parte dos
porfidos verdes tinhaó por bafe o rrspp corado
em verde, Porém o vermelho tem também por ba-
fejas mefmas íubílancias , como a analyíe o prova.

O bafaito antigo
, que do Egypto foi trazido

para Roma , e do qua] exiftem feitas diferentes
eftatuas

, parece hum porfido , cuja pafta he de
trapp denegrido de graós miúdos , e no qual fe achaõ
elpalhadas algumas porções de feld-efpatho.

Ha bafalto antigo
, que naó contém feld-efpa-

tho , e nefte caio fera hum verdadeiro trapp de cor
já denegrida

, já verdeada.
Ha outros porfidos de cor cinzenta mais , ou

menos efeura , mais ou menos clara , &c. , que
provavelmente tem a meíma baíe de pedra de cor-
no , ou trapp.

Porfido com bafe de petro/ílex.

Por-
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Porfido com bafe de jafpe.

Quaíi todos os Mineralógicos tinhaó faltado

dos porfidos com parta de pecrofilex , ou jafpe.

Prefentémente efte fado merece alguma duvida,

por quanto o petrofilex funde-fe com demafiada dif-

iculdade , e o jafpe fomente em hum fogo muico

forte
;
quando pelo contrario a pafta da maior par-

te dos porfidos he aíTaz fufivel.

M. de Dolomieu penfa , qne os porfidos, acre-

ditados com bafe de jafpe, tem bafe de petrofilex.

Todavia he de crer, que a bafe ordinária dos

porfidos he realmente a pedra -de corno ,
ou trapp.

M. Bayen extrahio de hum bello porfido verme-

lho.

de terra filiciofa .... 0.73

de terra argilloía .... 0,15
1

de terra calcarea . . • • o>c>o —

—

2

de magnefia ". . . . . . 0,10

de ferro °>°l

O porfido verde deo produttos análogos , po-

rém menos magnefia.

Ora nós diííemos ,
que os petrofilex , e os

jafpes naõ contém magnefia, terra aflaz abundante

nas pedras de corno.

A cor dos porfidos he devida aos difFerentes

eftados do ferro , como já referi , fallando das fer-

rentinas.
*

§ CCLI. M.

O feld-eípatho pode achar- fe envolvido em
outras fubftancias , como as de que acabamos de

fallar. Poder-fe-ha chamar a efias pedras porfidos ,

no cafo de alíim querermos, mas feraó de natureza

difFerente daquelles , de que acabamos de fallar.

Chamarei porphyroides , ou pequenos porfidos.

Porpbjroidc com bafe de pechjtein. He o pe-

ch-
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chftein , que envolve os criftaes de feld-efpatho.
Acha-fe em Saxonia , e Hungria.

Porphyroide com bafe de jade. Acha-fe nos AU
pcs.

Porphyroide com bafe argillofa , ou efchiflofa.
» Achaó-fe em Bohemia maíTas argiJloías } que
contém criftaes de feld-efpatho.

Porphyroide com bafe de pedras magnefatias.
Saó as ferpentinas , e asbeftos , que contém

criftaes de feld-efpatho.

Porphyroide com bafe calcarea.
As íubftancias podem conter criftaes de feld-

efpatho.

Porphyroide com bafe de terra pefada.
O efpatho pefado pôde conter feld-efpatho.
Porphyroide com bafe <volcanica.
"Conhecem fe muitas paftas volcanicas , que

cnvoJvem o feld-efpatho.

§ CCLÍ. N.

Todas eftas mefmas paftas , de que acabamos
de fallar, podem envolver outras fubftancias , além
dos criftaes de feld-efpatho; por exemplo, fchorl ,
mica, quartzo j granada , &c. faõ novos compof-
tos

, que fó com aftaz impropriedade fe poderiaõ
chamar porfidos.

Geralmente fe chamarão rochas , faxa , nome
baftantemente impróprio.

Eu antes as chamaria amigdaloides , refervando
o nome de porfidos para todas as pedras filiciofas ,
que contiveíTem criftaes de feld-eípatho , e o de
porphyroides , ou pequenos porfidos para aqucllas,
que naó foíTem fílicioías , e que igualmente conti-
veíTem criftaes de feld-efpatho.

Eu me contento com o paíTar a dar huma idea
daquellas, cujos nomes faô bem conhecidos.

Amygdaíoides. Rochas com bafe de fchorl em
Nn maf-
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Waffa ,

pedra de como , ou trapp de cor mais , ou

menos efaira.
*

Variolites. Deo-fe efte nome ás pedras com-

poftas de huma pafta de pedra de corno , ou trapp ,

na qual fe achaó -partes criftalizadas de outra cor,

efpaJhadas aqui , e aili , como amêndoas , ou graós

de bexiga.

Variolites âe Drac. Sua bafe he huma pedra

de corno de cor cinzenta mais, ou menos efeura,

entremeada de pontos de eípatho calcareo criftaliza-

ào , extremadamente pequenos.

Toaà-ftone. Efta he a mefma pedra , cuja ba-

fe he de cor mais efeura, ifto he , de cor cinzenta

trigueira.

Alguns Authores querem limitar o nome de

amigdaíoides á toad-ftone , ou pedras compoftas,.

cuja pafta he huma pedra de corno de cor triguei-

ra avermelhada , e os graós redondeados de reld-

efpatho.

Variolites âe JDurance. A pafta he verde, aile-

roe!ba-fe mais á natureza da ferpeatína ,
algumai

vezes tem attracçaô com o imin , e contem pyn-

les. He femeada de pontos redondos de cor branca

verdeada. Mas compóe-fe pela maiof parte de pe-

dras redondeadas s
enrodilhadas, &c. pelo que le-

ríamos obrigados a claífi ficar efta variolites entre

as pedras compoftas naó criftalizadas.

Ha grande número de outras efpecies de amig-

daloides , que contém cfteatita , mica, fchorl ,
quart--

zo , &c.

Amigdaíoides , ou rochas com pafta de mag-

*ejia.
.

•

Se a pafta contiver muita magnelia , como as

ferpentinas ,. asbeftos , &c. nefte cato leraó deftas

sfpecics de rochas.

Variarão em razaó da natureza das lubítancias

,

que envolverem. » ••'_

Ha grande número de pedras com bale de fer-

pen-
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pentinas, que envolvem fchorís , mica , ferro at>

trahivel pelo iman , &c. que fe podem arranjai"

ceita claííe*

Amigdaloides , ou rochas com bafe âe pajfa
calcarea.

Efta pafta pode fer calcarea , e envolver fchorl.,

mica , quartzo , &c.
Verde antigo. He hum mármore verde , que

contém huma elpecie de ferpentina , a qual tem
ateracçaó com o iman , e he envolvida por pafta
calcarea.

Mármore fchoríico da Efcojjia. He hum már-
more vermelho

,
que contém horn-blende.

Amigdaloides , ou rochas com bafe argiltofa.
Eftas rochas tem por bafe hum efchifto argil-

Jofo
, que envolve outras difFçrentes íubílaneias pe-

drofas.

Amigdaloides , ou rochas com bafe âe terra
pefada.

Muitas vezes fe acha o efpatho pefado, vitrio-
Jico, ou aereado

, que envolve outras lubftancias
f

como o quartzo, &c
Amigdaloides

, ou rochas de pafta volcanica.
Huma pafta volcanica pôde igualmente envol*

ver pedras de todas as efpecies, como veremos,

§ CCLI. O.

Pearas compofias , empajiadas natf crijlali-zg*

das
} ou congíutinadas.

As pedras compoftas congíutinadas fórmaõ hu-
ma clafíe alTaz confíderavel. Elias todas faô de nova.
formação.

Saó produzidas por qualquer matéria pedro-
fa

, que envolveo outras pedras de diverfa natu-
reza , redondeadas ou naó. For confeguinte devem
variar , ou em razaõ do cimento

9 ou em razaá.

das pedras envolvidas.

Nn ii Muti
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Muitos Authores eftabelecêraó outra diítincçaõ

entre dias.

Chamaò poudings , quando as pedras envolvi-

das faó - redohdeadas, £ brechas . quando naó íaó.

Eu as diítinguirei pela qualidade , ou natureza

io cimento.

§ CCLT. P.

Pídras empafiadas naõ crifiaU\ada$ , ou con-

giutinadas filia o/as. Poudings.^

Commummente Te chamaó poudings as pedras

conglutinadas , comportas de hum cimento de na-

tu r eza filic*ofa
,

que envolveo pedras enrodilhadas

arredondadas do género filiciofo , as mais das ve-

zes caiháos , ou filex , carecentes de tranfparencia.

Mas podem fer jafpes
,
pedras de corno, granitos ,

porfidos , &c.

A natureza deite cimento pôde variar , e íer

filex ;
jafpe , petroíilex , fchorl , trapp , &c.

ÉAe mefmo cimento de natureza filiciofa pode

envolver pedras,, que naô fejaó do género filiciofo,

como as pedras argillofas , magnefianas , calcareas }

veleanicas , &c.

Finalmente entre as fubítaneias envolvidas po-

dem achar-fe algumas de natureza metallica.

Seraó outras tantas variedades de poudings.

§ CCLI. Q^

Vedras empafiadas naõ crijlalijadas , ou catU

gtuthiadas magnefianas, Brechas magnefianas.

Se o cimeni.o contiver extremada quantidade»

de magnefia, por exemplo, de tal arte, que fej*

<k natureza das ferpentinas , asbeftos , .&c.
-

7 entaó

chamarei magnefianas a citas efpecies de pedras con-

glutinadas.

Elias variaráó, i. cm razaô das proporções dd

íliagneíia 3 e outras terras, que k acharem no ci-.

men-
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%hento : 2. em razaõ da natureza das pedras , que
nellas eítiverem envolvidas.

Certas variolites poderiaô difpor-fe , ou orde-
nar-fe neíta claííe ; ellas fa5 comportas de huma
pafta de ferpentina

, que envolve pedras enrodilha-
das ; tal he as mais das vezes a variolites de Du-
rance.

-

§ CCLI. R.

Pedras empafiadas naõ criftalíigdas , ou con*
gíutinadãs argillofas. Brechas argillofas.

Quando efte cimento fe aflemeihar á natureza
das pedras argillofas , ou efchiftofas

, , encaó feraõ
pedras conglutinadas.<wg/7/o/>í

, as quaes variarão
em razão da quantidade de argilia , e de outras
terras, que neilas entrarem.

Igualmente variarão em razaó da natureza das
pedras envolvidas, que podem fer , caibáo, grani-
to, porfido, feld-efpatho

, quartzo, trapp , pedra
de corno, &c...

v

§ CCLI. S.

Pedras empafiadas naõ crijlal\\adas , ou con*
glutinadas caleáreas* Brechas calcareas.

Qfiando o cimento for calcareo , feraõ pedras
conglminadas calcareas , ou brechas propriamente
dittas.

Gomo até o prefente fe chamarão brechas a ef-
tas eípecies de pedras , confervar-lhes-hei efte uot
me.

Eftas pedras também variarão em razaó da na-
tureza das pedras envolvidas

, que podem fer de.
toda a efpecie.

AsJumachetas podem fer arranjadas nefta.cJafle.

§ CCLI.
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§ CCLT. T.

Vedras empajiadas mô crijiali%adas , ou eon*

glutinadas volcanicas. Brechas ^volcanicas.

O cimento pôde fer de natureza volcanica
j

neíle cafo íeraõ pedras conglutmadas volcanicas
;
Po.

rém como todas as íubílancias volcanicas naõ tem

a mefma natureza ,
por iíTò eftas pedras variarão

em razaô da differença do cimento.

Alem difto a natureza das pedras envolvidas

eíhbelecerà outras differenças ; em outro íugar falta-

remos delias.

§ CCLII.

Terra com betume»

As mais das vezes fe achaó fragmentos de pez

do monte adherentes ás pedras ; e também huma cf-

pecie de enxofre encravada em matérias térreas.

§ CCLII, A.

m& As • terras fulfurofas , e betuminofas faõ

em extremo communs. Todos os dias fe forma pe-

la via húmida enxofre nos entulhos , ruinas de edi-

fícios , e monturos , lugares , em que fe decom-

põem, e apodrecem as fubftancias animaes, e ve.

getaes. Ncltc cafo íe acha o enxofre difleminado

por entre a terra > e até algumas vezes criflalizado ,•

tal he , entre outros , o que fe acha em Paris , nos

foíTos do baluarte da porta de Santo Aetonio.

§ CCLIII.

Terra com metal.

Efte género comprchende as príncipaes fnatri-
D

zcs
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Zes dos mecaes , cujo conhecimento perfeito feria
cm extremo utiJ

, e lucrativo para os mineiros.

§ CCLÍIL A.

Ha pouess efpccies de pedras, que naó poíTaõ
íervir de. gangas á todas as fubftancias metailicas

;porem ha algumas , que as acompanhaó mais or-
dinariamente

, e que algumas vezes podem fervir
de indicação á leípeito da efpecie de minas

, que
encerraô. Por tanto he de primeiro dever conhe-
cer perfeitamente, naó fó a natureza , mas também
a variedade de gangas de cada metal.. Vede o € a

250. A.
s

§ CCLIIÍ. BC.

Rigorofamente fe poderiaô claífiHcar aqui as
ocres, que faó cães inquinadas de maior, ou me*
nor dofe de argiJia

; porém acreditei
, que valia

mais claílincahas com feos mecaes, a fim de muito*
as nao ifolar.

§ cciy.

Betume com betumem.

Talvez em algum lugar fe encontrem efpecie^
de enxorre mjfturadas com pez do monte , e vice
Wrfa.

'

§ CCLV.

Betume com metal,

A plombagina , e o enxofre ordinário, fe em
algum lugar fe acharem m librados com hum me-
tal 9 deverão ler. daflificados neíie género.

1 CCLV.
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§ CGLV. A,

«j^ A mina de cobre inflammavel pertence á

efta variedade , §. 19o. C , por fer huma cal de

cobre mifturada com terra becuminofa, e igualmen-

te a mina de mercúrio inflammavel de Idria.

§ CCLVI.

Metal com metal.

Conhecemos certos metaes ,
que eftaõ fempre

miíturados no leio da terra, outros, pelo contra-

rio, mui raras vezes, ou por melhor dizer, nun-

ca. Hum conhecimento mais perfeito deite tacto

augmentará noflas luzes , tanto em Phyfiographia ,

como em Metallurgia.

Paffemos á géneros mais compoftos,

§ CCLVII.

Subjianúa Jalina com terra , e betume.

Será quafi impofíível achar efte género , ex-

cepto naquelles paizes ,
que antigamente forao íu-

jeitos á hum fogo fubterraneo.

CCLVIII.

Subjiancia fatina com terra , e metal

He neceUario procurar efte género entre os

produtos volcanicos.

§ CCLIX.
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§ CCLVIII. A.

''^ Os vitriolos térreos podem competir áe£h

§ CCLÍX.

Suhjiancia faliria com betume , e metal.

He precifo bufealias entre os produdtos volea-
ruços.

§ CCLX.

Terra com betume , e metal.

Pôde achar-fe efta miftura entre os produ&o«
Volcanicos , e raras vezes em outro Jugar.

§ GCLXÍ.

Suhjiancia falina com terra , betume , e metal.

DiíEcultofamente fe achará fora dos paizes vof-
camfados. r

§ CCLXII.

Segundo Appendix.

Os foíTeis
, que fe achaõ com a forma exter-

na de animai , ou vegetal , tiraõ feo nafeimento de
corpos eftranhos ã terra , os quaes , ou foraó em
leo feio alterados por hum meio particular, ou de
tal arte fe encoftráraõ de partículas mineraes , cxiG>
lentes nos lugares , em que os corpos apodrecem ,
«jue os tomaríamos por corpos orgânicos^ fe taó fó,

Oo men-
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mente attendeflemos à fua figura. Deo-fe á eíles

foííeis o nome de petrificados.

§ CCLXII.

»r> Vede no Jorna! de Phifica 178 1 , t. 18,

p. 255 , huma Memoria , dada .por mim fobre a

Petfificaçio das madeiras em particular , a qual fe

pôde geralmente applicar á toda efpecie de petrifi-

cado ; nella eu demonftro , que em todas as petri-

ficações naó ha mais, do que huma lubfiituiçaó de

fubftancia pedrofa á íubftancla vegetal ^ ou animal i

e como efta fe faz fucceffivamente , naó lómenre fe

conferva a forma externa , mas ainda muitas vezes

a forma interna, principalmente nas madeiras.

§ CCLXIXÍ.

As capas cfcamofas mais duras dos pequenos

animaes , expoftas ás alternativas da atmosfera ,
nem

fempre faó ifentas de huma elpccie de morte ; por-

que , feparando-fc infeníivelmente em virtude
_
da

putrefacçaõ a matéria gelatinofa ,
que as compõe ,

ellas fe tornaõ frágeis , e como calcinadas ;
e fe

n'hum lugar abrigado das injurias do ar ,
algemas

confervaõ o cara&er da matéria >fc
que as formou ,

pelo menos adquirem também huma textura efpaihica,

§ CCLXIV.

He neceíTario diftinguir com nímio cuidado ek

res corpos elfranhos alterados { ou petrificados das

imprefsóes, ou marcas, que deixaò nas fubftancias ,

que os envolverão, ou ferviraõ ds matriz-, o cor-

po algumas vezes fe dcítroe de todo , deixando

huma 'cavidade na maíTa envolvente , a qual depois

íc torna à encher de nova matéria. Também fe achaõ

ca-

-
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caroços , formados da deftnjiçaõ das conchas mais
duras } os quaes reprefentaó o íco interior.

§ CCLXIV. A.

»^> Huma fubftancia animal , e vegetal petrifíca-
fe, quando fobrevem fucceííívamente huma fubftan-
cia pedroia, ájnedida que aquelia íe decompõe,- e naõ
deixa impreííaó , excepto quando , depois de decom-
pofta

, naõ he preenchida por huma fubftancia pe-
drofa. Entaó

, á excepção de fuás partes fóJidas , e
indeftruariveis

, o animal, ou vegetal defapparecera
,e nao refta mais do qrje fua forma externa , amol-

dada de dous lados na terra
, que os encerrava,

§ cclxv,

Eftamos muito longe de contemplar o -conhe-
cimento dos petrificados , como efterií , e inútil $porque fe podem 3 e devem conílderar, como me-
dalhas depoftas pelas maós da natureza , em lem-
brança dos feus trabalhos

,
para o fabrico da íuper-

íicie
,

ou coftra da terra, que nos marcaó o tem-
po

,
e a maneira

, porque ifto fe fez , em quanto
outros monumentos fe acabaó. Eftas medalhas,
quando bem as fabemos ler , nos inftruem

, pelo
que diz refpeito ao paiz , em que fe encontrão , do
anngo eftado de fua fuperflcie

, da exiftencia do mar
neíte lugar, e das alternativas, que pofteriormente
experimentou; em quanto á fua matéria, ellas efta-
belecem a linha de demarcação entre as antigas , e
novas camadas do reino mineral ; porque as que
nao produzem

, ou naô contem petrificados , fera
duvida fao anteriores aos animaes , e vegetaes : fi-
nalmente

, por fua figura, nos reprefentaó os anti-
gos habitantes de noílo globo , e mormente do Ocea*

Oo § CCLXVI,
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§ CCLXVI.

M. Oonftedt clafííficou muito bem os petrifi-

cados ; em confcquencia do que acreditamos , que

fe deve adoptar feo methodo. Os géneros, tirados

dos géneros dos fofleis, faó diftribuidos em quatro

claííes ; tomaó-fe as eípecies das mefmas efpecies,

e as variedades do corpo orgânico tornado foíiil.

Bis-aqui os géneros achados até o prefente.

§ CCLXVH.

. Cal falina debaixo âa forma orgânica.

Os petrificados geíToíbs faó muito raros.

§ CCLXVÍL A»

f .^ Os bancos de geflb , ou pedra de platrr.

de Montmartre ,
p=rto de Pariz , faó demafiadarncii-

te abundantes em petrificados , mormente em oílos-

petrificados. M. Darcet , ProfeíTor de Chimica no

Collegio Real* achou huma ave petrificada. Os^ pei-

xes petrificados , ou marcas de peixes , naó tao ra-

ios. Huma obfervaçaõ aíTaz intcrelTame
,

que M.

de Lamanon kz à reípeito deitas pedreiras de geílo ,.

coníifte em fe naó acharem conchas na parte da pe-

ura geílofa, (Vede no jornal de Phifica 17S2 ,
c.

ip, p. «7? > ° que )
k fe diííe íobre efte ob

J
ea°

na palavra geflo , §. *í>)«

As pedreiras de geíTo na Allemanha íao tam-

bém muito abundantes em oílos íoflèbí .

he na cos-

arredores de Qíterode ,
que feachaó .os oííos moni-

truofos , que poííue M. íkckman ,, Profeílor em

Goemn&a,

§ CCLXVIII.
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§ CCLXVIII.

Ferro falino debaixo da jórma orgânica.
Achaó-fe algumas vezes partes do corpo huma-

no penetradas , e endurecidas por vitríolo marcial ;
o que também acontece ás plantas , e mormente
ás raízes

; eftes petrificados decompóem-íe fenílvel-
raente ao ar iivre.

§ CCLXVIII; A.

W$* Valíerio fez hurna variedade particular da
mina de ferro , aílim como Cronftedt ; o primeiro
pelo nome de petrificatum ferream , Spec. 345 , e
o íegundo pelo de larva terrifera , 201. Eílas mi-
nas faó principalmente madeiras % e -producções ma-
rinhas petrificadas. .

§ CCLXIX.

Ca! aereada debaixo da forma orgânica.
Qoaíi todos os petrificados pertencem á eíte

género.

§ CCLXX,

Argilía debaixo da forma orgânica.
Hum phenomeno bem digno de nora r-fe

5 he ,
eme as petfificaçôes , formadas na argilla , faó todas
«batidas

,, peito que nas camadas mui baixas caíca-
reas confervem fua forma s c contornos naturaes.
Também íe obíerva a mefma depreiíaô no eíchiíto-
marnoíb.

1

§. CCLXXI. .

Terra filíçiofa debaixo âa forma ergamcaí
Encontrão- fe algumas vezes purificados fií'cio-

ÍOS i porém as míús das vezes eíla matéria forma o*

ca-
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caroço ( §. 264. ) : achaó-fe também troncos de ar-

vores agatifados. IVL Ferber vio nojafpe, e petroíi-

lex petrificados , e M. de Born porpites no Zinno-
pel.

§ CCLXXI. A.

njtj- M. Fufch achou no quartzo huma entroque
também mudada em quartzo. (Sociedade dos cu-

riofos da natureza, t. 1, pag. 352).

§ CCLXXII,

Terra orgânica.

Os animaes , e igualmente os vegetaes , apo-
drecendo , refoJvem-íe em terra , a qual poderemos
confiderar debaixo de hum género particular , até

a claííificarmos entre as terras ordinárias , depois de
lhe furtarmos todos os veííigios de corpos organi-

fados.

§ CCLXXIII.

Petrolio penetrando corpos orçamfados.
O pào } ou madeira penetrada de petrolio OÍie-

rece huma bella variedade de lithantrax.

§ CCLXXIV.

Prata debaixo da forma orgânica.

Acha-íe algumas vezes prata nativa fobre as

petriíicaçóes , mas nunca, que eu o íkiba , eila as

conflitue , menos que naó efteja mineralifada com
O cobre por meio do enxofre.

.§ CCLXXV.

Mercúrio debaixo da forma orgânica'".

O mercúrio , mineralifado pelo enxofre , raras

vezes forma petrificados.

§ CCLXXVI.
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§ CCLXXVI.

Cobre ãehaho da forma orgânica.
Achaó-íe muitas vezes ofTos , e dentes impreg-

nados de ca] de cobre , huma camada pyritofa acf.
herente algumas vezes aos petrificados

, porém ra-
ras vezes os fórmaó inteiramente

; eu os pofíuo àeC-
ta natureza n*huma matriz magnética. , vinda da
Noruega,

§ CCLXXVI» A.

»r> Efta efpecie de petrificado , ou antes efta
penetração do cobre nas partes oííeas , he conheci.
da pelo nome de turquesa. A turqueza he opaca
de cor azul , ou verde azulada, muito dura ; e co-mo fomente a parte oííea he a impregnada de hu-
ma diíToiuçaõ de cobre , como offb , he fempre
comporta de laminas , ou folhetos ; he fufceptivel
de polido

5
tratada ao fogo

, immediatamente perde
açor, e calcinada

5 torna-fe branca ,. como a terra
dos oílos calcinados ; fuás variedades pendem dos
matizes, ou variações de fuás cores; os oílos paf.
íao nao fomente ao eítado de turqueza , mas tam-
bem os dentes poJTuem- efta -capacidade. No gabine-
te do Rei em Fariz fe pôde Ver huma maõ defe-
cada^, cujas extremidades -oíleas. dos dedos fe tor-
narão tunjuezas...

§ cclxxvuv

Ferro debaixo da forma orgânica.
A cal de ferro imita algumas vezes os tron-

cos
,

e as raízes de arvores, em feição. de eftaJa(5ti-
tes; encontra- fe algumas vezes com os petrificados

,

mas os nao forma de todo.

§ CCLXXVIII.
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coral.

§ cclxxviii.

Zinco debaixo da forma orgânica.

Eu vi a pfeudo-galena debaixo da forma de

§ CCLXXVIII,

* FoJfeU. Os animaes, e vegetaes, decompon-

do-fe , daó á terra hnma parte de feos defpojos,

quero dizer, os piincipios fixos , de que laó for-

mados i
porque os outros, como a agua, os difFe-

rentes ares , o fogo , a luz , o fluido eléctrico , o

fluido magnético , Scc. entraô no feio da atmosfe-

ra , volatilifaó-fe pelo movimento de putrefaccaõ,

e de novo fe tornaó á combinar.

Tal he a marcha da natureza , que perpetua

fua obra por hum circulo eterno de compofiçóes ,

e decompoíições.

Enes princípios fixos faõ , I. o ferro , 2. o

ouro , $. a manganez , 4. a terra calcarea , 5. a

magnefia, 6. a rerra filiciofa , 7. a terra argillofc,

8. diíferentes fubftancias falirias. O ferro íe torna fenfí-

vel ,
paffando a barra magnecifada pelas cinzas. Bec-

cher , e outros Chimicos tiráraô ouro das cinzas

de muitos vegetaes. Scheeie também achou nellas

ynanganez.

A terra calcarea he muito abundante nos oífos ,

«onchas.

Muitos Chimicos extrahíraó magnefia das cin-

zas.

Também ha terra filiciofa nos vegetaes , como

fizeraô ver Bergman , e outros muitos Chimicos.

M. Macie moftrou , eme o tabaasher , fubftancia

que fe acha entre os nos do bambu , contém gran-

de quantidade de terra filiciofa.

A terra argillofa tambem fc acha nas cinzas

dos vegetaes, fegundo Bergman.
Ber-
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Bergman affirma ter também extrahido terra
piada.

Os faes
, extrahidos dos vegetaes , faõ em gran-

de numero , i. muitos ácidos , 2. os dous alkalís
fixos , $. o alkali ammoniacal

, 4. muitos faes neu-
tros

, como o nitro , tártaro vitriolado , fal mari-
nho, &c.

§ CCLXXVIII. Bi

Terra vegetal , húmus. Efta terra pura h? o
produdo da decompofiçaó das fubílancias organifa-
das

5
por tanto ha du.\\s efpecies principaes de hu*

mus, Vegetai, e anima!, as quaes variarão fegun-
do a natureza das fikntas , e animaes , allím como
íegundo o grão de fua decompofiçaó.

Se acafo íe ajuntar, por exemplo , huma grande
quantidade de folieis , e fe deixa apodrecer

,

fupponhamos folhas, o refiduo fera huma pequena
quantidade de pó denegrido

, que he o verdadeiro
húmus, comporto dos differentes princípios, de que
acabamos de faSíar no paragrafo precedente , uni-
dos com porções oieofas

, que ainda naó faõ decora-
poftas ; elie variará fegundo a natureza das plantas*

As arvores avelhentadas
> que fe corrompem

no centro , daô húmus.
Porém o húmus ordinário he huma miíhira

âefte com as differentes terras , em que fe executa
a decompofiçaó ^ a natureza deitas terras dará no-
vas modificações h efte húmus , que he a terra vc«
getal ordinária, ou o efierco dos bofques

, prados,

Os eftrumes , com que o agricultor eftruma
os campos, que cultiva, daô outra elpecic de elter-
co , que contém produ&os animaes.

Ás terras , em que fe enterraó muitas matérias
animaes

, como os cemeterios , também daõ hum
cíhurne particular.

Pp % CÔLXXVIIÍ.
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§ CCLXXVIil. G.

Petrificãções, Acontece muitas vezes ,
que as

partes animaes , e vegetaes i'e naô decomponhaó de

todo , e fe confervem na terra mais , ou menos

petrificadas. Chamaó-fe petrificados > fojeis propria-

mente dittos , &c
f

Acha-fe hum grande número de oíTos , con-

chas, &c. deite modo petrificadas em parte.

Encontraó-íe ainda animaes inteiros coníerva-

dos na terra até hum cerco ponto , como aves,

peixes , infeftos , &c*

§ CCLXXVIil. D.

Plantas jojfeis. Também fe acha nimia quan-

tidade de plantas foííeis, de tal forte coníervadas en-

tre camadas de pedra , e terra ,
que bem íe conhecem ;

acha-fe mormente nos eíchiftos „ que cobrem os

carvões de terra.

Eftcs carvões » como já diffemos ,
elevem fer

tomados por decompofiçóes de madeiras foííeis mi-

neralifadas , e algumas vezes de partes animaes

,

mifturadas depois com as tçrras , e depoftas em ca-

madas pela acçaó das agoas. Eu as arranjo neíla

claífe»

§ CCLXXVIIL E.

A hiftoria dos animaes , e das plantas , acha-

das inteiras , ou em parte nas camadas mineraes,

he fem dúvida huma das mais ditficultofas ,
e mais

intereífantes da Mineralogia ; feria precifo defcrevel-

las com cuidado , fazellas gravar , e depois procu-

rar referillas ás efpecies vivas.

Efle trabalho he de toda a neceííidade para

avançar % ou adiantar a theoria da terra j
mas eíte

'"n trar
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trabalho fó pode executar-fe por muitos faVos jun-
tos, e demanda huma longa ferie de annos.

§ CCLXXIX.

ProducTros volcanicos.

Quafí todos os Authores, com Cronítedt, or-
denaõ os produtos volcanicos n/hum appendix fe-
irado , mas creio

, que fem razaó. Tudo que a
natureza faz

,
ou pela via fecca , ou pela via hu-

niida
, e muitas vezes fe ferve de ambas , deve

reunir-fe juntamente
; algumas das fuás producçóes

iaô envolvidas em hum tal véo , e es veftigios de
fua formação taô apagados, que feria neceííario fer
hum aedipo , para poder achar as pegadas. Alguns

,

cujo número naó he o menor , penfaó
, que o rei-

no mineral, ou pelo menos fua maior parte, deve
fua origem ao fogo. Para nos naô enganar-mos,
claffifíquemos fempre os foíTeis fegundo feos prin»
cipios conftituentes j por quanto experiências berri
feiras podem cfpalhar grande luz fobre a compofi-
çao dos corpos , porém raras vezes fobre fua for-
mação. Os produtos volcanicos homogéneos devem
entrar na daffe dos corpos primitivos ; os compof-
íos deftes primeiros arranjaó-fe naturalmente entre
as rochas

, e outros corpos do Appendix pri.
rneiro.

outros corpos do Appendi

§ CCLXXIX, A.

Naõ he aqui lugar próprio para entrar na gran-
de diícuííaó , fe a terra, que habitamos, deve fua
Origem ao fogo , ou ã agoa , por fer abfbkitamen-
te inútil ao plano

, que nós propuzemos. Eu me
remetto

, naó aos Authores que eferevêraó fõbre
eftc objedo, e que.cmraó fyíkmas

, por íe citai

Pp ii be-
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belecerem juizes , e partes nefta queftaõ

,
perém-

ao grande livro da natureza , ás montanhas , mór-

menre ás de primeira formação, á eílas maíías im-

nieo-fas ,
que dominaó o globo inteiro. He nellas ,

que devemos eftudar , he nellas
,

que a mór parte

dos Efcriptores coimogoniílas deveriaó meditar por

muito tempo , obfervar com cuidado }
comparar

com exa&idaó , arrafoar ,
por aííim dizer , fucceíK-

vamente , e paiTo á paííb , e depois eferever luas

obíervaçóes , antes do que feos fyitem as.

§ CCLXXIX. B.

As producçôes vulcânicas fem duvida deveriaó

fer claílincadas fegundo fua natureza nas diverfas

claííes precedentes i mas como elias tem quafi fem-

pre hum caraâer particular , cara&er dado , ou pro-

duzido pela alteração do fogo, póde-fe, mormen-

te n'hum gabinete , fazer huma ordem particular.

Eu paíío â feguir aqui a divifaõ
,
que M. Bergman

indicou em fua Memoria (obre as producçôes vol-

canicas ( Jornal de Phifíc. 1780 , t. 16 , pag. 109) i

elle divide todas as producçôes volcanicas em pro-

ducçôes pela via íecca , e producçôes pela via hú-

mida.
§. CCLXXIX. C.

Producçôes volcanicas peta via fecca. Ejecçpes

pouco , ou nada mudadas. Succede muitas vezes

,

que nas erupções dos volcães fe achem muitas fub-

ftancias differcnteS: ,
que por muito tempo naó efti-

veraó no fogo ,
para ferem alteradas , ou ainda

íimplesmente mudadas.

(A ) Subjlanciãs calcareis; pedra calcarea or-

dinária, mármores , efpathos % conchas marinhas,

&c. A mór parte faz ainda efferveícencia com os

ácidos , e algumas reduzem-íe ao eftado de cal.

(B ) Àrgillofas ; mames ;
mais , ou menos ca-

dtt:
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durecidos , por fi merrno fufíveis ; argi!!as .puras

,

que tendo experimentado cerco gráo de fogo , e fe
endurecerão, como a terra cozida, ou o ladrilho,
e tem muitas vezes cor.

(G) Granadas, As granadas lançadas pelos
volcáes com diverfas íubftancias faó íempre mais,
ou menos alteradas pelo fogo , de cor branca fuf-
ca

, todavia algumas vezes brancas, e tranfparemes.
Tem maior, ou menor groilura , mas faõ frágeis,
e friave[s, mormente na fuperficie. Ordinariamente
ie achaó na Java, e piperino

, porém rariffimas ve-
zes ifoladas.

(
D ) Jacintos. Saõ muito communs nas pro-

ducçóes volcanicas , principalmente nas do Vefuvio.
Sua cor varia

, fem duvida , fegundo o gráo de fo-
go , que experimentarão ; ha mais , ou menos tri-
gueiros , tirando algum tanto para avermelhados '*

brancos , e aíTaz tranfparentes ; finalmente de cor
amarella carregada algum tanto denegrida , faó os
mais communs de todos. Quafi fem pré fe achaó en-
tre os fragmentos de quartzo , e feld-efpatho lança-
dos pelos volcáes.

(
E) Schorls, achaó-fe mui frequentes vezes nas

producçôes volcanicas , como o piperino , a lava
cellular, as brechas, e os tufos volcanicos. Con-
íervao quafi fempre fua forma criítaiina , e St
fchorls amarellos

, trigueiros, denegridos, negros*
rufios , &c.

'

( F ) Stúftaiicias micaceas. Eftas fubftancias
fao negras , em feição de Jaminas , ou folhetos
maiores

, ou menores } achaó-íe muitas vezes den-
tro ââs granadas, e fchorís,

( G) Subjiaticias metallicas.. Achaó- fe poucas ve-
zes

, e eítaó ordinariamente noeftado depyrites
, que

contém principalmente ferro , raras vezes cobre , e
mais raras vezes antimonio. Devemos desconfiar
das cães de cobre verdes , e azues j ellas naó faó.

.volcanicas
, por quanto fe fabe

?
^ue o menor

gràa

XSH
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grào de fogo lhe dá cor trigueira , e as enne-

grece.

§ CCLXXIX. D.

Subftanciãs térreas calcinadas , e queimadas*.

( A ) Cinyis vulcânicas ; quando faõ groíícras ,

ou em fragmentos , da grofiura de huma noz , ou

avelã 3 chamaó-fe rapillo , ou Iapillo ; fuá cor he

cinzenta denegrida. Quando eftes fragmentos faó

mais pequenos , trazem o nome de pozzolana ,
no-

me , que até fe confervou ás cinzas mais miúdas.

Ha de cor negra, rufia , trigueira, avermelhada,

amarellada , e cor de cinza. Todas as pozzolanas

naô fe aííemelhaó na qualidade , e quantidade de

fuás partes heterogéneas j
porém pela analyfc ,

que

M. Bergman fez de algumas variedades ,
ne

.
<?
c

crer, que ellas todas contém
,

pofto que em dirfe-

rentes proporções , terra filiciofa , terra argillofa ,

terra calcarea , e ferro. Todo o mundo conhece a

propriedade, que tem as pozzolanas de fazer a me-

lhor argamaça , e fe endurecer na agua.

(B) Tufos, ou Tufa dos Italianos. Sao cia»

Zas volcanicas ,
que foraó vomitadas , como delidas

em agoa, á maneira de lodo, ou que, depois de

longa ferie de annos , fe conglutináraô , ou unirão

em maíías por meio da agoa.

As matérias heterogéneas , que contem , fao

com pouca diffèrença as mefmas , que a do artigo

(A) precedente.

Os tufos fazem quafi fempre effervefcencia.

O trás dos Hollandezes , verdadeiro tufo volcani-

co , que elles tiraó perto de Andernach, faz algum

tanto mais efrerveícencia
,
porque contém mais fub-

ftancia calcarea ; he o piperino dos Italianos.

O piperino, fegundo M. Bergman, he huma

concreção fólida de cinzas dos volcáes , que con-

tém pequenos fragmentos de granito branco, fchorl

negro.
(C)
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( C) Pedra pomes. A pedra pomes he compof-
ia de nos mui delgados, parailelos entre fi , e al-
gumas vezes enrodilhados , como fios em hum no-
ve lio

; he muito Jeve, e aboia na agoa ; naó faz
eítervcfcenaa com os ácidos , raras vezes faz fogo
com o fuzil, efunde-fe no fogo em efeorias. Quan-
do acaba de fer vomitada pelo voJcaó , he triguei-
ra

, ou negra ; porém bem depreda muda de cor,
alterada ou pelos meteoros atmosféricos , ou pela
agoa do mar

, na qual aboia, e fe torna branca,
ou antes cinzenta. Como efta paíTagem fe effelrua
inicníivelmente

, naó he de admirar, que fe achem
pedras pomes de matizes , ou cores intermediarias •

tombem fe achao de cor trigueira , avermelhada
'

rufia
,

amarellada , e cinzenta, A origem da pedra
pomes embaraçou fempre os Naturaliftas. Segundo
aanalyJe, que fe fez deita pedra , MM. Pott, De-
meite, e Bergman

, mormente por caufa dama*ne-
fia que contem as tomãraó por amiantos , es-
beltos decompoftos pelo fogo, Vallerio por carvões
de terra, ou efchjítos calcinados, M. Sage por ma r-
nes efeorificados

,
c M. o CavalJeiro Doiomieu por

granitos reduzidos a eftado de pedra pomes peio

(D) M. Ferber, e depois delle M. Bergman

»

contemplao
„ como huma pedra pomes decompofta

pelds vapores de acido virriolico phlogiíticadb , de
lai ammomaco, e outros, &c. que fe exhaíaó das
aberturas da Solfatara , a terra branca , que cobre
a Soifatara.

n

§ CCLXXIX. E.

Matérias térreas . que experimentarão mais\
eu menos fufao. larvas.

r j?
à'fe

r°
nome de Uvas âs ^aterias térreas

fundidas, femi-vitrifieadas, e vomitadas pelos voU

(A ) Lava efponjofa, he a mais leve
\ a que

ÍOr
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fobrenadava pelas correntes de lava compafia , co-

mo a efcuma , ou as efcorias aboiao fobre a agoa ,

e fubftancias metaliicas fundidas. Algumas vezes he

taó leve , como a pedra pomes , c , como ella,

naó vai ao fundo da agoa; porem differe ,
em feo

tecido naó fer fibrofo , cemo o da pedra pomes
j

aíém difto tem diverfas cores.

C B ) Lava compaãa, Poílo que abfoiutamen-

te naó deixe de icr cavidades , todavia he muito

mais dura ,
que a preceJeme , e ate algumas vezes

caraz de fer polida, e pôde fazer fogo com o fu-

zil Sua fra&ura he menos brilhante ,
que eicura

j

contém íempre fubitancias heterogéneas mais ,
ou

menos alteradas pelo fogo , e matérias «iftalmas,

como fchoris, granadas , &c A lava compada tem

acçaó marcada fobre a agulha de maiear
,

o que

indica a prefença do ferro. Suas cores /ao aííaz va-

riadas ;
ha de cor negra , denegrida ,

cinzenta ^cin-

zenta clara, azulada, verdeada ,
amarellada, aver-

melhada, manchada, como a lava antiga, que he

de cor cinzenta denegrida , entremeada de manchas

mã
Vc]

T

%va em fe^aõ cU edites Hc d.

mefma natureza, que as precedentes K
e ío dlttere

na forma , como as lavas em feição de cordas ,

bolas, &c. ou de outro modo figuradas.

( D ) Lava vítrea. Eíla lava experimentou nu-

ma perfeita vitrificaçaó , e foi reduzida á hum vi-

dro marcial , tranfparente quando em folhetos del-

gados : he a ágata negra da Islândia , a pedra obíi-

diana,' a pedra de corvo , fcc. &c. Ella iaz fogo

com o fuzil ; fua cor ordinária he trigueira cicura ;

todavia dizem
,
que fc achaó verdes , c azuladas na

Islândia.
, r

-

A analyfe fez conhecer ,
que as lavas laO,

como as cinzas volcanicas , comporias de terra iili-

ciofa , terra argillofa , terra caicarea , e ferro.

§ CCLXXIX.
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§ CCLXXIX, F.

m

Produ&os volcanicos térreos , de origem in-

certa.

M. Bergman emende por produftos de origem
incerta, as fubff.ancias volcanicas ,

que, até o pre-

fente Te naô pôde decidir , ie foraó produzidas pe-

lo fogo do volcaô , ou fe fá exiítiaõ formadas nas

entranhas da terra , e foraó vomitadas fomente nas

erupções. He neceííario ler na Memoria de M. Ber-
gman as razões pro , e contra fabiamente difeut-idas,

Nos contentaremos com dizer
,
que elle claííifica entre

os produtos de origem incerta , i. as granadas,
e os fchorls dos volcáes ; 2. os bafaltos

,
que elle

contempla
?

como huma matéria fufficientemente

penetrada , e amoilecida por vapores húmidos , e

que, fe defecando, fendeo-fe em priímas , e fecções
horifonraes. Tudo nos obriga â crer , que a maté-
ria

^ que forma os bafaltos , naô experimentou
fufaõ completa ; pelo contrario a antlyfe do trapp
dos Suecos , comparada com a do bafalto, parece,
indicar , que eílas duas fubftancias tem a maior
analogia , e que as maíías dos bafaltos faõ maíías
de trapp, ou de terra argillofa amoilecida pelos va-
pores húmidos dos volcáes , e lentamente defecada
depois da extineçaó , ou ceííaçaõ deftes vapores.

Em geral o bafalto he pardo cor de cinza , ti-

rando mais , ou menos para negro , muito duro .3

faz fogo com o fuzil , e tem perfeita opacidade}
feo pó he pardo cor de cinza , fua fra&ura granu-
Jofa , entremeada de pontos brilhantes. He capaz
de beilo polido 3 por fi mefmo fe funde no íogo
em vidro negro. A analyfe do bafalto da Islândia

dá por quintal 5-6 partes de terra íilkioía , 15 da
argillofa, 4 da calcarea, e 25 de cal de ferro.

Qa § CCLXXIX.
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§ CCLXXIX, G.

Produtos volcanicos de caraãer Calino.

M Bergman conta entre as Cubítancias felina*

produzidas pela via fecca , i, o acido vitrioiico

phlogiíf,icado , feparado do enxofre em virtude do

fogo volcanico 52.0 acido aéreo feparado das fub-

íhncias calcareas ; 3. o fal marinho, que (e acha no

Veíuvio , e que faz efrlorefcencia no fim de a guns

mezes , quando fica defcuberto pela fenda das la-

vas : parece naô ter experimentado outra mudança
,

que a fufaó y 4. o íal ammoniaco.

§• CCLXXIX. H.

Produtos phlogifticaios.

( A ) He poíltvel achar o • petrolio nas regiões

volcanicas y e derretido , ou liquido peJo calor do

volcaó , mas nem por iíTo o devemos contemplar,

como produflo volcanico.

( B ) O enxofre fe acha em muita abundância

mos volcáes, ou fublimado em flores, ou crifhit-

zado. M. Bergman penía ,
que o enxofre foi fepa-

rado das differentes matérias, e principalrr.en.e das

pyrites
,
que fe podem achar nas entranhas dos vol-

cáes.

( C ) O ar inflammavel , que parece refultar.

da matéria do calor combinada com o phlogiflo.

§ CCLXXIX. I.

Vroàuãos metallicos.

Os metaes
,

que ordinariamente fe achaó nos

volcáes , ou faó calcinados , ou petrificados , ou

mincralifados ; apenas fe acha algum derretido , e

no íeo eítado natural»

(A)
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( A ) O ferro fe acha mifturado com todas as

producçóes volcanicas.

(B) Cobre
; acha-fe algumas vezes

,
pofto que

raras vezes nas lavas em oeiíado de cal vermelha en-
tremeada de manchas verdes , que o alkali volátil

cauftico muda em azul,

( C) O arfenico , em eíhdo de rofalgar., mui-
tas vezes tranfparente , e criftalizado j alguns Au-
thores fizeraó menção do antimonio , mercúrio , e

bifmurho. Vede as cartas de M. Ferber acerca da
Itália, pag. 215, nota.

§ CCLXXIX. K.

Produtos volcanicos peta via húmida.
Productos volcanicos térreos.

( A ) Incrufiafies calcareas , ou íiliciofas pro-
duzidas ao redor dos volcáes

, quando vomitaó a
agoa

, que tinha em diíToluçaó a terra. Iguaes fe
fórmaó á roda do Geyfer na Islândia.

( B ) Zeolitas. Eiras fubftancias deverão refe-

rir-fe aqui , quando forem produzidas pela infiltra-

ção , ou introducçaõ das agoas vokanicas ao tra-

vés das lavas, e bafaltos.

§ CCLXXIX. L.

Produ&os falinos.

( A ) O acido aéreo pôde fer feparado naõ fó
pela via fecca , mas também pela via húmida da
pedra de cal, da magnefia , do alkali minerai, ain-
da peío acido vitriolico

, que tem mais affinidade
com eftas iubftancias.

(B) O alkali mineral feparado do acido ma«
rinho.

( C ) O alkali mineral vitriolaão , produzido
pela combinação do acido vitriolico com o alkali

mineral. ( B )

Qaii ÍDJ
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(D) A magtiejta vitriolada , o gejfo } e o

alúmen
,

que fe achaõ nos volcáes , tem a mefma

origem, que o acido virriolico,

( E ) O vitríolo marcial }
que nafce da de-

compcfíçaó das pyrites.

§ CCLXXIX. M.

Proâttftos phlogifticos , e metallicos.
_

Saõ mui raros nos volcáes pela via húmida

as agoas hepáticas , e o ethiope marcial ;
e íe^ aca-

fo fe encontrarem nos volcáes , de certo feraó de-

vidos á efte meio»

§ CCLXXIX. N.

Ás cinzas volcanicas , a pozzolana , a tufa , o

piperino , cxpoftas á chama âo maçarico fobre o»

carvaó , reduzem-fe em efcorias vitreas de cor nc
gra i a pedra pomes em efcorias vitreas cinzentas ,

ou brancas, e cheias de bolhas de ar s as lavas ef-

poniofas , e compa&as , a pedra obíidiana , e o

bafalto em vidro negro, As cinzas volcanicas s a

pozzolana , e a tufa naô fe fundsm perfeitamente

com o bórax , mas todavia fórmaó com telle hum
vidro verde , e rranfpa rente.. 5

a pedra pomes fun

de-fe com muita brevidade , e naó cora o vidro

as lavas , e o bafalto difficultofa , e lentamente

ellas daõ 'hum -vidro verdeado mais, ou menos ef

curo , fegundo a quantidade de ferro diílolyido
5

em geral o fal mícroco único tem menos acçaó , e

quafi fempre forma hum vidio opaco ; o alkaU as

diflolve com mais , ou menos cffervcfcencia.

§ CCLXXX.
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§ CCLXXX.
/

Pedras Volcanícas.

As pedras volcanicas difFerem das outras
,
prin-

cipalmente por ferem o produ&o do fogo , em
quanto as outras o íaô da agoa.

Eu as dividirei particularmente em fete clafTes»

1. Vidros, Saó aqueiles , que experimentarão
demaíiado grão de fogo

, para íe converterem em
verdadeiro vidro Efíes vidros faó fempre corados.

Tmha-fe acreditado, que havia vidro volcanb-
co branco,

Eu meímo tinha achado nas lavas de Chena-
vari huma fubítancia em forma de vidro abloluta-,

menre tranfparence , e fem cor. Mas eíte pretendi-
do vidro era em feição de mamilhos, como a cat-

cedonia , e melhor .examinado , reconheceo-fe fer a
calcedonia

, que naó podia fundlr-íe em mui forte
grão de fogo, fegundo M, d'Arcet..

As efpecies de vidro volcanico podem reduzir-
fe ás feguintes.

Pedra Gbfidiana > que he hum vidro denegrido
em maíTa.

Nas Ilhas de Borbon fe acha hum vidro ds
cor parda de azeitona 3 em maneira de pequenos
fios allongados,

O otivino , ou clirifoíito dos volcães. Já falía-

mos deita cm outro Jugar. Acha-íe ordinariamente
em pequenos graós nos bafaltos,

A pedra pomes A do commercio tira-fe quafi

toda das Iihas de Lipari. Segundo M. Doíomieu
he granito femi-vitriíicado. A pedra pomes fe en>
branquece ao ar.

Lerfolita.. Esqueci- me de fallar no arrigo oli-

VI- *
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vino de huma efpecie de pedra , achada por M.
Lievre nas monti-.nhas de Lers , Condado de Foíkj

eiíe julga fer aquella , que , endurecida ao fogo,

dá o chriíolito dos volcáes. He , diz elle , huma
efpecie de pedra ollar , mrfturada de amarello , e

verde , entremeada de panes cakareas , e de huma
íubftancia em graós de cor verde de efmeralda.

Refpirando em cima delia , fente-fe hum cheiro tér-

reo, Eu lhe dou o nome de lerfolita , nome tira-

do do lugar, em que íe acha.

2. Luvas. Eu chamo lavas todas as matérias

vomuadas pelos volcáes , e que fe vem correr de

fsos lados a maneira de rios de matérias inflamma-

das. Ha huma grande variedade. Geralmente íe di-

videm em lavas fólidas, e lavas cellulares.

i. Bafaltos. Quando eiTas lavas tomarem hu-

ma forma "prifmatica , feraó bafakos propriamente

diteos, que variarão em razaó de fua tórma.

Ha bafakos.

Triangulares.

Tetragonos , ou quadriláteros.

Pentágonos.

Hexágonos.
Eptagonos.

O&ogonos.
Alguns deites prifmas faõ articulados.

4. Rapíllo. Seraó as pedras eícorificadas defde

huma gioífura media até o pó mais fino.

5. Po%Xolana, He a parte mais fina do rapil-

lo , que lambem fe chama cinza volcanica Serve

para os cimentos. Saó pouco mais , ou menos as

principaes íubftancias pedrofas íimples volcanicas.

Porém ha depois as pedras comportas , que fe

podem reduzir á duas efpecies. Humas , que íaô ,

como o porfido , compoftas de huma efpecie de

pafta , que envolveo outras fubftancias criftaliza-

das , ou que criftalizáraó pofteriormente j
feraó os

porphyroides , ou pequenos porfidos , e amigda-

ioides volcanicas. As
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As outras faó huma verdadeira conglutinaçaõ
no género das brechas.

6. Pedras <volcanicas compqflas ewpajladas
,

crftali%adas , ou pequenos porfidos rvolcawicos,
Lavas com feld-eípatho.

Amigãaloiáes vulcânicas.

Lavas com zeoiita criíializada em fuás cavi-
dades.

Lavas com eh ri foi iro.

Lavas com jacintina.

Lavas com jacinto.

Lavas com íaphira.

Lavas com granada, as mais das vezes branca»
Lavas com íchorl.

Lavas com efpatho calcareo , &c.
A zeolita , jacintina ,., &c. de certo criftalíz*-
na lava.rao

Porém as granadas-, os fchorls- , os feld-efpa-
thos , &c. criftalizaraò nefta. fubítanciã > Ou fofa

5

íimplesmeme envolvidas? Huma , e outra coufa pô-
de ter lugar.

7. Pedras volianicas compofias empáfia das naÕ
cri/iali\adas ,. ou conglutinaúas , brechas volcam»
&as.

Lavas com porfido,

Lavas com granito, &c.
He neceflario drftinguir duas efpecies neftas pe-

dras volcanicas conglutinadas ; hum as íaõ a Java in-
candescente

, a qual , correndo , envolveo outras
fubfrancias.

As outras faó as fubflancias volcanicas , retoca-
das pefes ag-ias, e que formarão outros compofios.
bem como a tufa , &c.

Muitos fabios Mineralógicos pretendem, que o
bafalto priímatico. he hum deftes últimos produzes*

A mór parre dos produdos volcanicos he mui-
to fácil de conhecer- fe ,. taes laó os vidros , as la-

vas ceilulares
, o baíaito prifmatico , o rapillo , a

pozzolana, &c. p .
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Porém ha ourros produ&os, que podem enga-

nar os olhos melhor experimentados , taes faó cerras

taras comparas , os bafaltos , que naó efraô mais

no eftado de prifmas, &c. He poflivel reconhecei-

los fomente pelo local , e muitas vezes fe contun-

dem com o trapp , &c. A analyfe meima he iniuf-

ficiente ;
porque o bafalto , e o crapp daó com pou-

ca differença os mefmos produ&os.

Bergman extrahio do bafalto

de terra filiciofa

de terra argillofa

de magnefia . .

de terra calcarea

de ferro . . .

Sua gravidade efpecifica he perto de 5,000.

Sua dureza pôde fer avaliada em 850 ,
poito

que varie fegundo as eípecies.

§ CCLXXXI.

Ares.

O ar deve fer contemplado , como parte do

reino mineral ,
pois que fe acha em munos corpos.

A analyfe nos moftrou o ar puro, o ar fixo, ou

acido aéreo , o ar infhmmavel , como fazendo par-

te de muitos mineraes ;
e íem duvida o ar phlo-

gifticado também nelles fe acha
5
porquanto os ares

puro } fixo , e infhmmavel contém fempre huma

porçaó de ar phlogifticado. Acha-fe ainda efte ar

phlogifticado em grande quantidade nas agoas.

Os mofetas exiftentes nas minas contém todas

eftas efpecies de ar,

A Chimica provou neftes últimos tempos, que

a atmosfera he hum compofto deftes differenres ares.

Acafo eftaô íimplesmcnte mifturados ? Ou combina-

dos ? He de fuppor
,
que eftaô fomente em íimples

miftura.
Mas
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Mas fe achaõ outras íubftancias com eftes ares
ha atmosfera.

I. Huma immenfa quantidade de agoa , equi-
valente com pouca differença ao peio do ar : 2. o
fogo; 3. a Juz; 4. o fluido eleítrico

j 5. o fluido
magnético ; 6, hum grande numero de exhaJaçóes
de diveríbs corpos , como demonftraõ os miaimas
peftiferos, e outras enfermidades contagiofas. 7. Pe-
quenos corpos térreos , os quaes fe percebem, quan-
do bum raio de Juz penetra por huma caroera obfcu-
ra, &c.

§ cclxxxil

Agoas.

As agoas
, que efiaõ á fuperflcie do globo

,

devem fer comprehendidas n'hum esboço de Mine-
ralogia.

Diítinguem-fe duas efpecies de agoa : agoas
puras; e agoas mifturadas com outra fubíhncia.

§ CCLXXX1IÍ.

m

As agoas puras faó as das fontes, regatos , ri-

í\
e,

'
0S

» r'°s , e de hum grande numero de lagos;
Nao obftante ífto contém alguns principios eftra-
nhos, mas em taó pequena quantidade, que paíTa©
por puras.

r

§ CCLXXXIV.

Podem- fe dividir as outras agoas em duas
grandes claíTes.

As agoas falgadas dos mares , e alguns lagos,'
As agoas chamadas mineraes.

§ ccLxxxvnr.

Os faes , que contém a agõa do mar , faó?
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I. o fal marinho ;

í. o Tal marinho calcareo ; $.

fal de glauber , ou íulfato de foda , &c.

§ CCLXXXVI.

As agoas mineraes faó de duas efpecies , agoas

frias, e agoas quentes.

§ CCLXXXVII.

As agoas mineraes frias eftaõ" impregnadas de

differentes ares, e diverfos faes.

As mais ordinárias faó as agoas marc.aes aerea-

das , ou impregnadas de ar fixo , ou acido aéreo ,

que tem ferro em diíTolnçaó.

Etta efpecie de agoa he extremadamente com-

mum , e ha poucos paizes ,
que a nao conrenhao

As differenças principaes
,
que fe obiervao nel-

tas agoas , pendem das proporções uc ar
,

e de

A pezar difto contém as mais das vezes outros

princípios , e principalmente faes , foda ,
vitríolo

de magneíia , vitriolo de foda, &c.

§ CCLXXXVIII.

As agoas mineraes quentes , ou thermaes con-

tém também differentes <aes , e diverfos ares.

Podem-fc dividir em três clalies geraes.

1. As agoas quentes aereadas ,
que contem aci-

do aéreo, ou a- fixo , ferro e d.fferemes faes,

deita natureza faó as agoas de \ ichy ,
«C.

2. As aeoas hepaticai ,
que contem ar m.Iam-

xnavel fulfurofo com difFerentes faes ;
defta nature-

Za faó as agoas de Ai^Chapelle . &c.

,, As àgoas ardentes ,
qae contem ar mflam-

mav.el phofphorico j taes faó as agoas 4ai!Ç««
chamadas ardentes. Eftas ultimas umbein íao de

utilidade na Medcciaa. n



do Mineralógico. -315-

He muito difficultofo dcfcubrir a caufa ordiná-

ria do calor das agoas thermaes. Por que modo tal

fonte conferva fempre com pouca differença o mef-
mo gráo de calor durante hum grande numero de
feculos ?

Naó íe pôde attribuir efte calor aos volcães »

porque eftes nem fempre tem a me fina intenfidade

de calor. Todavia elJes podem entrar em certos ca-

fos particulares.

Por tanto he neceíTario recorrer ás pyrites em
decompoíiçaó , que contrahem intenfo gráo de ça-

Jor , e fornecem ao m.efmo tempo acido aéreo
,

ferro , differentes faes , ar infiammavel iulfurofo,

&c. Pelo que toca ao ar infiammavel phofphorico ,

he neceíTario , que provenha da decompofiçtó das

minas phofphoricas , ou das matérias animaes , ou
vegetes.

As agoas mineraes frias feraô igualmente de-

vidas ás pyrites em decompoíiçaó, que tiverem mui-
to pouco calor , e cujo foco efttver aíTaz longe do
manancial da fonte

,
para que eftas agoas ttnhao

Êernpo de esfriar.

Naó obftahte ifto he neceíTario , oíTque eftas

pyrites em decompoíiçaó naó fejaó muito abundan-
tes,

(

pois que nefte cafo ellas reduzsriaó as agoas á

vapores , e produziriaó huma efpccie de voJcaó ,

ou que as agoas naó vaó ter ao centro do foco def-

tas pyrites : nefte cafo eftas pyrites confervaiàó o
mefmo gráo de calor durante huma longa ferie de
feculos , e o communicaráó ás agoas , que corre-

rem perto delias ; eftas agoas fe impregnarão ao
mefmo tempo dos gazes, que fe defprenderem , e

de pequenas porções de ferro, e íaes , que encon-
trarem , ou que forem fornecidas por algumas py-
rites apartadas.

Quanto á origem das fontes , he bem fabido,
que he devida ás agoas de chuva, neve, &c. Éf-
jtas agoas impregnaõ a terra , como huma efponjãj

Rr ii e
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c fegundo a inclinação das camadas , Vaõ ter aos

valles.

Nos pa ;zes graníticos as fontes faõ em extre-

mo communs ,
porque ha pouca terra.

Porém nos paizes calcareos eftas^ fontes fao

mais raras ,
porque eítes terrenos eftaó cheios de

fendas , aonde Te perdem as agoas , e por fim tor-

naó a apparccer debaixo d-e hum volume aíTaz con-

fideravel.

Algumas vezes ellas fórmaõ lagos fubterraneos
j

mas ifto he raro*
m

Finalmente ha rios fubterraneos , que vao di-

rectamente defagoar no feio dos mares , como bem

o demonftraó as fontes de agoa doce ,
que fe achaó

no mar.
Pôde acontecer, que algumas deltas correntes

fe percaó no interior do giobo.

Também he poffivel , que do feo interior fe

volátil tfem algumas porções de agoa ,
que entre ti-

nhaô algumas fontes.

§ cclxxxix.

Obfervações-.

.

*" Naõ podendo , como já d i (Té no prefacio-)

fegulr nefta obra o plano , que deíejava , he tem-

po de o fupprir agora por meio de algumas reite-

xóes. Darei depois o methodo, que julgo melhor »

c mais fenfato para a claílincaçaó das íubftanciàS

mineraes ; cllc lerá. fundado fobre os princípios

confíituentes.

Conhecer os mineraes he o principal objecto

do Mineralógico} em conlequencia trata- fe de inda-

gar o methodo mais feguro.

Aprefenta-fe humapimeira queítaô, fobre quç
r an-

"
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antigamente muito fe queftionou , mas que hoje he
mmto fácil de refolver.

Os caracleres externos dos mineraes faó fuffl-
cienres para os conhccer-mos ? Ou he ncccíforio re-
correr a analyfe chimica ?

He bem fabido ; que fomente a analyfe pôde
fazer conhecer a natureza de qualquer fubíhncia
mineral.

(

Poém efta fubfhncia ,. huma vez analyfada.
lera fempre com facilidade reconhecida peJos cara»
deres externos , como bem confirma a experiência
quotidiana, naó fó dos fabios Mineralógicos , mas
ainda dos que commerciaó com mineraes. Ha hu-
ma única excepção, ene, quando o fragmento naò
he homogéneo , e eftá mifturado com grande nú-
mero de differemes fubftancia-s.

Depois queftionou-fe
, quaes eraó os caracte-

res, externos , com qus podíamos contar.
He evidente

,
que devemos aproveitar todos

os- que fe aprefcntarem á cada íentido em particu-
lar : a cor

, o afpedo , e fácies , a doçura
, a ru-

deza , a afpereza, o cheiro, o fabor , o íom , que
podem dar, &c. M, Werner failou circunftanciada-
mente fobre eíle fujeito.

Já vimos , que a cor nao he hum caracler
i&fhciente para as gemmas ,. fluors , quartzo

, &c.
À mór parte dos- mineraes naó tem cheiro , není
fabor; muitos naó faó fonoros,,&c. por confeguin-.
te naó faó fufficientes ; mas nem por iíío os deve-
mos defprezar, quando fe encontrarem.

Os que parecem merecer a confiança do Mi-
neralógico, laó os feguintes :

r JÁ ° p?
f° efPecifico ^e naó varia , quando

a íubftancia he homogénea.
2. A doreza que também parece, variar pouco ,quando a fubílancia he homogénea.
3. A figura.

4. Arefracçaó que fazem experimentar á luz -

os que faoo traniparentes. '5$
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A electricidade.

6. O magnetiímo.

7. A pholpore ! cencia.

Talvez fe achem ainda outros caracteres legu-

ros

Eu pafío a examinar cada hum delles circun-

ftanciadamente.

§ ccxc.

1 Peio efpecifico. Já temos grande numero

de taboas de pelo dos corpos ; mas elias temo fo-

mente toda a exaftidaó poHivel ,
quando noiTas Da.

lanças hydroítaticas tiverem a perfeição, de que ca-

§ eexcr.

2,. Phofphorefccticia. Chama-fe phofphorefcen-

Cia a qualidade ,
que tem certos corpos de dar Juz ,

fem íerem aquecidos até á incandelcencia ,
e iem

^
^ITz duas efpecies de phofphorefcencia ,• huma

produzida pelafimples fricção ; outra que exige cer-

to sráo de calor.

Muitos corpos , por huma fricção mais ,
od

m-nos violenta, daó luz, deíia natureza fao huma

cfpecie de blende ,
mu-tas pedras calcai eas ,

entre

outras a Dolomm , o quartzo, o calhao ,
&c.

Outros mineraes naó le tornao pholphoielcen-

tes , fenaó aquecendo-os até certo grão.

O efpatho flúor pui ver! fado , e lançado fobre

huma lamina levemente aquecida, dá hum bello cla-

rão phofphorico ,
que apreíenta cores variadas.

O eípatho pefado, particularmente a pedra de

Bolonha , &c.

§ CCXCII.
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§ ccxcir.

5. Refracçaô. Muitas pedras tranfparentés fa-
zem experimentar á luz huma refracçaô fimpJes,
ou:ras rcíracçaô dupla.

, h
Eu

r
F í]o à dar aqui huma taboa de algumas

deitas fubftancias.

Refracçaô.
Diamante - - fimples.

. £a Phira " fimples.
* ubim

fl
- - fimple*

Eimeralda -----. dupla.
Topázio --.-.._ dupla.

rT
Ú\ •„

------ dupla.
ChryfobcnHo - - - - - dunh.
Agoa-marinha - - ^ _ . dupla.
ChrifoJíto ...... dupla.
Jacinto ---.__, dupla 9

Pendoto ---.-__ dupla.
Jargão -----.__ dupla.
íhalhta, ou fchorl verde - - dupla.
Eípatho calcareo - - - . _ dupia
Quartzo ...-..- c dupla]

Eeíi0
, V" * - ~ - - - du P ia -

íLIpatho flúor íimpjesi

S. ccxcin.

4< MagrietWmo. O ferro, e as fubftancias me.
tâíhcas

,
que contém efte meta! no eftado metalíi-

co, ou no eftado de èthiope denegrido, fazem va-
riar a agulha de marear, taes" faó a platina,
muitas minas de cofealto , de nickeí , ferpentinas

,&c. Tinha- fe fufpeitado
, que haviaõ outros cor-

pos
,
como o ferro, ferráveis ao magnetiímo : mas

cita iuipeita naõ parece bem fundada.

§ ccxciy»

1

sn
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§ ccxciv.

5 Electricidade. Todos os corpos da natureza

faó fuíceptiveis de eleôriciiade ; mas diffcrem quan-

to ao modo ,
porque a podim receber. ^

Huns fazem-fe cleftricos por fricção ,
como

por exemplo o vidro, as refinas, o enxofre, mui-

tas pedras tranfparentes, e opacas. Oamao-ie tdio<

eleftricos. m 1 , , m

Outros fazem-fe elearicos pelo calor ;
tal he

particularmente atormalina. Poderlaó chaaaar-.e py~

ro-eleãricos.
t

_ .
,

.

Os tercei os naó fe fazem eleôncos por fric-

ção ;
mas recebem a electricidade por communica-

çaó, Chamaó-fe aneíeCiricos.

He necedario ainda dividir eftes em duas claiies.

Huns defearregaô a botelha de Leide ,
deixan-

do paliar a commoçaó eleftrica , taes lao os me-

taCS

'Outros defearregaô a botelha , fem deixar paf-

far a commoçaó.
Finalmente os idioledVicos paííao por nao del-

carregar a botelha.
#

_

Ha aqui huma obfervaçaõ importante que ta-

zer Quando a botelha efta fortemente carregada

,

a mór parte dos corpos idioledricos tirão huma le-

ve faifea , e por confequencia defearregaô a bote-

lha mas naó daó commoçaó.

He efte o motivo , porque carrego levemente

a botelha 9 a de que me firvo ,
tem 40 polegadas

de fuperficie 5
carreço-a fomente de duas voltas de

ioda l o prato da minha maquina tem JO pollega-

das de d.amctro.

Pelo movimento das folhas de ouropel ,
que

c.ftaó na botelha, facilmente fe vê, fe o corpo tira

furtivamente a electricidade.

A taboa que aqui ajunto , foi reduzida legundo
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hum grande número de experiências , repetidas com
cuidado j fervi-me de huma pequena agulha de la-

tão bem fuípenfa , como a agulha do marear , de
cjue fe fervia M. Hauy para conhecer os íinaes

mais fracos de electricidade,

Subjiancias mineraes eleãricas por fricção.

Succino*

Enxofre*
Vidro natural.

O phofphoro proVAVe'mente»
Diamante.
Saphira.

Rubim.
Topázio do Brafíl.

Berílio , ou topázio branco da Siberia 9

Cbrifoberillo , ou topázio da Saxonia»

Eímeralda.

Agoas-marinhas.
jacinto.

jacintina , ou Jacinto dos volcãís.

Granada*
Peridoto.

Tormalinas tranfparentes.

Muitas tormalinas opacas.

Yanolita , fchorl vioJete*

Leucolita, ou íchorl esbranquiçado»

Zeolitá.

Criftal de quartzo.

Ágata*

Adularia,

Efpatho calcareo.

Muitas pedras calcareas.

Efpatho boracico.

Apatita.

Gefío.

Efpatho flúor.

Ss Êf.

n
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I

Efpatho pefado.

Ouropimenie.
Rofalgar.

Subftancias pyro-eleãricas , ou eíeãricas

por calor.

Tormalina de Ceylaõ.

do Brafil.

do Tyrol.

da Hefpanha.
Muitas tormalinas opacas.

Pe ri doto.

Topázio da Saxonia.

Chrifoberilloj ou topázio da Sibéria.

Berílio , ou topázio da Saxonia.

Calafnina.

Efpatho boracico.

A cleólricidade da tormalina, e do topázio he
poíitiva n'hum dos vértices, e negativa no outro.

M. o Abbade Hauy fez ver , que a do efpa-

tho boracico era pofiriva em dous pontos docriftal,

c nezativa em outros dous.o

Subftancias mineraes eíeãricas por communka-
çaõ , ou aneUclricas.

Com commoçaõ.

Os régulos metallicos.

Prata vitrea.

Prata vermelha.

Prata córnea.

Oiltaes de eftanho.

Eftanho fulfurofo.

Cobre amarello.

Pyrites cuprea.

Ferro aurabivel.

Sem commocau.

Prata em pennas.

Cal de prata.

Cinabrio.

Cobre vítreo.

Azul.

Malachites.

Hamatifta negra.

Ocre.

Chumbo branco.

Fer-
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3

Com commoçao. Sem commoçao.

Ferro o&aedro. Chumbo amarello. I
Eifenman. vermelho.
Ferro efpecular. phofphorico. Hj
Efmeril. Blende.
Hamatifta vermelha. Calamina. mm Hj
Azul de Pruííia. Antifnonio fui faro Io»

M
Galena. Ouropimenie. flg
Cobalro cubico. Rofalgar.

Tungfteno branco»

Wm.. H|
Cobalto em flores. \L.

Kupfer-nickel.

Manganez.
Quartzo opaco. H
Calháo.

klolybdeno. Chryfoprafio.
WolFram. Ágata. 9
Plombagina. Calcedónia» 5ffi

Todas as pedras magne- Jâfpe. ^B
fianas. jade.

Efteatica. Mica. Hf HTalco. Trapp.
Pedra de toucinho. Bafairo. H
Serpentina atrahivel. Petroíilex. 1

n2Ó aítrahivcl. Graniro.
Pedra de corno magne- Porfido.

fiana, Amigdaíoide.
Horn-blende è Vanolir.es.

Asbefto. Lápis.

ZeoJita.Pechftein.

Opala, Granada vermelha*

Coriindaó.

Stibjlancias mheraes 11ao eleãricas pQt ^H
cominarácaçad.

Enxofre. IH ^H
Diamante,
àiohira.

Rubim. K]

Ss ii To- H
w
BI
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Topázio.
Todas as fubftancias elcdricas por fricção.

Ferro efpathicoi

Ocre.
Todas as cães metallicas térreas»

Vè-fe pois ,
que em geral todas as pedras

tranfparenrcs faô eléctricas por fricção , ou idio-ele-

âricas; Eu achei fomente alguns fchorls negros opa-

cos idio-ele&ricos.

Naó fei , fe todas as fubftancias metalJicas mr-

ncralifadas ,
que faó tranfparemes , como a prata

vermelha, blcnde , &c. íeriaó idio-clc&ricas j delias naó

potTuo criftaes aíTaz groftos ; mas o rofalgar 5 e ou-

ropimente o faó , o que me obrigaria á crer
, que

os outros o devem fer também.

As fubftancias pyro-ele&ricas j
ou eledricas por

calor faó em pequeno número. Conhecem- fe fó.

mente o peridoto , as tormalinas tranfparemes do

Brafil, de Ceilaó , de Hcípanha, do Tyrol , mui-

tos fchorls negros opacos , algumas fubftancias , que
,

fundidas , daó fignaes de electricidade, esfriando,

como o enxofre. O berílio, ou tapazio branco da

Sibéria ,
parece dar leves fignaes de electricidade.

Certamente fe acharáó outros muitos.

Finalmente as fubftancias anelettricas faó amor

parte das pedras opacas , as fubftancias metallicas-,

&c.
Humas defearregaó a botelha com commoçao ,

e outras íem ella.

He demafiadamente íingular o ver 5 que as pe-

dras magnefianas defearregaó a botelha com tanta

força-

§ CCXCV.

í). Da dureza dos mincraes. Efl& qualidade dos

minei acs naó foi até o prefente examinada com de-

mafiado cuidado. Foi M- Quift o primeiro
,

que
deo
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deo huma taboa deitas durezas , e que a limitou ás
pedras ,• inda aílim naó deo a de todas.

M. Kirwan accrefcentou a efta taboa a dureza
do eípatho fuííve! , do efpatho calcareo , do gelTo ,
e da greda.

Eu augmentei em extremo eílas taboas, e pro-
curei determinar a dureza da mór parte das íub-
ílancias mineraes.

Notarei d'antemaõ
, que eiras taboas fó podem

íer perfeitas, quando tivermos hum methodo fegli-
ro para determinar a dureza de hum corpo, como,
por exemplo , hum inftrumento , de que ainda
carecemos. Até aqui fomos obrigados a ayaliaiía
por approximaçócs tiradas da acçaó deftes corpos

,
quando os esfregamos huns fobre outros.

A taboa de M. Quiíl naó he muito extenfa.;
íeo maximum he 20. Bem fc vè

,
que ha maior

número de intermediários ; foi ifto
,
que immedia-

tamente me obrigou a fixar efte maximum em 2000.
Procurei depois hum ponto fixo ; parei no de

rifear o vidro
,

por exemplo , os vidros de Saint-
Gobin

j
o eípatho fluorico naó o rifea, e a zeoli-

ta fim. Sendo a dureza deíla igual á 8, ou geo,
a dureza do mineral , que rifear o vidro , fera
igual a 800.

A commodidade das taboas , em que o termo
fixo he em decimaes , como nas taboas do peio.

,

onde o da agoa he 1000 , me obrigou também á
elevar até ioco o grão de dureza capaz de rif-
ear o vidro; efta he a razaô , porque na taboa da
dureza também puz duas columnas 9 hurna

, em
que efte gráo he exprimido por 8 , 012 8co , ter-
mo, de que me fervi no curfo defta obra

; e ou-
tro

, em que he exprimido por iocq
3 fera a de

que me hei de fervir ao depois.

Eis-aqui as bafes, donde parti, para avaliar a
dureza das fubftancias metal liças.

Q eípatho flu.or riíca todos os mçtaes; fendo
pois



p6 Manual
pois a dureza deite igual a 700 , feguir-fe-ha a dos

metaes abaixo defíe termo.

O eípatho calcareo naó rifca o ferro ,
nem o

cobre , mas rifca os outros ; lua dureza he 600 ; a

do ferro , c do cobre fera pois fuperior a 600 ; e

a dos outros inferior.

O gefíb criftalizado corta fomente o eitanho,

e chumbo i
avaliando fua dureza em 400, a dos

dous metaes lerá inle.ior, e a dos outros íuperior.

Eítas avaliações cítaó bem longe da exactidão

precifa, ou pela^imperfeiçaó do methodo, ou pela

diífkuldade de ter eftes metaes pcrfeiíamente puros ,

íem os bater á frio , &c. porque todos fabem ,

que o bater á frio lhes dá dureza.
_

Perguntou- íe, fe os mineraes tem no ínltantc

de fua formação toda a dureza
,

que lhes he pró-

pria , ou fe adquirem com o tempo.

Refpondo ,
que os criftaes tem no loftante de

fua formação toda a dureza ,
quando faô dcípoja-

dos, ou totalmente defprendidos do leo diílclvente ;

deita maneira os metaes, depois de frios, tem to-

da a dureza, que lhes he própria ;
porém fe o fo-

go tem ainda certa inteníldade , elie os amollece

á proporção de fua actividade.

O mefmo acontece com as pedras ; as que ei-

taõ livres de feos dilíolventes , tem ioda a dureza

própria ;
mas perderão efla dureza cá proporção da

quantidade do diffolvente , com que ficarem.

Eu dou aqui huma taboa das durezas dos cor-

pos , íem duvida bem longe da perfeição neceilana.

A primeira coiumna he compilada iegundo os

cálculos de M. Qnií*.
.

A fecunda eolWTHW he coníKuda íegunuo os

princípios* que acabo de ex, or ; cila pomem algu-

ma cotrecçóes ,
que pouco úiiruem , do que ie

acha trefta obra.

TiU

"



t> o Mineralógico. 3*7

Taboa da dttre%a dos corpos.

Diamante --.-_... 5nnr .

Saphira ?°°° " " ^oa>

Topázio : : " 2^ ' " 2
o
co

Jacinto- J " ^-- l8o°

'Berílio ---.-.__" I££ * " '7°°

Chryíoberillo ----__ 1 l™ "' ^CO

Efmeralda °° " " I5CO

f^-marinha - ------ uoollllTo
jacintina -----_„_ .-^ ^
rs„ j 1200 - - ifooGranada ----.„-_ I200

-> ^

Andreasbergolita 1150 -" -"

,|c°o

Coírindaõ 1 I
-'

.' ." I ."
I "J°

" " '400

Olivino
IO°° " " I2 °°

- - - - 950 - - 1200

Tormalina ---.-__ /100o - - 1200
\9950 - - 1100

Leucolita
,

fchorl esbranquiçado - 1,00 --,, 00Thallita, ou fchorl verde - - - 0oo . \\°
Yanolita, fchorl viokte - . . ££.."£
Schorl granítico J 9?o - - i 2Cq,

l 850 - . 1000
Schorl dos volcáes, ou volcanita 900 - - IIO~

Staurolita " P°° ' ' l30°

Horn-bíende -..."._ " í°° ~ " l í0°

Corneéne ..... - 800 - - icoo

Lydiana " " " f° " " ÍOCo

Trapp
;'-'-

ll°
-- n °o

Ágata " ' 8^° ' ' I] °3

C:,l:edonÍ4- - . -

" IC5Q " " Moo
S.íex - « - . - - - - IOoo - . i 20o

Opala --.-*."'"" IOCO * ' ****°— - jyoo - - no .

Gi-
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S
tr

5
r w - 5».- 1100

Hydrophana - - _ >
- _ (2CO

Adularia - -
^, r . . lCO

Fcld-cfpaiho. Of aco - - - - - 9™ »£
3/P e

n
- --"-- _ - . 1ICO

FetroGlex ----- _ *- - - uoo
Grartito -'"_._ íGO .. - nço
p°; fido "'""""..-

850 - ^ »c 9o

lr
e

:
" ~ "

I
'

. - - - 840 - - nço

S**?""
"

1 800 - - ioco
Ze0 ? ", " "

. . 850 - - <;co

Efpacho flúor - - - - - -
g£ _ g>

Apatita - '-;;:;:. 6 2o -- 750
Serpentina - -

_ _

Efpatho calcareo - - - -
_
™ _

_ ^
£

eíío
. - - 660 - - Sco

Cobre ...-..--;- 610 -- 760
Pla^

na
"• ' "

. . - - - 5B0 - - 725
Annmonio - - -

. c lQ - - 66o
Cobalto -:';;.. 560 -- 625

^rata
" " " , • - - 490 - - 600

í?
Ur ° " * " " . . 480

-
'- 600

Z:V- ""-"."----
47° - - ^°

Arfcn.co - - - •
4 o - - 5^0

^m
f° " $0-- 475

Chumbo ----- i

§ CCXCVI.

6 Da figura. Efte caraaer naó nospóde fornecer

conhecimentos certos iobre a natureza de!«.
5al

• por quanto muitos tem a meíma figur
1

, *

hum meínlo minerai tode tomar cremes. B ^-
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man também defprezou efte carafler , e íem dfiW.

l ko
m0 ' merCCC t0da a attenÇa5 do Minera-

Ha muito tempo
, fe tinha obfervado a figura

regular de certos criftaes. Bartholin
, la Hire , Huy-

gens, &c.
, tinhao medido os ângulos do criftal da

Islândia
; mas eftes primeiros trabalhos naó tmh.ó

lido continuados,, como muitas vezes acontece.
tirava refervada para o génio do Celebíe Lin-

Oto a obfervaçao, do quanto a forma dos mineraes
podia fer uni para os claflifícar, e conhecer. Mas
arraftrado por outros trabalhos íe deslembrou , e
delprezou cila parte.

Romc de Lisle deve fer olhado
, como verda-

deiro criador
; eile levou efte trabalho a alto gr?o

«perfeição, e fez ver
, que cfta immenia quanti-

dade apparente de formas fe reduzia á hum peque-
no numero de formas principaès,

M. Gahn deo hum grande paíTo nefta (ciência.
lendo quebrado hum efpatho calcareo pyramidal(em feição de dentes de porco) obferVou, que fe
divida em pequenos rhombos, econfeguio, amon-
toando eftes pequenos bombos , tomar á conftruír
o mefmo cr.ftal pyramidal. Em -muitos deftes crif-
taes fedtftmguem eftes pequenos rhombos, osquaes
iao indicados por eftrias externas.

Vr
.'B^gman encantado com a defeuberta de fé©

difcipulo
, hz huma feliz applicapaõ á todas as for-

mas do eípatho calcareo (excepto o de prifma he-
xaedro redo

) , c a outros criflaes: donde concluía
que as partes conftituemes de todos os criftaes po.
diao reduzir-fe ámui pequeno número de formas prí-
mríivas, asquaes por conieguinte craneceíTario inda-
gar , quebrando os ditos criftaes

, poraue naõ era
freajo adivinhar anature\a

, porém cbjcrvalia (í).
Tt KJJe

-I"

{
i

} Oijervttiones Viras quàm in§enioJiJfunas fiãiom-s fa
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' EHe fez ver, que eftas partes confluentes ro-

diaô fer applicadas immediatamenre , humas fobre

outras , ou por diminuições , ou decrefeimentos
,

que feguem diíferentes leis.

M, o Abbade Hauy fez novas applicaçoes def-

ra idea de Gabn, e Bergman.^ Eile contemplou os

criftaes, como compoflos , naô de íimples laminas,

mas de pequenos folidos , dos quaes indagou as leis

de diminuição. O que fuppõe , diz elle ( i ), que

o caroço mcímo do criftal tem por moléculas conf-

tituentes pequenos rhomboides , antes do que íim-

ples laminas.

Pelo contrario eu penfo ,
que os criftaes íao

compoftos de laminas, Parece- me ,
que eftas lami-

nas fe podem reduzir á três formas principaes ,
que

abrangem todos os fólidos poffiveis ( 2 ) . Eftas la-

minas faô

1. A triangular.

2. A rectangular.

^. A rhomboidal, ou obliquangula.

Porém cada lamina reclanguiar , ou obliquan-

oula pôde fer comporta de duas , ou quatro lami-

Sas triangulares ( fig. 1.), de maneira que, em ul-

tima analyfe, todas as laminas poderiaó referir-fe a

triangular.
.

Naô obftante ifto ninguém poderia duvidar , que

naô hajaô realmente laminas rectangulares, e rhom-

boidaes ,
que naó fejaó comportas de laminas tri-

angulares.5
§ CCXGVIT.

Eftas differentes laminas podem fer fobrepoftas

di-

aui prãfiaU Natura mifteria potius indúgare , fuàm devi-

nare. Bergman , dif/lriaçuÕ fvtft a Jtrullura dos CfjjtatS,

( 1 ) Struãura dos criftaes , pag. 21.

( 1 J Jornal de Vhifica , Marco da 2792.
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áíreâamente humas fobre outras, fem din in

3j|

eilas expen.
em cedo o

rjern augmento , ifto he , de tal arte que humas naõ
íejaó maiores , nem menores , que outras. Nefíe ca-
io ellas formarão prifmas rectos triangulares , re-
ctangulares

, e rhomboidaes (fig. 2.).
Se eftas mefmas laminas forem íobrepoftas igu-

almente humas fobre outras, porém com qualquer
augmento, ou dirrrnuiçaó

, uniforme tm todo o
comprimento do criíU , elias formarão prifmas oblí-
quos» ou inclinados , triangulares, rectangulares,
rhomboidaes ( fzg, $. ) .

^
Se eílas meímas laminas forem fobrepoftas nas

mefmas dimensões , e fobre o mefmo pino , th
maneira que , fazendo d*antemaõ huma fuperficie
plana, mais, ou menos confideiavc'
mentem hum augmento, ou diminoiçaó
ferindo

, efles prifmas fe tornarão em pyramidess
tal he a pyramide

, ou tremonha do fal marinho
(fig. 4' ) > da qual fomente fe reprefentaraó aqui
®s dous lados

9 que he produzida .pelo augmentQ de
pequenos cubos , huns fobre outros ; e deita manei-
ra deve fer a formação de todos os criílaes , cujas
laminas fie. devem accumuJar de redor de huma la*
mina principal., que ferve de caroço 20 criftah

A pyramide da granada
,

pelo contrario (fig.

5. ) ?
fe eífeitua pela diminuição das laminas humas

íobre outras, affim como a dos ferros da Ilha de
Elbe , a galena ©ctaedra , &c.

Em todos eíics cafos o prifma triangular fe
tornará hum tetraedro reclo , ou obliquo,

Os_ prifmas rectangulares, ou rhomboidaes, fe
tornarão pyramides rectangulares , ou rhomboidaes*

Suppondo as laminas fobrepoftas da mefma ef.
fejjura , bem fe vê., que a pyramide -fera tanto mais
aguda

, quanto a diminuição , ou augmento de ca-
ca lamina íor menos confideravel.

E reciprocamente fendo 05 ir, e finos cila dimi-
Tt ii nui»

ií



33* Manual
nuiçaó , ou augmento , a pyramide fera tanto mafs

aguda ,
quanto mais eípeiTa for a lamina ( f g. &.).

A quantidade de augmento , ou diminuição

das laminas , humas fobre outras 5
deve tsmbem va-

riar nos differentes criftaes, ficando a mefrna a ef-

peííura da lamina. Ifto produzira formas mais , ou

menos agudas, mais, ou menos obtufas
;

quando

o augmento , ou diminuição for coníideravel , a

fórma fera obtufa ,. e sguda
,

quando pouco coníi-

deravel,

A accumulaçaó das laminas fobre a lamina pri"

mtira , ou caroço pode fer mais coníideravel n'hum

fentido, que n'outro. Por ranto o criftal fe ailon-

gará nefte fentido mais , que em outros.

Nós naô conhecemos a efpeííura , nem a lon-

gura , nem a largura das laminas de differentes cri f-

íaes , e eftas devem variar nas differentes varieda-

des do mefmo criftal , como acabamos de referir.

Por tanto naô pofío afrirmar 3 fe o augmento , ou

diminuição das laminas he de huma, ou duas, ou

três ordens deitas laminas , iftohe, de huma, duas,

ires, &c. de largura , efpeffura , ou comprimento.

A natuteza, na formação dos criftaes , accu-

de que fe ferve . de trêsmula pois as laminas ,

modos.
i. Accumulando-as > humas fobre outras, fern

diminuição , nem augmento j taes faõ as laminas

rectangulares , que fórmaó o cubo da galena , &c.

2. Accumulando-as com augmento de humas

fobre outras , tal hc a formação da tremonha do

fal marinho , &c.

3, Accumulando-as com diminuição de humas

fobre outras $ tal he a formação da pyramide da

granada , &c.

Ao obfervador he , que compete fcguir fua

marcha. Elle pode fer dirigido pelas eítiias , obler-

vadas fobre os criftaes , as quaes indicaó fempre a

pofiçaó das laminas , como he fácil ver na grana-

da 3 ,
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da, diamante, efpatho calcareo em feição de den-
tes de porco , &c,

Efta maneira de olhar a formação dos crif.

taes me parece mais clara
,
que as palavras , trunca-

dura de Romé de Lisíe , decrefcimento de Bcrg-
man , pofto que no todo íèja fempre a mefma idea.

§ CCXCVIII.

Os criftaes , de que acabamos de fallar , faõ ,

fe me he permittido íervir defta expreííaô , criftaes

íimples.

Elles fe podem ajuntar , e formar criftaes com-
poftos.

Dous tetraedros , reunidos bafe com bafe , àao
hum fóiido de féis faces triangulares ( fig. 7. ) j duas
pyramides tetragonas > reunidas , daó o odaedro ,

&c.
Muitas vezes eftes mefmos criftaes fimples to-

maõ huma poíiçaó oppofta á que ordinariamente ti-

nhaõ 5 nefte cafo chamaó-íe criftaes maclés. Ha
grande número deftes.

Os feld-efpathos faó as mais das vezes ma-
cies.

Certos fchorls volcanicos, de pyramides tetrae-

dras , ou hexaedras , faó muitas vezes maclés , e

nefte cafo huma das pyramides fe torna reintrante r
e a outra faliente , &c.

Eu pai7o a dar exemplos de todos eftes crif-

taes
,
jimples y e compo/ios.

Duas pyramides tetraedras , compoftas de lami-
nas triangulares , reunidas bafe com bafe 3 daraõ
hum fóiido de íeis faces triangulares.

Duas pyramides tetragonas , ou dous pentae-
dros compoftos de iaminss rectangulares , ou rhomr-
boidaes, reunidos bafe com bafe , daraó hum ccW-
âto rectangular , ou rliomboidal fegundo a natureza

das
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das pyramides. Efte oótacdro fera compofto de oito

laces triangulares.

Eftes novos fólidos podem fer truncados nos

, e nos ângulos, &c.

Elíes podem ter prifmas intermediários da mef-

ma natureza
3

ifto he , o primeiro hum priíma tri-

anguíar 3 e os ofhedros hum prifma tecragono Ef-

tes prifmas podem fer também truncados nas e.qui-

ras , o que mudará o priíma triangular em hexá-

gono , e o tetragono em o&ogono.
Seis laminas triangulares , ou trcs rhomboidaes

podas íobre o mefmo plano , e reunidas peios an

gulos, daó huma lamina hexagona ( fig. b'. )

he a mica.

Muitas delias laminas hexagonas , fobrepoftas

verticalmente, e íem diminuição, daõ hum priíma

hexa;

dia.

TaI

^ono reato } como o priíma do criftal de ro-

Se eílas forem fobrepoftas com diminu ; çao , con-

fervando Tua bafe .primitiva , refukará o priíma

obliquo hexágono.

Se forem fobrepoftas com diminuição em todo

o fenrido , ellas formarão huma p.yramide hexago-

tia re&a , ou obliqua; quero dizer , hum hepraedro

comporto de féis faces triangulares , e hum hexae-

dro. Taes faõ certos criftaes de quartzo.

Dous deites fólidos , ou heptaedros , reunidos

bafe com bafe , formarão o dodecaedro de laces

triangulares. He o criítal de rocha.

As duas pyramides hexagonas podem fer fepa-

radas por hum prifma hexágono intermediário. Ciif-

tal de rocha.

Tacs faó as formas , que daõ as três efpecies

de laminas fobrejoítas íobre as meimas laminas.

Mas nós as podemos conceber polbs lubre

difíerentes plar.os , e a natureza no-Jas-apieienta

rr.uiuílimas vazefc, n òrmeme nos Macles. Eis-a^ui

os exemplei paxá as ti es 1 ..minas.

§ CCXCIX.

-
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§ CCXCXIX.

335-

Tetraeàros , ou laminas triangulares.

Quatro tetraedros reunidos fórmaô hum pen-
raedro , ou pyramide tetragona, comporta de qua-
tro faces triangulares, e de huma face quadrilatera.

Dous deíles fólidos , reunidos bafe com bafe
,

formarão o o&aedro retlangular , ou rhomboidal,
o qual por confeguinte fera comporto de oito tetrae-
dros. O diamante o&aedro tem efta compofíçaô,

24 Tetraedros reunidos podem formar hum fó-
lidó comporto de 24 facetas triangulares

, como o
diamante de 24 facetas ; he hum o&aedro, cada fa-

ce triangular do qual he dividida em três.

24 Tetraedros reunidos podem formar o dode-
caedro , fuppondo que duas faces triangulares , con-
tíguas á figura precedente, fe ajuntem fobre orruf-
mo píano para fazsrem huma fó face rhomboidal s
como no diamante dodecaedro.

48 Tetraedros reunidos formarão hum fólldo
de 48 facetas triangulares, quero dizer , hum o&ae.
dro com cada face dividida em féis (diamante de
48 facetas).

20 Tetraedros reunidos formarão o icofaedro
comporto de 20 faces triangulares ( pyrites ) .

6 Tetraedros reunidos formarão hum fólida
compofto de féis faces triangulares , e de huma he-
xagona ( he a pyramide do crirtal de rocha )

.

12 Tetraedros reunidos formarão hum fólida
compofto de doze faces triangulares (ou o dodecae-
dro do crirtal de rocha),

24 Tetraedros
, formando féis pentaedros , 011

pyramides tetragonas
, podem dar hum parallelipi-

pedo re&anguio (cubo), ou obliquanguio ( rhom-
fco , fuppondo eftes féis pentaedros reunidos pelo
vértice.

3* Tetraedros reunidos % ou dous novos pen-

tae-

BBB



33^ Manual
taedros ,

juntos pela bafe com duas faces oppoftas

do parallelipipedo da figura precedente , daraó hum
fólido compofto de hum prifma tetragor.o , com
duas pyranudes tetraedras ( taes faó os criítaes de

eítanho » &c. ) .

§ ccc.

Lamina reãangutar,

ElJa pôde dar fomente figuras rectangulares.

O cubo , ou prifma terragono rectangular.

O pentaedro , ou a pyramide tetragona . com-

pofta de quatro faces triangulares , e de huma re-

ctangular, bem como a tremonha do fal marinho,

que pode fer truncada no vértice.

Dous deites pentaedros , reunidos bafe com ba-

íe , daraó o oclaedro rectangular.

Se o odtaedro for truncado nos vértices, cfte

fera decaedro.

Seis deftes pentaedro? , reunidos por feos vér-

tices , formariaó ainda de outro modo o cubo, co-

mo acabamos de ver.

Dous deites pentaedros , reunidos com os féis

precedentes por fua bafe , applicada á duas das fa-

ces oppcftas do cubo , daraó hum fólido compofto

de hum prifma tetragono , e de duas pyramides te-

tragonas.

§ cecr.

Lamina rhomhoiâah

A lamina rhomboidal pódc dar hum grande

número de íólidos differentes.

Três laminas rhomboidaes, juntas fobre omef-

mo plano , fórmaô o prifma hexágono , e quando

fofrem alguma diminuição , a pyramide he hexa-

gona.

£u poíTuo hum prifma hexágono de mica, no
qual
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qual fe d :fxinguem perfeitamente as três laminas
rhomboidaes componentes

, poíhs fobre o mefmo
plano ( fig. 8. ) .

Três rhornbos , reunidos debaixo de ângulos
inclinados , daó hum fóíidq compofío

, 1. de hum a

pyramiJe triedra de planos rhornbos 3 2. de hum
prilma hexaedro compoíto de três pianos rhornbos,
3. de huma pyramide triedra reintrante de planos
rhornbos.

Se acafo fuppuzermos outros três rhornbos fô-

brepoftos á eíles no -mefmo íentido , o prifma fe

a!long;rá o dobro • eu poíTuo huma tormalina do
Bra fi í , na qual íe vê a pyramide reintrante.

Porém fe fe íuppuzer hum quarto rhombo ,

pofto na pyramide triedra reintrante , refulnrà hu-
ma nova pyramide triedra faliente , como a primei-
ra, e fera o dodecaedro de. planos rhornbos. He a
figura da granada..

Efte dodecaedro pôde allongar-fe ,, como aca-
bamos de dizer.

Será a figura dos fchorls.

Efte mefmo dodecaedro pôde allongar-fe neu-
tro fenrido

, confervar duas pyramides tetraedras
rhomboidaes , e ter hum prifma tetragono ndUn-
gular , o que dará o prifma tetraedro do jacimo
com duas pyramides tetraedras.

Ve-fe aqui o prifma tetragono re&angolar
5

for-
mado por laminas rhomboidaes.

Ve-fe também , què o prifma hexágono pôde
fer formado de dous modos difFeremes por laminas
rhomboidaes

j ifto he
,
por três deitai laminas ap-

plicadas íobre o mefmo piano , tal he o da mica
,

tal parece fer o prifma do criíial de rocha , corro
indicaó eftas eftrias

$ ou por eftas laminas sppJica-
dnS obliquamente, como nos fchorls.

Eftas applicaçcês, que na6 ampliaremos mais,
provaó

,
que hum mefmo cniral pôde fer compol-

lo de diverfos elementos ; o odaedro , por exem-
Vv pio

9
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pio, pôde fer compofío ou de tetraedros, como o
diamante, ou de parellelipipedos , como a galena,

&c, de onde conclui o Bergman , fegundo a obfer-

vaçaô de M. Gãhn ,
que he fempre ne"-eJTario in-

dagar tfhum crifiai , qual he a fârma das partes

con/lhuentes ; a qual fó fe pôde conhecer , que-

brando- o.

§ cecn.

Todavia parece-me, que efla idea de M. Gahn
foi muito generaiifada , como já difle ( i ) . Que-
rer

,
por exemplo, com hum meímo rhombo pri-

mitivo, ter todas as variedades do eípatho calcareo,

parece-me diíRcil de conciliar com as Íeis conheci-

das da natureza.

Naõ ha e /Feito fem caufa.

Effeitos confiantes devem proceder de caufas

coníhntes.

por tanto deve haver huma cauía confiante

,

que confiantemente faça criílalizar tal fubíhncia de-

baixo de tal forma ; por exemplo ,

O eípatho de hlandia em rhombo com tal an-

gulo.

O efpatho chamado muriatico , em rhombo
com outro tal angulo.

O efpatho calcareo de Hartz , &c. em prifma

hexaedro rc£lo.

O eípatho calcareo de Dcrbyshire , em feição

de dente de porco.

O eípatho lenticular debaixo de tal forma,

Scc.

Para explicar a conrtancia deites phenomenos,

naô fe deveria recorrer á caufas accidentaes. Sei

muito bem , que quando íc abala a caldeira , em
que

( i ) Jornal de Phifica , Marçg de 1792.
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-que tranquilamente criftalizaó os íaes , toda a crif-
talizaçaó íe turva

; mas apenas fe deixa repoufar-j,
a cniUJizaçaó torna â tomar lua nova forma.

§ CCCIIT.

Duas caufas devem influir íobre a figura de
hum criftal.

i. A forma primitiva de fuás partes confti-
tuentes.

2. A força de affínidade, que chega eiras par-
tes conítituenres , humas para outras, eJhes faz to-
mar tal , ou tal pofiçaó ( i ) .

Os conhecimentos
, que temos fobre a crifta-

lizaçaó do alúmen , podem efpalhar grande luz á
•refpcito defta matéria,,

O alúmen com cxceílo de acido criftaliza em
o&aedro. Com menor dofe de acido criftaliza em
cubo. Com menos acido ainda criftaliza confufa-
nnnte.

Hum cubo de alúmen , lançado no liquor

,

que dá o o&aedro , adquire 14 facetas-, e fe torna
odaedro.

O c&aedro lançado no Jiquor
, que dá os cu-

bos , adquire igualmente 14 facetas , e fe torna cu-
bico.

O caroço do criftal nada faz á figura , fe tem
tempo de formar-fe.

O alúmen com exceíTo de acido , e o alúmen com
menos acido, naó faõ phificamente o meírno fali íuas

Vv ii par-

. ( l \.Jiue efia força íeja hum efeito de attracçao , ou
impuljao

, pouco importa.
A meo ver , a attracçao nao pede fer admittida por

hum philojopho , como caufa phifica , mas fomente como hy-
pothefe

; por tanto deve pender de hum impuífo qualquer.
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parres condimentes , e fuás parres elementares naô

faó , nem podem Ter ?.s mefmas phtíicamente.

Por tanto íupponho , ou antes affirmo
,
que o

me fmo acontece com todos os íaes. O fal marinho

cubico , e o (ai marinho o&acdro devem variar,

ou pelo que toca ao acido , ou á bafe.

Façamos applicaçaó deites princípios ao eípatho

ealeareo.

§ CCCIV.

Supponhamos
,

que o efpatho de Tslandia feja

comporto de 0^400 de acido , e por conleguinte

0,6600 de bafe.

Que o efpatho lenticular feja comporto de

Cj)450 de acido aéreo.

Que o efpatho muriatico contenha 0,5500 de

acido aéreo.

Que o efpatho pyramidal , ou dente de porco ,

contenha 0,3550.
Que o efpatho de priíma hexaedro contenha

0,3660 , &c.

He evidente, que as partes conftituentes dcííc3

differentes efpathos calcareos naó devem ter a rnef-

ma forma primitiva , nem a mefma força de affi-

nidade. As laminas rhomboidaes feraó mais , ou

menos efpeíías , mais , ou menos longas : haverá

talvez alguma differença nos ângulos j ÍUÍis forças

de aííinidade feraó mais , ou menos confideraveisj

Portanto oeriftalj que formarem, naó terá a mef-

ma forma ;•- e ifto- taó confiantemente ,
que o alúmen

com exceíío de acido dá o oc~taed:o , c o alúmen

com menos acido dá o cubo.

Nos íats triplos a mefma coufa deve ter lu-

gar»

S ccev.

-
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§ CCCV.

Se porém me diíferem
,

que fe tiraõ os mcf-
mos rhombos , ou laminas rhomboidaes , quebran-
do os eípathos calcareos.

Refpondo
, que naó pôde ler. He de neceílida-

de
, q.ue eíías laminas rhomboidaes fe differencem

,
ou nos angu J

os , ou na eípeííura , largura , com-
primento , ou denfidade ; porque de outro modo
naó haveria razaõ , para que cilas naó cri ílaíiza fiem
confiantemente da meíma maneira. Efías difTerenças
faó afiaz pequenas 3 dah? provem a dífficulcfatíe de
as díftinguir. E fe naó podemos díftinguir os rhorn-
bos muito pequenos do efparh© da Islândia

, por
exemplo, dos do efpatho muriatico, com maior ra-
2aó deve fer euftofo marcar eílas diâerenças em la-
minas muito mais pequenas.

O rnefrno acontecerá com as laminas trinngu-
Jares

, que compõem os tetraedros. Elias deverão'
igualmente variar nos ângulos , efpeííura , compri-
mento , largura , e denfidade , para formarem os
deferentes tetraedros.

As laminas rectangulares naó devem variar nos
ângulos, mas fim na eípeííura, comprimento, lar-
gura , e denfidade.

Todas cftas laminas triangulares , rectangulares,
e- rhomboidaes y diíferindo em denfidade

, volume
e valor dos ângulos, gozarão igualmente de diffe-

rentes forças de a íHni dade,

Entaõ concebe-íe, que naó fendo eílas laminas
perfeitamente iguaes

, e' naó tendo o meímo giáo
de aírinidade

, naó poderiaó ám mais as meimaa
formas. Eftas fóijmas ttraó muitas relações confian-
tes

j
mas variarão até certo ponto.

§ CCCVI.

M
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§ CCCVI.

De tudo que acabo de dizer, pode concluir-fe,

I. que as laminas
,
que contlituem , ou fórmaó dif-

ferentes criílaes , naó i'aõ phificamenre as mefmas.

2. Que dois criílaes participantes da rneíma

forma ,
podem fer compoflos de laminas, ou fóli-

dos abfolutamerue diveríos.

O oiiaedro do diamante parece compofto de

tetraedros.

O oclaedro da galena parece compofto de la-

minas rectangulares : por quanto le obtém fempre

parallelipipedos 5
quebrando a galena; mas eftas la-

minas rectangulares faS compoilas de laminas trian-

gulares, pois que a galena pode foffrer truncaduras

triangulares.

Por tanto , indagando pela fractura a compofi-

çaô de hum criflal , he , que fe pôde coníeguir,

ou chegar á conhecer os elementos.

Sao necelTarias muitas precauções. As laminas

podem ter diverfas direcções , fem que feja fempre

.pollivei feguillas, por fc crufarem muitas vezes.

Os lapidarios conhecem a grande difficuldade,

que ha em cortar as pedras precioías. Elles chamaõ

diamante da mture\a aquelle
,

que fe naó pôde

cortar, frites íaõ fobre tudo os de 48 facetas , ou

de 24. Facilmente fe conhece a raz;ó diíto.

A rneíma difhculdade tem lugar nos criílaes

macles , como os- do feld-efpatho , &c.

Em geral pôde fuppor-fe ,
que as eftrias dos

criílaes indicaó as aplicações das laminas ,
humas

íobre outras. Em coníequencia he preciío feguillas

na fractura.

Os Mineralógicos já trabalharão muito na in-

dagação das partes conftituentes dos criftaes. Se ef-

tas indagações naó dveraó todo o fucccíTo ,
que fa-.

ziao
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ziaõ efperar
, pelo menos nos deraõ noções inte-

reílantes.

Seria muit:s vezes diíRcultofo decidir , fe tal
lamina

, rectangular
, ou rhomboidal » de taes , ou

taes criftaes , naó he já compofta de duas , ou qua-
tro laminas triangulares

; porém eu creio
, que ha

circunftancias
, em que fe poderia avançar ifto.

Huma lamina reíhngular naó pôde dar "hum
prifma tetragono truncado nos ângulos , nem face
alguma triangular. A truncadura formaria fempre
hum angulo a remtrante (fig. p.).

A lamina rhomboidal naó pôde igualmente dar
hum prifma tetragono, ou hexágono , truncado ab.
íòlutamente nos ângulos, nem aprefentar face algu-
ma triangular. A truncadura formaria fempre hum
angulo a reintrante agudo, ou obtufo (fig.' 10.

) .

Pelo contrario quatro laminas triangulares',
formando as laminas re&angúiares , ou rhomboi-
daes, permirtiráõ iguaes truncaduras (fig. n. 12,

) ,
e poderáó dar os prifmas iuboftogonos , e fubdo-
decaedros.

Por confeguinte, quando hum criftal aprefen-
tar pequenas faces triangulares, ou hum priíma te-
tragono, ou hexágono, truncado nos an?ulos e
tornando-fe em fubottogono

,
ou fubâodecaeáro , íe

poderá fuppor ,. que he compofto de laminas trian-
gulares.

O diamante he muitas vezes truncado nos ân-
gulos. Eu fiz ver , que era compofto de laminas
triangulares.

O mefmo acontece com o rubim.
A pyrites toma a forma cubica , ofteedra , e

icofaedra i porém também fe acha
, que fuó verda-

deiros tetraedros; além difto o icofaedro , tendo 20
fac:s triangulares

, he compofto de 20 tetraedros.
For tanto feos elementos faó a lamina triangular!

O cobalto , mineraliíado pelo enxofre , criflali-

za

{:;,:
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cm cubo , e icofaedro. Por nnto

za

feos elementos lao a lamina in«»5«

O cobre amarello , o falbeitz , o arfemeo , o

cinabrio , a blendc , &c. criftalizaó em tetraedros.

For tanto o elemento da criftahzaçao hc a Jamina

triangular. , c
Fmalmcmc quafi todos os metaes dao íignaes

de criftalizar em tetraedros , cubos , e o&aedros.

Porém eftes cubos , e oftaedros podem fer trunca-

dos i
àflim feos elementos de aiítalizaçao íao a la-

mina triangular. ,

Multas fubftaneias ,
que criftalizaó emo3?.e.

dros, ou as nyramides fejaó , cu nao reparadas por

hum prifma tetragono , ftaõ truncadas nas c quinas

do ofrledro , e do prifma ,
quando o ha. Deve-íe pois

fuppollas ainda compoftas de laminas triangulares,

deíía natureza faò os topázios, beribos, chníobe-

rillos , fcld-cfpatho, fluors, efpatho calcarco ,
geflo,

efnatho pefado, elpatho boiac.co, zeol i ta ,
elpatho

tunzftico , o enxofre , o rubim arlemcal ( i ), a

praía vitrea , o cobre vitreo , o azul, a galena, o

chumbo am,rdlo, o chumbo branco, os cniiaes de

eítanho. os vitriolos , os nitros, &c.

As fubftancias , cuja criftalizaçao he o dodecac-

d-r de planos rhombos , feja com prifma -hexae-

dro, ou fem prifmas , ou feja o prilma recto, e

fem pyramides , faó igualmente truncadas nos ân-

odos. Allím as laminas vhomboidaes ,
de que pare-

cem comportas , o faó já de laminas maculares,

Tacs faó as granadas , os jacinrhos, as tormalinas

( 2) \ a efmeralda , o ebrifoiito , a apatúa &c.
La-

( i ) Efta preparação arfenteo rnhro , OU rofalgút

vermelho, â '/nem fe dá h»ma iranlparcnci., de rubitn

,endo-a fundír , t esfriar , efta preparado he co fécula pe-

to nome' de oxido arjenical (ulftirlfado ruhto na theotià pn.u-

1h

\'z)' Eupojuo huma tormalina ãe prifma triangular ,
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Laminas rbomboidaes.
Ha com tudo corpos criílalízados , em os quaes

nada indica, que a lamina rhomboidal feja compof-
ta de laminas triangulares. Saó aquelles -, cm que
não ha truncadura. Deita natureza hc a mica ( eu
pofluo hum criftal de mica hexacdro , no qual fe

percebem mui d ! llindamenre as três laminas rhom-
boidaes componentes) , o criftal de quartzo , o
corrtiKJaõ

( efpatho diamantino
) ,

a eftaurolita
(
pe-

dra de cruz)
, a agoa-marinha , o jargaõ , &c. 3 e

talvez a faphira.

Neites criítaes nada prova
, que fuás laminas

rbomboidaes fcjaõ compoftas de laminas triangula-
res j com tudo pôde fer

, que ellas o fejaó.

Laminas reólangulares.

Os íaes marinhos faó talvez as únicas fubítan-
cias criftalizadas, em que naó ha indícios, ou pro-
vas certas , de que a lamina rectangular feja com-
poria de laminas triangulares ; taes faó o fa! mari-
nho commum

( muriato de ioda), o de Silvio , ou
íal marinho de potaíía , a prata córnea, ou 4.1 ma-
rinho de prata , &c.

Eu paíío á ajuntar eítes reíumos em forma de
caboa.

ftc. Ta-

a qual por confeguinte Indica , tjus he eompojia dí laminas
triangulares.
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Tabõa das laminas ,
que fe podem

fuppor, como parte conftittien-

te dos differentes criiíaes.

Laminas triangulares.

Diamante.
Rubim.
Topázio.

Berillos.

Clirifoberlllos.

Chrifolito.

Efmeralda.

Granadas.

Jacinto.

Tormalina.

A pari ta.

Feid-efpatho.

Fluor.

Efpatho baritico, ou pe

fado.

Efpatho boracico.

Eípatho calcareo.

GelTo.

Zeolita.

Enxofre.

Todos os régulos metal-

licos.

Rubim de arfenico.

Cob.ilto fulfurofo.

Antimonio fulfurofo.

Galena,

Chumbo amarello.

Chumbo branco.

Chumbo phoíphorico.

Criftaes de eítanho.

Cobre amarelio.

Falhertz.

Cobre vítreo.

Azul.

Pyrites.

Ferro o&aedro.

fraca verm
Prata vitrea.

Vitriolos.

Nitros.

elha.

Laminas Rhomboiãags.

Jargão.

Agoa-marinha.

Mica.
Criftal de quartzo.

Corrindaõ ( efpatho dia-

mantino ) .

Eftaurolita (pedra de cri.z).

^Sapbira.

i*

—
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Laminas rectangulares.

Prata córnea.

Sal marinho de natro (muriato de ioda) .

Sal marinho de poraíía.

§ CCCVII.

Perguntou- fe , fe acafo todos os críftaes craó

compofios de criftaes femelhantcs , o que viria ádar
nas homeomerias de Anaxágoras. Todo o criftal de
íal marinho Teria compofto de pequenos cubos

j

todo o efpatho de Islândia leria comporto de pe-

quenos rhombo*.
Primeiramente he certo

,
que, quando muito , if-

to naó diz refpeito , mais do que â forma primiti-

va , ou ao criftal primeiro de cada fubílancia. Aílim
,

por exempio , os efpathos calcareos de prifma he-

xaedro
,
pyramidal , lenticular , Scc. naô íeriaó com-

pofios de cuttas porções bexaedras , lenticulares,

pyramidaes , &c. ; mas o faô de diverfos rhombos.
Tinha- fe fuppofto o criftal de rocha compofto

de outros criftaes de rocha. Efia idea naó pôde fuf-

tentar-íc. As eftrias , cbfervadas íobre cite c ri í tal
,

indicaô, que he cornpofto de laminas triangulares,

ou de três rhomboidacs, poftas íobre omeímo pla-

no , as quaes pouco á pouco diminuem , á fim de
formarem as pyrunides.

Por tanto reduz-íe a queftaô á faber, de que
maneira as três primeiras laminas elementares de ro-

da a criftalizaçaõ , a tnsngular, rhomboid i! , e re-

«Sangular , faó comroftas em ulrima anr:ly,e. To-
memos por exempio o íal marinho cubico,

O menor cubo pcilive! de fai marinho he cnn>.
po|\o da menor porca õ de acido famrada pela (na

b.'!e , de huma lo parte de ia! marinlio í Ou de

muitas ?

Xx ii Cs

as»
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Os menores criftaes , os últimos criíhes d*

a<*oa , de enxofre , de hum metal , Scc. faõ com
íó par>portos de huma íó parte de agoa , de huma lo p;

te de enxofre , de hurna fó porçaó de metal ?

Seria diflicultofo refolver a quekaó , e talvez

mefmo fofle impoffivel a íoluçaô.

§ CCCVIII.

A (Tentou- fe ,
que era ncceííario , que hum crif-

tal regular tivelTe fempre o mefmo caroço. Poflo

que provavelmente fempre aiíim foíTe , quando o

eriftal he homogéneo, quero dizer, feito n'hum H-

quor homogéneo 5
todavia pôde fer o contrario.

Hum cubo 'de alúmen, por exemplo, lançado no

liquor, que dá o alúmen o&aedro , fe augmentará
,

e fe tornará oftaedro : reciprocamente o alúmen

odlaedro , lançado no liquor ,
que dá o alumeri cu-

bico , fe augmentará , e fe tornará cubico.

Logo a força de aíRnidade , obrando continua-

mente , naó ceifa de attrahir , ou trazer cada corpo

diflblvido para fua forma particular, qualquer que

íeja o caroço.

§ CCCIX.

Como pois efta força de afRnidade pôde pro-

duzir formas taõ variadas, e taó regulares, fomen-

te com três efpecies de laminas primitivas ? Como
fua acçaõ parece modificada na formação dos ma-

cles?
,

.

"

He cfte o fegredo da natureza , a que ainda

maô podemos chegar. Prefentemente bafta-nos iaber ,

que o fado he confiante. Elle he produzido pela

•lei das affinidades , das attracçôes ele&ivas 3
&c.

Eis-aqui o que fabemos.

§ CCCX.
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§ cccx.

Também fe perguntou , Te ac fj a caufa da
criftalizaçaó pendia fcmpre de hum principio fali,
no ?

Refolve-fe a queftaô pela negativa.
Todo o corpo

,
que pafla do eílado liquido

ao falido com as circunftancias preciías , ou eni cu-
rros termos , todo o corpo

, que lie n'hum eílado
de difioJuçaój e que fe torna concreto, toma hu-
ma figura, regular, ifto lie, criflaliza.

Eíta diíToluçaó pôde eíFeituar-fe , I. pelo fogo
,

que conferva os corpos no efíado de vapores." O
cinabrio, o enxofre , as flores de anrimcnio

, &c.
criftalizaó defta maneira,

2. Pelo fogo , que coníerva os corpos no efia-
do liquido. O enxofre , os metaes fundidos , &c.
criftalizaó. A ágoa mefmo , congelando-fe , toma
huma figura regular.

3. Peia agoa liquida. He o grande agente da
natureza para a criftalizaçaó dos íaes 3 das pedras

,

&c.

4. Pelos óleos. O enxofre diííolvido pelo azei-
te criftaliza.

5. Peio efpirito de vinho.

_ 6. Pelo erber. Os criftaes de Hiaerne ( 1 ) for-
maõ-fe no ether.

7. Pelos ácidos. Todos os faes neutros > &c t a
maior parte das pedras.

S.

( O Segundo afirma Bucquet , evaporando a liquor refiduo
depois da formação do ether nítrico , elíe toma a conftftencia
de mucilagem

, e depois de hum tempo mais, our-menos lon-
go fe fórmao criftaes falinos , com o nome de criftaes de
Hi&fne

, nome do Clumico
, que primeiro os dsfireveo ; def-

futrio-fe , que eJU refiduo era acido çxetico. T.
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), As amalgamas criftalizsõ,

8. Pelos alkalis. As fdluções alkalinas de mul-

tes meraes críftalizaó.

Pelo mercúrio

10 Os óleos , taes como a camfora, os cor-

nos mucoibs, c o aííucar, criftalizsõ igualmente.

He precifo advertir , que todos eftes corpos

faó líquidos fomente pelo fogo, o qual em ultima ana-

íví" deve fer contemplado , cemo caíra de toda a

crilUlizaçaó , e par a' melhor dizer, de toda acção

em a natureza.

Por tanto todos os corpos , que do eltado liqui-

do paffaó ao eftado íólido com as condições neceíla-

mS
'ofmur^deL Maneias criftalizadas „,ô

poderiaó arranjàr-íe no número dos íaes ,
por exem-

plo , a agoa.

§. CGCXT.

Póie-fe ainda fazer outra queftaó.

He neceííario, que hum corpo cíteja no eira-

do de diíToluçaó, para peder •cnícahzar ?

Todos os Chimicos o tinhao peníado , e elfe

h£ í1tSt deopiniaódiverfa. « Naó íaô uni-

camente^ matérias ,
que realmente fe d.llolvem

na aeoa, que tomaó as formas determinadas :
Uo

aindf , eme naó engano, as miíluradas n hum

p ho íutHciente de atenuação.^ . A mor parte das

Ferras , que le achaó no reino mineral deba.xo de

numa forma regular, e fymmetrica , torao prova-

velmente reunidas delia maneira. „
y

Bergmán entende provavelmente por atenua-

ção huma efpecie de ditioluçao.
CCCXÍI.

( i ) Já fe Iflte, qtu fttppon/iio a eera$aÕ âos anímaes
,

veeetaii huma vèrãaàcUa crijtaliwtâ.



DO MlHERAlOGICO. 351

§. CCCXÍÍ.

Paflemos dos úaraQttm externes dos roineraes
a fcos princípios incemos, ou conflituenteí

Os do enxofre do phofphcro das íubfían-
cias rnetalficas , &e. hò pouco conhecidos.

Muitos Chimicos os contempíaõ
, como entes

fim pies.

Eu penfo
,
que eílas fubftancias faô ácidos neu-

tralizados por hum principio inflammavel. Por
confeguinte feriaô compoftos , á meo ver , como
todos os ácidos, de diíferentes ares, ar puro , ar
inílammave!

, ar phlogifticada, agoa , fogo, &c.
Os alkaiís faó compoftos de princípios análo-

gos aos dos ácidos , como bem dá á entender a
analyfe do alkali ammonical , ou volátil.

A natureza das terras principaes , a caícarea,
a magnefiana, a pefada, a argiííofa, e a quartzo-'
ía

,
he igualmente defeonhecida.
Iodas elJas parecem ter fido produzidas rela

força de vegetação
, e animalifaçaó. Por tas?to eU

naõ eílaria longe de as contemplar , como formadas
de principios análogos aos dos alkalis , ou ácidos.
Iílo me parece taõ conforme com as analogias, quê
naõ tenho dúvida alguma á eíte refpeito.

*

Quanto aterra quartzofa , eu tinha fempre iuf-
peitado, que continha alguma íubílancia

, que, pe-
io caíor, fe reduzia ao eftado aeriforme. He pro-
vável (dizia eu, Jornal dePhiíica, Janeiro

,
pag,

1} , anno de 1785-), que o quartzo criftalize por
meio de hum acido

, que nos he defeonhecido.
Quando fe funde o quartzo com os alkalis , ha mui
viva effervefcencia no momenro da fufaõ. Parece-
me , quf efta feparaçaó dá fluído aeriforme naõ
provém unicamente do a-íkaii

, que reííe grão de
fo^o deveo perder grande parte de íeo ar lixo.

M. de Dolomicu acaba de recoiher eíle ar nas

bel-

ano
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beUas experiências ,

que publicou ,
j ornai de Hl-

fica, folheto de Abril cie 1702, -c achou, que era

principalmente comporto de ar inflammavel ,
e ar

bHloJílicado. Em coníequencia diftmgue a terra

(

arfzofa pura, e livre deftés ares da.terra quartzo-

?a aereada, como fe diftmgue a terra calcarea çauT,

tica ou cai , da terra caicaiea aereada, do ejpaino

calcareo CO- Efta terra S u " rtzola V m:i leacha naS

oemmas' c outras muitas pedras, no leu parece*

* Quanro ás novas terras do jargão ,
e cornndao

( efpatho diamantino ) , de que fallou M. kiapioth ,

he 'neceííario efperar novas experiências ,
porque

talvez naó fejaó, mais do que terras comportas.

Porém demos de maó eftas theonas , e torne-

mos aos íâftos ,
que he o effenciàl.

§ CGCSIII.

Todas as pedras de qualquer natureza que fo-

rem , faé comportas das emeo terras pnncipacs ,
as

qu.es fera neceíTario acerefeentar a feriugmoia ,
que

fe torna a achar em quaíi tedos os mlneraes ;
eítas

terras faõ
,

i, A calcarea.

2. A magnefiana.

3. A baricica , ou

4. A 'argillofa.

pefada.

ti) Eu tinha feito ejia diflinecao ,
pag. 5

r 4 ,
tom. I.

êefla oíra ,
que eftá impre/a , e naõ publicada* anus que

M. de Dolomieu comecalje Jeo bello trabalho. Ea dma ,
I"

~ 4
ji ftttfiancia ordinariamente chamada terra quarty>~

fa terra Jiliciofa , ht humà terra particular ? Ou antes M
a comtinacat de huma terra com outraJulftancta ,

que am*

da naõ pudemos fepararl Fode Jnppor-Je ,
que o quarto nuns

pwo contém fóuienu terra auartifija cnjialuada . Ue o que

uno pen/o ,, .
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5- A quartzofa naó aereada , ou cauftica.

6. A ferruginofa.

Eftas íeis terras íaõ combinadas com diveríbs

ácidos
,
que faõ

,

1. O acido aéreo, ou ar fixo.

2. O acido vitrioJíco.

3. O acido phoíphorico.

4. O acido marinho.

5. O acido nitrofo.

6. O acido boracico.

7. O acido fluorico.

8- O acido quartzofo.

9. O acido tungftico.

10. O acido molybdico.
E talvez outros muitos ácidos metallicos.

Cada huma deílas terras combinada com hum
deites ácidos, forma hum fal , que criftaliza regu-

lar, ou confufamente
,

quero dizer, huma pedra

particular criftalizada regular , ou confufamente.

§ CCCXIV.

Porém eítas terras podem fervir-fe mutuamen-
te de diíTolventes , com tanto que eítejaõ n'hum ef-

tado de diífoluçaõ.

Efte he o fentimento de Schéele , Bergman

,

&c, como vimos §. 103 , fentimento , que igual»

mente adoptei.

A terra calcarea , a magnefía > a terra pefada

no eftado de caufticidade , faó foluveis na agoa 3 e

podem contrahir adherencia com o quartzo 3 e ou-
tros corpos.

O ferro he igualmente foluvel na agoa por
meio dos gazes , que elia contém 9 e ncíie eílada

pc>Je contrahir forre uniaõ com os outros corpcs.

A argilla talvez naó feja foluvel na s»goa$

mas nella pôde luíientar~fe por fua grande diviiaõ,

Yy e

n
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e talvez naó feja huma cerra compofta

,
que he fo-

Juvel em feo eftado puramente térreo.

A terra quaitzofa ordinária naô pôde mais con-

templar* fe , como o quartzo puro ; porém fera o

quartzo , menos os ares , que delia fe tiraó
;

ella

foi foluvel nefte eftado térreo , e contrahio diíFeren-

tes combinações ; combinada no eftado de quartzo ,

forma hum fal infbluvel.

M. de Dolomieu eftendeo de algum modo o

número das terias fimples; fez ver depois, que cer-

ta combinação de duas terras pôde reprefentar o

papel de terra fimples ' por exemplo , a combina-

ção da terra quartzoía > e argillola íórma huma ter-

ra compofta filiciofa , que reprefenta o papel de

terra fimples em muitas circuftancias.

A terra taicofa he também , fegundo efte fabio

Naturalifta , huma terra compofta , que reprefenta

o papel de terra fimples. Seos princípios faó aterra

magneíiana , e quartzo
r
a.

Talvez hajaó outras muitas terras compoftas

femelhanres , e a cerra circoniana , e corrindo-

nia naó fejaó femelhantes compofiçóes ; ifto he

muito provável.

Por ventura fe deveràó claffificar no número

dos faes eftas ultimas pedras , que faó compofta*

unicamente de diíFerentes terras , que mutuamente

fe fervem de diflolven es ? He huma queftaó mui

pouco importante , e que penderá da accepçaó em
que fc tomar a palavra /d/. Eis-aqui o que difíe

( § lo ) .

Eu penfo , que he neceílario difpollas entre os

faes.

§ cccxv.

Independentemente deftas terras diíTolvidas, ou

pelos ácidos , ou humas peias outras, ellas podem
ainda fer achadas , como fazendo parte das pedras,

fem
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fem ferem diflblvidas, mas fomente tendo fido en-
volvidas no tempo da criftalizaçaô pedrofa ; deite

modo temos criítaes de rocha , aduiarias, Scc. que
contém muita chlorita 3 ou eíleatita verde , -matéria

certamente eftranha á eftas fubftancias.

Se acafo fe analyfaííem eftes criftaes de rocha ,

eftas adularias , &c. feria injufto concluir
,

que a

magnefia he hum dos elementos.

Ve-fe pois
,

que nas fubftancias , em que fe

naô podem díftinguir com a mefrna facilidade eftas

partes eftranhas » a analyfe deve multas vezes en-
ganar , dando por principio tal parte, que íò acci-

dcntalmente fe acha na fubftaocia anaJyfada , mór-
inente quando as dittas fubftancias faó opacas.

§ cccxvr.

A natureza das fubftancias metallleas naô nos
he ma ;s conhecida , do que a das terras primitivas.

As mefmas analogias , que me fizeraó dizer , que
as terras podiaõ fer produzidas pelas forças vitaes ,
tanto nos vegetaes , como nos animaes , me obri-
gaõ á crer, que as mefmas forças podem produzir
os metaes , e que por confeguinte eftaó bem longe
de fer fubftancias íimples ; mas nós iómente temos
cilas analogias.

Perguntou- fe, fe os metaes fe podiaõ conver-
ter huns nos outros, por exemplo , fe o chumbo
poeta tornar-fe prata , ou o cobre ouro j efte he o
©bje&o das indagações dos Alchimiftas , como fe
fabe. Sem affirmar , que ifto feja phificrmente im-
Í>olíiveJ, nenhuma coufa nos pôde authorifar á tal

ufpeita.

Todas as no/Tas indagações fobre eftas fubftan-
cias fe limitaõ ao eftudo de fuás combinações.

As fubftancias metallicas , combinadas com ou-
tras fubftancias , formaõ , o que chamamos fedras
metallicas* ou minas.

Yy ii To-
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Toda a fubftancia

,
que fe pôde combinar com

hum metal , e Jhe faz perder fuás qualidades pró-

prias, deve chamar-fe nimeralifante.
Vimos, que ha hum grande número.

i. Enxofre. As pyrir.es
,
galenas, &c.

2. O figado de enxofre. Blende.

3. O acido 'vitriolico. Os diíferentes vkriolos

metallicos.

4. O arjenico. O mifpickel , a prata arfeni-

cal, &c.

5. acido arfem caí. Cal vermelha de cobal-

to, &c.
6. pbofphoro. Sal phofphorico.

7. O acido phofphorico. Mina de chumbo ver-

de * negra , íiderifes , &c.
de8. ar inflammavel phofphorico. Mina

chumbo.
o, O acido tungjlico. Wolfram.
10. O acido molybdico. Chumbo amarello.

ii. O acido marinho. Prata, e mercúrio, cór-

neos.

12. acido aéreo. Chumbo branco, malachi-

tes , &c.

13. ar puro. Manganez, chumbo vermelho,

Scc.
;

14. Matéria do calor. Cnílaes de eítanho

,

ferro o&aedro , Scc.

iy. Plombagina. Eifenman , &c.

16. Muitas terras. Nas pyrir.es , &c.

17. Os metaes. Amalgamas , edifTerenr.es ligas;

privaó cada metal de fuás qualidades.

18. acido fluorico. Blende.

19. Os betumes. Mina de cobre , de mcreu-

StP-

Podemos acerefeentar á eftes mineralifantes.

20. A agoa. Nas calaminas.

21. Ar )nflamma-vel. Os metaes, expoftos ao

ar inflammavel , fe ennegrecem.
22_

que

rio

^
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li. Ar t tiflamnwvel fulfurofo. Blendes.

2,5. Ar pblqgijicado. Cães metaliicas.

24, Alkótis. Saes merallicos alkalinos.

Provavelmente acharemos também o acido bo-

racico por min^ralifante , e talvez outras muitas

fubíhncias.

cccxvn.

Methodo natural de clajjificar os mineraes1

.

Os Mineralógicos , igualmente como os Zoo-
lógicos , e Botânicos , fe viraô na neceííidade de

eftabeleeer divisões meihodicas, para conhecerem as

íubítancias mineraes.

Todo o bom methodo do mineralógico deve

fer fundado na analyfe , como demonftrou Oon-
ftedt ; e fomente nos jactaremos de poííuir hum
verdadeiro fyftema mineralógico, quando^ íor bem
feita a analyfe de todos os mineraes.

Peias anaJyfes conhecidas he 3 que eírabeleço

o methodo aqui propoílo. Se alguma iubílancia for

rnal analyfada , tornará a íer poíla em fua ordem
natural, quando ror melhor conhecida.

CLÃS-
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r.

ii.

iii.

IV.

v.
VI.
VII.

CLASSES.
Ares.

Agoas.

{Enxofre.
Phofphoro.

Subílancias metallicas.

Ácidos.

Alkalis.

Terras.

C Mecallicos.

VIII. Saes neutros. < AlkaJinos.

C. Térreos , ou pedras.

IX. Fofleis.

Talvez fe devefíe fazer entrar nefte methodo.
1. A luz

,
que exlfte combinada com muitos

corpos mineraes , e talvez todos.

2. O fluido ele&rico , efpalhado por todo o glo-

bo , e provavelmente pelo o univerfo.

3. O fluido magnético, que parece próprio ao

globo da terra.

4. O principio inflammavel , que fe acha nos

betumes, enxofre, phofphoro, metaes , &c.

5. A matéria do calor , que he hum dos mi-

neral ifantes.
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7. CLASSE.
Ar puro.

Ar phlogifticado.

Ar inflammavel.

Ares. < Ar inflammavel fulfurofo , ou hepático.
Ar inflammavel phofphorico.
Ar acido, ou acido aéreo.

Ar atmosférico.

Agoas

Enxofre

//. CL A S S E.

Agoa da chuva.

Agoa dos rios.

Agoa âo mar, e lagos falgados.

Agoas aéreas , impregnadas de acido aé-
reo.

Agoas fulfurofas , ou hepáticas,

Agoas das fontes ardentes.

///; CLASSE.
Enxofre.

Phofphoro.

ir. CLASSE.

Ouro

Subííancias

metaliicas

as S
as \

f Ní
J Py

Prata
{

ativo.

Pyrices aurífera,

uro , e antimonio.

f nativa.

vítrea.

vermel'ha.

córnea

j
cinzenta.

^ em pennas.

Pla-

OB
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r
Platina < Platina, e ferro.

Mercú-
rio

Cobre

Subftancias

metaJJicas iL Ferro

Chum-
bo

nativo.

cinabrio.

córneo.

cal vermelha,

nativo.

cal vermelha.

cal verde.

cal azul.

amarella.

pyritofa.

vítrea.

nativo.

negro attrahivel.

iman.

efmeril.

eípecular.

plombagina.

pyrites lulfurofa.

pyrites arfenical.

íyderites.

limofo.

ocres.

nativo.

galena.

vermelho.

branco.

verde.

negro.

avermelhado.

amarello.

cal.

Ef-
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Efta-

nho

f
nativo,

cal de eílanho.

eíianho lulfurofo,

aereado»

calamina.

Subft

meullicas

anciãs f
illicas \

f nativo,

7---21 J blende.

) zmco í

v calamir

Ç nativo.

Anti- ) íulfurofo.

monio ^ córneo.

v em pennas.
1

{
I

( branco,

< ouropim
/ rofalgar.
.v _„l:~. j

Bifmu
fho

Arfeni-

co

peni

ativo.

nativo.

branco,

ouropimentei

rofalgar.

rubim de arfeníco.

nativo.

bal- S í

b
!{

uro
f°-< íulturoío , e ar

/ cal cor de rofa.

cal negra.

{e ferro,

ku^fer-nicfcel.

nez^ \ ca * ^e manganez,

Cobal
to

Nickel

361

fcnicaí.

Tung-
fteno {

branco.

Woifram,

Zz Mo-
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Subftancias /
metallicas ^

Ácidos

Alkal

M
A

o[ y h-J fulfurofo.
deno 1

\ fulfurofa , ou pech-uranita.

Jranita-^ cal amarella.

/ cal verde.

, . -< cal negra,
kanita ^

ò

Barita , f
0UterX cal.
ra peO

l fada. L

V. CLASSE.

aéreo,

vitriolico.

phoíphoríco.

nitroío.

marinho,

boracico.

fluorico.

quartzofo.

arfenica!.

tungftico.

molybdico.

vi: CLASSE.

V Alkali fixo vegetal ,
potaíía

is -\ Alkali "fixo mineral, Ioda.

/ Alkali ammonical volátil.

VIL
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Vil. CLASSE.

Cal , terra calcarea cauftica.

Magneíía.
y

.

,

Terra barrica , ou pefada.

< Terra argillofa.

Terra cjuartzofa cauftica.

Terra circoniana.

Terra corrindoniana.

VIII. CLASSE.

Metal-

iicos

Saes neu-

tros
i

Alkali-

nos

Sal aereado de chumbo

,

&c.

Vitríolo de ferro , &c.
Sal marinho de prata , &c.
Sal arfenical de cobalto

,

&c.

Sal phofphorieo de chum-
bo , &c.

Sal fíuorico de zinco , &c.
Sal tungftico de ferro , &c.
Sal rnolybdico de chum-
bo , &c.

Zz ii Pe-

SOB
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Saes r

tros

j í

[" < Pedras -j

Manítal
Pedra circoniana.

Pedra corrindoniana.

Pedras íiliciofas.

Pedras magnefianas.

Pedras argillofas.

Pedras calcareas.

j

Pedras bari[i;as , ou
das.

L Pedras volcanicas.

peia?

Pedra
coniana

eir. f
na (^

Jargão.

Pedras íili-

ciofas

Pedra cor- f
Corrindaõ , eípatho diamantino,

ruidonrana^ '

r r Criftal de quartzo.

Quartzo.

Grés.

Siiex.

Ágata.

Calcedonia.

Cacholong.

Hidrophana.
Opala.

Pechftein.

Chnfoprafio.

Prafio.

Jafpe.

Sinopfa,

Pètrofilex.

Lazulka.
Zeolita.

Feld-efpath©.

opaco.

adular.

adular maclé, OU fchorl

L branco.

Dia-

Pedras

quart-<[

zoias
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Pedras íili

fioías

Gem-
mas

Schorls<

Diamante.
Saphira.

Rubirn,

Efmeralda.

Agoa-marinha.
Chrifoiito.

Topázio.

Oirifoberillo.

Berílio.

Jacinto.

Jacintina.

Andrcasbergolita.'

Oíivino.

Ç Granada
Gra-) Granatenart

nada^ Eitauroliia , ou pe-»

V dra de cruz»

Peridoto.

Tormalina ele&rica.

naõ eleílrica."

Yanolita , ícorl violeie.

1 hallira , fchorl verde tranf»

parente do DeJfinado.

Leucolica
y fchorl esbranqui-

çado.

Volcanita, fchorls dos vq!«

cães.

1 BZ



Pedras magne-
íianas

N U A £.

Tremolita.

Cyanita, ou fchorl azul.

Mica.

Hornblende , fchorl lamellofo.

Cornéene.

Trapp.

Jade.

Serpentina.

Ollar.

Asbeftoide, fchorl fibrofo.

Asbefto.

Efteatita.

Talco.

I Talcica.

Efchiítos magnefianos, micaceos.

filiciofos.

marciaes.

argillofos.

calcareos.

Mármore.
Efpatho calcareo.

Alabaftro.

Greda

Getto.

Alabaftro geflbfo.

Apatlta naó criftalizada.

Apatita criftalizada.

Acido \

bora- s
C1CO (

Efpatho boracico.

Aci-
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Pedras com
polias cm-

paliadas

crillaliza-

das

BaritK

c.is ou <^
pe fadas

í

Amigdaloides bariticas, ou
peladas.

Mag-
nefia-

nas

Pedras com
polias em- \ A -i

paliadas < i ,

-

nao criíta- v

lizadas

Calca-

reas

r c
Silício- J

fas

J

{

PoudingsJ

Brechas magneíianas.

Brechas argillofas.

Brechas calcareas.

Bantt- \ Bj.^35 bariticas, ou pefa-
c**°* 7 das.
peladas ã

Sim-
ples

f Lavas compa&a?.

Icriftalizadas , bafaltòs;

naó criltalizadas , 'la-

vas pefadas.

Lavas porofas.

Rapillo.

Pozzolana.

Pomes.

I Vidro.
Por-

{





ANUAL.
As agoas fcguem os ares

,
porque correm á íu-

perficie do globo.

, O .enxofre , e o phoíphoro fe feguem natural-

mente; muns agoas .os contém.

As fubftamèiss metaílicas faó cfpecies de enxofre.

Os ácidos. íaó formados de ares , de enxofre ,

de -phoíphoro, de metaes , &c.

Os aikilis vaó após dos ácidos , c faó com-
pomos de difFerer.tes ares , &c.

Segucm-fe os faes neucros , dos quaes faço três

grandes divisões-, faes mutros metallicos , faes neu-

tros alkalirios , faes neutros térreos , ou pedras.

Finalmente a claíTe dos folieis termina bem o
reino mineral, pois que a turfa contém muitas plan-

tas \ por tanto tenho lugar de crer , que o meo
methoJo fe chega, muito ao merhodo natural , e

indica a paíTagèffl do reino mineral ao vegetal.

Naó fiz clafTes de fubftanciàs inflammaveis >

porque feria nccefíario fazer entrar fubíbneias abío-

lutamente diverfas , como os carvões de terra , a

turfa, com o enxofre, o phoíphoro, e os metaes.

í
J uz os betumes, e os carvões entre as fubftan*

cias animaes , e vegeraes , foííeís , &c« por ferem
realmente relíquias , ou defpojos do reino orgânico*

Deixei o diamante entre as gemmas pelos iro-

tivos , que expúz , tailande delta íubítancia 5 de

reílo , fe houvefTe hum corpo com.buftivel , como
o enxofre

, e àéfíç hum acido , ordenar-fe-hia na
terceira ciaíTè.

A plombagina foi poíía entre asininas de fer-

ro por muitos Mineralógicos, e eu iegui feo exem-
plo. Seria poílivcl difpoila na terceira claíTe , tra

razaó de dar muito acido acreo na combuftaô , le

antes quizeiicm.

Das terras fiz huma claíTe , c as claílifiquei á

poz dos alkalis.

Eiras terras íe achaó raras vezes puras ; effaó

quaíi fempre combinadas cm a natureza
5
porém o

mel-
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mefmo acontece com os aljkalis , e ácidos; no en-
tretanto todos os Mineralógicos fazem delles claífes
particulares.

As pedras faõ efpecies de faes neutros forma-
dos pelas combinações das terras com os ácidos

,

ou deftas me finas terras entre 11 ; eíla he a razaò
3

porque as claííifiquei entre os íaes neutros.
Dividi as pedras em outros tantos géneros-,

quantos ha de terras.

Os géneros circoniano , e corrindoniano naõ
contem cada hum , mais do que huma íó eípeeie.

No género fiJiciofo fe achaõ todas as pedras
de grande dureza , onde a terra filiciofa he em certa
quantidade

, poílo que em algumas predomine a
terra argillofa.

Efte género contém três grandes fubdivisces

,

pedras quartzofas
, gemmas, e íchorís.

As pedras quartzofas íaó combinações da ter-

ra quartzofa com o acido quartzofo , com as quaes
eftaó unidas em pequena quantidade terra argillofa

-,

terra calcarea , e ferro.

Eftas pedras quartzofas -comprehendem o quart-
zo

,
a calcedonia , as ágatas , as hydrophanas 9 opa.

las , e filex.

Os verdadeiros pechfleins feguem naturalmen-
te as hydrophanas , e opalas.

Ha outros pechefleins
, como o de Mefnilmontant,

que devem ferremettidos para as pedras magnefianas.
O prafio fe aílemelha baflantemente com os pe-

chfteins.

Depois feguem-fe os jafpes , os quaes tem tan-

ta femelhança com as ágatas , por fim as -{inópias-,

e petrofilex.

Puz aqui a Jazulita , que me parece ter muita
parecença com o petroíilex.

A zeolita tem baítante femelhança com o feld-

efpatho tranfparente , a adularia.

O feld-efpatho termina eíla claífe, e he , co-

Aaa ii mo
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mo hum dcgráo para as gemmas ; porque a adu-

Jaria tem muita femeihança com el Ias.

A fegunda divifaó daí pedras íiliciofas compre-

hende as gemmas
,

género aíTaz natural ,
que he

compofto de terra quartzofã cauftíca , terra atgillo-

fa , terra calcarea 3 e terra marcial. Bergman tinha fuf-

peitado neilas huma terra particular , que chama terra

nobre. M. Dolo mi eu íccre lira , que he a terra quar-

tzo fa defpojada do feo gaz, ou no eftado cauftko.

As terras argillofas , calcareas , e marciaes fe

achaó aqui em muito maior quantidade , que nas

pedras quartzofas. Todas eftas terras fe fervem mu-
tuamente de dilTolventes , talvez contenhaõ também
alguns ácidos,

fuz nefte género com a granada a granate-

ou granatita , e a eítaurolua ,
ou pedra de

cruz , que tem muita femeihança com a granatita.'

A terceira divifaó das terras ílliciofas compte-

hende os fchorls propriamente díttos.

Os fchorls contem terra quanz-ofa , terra ar-

gillofa , terra calcarea , e marcial ;
porém eftas três.

ultimas faó aqui em muito maior quantidade
,

que

nas gemmas. Todas eftas terras íc fervem mutua-

mente de diíToIventes i pelo menos ncllas ainda íe

naó pôde defeubrir acido algum,

Algumas pedras defte género já contém huma,

pequena quantidade de magnefia , cílas fazem a paf-

íagem para as pedras magneíi, nas. Eu trouxe para.

a claííe das pedras magnefianas muitas fubíhncias

,

que fe tinhaó claííificado entre os fchorls,

Naó ha género taó coníuíb ,
porque fe poz

entre os fchorls hum grande número de lubftancias,.

que naó eraó conhecidas. Eis-aqui meo modo de

as danificar. Também mudei alguns nomes, para

íubílituir, os que me parecem próprios.

Pdridoto.

Tormallnas eleãricas ,
que cemprehendem a,

tormaliru , ou efmeralda do Brafíl , a do Ceijaô",

de
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de Hefpanha , do Tyrol , dos Alpes> o fchorl. de
Madagafcar, Scc. muitos fchorls

,
que íe achaõ nos

granitos. Eu poiíuo hum granito compofto de quart-
zo e de hum fchorl negro em pequenos graos^,

, como a verdadeira tcrma*que he pyro-eledbico

lina.

Tormalina nao eteãrica. Ne.fta cíaíTe metro
todos os fchorls dos granitos, que naõ faó elcclri-

cos , ou fejaó negros , ou vermelhes , &c. defte modo
claílifico aqui, o que chamei, failando dos íchorls

,

fchorls dos granitos , fchorls vermelhos tranfpareiu
tes 3 ou opacos , fchorls 'vermelhos em feição de ma-
lhas de rede , &c. Somente pela experiência he,
que fe podem diílinguir das tormalinas eleâricas.

Tanolita. S horl vi oleie.

Thal/iúa. SchorJ verde tranfparente de Marone
no Del finado.

Leucolita. Eu dei eíte nome ao fchorl esbran-
quiçado de junto de Mauleon.

Folcamta. SchorJs dos volcáes; faó bem diftin.
$os dos GUTOS.

O género das pedras magnefianas fegue eíte:

tanto mais naturalmente , quanto aqui metfi muitas
fubftancias

,
que fe tinhaó ciaílirlcado entre os fchorls c

como
As tremoiitas.

As cy^nitas.

Depois vem a mica*

Os horn-bJendes , ou fchorls lamellôfos*
Âs corneenesj ou. pedras de corno.
O tr?pp.

- O Jade 3 que deve fer pofto nas pedras mag«-
nefianas.

A ferpentina*

As o liares.

A lerfolita , efpecie de ollar.

Os, asbeftoides
, ou fchorls fibrofos , que tem.

tanta relação com o asbefío.

O
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O àsbefta , amianto.

A eftea;;ca 3
pedra de toucinho 3 Scc.

O talco , a talrita.

As pedras magnefíanas contém a rnagnefia , a

terra argiHofa, a calcarea, a quartzoia , e a mar-

cial
,

que mutuamente fe fervem de diiTolventes
$

porque ainda íe n?.ó exrrahíraó ácidos.

Pofto que a rnagnefia naô predomine fempre

neftas pedras , com tudo cila lhes dâ hum carafter

de lifura, ou gordura ao ta£to
,
que caraclerifa cfte

género.

O género das pedras arsjlloías he limitado aos

efchiftos ; depois fegue-fe o taico , e talcita , cuja

forma he já em folhetos , como os efchiftos. Ha
taicos muito argillofos

,
que entraô jà na clalle dos

efchiftos. Saó os efchiftos magnefianos , micaceos.

Seguem-fe os efchiftos filiciofos.

Us efchiftos marciaes.

Os efchiftos puros.

Os efchiftos calcarecs.

O género dos efchiftos , independentemente da

terra argi!lofa 5
contém muita terra filicioía , e mar-

cial. Alguns contém terra calcarea, e outros rnag-

nefia.

Eftas terras fe fervem mutuamente de diiTol-

ventes.

Ainda fe naô pode tirar acido algum , excepto

algumas vezes o acido aéreo
,

que le acha na terra

calcarea , rnagnefia , e terra marcial.

Vem depois os faes neutros calcareos , ou pe-

dras cempoftas de terra calcarea combinada com
qualquer acido.

A terra calcarea , combinada com o acido aéreo,

dá as pedras calcareas propriamente dittas.

Combinada com o acido vitriolico , dá os geííos.

Com o acido phofphorico , dá as apatitas.

Com o acido boracico , dá o efpatho torá-

cico.
Com
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Com o acido fluorico , o efpatho flúor.
Com o acido rungftico , dá o efpatho tungftí-

co. s

O gcnero das pedras bariricas , ou pefadas até
o preícnce íe reduz á dous.

A rerra baritíc^
, ou pékd% , combinada com

o acido vitriolico
, dá o efpatho bantico virrioii

co.

Combinada com o acido aéreo , dá o efpatho
baritico aereado.

Sem dúvida fe achará eira terra combinada
com outros ácidos.

Eu nz três grandes divisões das pedras comi
polias.

As pedras comeoftas- criftalizadas comprehen-
dem os granitos

5
e eneis.

As pedras compoftas empaftadas criftalizadas
,comprehendem os poi fidos, porphyroides , e amig-

daioides. &

As pedras compoftas empaftadas naô oifializa-
das, ou congiutinadas, comprehendem os poudin°s
e as brechas. &

Quanto ás pedras voJcanícas ? muitos Minera-
lógicos as claflifkáraô com as outras pedras : ou.
tros,. corno Cronftedt, as metrèraó ivlram appendix
particular. Eu ieguí eíte methodo.

A acçaõ do fogo íem o concurfo do ar naô
altera grande numero de fubftancias : deita maneira-
o enxofre, o phofphoro , os metaes, &c, fundidos
fem acceíTÒ de ar,. de nenhum modo faó alterados,
* lorem as pedras o faó finçularmente íem o
logo. A união

, a combinação "de feos pi ímpios
be mudada

, e a pedra he inteiramente deínaturali-
íada Eíle he o motivo, porque fiz, á maneira de
^roniiedt, hum appendix particular das pedras Vah-C
canicas

, coníçrvando as mefmas divisões , que nos
outros géneros, em pedras fimples , e compoftas.

A -aggregaçaó deftas. pedras he devida á tua

dif-
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diílbluçaô pelo fogo , ou íufaõ , quando pelo con-

trario as outras foraó diííolvidas pelaagoa.

A ultima comprehcnde os foile ;

s.

Eles fe aprefencaõ debaixo de duas formas ab-

folucamente divcrfas

;

ou de todo petrificados , e nao comendo mais

partes inflammiveis.

Ou confervados em parte , e contendo muitas

panes inflamraaveis : taes íaó os betumes propria-

mente ditcos.

§ CCCXVíI.

Sobre a theoria da terra.

Depois de ter defcripto todas as fubfíancias

mineraes, julgo neceílario dever accreícentar algu-

mas reflexões Cobre as cauías , que primitivamente

organisàraó o globo , fobre as que produzirão de-

pos as mudanças , que naó podemos deíconhecef

íerem operadas pofteriormente , e finalmente oore

aquelias ,
que ainda vemos produzir novas altera-

Farei differença do que me parece certo
,

do

que julgo hypothetico.

i. Na origem das coufas , os differences ele-

mentos de matéria dilíeminados pelo elpaço , fe

reunirão aqui, e alli em virtude da aJhmdade, pa-

ra formarem os differentes globos , os foes ,
os

planetas , os cometas ; â iíto chamei crijlali^ao

girai da matéria,

2. Eíta reunião naó pôde effeituar-íe , lenao

-em quanto gozavaó de huma liquidez , que lhes

permittiííe ceder á fua própria força , e fe ccmoi-

nar conforme as leis das aílinidades. Efta liquidez

íuppóc certo gráo de calor exigente nelies elemen-
tr °

tos i
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•tos; qualquer que feja a caufa deite calor, a agoa
«ra hum dos principaes agentes deftes phenomenos,

3. Os elementos fluidos , que compunhió o
globo da terra , obedecendo á fua impulfaó , con-
trahiraó hum movimento de rotação fobre fi mef-
mo ( f ). Eíle movimento, combinado com a lei

da gravidade , eífabeleceo certa relação entre a for-

ça centrípeta , e centrífuga , e a maíla total tomou
a figura esferoidal.

4, Todas as montanhas mais elevadas hô> gra-
níticas

j ora os granitos íaó compoílos de quartzo ,

feld-efpatho , mica, fchor! , &c„ que faó criftaliza-

<dos (z), o que fuppóem , que elias foraõ forma-
das no íeio das agoas , e que por confeguinte as

agoas cubríraò todo o globo , e pafsáraó além das
mais altas montanhas. Porque eftas montanhas de-
gradadas fem ceifar pelas agoas s geadas , &c. per-
derão muito de fua altura primitiva. Ainda aconte-
ce o meímo com eítas montanhas , que tem mais
de ^coO toefas acima do nivel do mar, He precifa

pois 9 que as agoas tenhaô diminuído peio menos
Bbb def-

( 1 ) Supponhamos âous hemispherios animados ãe forças
ãe/íguaes , e vindo chocar-fe direãamente na linha

,
que

paffa pelo centro das máfias : o globo inteiro Je moverá nCi

direcção do mais forte , em linha reâa.

Porém Je hum dejles heimfpherios tiver mais máfia
n*huma âejlas cmetades , elle dará ao globo inteiro Jtunl
movimento em giro fobre fi

me/mo , ao mefnw pafio (jae

ejle globo confervarâ o primeiro movimento para diante ; &

as forças podem fer combinadas , de maneira que ejle glo-
bo inteiro , voltando fobre fi mefmo , defereva luima ellipje

mais , ou menos allongada } hè , o que acontece aos globos
celejies.

(2) (t A hypothefe da criftalizaçaÕ rfhum liquido fobre

nofjo globo , como caufa d.i formação do granito , he o

primeiro rafgo de lux /obre os tempos paffaãos de nofio glo-

bo , e vós leçuranunte o pnblicafte primeiro. ,, ( Princípios
ãe Philofophia natural, edição de ijjj), me efcrevta M*
de [Luc.
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deita quantidade ; digo peio menos

,
porque eftes

picos elevados , degraJados continuamente peias

agoas , fe.n duvida tiveraó huma muito maior al-

tura.

He verdade , qne os mais elevados , que co-

nhecemos , faô volcanicos.

5. A analogia nos obriga à crer
,

que a mef-

ma caufa
,
que fez criftalizar as montanhas graníti-

cas , exerceo fua acçaó fobre o globo inteiro. For-

ma raõ-íe grandes maíTas criítalizadas ,
que precipi-

tando-íe humas (obre outras , fe ajuntarão em gru-

po , e deixarão entre fi cavernas , vafios , &c. co-

mo ainda achamos em muitos lugares >e do mefmo
modo que vemos iguaes vafios exiftirem nas gran-

des maíTas de fal criítalizadas.

6. O calor total da malTa da terra era fuperior

ao de hoje, pois que ella deve esfriar, como to-

dos os corpos da natureza.

Nos mares Auftraes as ilhas faô hoje cubertas

de gelos , que já mais fe derretem : eftas ilhas faó

criítalizadas , como os outros continentes , o que
prova , que eftiveraó antigamente em agoa liquida.

7. Éfte calor do globo poderá reduzir em va-

pores, e volatilifar huma porçaó de agoa. Eftes va-

pores encherão huma parte das cavernas interiores»

a outra fe elevou acima de fua fuperfkie. Mas eftes

últimos, condeníando-fe logo pelo frio da atmosfera ,

em huma certa altura , cahíraó em forma de chu-

va , &c.

8. Efta agoa externa
,

que cubria o globo

,

diminuio pouco á pouco.

S>,
Por efta diminuição das agoas na fuperfl-

cie j os continentes principiaó á apparecer. Nelle

retiro das agoas , formar-íe-ha grande quantidade

de lagos, que leraó devidos á bncias cercadas, por

todos os lados , de montanhas. Eftes lagos diminui-

rão quotidianamente , ou pelas areias , que para ahi

acarretarem as agoas correntes
,
que vaõ ter á eftes

l.u-
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lugares , ou porque as agoas romperão feos diques.'

Também pôde íer , que as agoas de certos lagos

,

minando pouco a pouco feos diques , trasbordem
com grande ruido , e produzaô muitos phenomenos
locaes mais , ou menos confideraveis.

Muitos defr.es lagos deíappareceraõ deíla ma-
neira.

10. He neíla época , que appareceraõ os ve-

nera es , e os animaes » que vivem na íuperflde da
terra.

(Eu fupponho que foraó produzidos por hu-
ma criftalizaçaó , ou geraçaó eípontanea nas lagoas
de agoa efíag-nadas,

)

ii. Todos eftes entes organiíados , como qua-
drúpedes

, aves, peixes, conchas, plantas., &.c„

morrendo, deixarão feos defpojos, e relíquias, que
por toda a parte fe achaó no feio do globo.

iz. Em todas as zonas temperadas , e po!ar?S
fe achaó os defpojos de atíimats , que fó vivem
hoje nas zonas tórridas*

Muitos deftes defpojos naõ podem competir â
algum dos animaes conhecidos,»

5 }. Elias relíquias de entes organiíados fe en-
corarão em alturas confideraveis, Achkraô-fe minas
è& carvaô em Santa Fé de Bogotá .» á mais de duas
mil toeías acima do nivel do mar. Também fe vi-

rão conchas nas Andes , e outras montanhas , em
mui grandes alturas.

Por outro lado cftas mefmas relíquias fe achaó
em grandes profundezas. Franklin diz, que defeê-

ra á NVjtheaven , nas minas de carvaó á oitocentas

braças abaixo do nivel domar. Gsvolcães ícb-ma-
riohos íaó provavelmente entretidos por femeihan-

t-es camadas de carvaó de terra , mifturadas com py-
rkes.

14. As primeiras maíTas da fuperíicie do glo
bo , cnftaiízadas antes da forma çr.ó dos entes orga-

niíados
}
perecem fet ds montanhas graníticas, que

Bbb ri cha-

l
1
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chamamos primitivas 5
ellas nunca contém defpojos

de animaes , nem de plantas.

Os gran ; ros naó me parecem fer formados por

com tudo, muitos celebres Naturaliftas-,

como MM. de SauíTure , de Luc , Dolomieu , &c.

íaó de parecer oppoftp.

I5„ Depois ca primeira formação deílas maílas

primitivas , formáraó-fe fecundarias abfolutamcntc

diverfas. Elias faó depoftas por camadas, bancos,

por leitos lempre pouco mais, ou menos parallelos

entre fi. Porém ha ainda duas efpecies deitas mon-
tanhas fecundarias.

Humas , que parecem as mais antigas, contém
pouco , ou ainda nada de relíquias de entes organi-

zados. Nellas ha muitos eneis.

As fegundas , chamadas camadas terceiras , faó

mais, ou menos cheias deílas mefmas relíquias,

Eílas duas efpecies de camadas faó efchiflos,

ardofias
,

platre , mármores y e outras pedras , ou
terras calcareas.

Muitos deítes depofitos parecem ter fido feitos

em difFerentes épocas. Achaõ-fe relíquias de elefan-

tes nas minas de fal da Polónia.

He necefTario , que as agoas tenhaõ d
5antemaõ

depoflo eftes faes j depois recirando-fe , he precilo ,

que os elefantes ,
que viverão neítes lugares , ahi

tenhaõ deixado feos defpojos , e que as agoas tor-

nem depois á cubrir o rodo de novos depofitos.

Eílas maíTas fecundarias faó formadas pelos def-

pojos das montanhas primitivas, que iaõ continua-

mente degradadas pelas agoas,

Eftas novas maíías Uó criftaíizadas , como
as primeiras, como os granitos primitivos, e fegui-

riiô , como ellas , as leis das afinidades. Por tanto

tive razaó de lhes dar o nome de cri/talixãcaõ.

A precipitação he toda ciríFerente ; cila naó fup-

póe àiffòluçad , e nem legue as leis das afinidades»

Se acaío leadmiitir dj/ftluçal?', fera verdadeira crif-

iaiizaçaõí A

-
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A única differença
,
que fe dá entre eftas críf-

taliznçõcs
, he

,
que a dos granitos parece ter fido

feita em muita agoa , e tranquilamente
; quando

pelo contrario a das camadas fecundarias he huma
crifbiizaçaó confuía.

Todavia muitos Naturaliftas celebres naó pen-
faó , que eftas camadas fejaõ criftalizadas.

17. Achaó-fe aqui, e aJii matérias depofítadas
por precipitação

, bem como pedras enrodilhadas,
leixinhoSj areias, &c. do mefmo modo que fe oh-
fervaõ nas planícies, ou val-ks

,
por

4
onde ferpejaó

os grandes rios, na embocadura àeltes , e finalmen-
te em alguns lugares fobre as ribanceiras ào mar ,
&c.

Nas montanhas fe tornaõ á encontrar eíles mef-
mos feixinhos em alturas aífaz confideraveis , o que
prova

, que em tempos anteriores houveraó corren-
tes neíía altura.

18. Ha fendas no feio das montanhas. As das
montanhas graníticas faó pouco confideraveis, e in-
clinadas.

Porém as das montanhas fecundarias faó mais
BumerofaSj e pela maior parte verticaes.

Eftas fendas faô devidas , ou ao aperto das ma-
térias

, ou á terem as agoas interiores arraftado a
terreno , e feito inclinar a maíTa da montanha.

Também fe achaõ cavernas nas montanhas
, e

mormente nas fecundarias.

19. Os carvões de terra faô devidos principal-
mente aos deípojos dos vegetaes , aos quaes acci-
dentafmente fe puderaõ ajuntar partes de animaes.
Eítas relíquias faó primeiramente decompoftas , e
foraó nvneralifadas.. As agoas depois as lornáraó á
manejar , e as depuzerap , como vemos nas minas
de carvaó de re ~ra

,
por leitos

,
por camadas , e fe-

gundo as 'eis das afnnidades.

Ifto fuppóe duas épocas differentes para a for-
mação das camadas de carvaó,.

20,
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20. As minas, e veios metallicos foraõ também

depolfos no feio das montanhas em virtude daam-

nidade. Os que fe achaõ nos granitos primitivos ,

dataó da primeira origem. Eftas matérias ? que Te

achap miíturadas com as mafías pedrofas, e térreas
,

fe reunirão no feio das montanhas pela lei das affi-

nidades , e ahi formarão feos veios.

Os veios, que fe achaó nas montanhas fecun-

darias ,
dataó da formação deitas , e ahi foraó for-

mados , como os precedentes.

Finalmente as minas térreas faõ devidas a tranf-

Fortes *
- « - i • i i-i

Naó ne^o , que nao pomo ter havido' abi al-

guns veios metallicos formados por vapores ,
mormen-

te junco aos volcáes , aonde o calor he confidera-

vel.
, , r

Talvez houveíTem também alguns veios depol-

tos pofíeriormente pelas agoas nas fendas. Porém

nenhum phenemeno o prova de huma maneira cla-

ra ; e finalmente naó podem fer, fenaó phenome-

r.os locaes.
,

21. Ha hum calor central no globo , que ho-

je , em noíTa latitude ,
parece fer de perto de dez

oráos. Eftc calor central deveo fer muito mais con-

siderável na origem ,
pois que montanhas criftaliza-

das faó hoje cobertas de gelos ,
que fe nao derre-

tem mais.

Porém cu naó penfo ,
que elle poffa prcícnte.

mente diminuir muito ,
porque a acção do lol lhe

deve dar mais no veraó , e na zona corrida ,
do

que perde no inverno em nolios climas ,
nas zo-

nas frias , e fobre as altas awtitanfeas.

e o caio

O calor central naó parece, lenao de à

,!or médio da fuperticie d

ti er.!O r

terra , chsfti» o
e o caioi intuir wo it«-«« — . »

equador até à noíTa latitude
,

parece lupcnor a des

aráos. . , , .

12. A origem das fontes, e dos nos he devi-

da principalmente ás agoas da chuva. Porém talvez
1 ha-
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f»ajaõ algumas
, qUe fejaó entretidas pela evapora-

ção das agoas interiores occafionada pelo calor cen-
trai com o tinha fufpeitado Dei- -f.i^u encartes

, principal-
mente junto dos fogos fubterraneos.

a). Encontraó-fe no interior da terra correntes
de agoas, de cujas a maior parte vai ter certamen-
te ao mar

,
e aos lagos. Com tudo poderia íer ,que algumas defras correntes interiores foliem ter ás

cavidades internas do globo. As fontes de agoa do-

deitas correntes eftao abaixo do nivel dos maíes
Os volcaes fao fogos incendiados no feio dasmontanhas

, e fempre em geral junto dos rna-

, *J£ ^"^
r
nÚmCr°

r
óe VoIcâes ^-marinhos,

e muitas vezes fe virão fahir , ou apparecer do feiodas agoas «lhas mteiras
j qUe prova', que fe fe£ma ao cavidades internas, onde as agoas devem de-pois precipitar-fe pouco á pouco. •

25- Eftes fogos fubterraneos parecem fer entre-tidos por betumes mifturados com pyrites, Eífascahmdo em effíorefcencia
, fe infíammaó , e faz m

luZ:
S hrT* Se dCP° ÍS neftes foco/cahem aígum s gotas de agoa, a agoa fe reduz em vapores

,

e caufa commoçoes
, tremores de terra, erupçõesEftes tremores de terra fe propagaó ao Jonge^eS

fendas que e*iftcm no feio das montanhas?
P

Os fogos fubterraneos
, onde naó chega fl

c0a .

ardem tranquilamente Nós' conhecemos m^irasCi!

oue fe Vk -
V
i°

,CãeS V°miraò materias ftndidas*que le charnao lavas.
*

Algumas deitas lavas criftalizao em prifmas re-gulares
, ás quaes fe deo o nome de bafaW

Ya liouií Fn
mãS

u
â0

f
° PrGdua'° í"*"^" da la-Va iupda? Ou eila foi manejada pelas agoas?

o de MVnie de enunciar meo P" re«r
>
<«*

P de M. de Dolomicu
, que contempla o bafaíto

£rif-
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>riímatico, como produzido pela lava liquida, ca-

lindo nas agoas.

27. Algumas montanhas fe abatem lobre li

'

, como vimos em alguns lugares dos Al-

fubterraneos vomitaó outras ,
como

algumas ilhas íahem do feio&c.JSlonté-Cinereo

dos mares , &c.

Grandes lagos podem também romper lubita-

mente feos diques , e produzir grandes effeitos.

Pôde dar-fe tal latitude, qual íe qu!zer ,
a ci-

tes phenomenos locaes. He deite modo, que íe ex-

plicara a origem deftes pedaços de granito achados

íobre o ]ura nos terrenos calcareos, &c. era AHe-

manha, e outros lugares. Defta natureza he , o que

fe achou n'huma lagoa na RuíTia ,
que fcrvio para

delle fe levantar hum monumento ao Czar I edro.
.

.

.

Porém todos eftes phenomenos devem fomen-

te fer contemplados , como phenomenos particula-

res , acontecimentos locaes.

A deftruiçaõ das montanhas parece ter lido

frequente nas grandes cadeias , como fe vè nos Al
;

pes , onde muitas vezes camadas parallelas fe achao

n'huma poíiçaó próxima á vertical. A razão he ,

porque fendo eftas montanhas mui elevadas acima

da fuperficie dos planos, os diverfos agentes, que

de continuo as mlnaó , obrarão com mais energia

fobre ellas; e eftes agentes fao as agoas dadiuva ,

as correntes fubterraneas , &c. As commoçoes lub-

terraneas as podem abalar com mais taciliaade ,
*c

Eftas minas parecem ter fido menos amiudadas

nos nolTos planos , e pequenas collinas.
_

M. de Luc pretende, que toda a fuperficie do

globo , ou cotlra também toi tranftornada em dit-

ttrentes épocas. ,«"«• a
Eu íupponho ,

que eftas deftruiçoes tiverao

effeito em muitos lugares, mas naó de hum modo

;
cral, como acredita clk celcbrelk^

-
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§ CGCxviir.

Duas grandes difficuldades fe aprefentaõ na cx*
plicaçaó dos phenomenos,, que acabamos de ver,

•1. A origem de todos os defpojcs deanimaes,
e vegetaes, que fó vivem na zona tórrida , masque
íe achaó na Sibéria , e em todo o Norte de noíío
hemifplierio,

Z. O lugar *3o retiro das agoas da fuperíicie
do globo, que parecem ter abaixado mais de três
mil toefas.

Eu [upponho , que na origem o movimento de
rotação da terra era mais accelerado , os dias mais
curtos , a força centrifuga mais confideravel , como
demonftra a parte mais elevada do equador

, que
íiaó daó as theorias.

As agoas , obedecendo à efta força centrifuga ,
poderáó elevar-fe á grandes alturas.

Porém a rotação tornou-fe mais lenta , os dias
mais longos , a força centrifuga drminuio , as agoas
refluirão para os poios.

A mefma alternativa teve muitas vezes lugar.
As agoas, neftas ruas, e avenidas

, produzirão
os phenomenos, que indica fua habitação em difre-

rentes épocas , como os defpojos de elefantes nas
minas' de fal , &c.

De outro lado he fabido por experiências
, que

a obliquidade da ecliptica diminue.
Eu fupponho

,
que efta diminuição pôde che-

gar á ponto de produzir pouco mais , ou menos o
parallelifmo dos eixos da terra., e do mundo. Mui-
tos Geómetras hábeis fuítentaõ

, que efta diminui-
ção naó pôde fer taó grande.

Nefte tempo haverá hum equinoxio perpetuo;
Os animaes , e as plantas dos paizes quentes pede-
táó viver :para os poios , onde o foi nunca íe po-
rá } e nas zonas polares. Tal he a origem de feos

Ccc def-
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defpojos , e naó fe pôde íuppor , que elles para ahí

foffem trazidos pelos movimentos das agoas
;

por-

que oíTbs taô groííos feriaó enrolados , enrodilhados ,

quebrados , &c.

Porém avariaçaó do comprimento dos dias naó

poderia produzir todos os phenomenos. Na latitude

de 45 o
, temos montanhas mui elevadas ; taes

,
quaes

os Alpes, as cadeias do Tarro , do Caucafo , &c.

que foraó cubertas pelas agoas, pois que faó crifU-

lizadas, Que he feito deitas agoas?

Eu fupponho , que elias naó podem paíTar á

outros globos , nem Ter fuftentadas na atmosfera ,

de que todo o pefo he igual fomente á 32, pés de

agoa.

Por tanto ellas devem ir ter ás cavidades inter-

nas do globo.

Eftas cavidades eftavaõ no começo cheias de

vapores , como diíTe. Diminuindo o calor do glo-

bo , eftes vapores le condenfaraó. A agoa exrerior

introduzir-fe-ha nas fendas das montanhas , e irá

encher eftas cavernas , entaó vaíias pek condenfa-

çaó dos vapores , ou outros fluidos aeriformes.

A origem das montanhas fecundarias., e tercei-

ras apreíenta ainda outra difficuldade.

Ellas fó podem ter fido formadas pelas reliquias

das montanhas primitivas , que as agoas tiverem

acarretado , e depoíitado delia arte por leitos , e

por camadas.

Porem as montanhas primitivas faõ quaíi todas

compoftas de granitos
>

e contém mui pouca terra ,

e pedras calcareas.

Com tudo a mór parte das montanhas fecun-

darias he compoíla de terra , e pedras calcarcas»

Donde vem efta terra ?

KefronJo , 1. que as montanhas primitivas con.

tem muita terra argi lofa

tituente dos elementos do granito

ou corno principio conf-

ou melmo em

2.
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2. Se acha tambcm muita magnefia nas ferpen-
tinas , asbeftos, amiantos, chloritas, &c.

3. Também ha terra, e pedras calcareas.

Ora nas montanhas fecundarias fe acha
,

1. Muita areia quartzofa , deípojos dos grani-
tos.

.
*

2. Grande quantidade de argillas , de efchiftos
,

&c. ora eftas argillas , e efchiftos contem mais de
ametade de terra quartzofa.

^. Finalmente , as terras , e pedras calcareas
contém jmuita terra argillofa , e quartzofa.

Naó obftante ifto , he fempre difficultofo af-
fignar a origem defta immenfa quantidade de terra
calcarea

, e efpanta o obfervador , quando elle a
compara , com a que exifte nas montanhas primiti-
vas ; he neceiTario pois procurar a origem em ou-
tro lugar.

Nós vimos, que os vegetaes contém muita ter-
ra calcarea,- ou vegetem na agoa, em terras graní-
ticas

, em terras argillofas, ou em terras calcareas.
A terra , que fe acha nos animaes , he tam-

bém em parte calcarea.

Devemos adernar , que efta terra calcarea he
hum produdo novo devido ás forças vitaes nos ani-
maes

,
e vegetaes , ou as outras terras fe tranfmu-

tem em terra calcarea, ou efta terra íeja produzida
pelos ares , agoa , &c 8

Em huma palavra feja qualquer, que for a ori-
gem defta terra calcarea, os vegetaes, e animaes a
dao em muita quantidade.

Ora nós tornamos á achar em noíTas camadas
fecundarias, e terceiras muitos defpojos de plantas,
conchas , ofTos , &c.

Por outra parte he certo
, que huma quantida-

de infinitamente maior de defpojos deftas plantas,
e animaes, foi defuaturalifada , à ponto de as naõ
podermos conhecer ; porém fua terra calcarea naó
exifte menos.

Ccc ii Por
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Por tanto efta caufa deve ter fornecido , na fe-

rie dos íeculos , mui grande quantidade de terra

caJcarea.

Por confeguinte fera efta terra calcarea , que ,

reunida com a terra calcarea das montanhas primi-

tivas , e outras terras, terá formado noíTas camadas

de conchas , e outras de nova fornuçaó.

A agoa y a acçaô doar, Scc poderiaó porven-

tura mudar as terras quartzofas , e argillofas era

terra, calcarea ? Naó ha experiência , qus indique

tal.

Mas vemos ,
que nas nirreiras fe tira muita

magnefia. Com tudo a magnefia naó exiíle nos pia-*

três , ou terras , que fe empregaó. Eíta magnefia,

feria hum produfto novo , ou.huma tranfmuraçaó.

das outras terras ? Sou baftantemente inclinado á-

crello.

E reciprocamente efta magnefia parece mudar-

fe em terra calcarea. Porque obíerva-íe ,
que fe»

naó acha a magnefia nas noíTas camadas calcareas.\,

& com tudo na decompofiçaó das montanhas primi-

tivas , as ferpentinas , os asbeftos , &c. deviaó^ dalla.,

Experiências tentadas com efte fim feriaó intet

KÍTaiiteSo

ETY-
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ETIMOLOGIA.
Dos nomes das p*incipaes fubjiancias

mineraes.

MUitas peíToas deíejaraõ ;

, que aqui puzefíe
:

x
etymologia do nome de differentes iubftancias

mineraes
, para poder chegar á aperfeiçoar a no^

mencktura. Eu me conformei â íeos deícios
,

referindo ajrerymoiogias
, que- me^ parecerão mais

prováveis.

Acido , latino , acidam.
A Ç° > g fego • axus , akis

,
ponta.

Adularia vem da palavra adularia , ramo dè
S. Gothard , em que íe acha eík íubftancia.

Afinidade , latino affinis.
Ágata, grego acates , do rio Achatos, donde

lê tirava.

Agoa, latino, aqua.
Agoa-marinha , cor de agoa do mar . vem de

4iqua marina , latino.

Ar, latino aer.

Alabaftro
, grego aUbaftron , â lambaneo , que

ie nao pôde pegar ; vaíos taõ delgados
,

que com
dirhcuJdade fe podiaó tocar, fem es quebrar.

AJkali, árabe Kali, fal, ai.
Aíumen , latino alumen.
Amalgama, grego ama, juntamente

,
gamein ^

caiar.

Âmbar, árabe âmbar.
Amethiíh, grego amethiftos , d wtto , vinho,

sem vinho
5 vaio, em que íe naó lançava vinho.

Amianto-, gpgo> amantes â morno, inalte-
rável ao fogo.'

Ámr-
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Ammoniaco , grego ammos , areia

j
fal que fe

acha nas areias da Libia , ao pé do templo de Jú-

piter Ammon.
Amygdaloides , latim amygdala ; pedra Seme-

lhante à huma pafta , em que eftaõ confundidas

amêndoas.
Andreasbergolita , terminação grega , litos , pe-

dra de Andreasberg.

Antimonio
,
grego anti , contra , monos , metal

único ,
que nunca fe acha íó.

Apática
,

grego apatao , decipio ; pedra enga-

nofa , porque fe tinha tomado por agoa- marinha.

Ardofia , latino ardere , arder, porque muitas

vezes as ardofias pyritoías ardem , ou fe inrlam-

maó.
Areia , latino arena,

Argiila , grego argos , branco. A argilla pura

he branca.

Arfenico
,
grego arfenkon.

Asbeflo , asbe/ios , incombuftivel , linho incom-

buftivel.

Asbeítoide , derivado de asbefto.

Aver.turina , francez avanturine.

Azeviche , árabe %ebicba , pedra negriffima.

Lbe \a\itrd) aijil.

jEtita, grego aitos , águia , pedra de águia.

Barita, grego baros , pefado.

Bafalto, ethiope bafai , ferro
$

pedra cor de

ferro.

Berílio
,

grego berullos.

Betume
,

grego pffa , ou pitta , pez , pitos ,

pinheiro, donde íe tirava o alcatrão, com que fe

parece o betume.
Bifmutho , allemaô wiftnuth,

Blende , allemaó.

Bolo , grego bolos , pedaço.

Bórax, árabe, ou indico baurac\.

Brecha, italiano brefchia , pequena parcella.

Ca-
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Cacholong , tártaro.

Cahom-chou
, peruviano.

Calháo , francez caillou.
Cal

, latino calx , kaio , arder.
Calcareo

, derivado de cal.

Cadm ia, grego Cadmeia 9 de Cadnio
, que fe

diz ter fido delcubridor do cobre amarello.
Calaminay termo derivado de Cadmia".
Calcedoaia-, grego, pedra vinda da Chalcide.
Chlonra

, grego chbros , verde , pedra verde.
ChníobenlJo

, grego chrijos , ouro , berílio
cor de ouro.

Chrifoiito
, grego

,
pedra cor de ouro.

Chníopraíio
, grego , prafio tirante a cor de

Cinabrio
, indico

, fígnifica huma fubítanera
vermelha.

Cobalto , allemaó kçbalt.

.
Cimoiia, grego, Ilha Cimolis , donde fe tra-

zia eíh terra.

Cnels
, termo faxonio.

Corndina,
Cornéene

, pedra de corno , latino comem.
Cvmnâad , chim\.
Cobre, latino cuprum.
Cor iça fofíil , latino , córtex,
Criftal, grego criftallos ,

gelo, agoa geíada,

criftae"
raphía

' &*& &raP1m >
defcripçaô dos

Chumbo , latino plubum.
Cyanita

, grego cyanos , azul , pedra azul.
Diamante

, grego , adamas , deriva-íe a âcmao ,domar
?

nao íe podia quebrar tm rszaó de íua
grande dureza,

Eiíenman , allemaó.

Elearicidade
, grego eleãrcn , fucciíuo , no qual

íe reconhece© a qualidade idio-eíeârita. x
Enhidra, grego hjdr&s 9 udor , pordentro a^oa.

Eu-
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Enx-ofre , latino fulphur , en.

Entomolites ,
grego , iníettos , pedras.

Efchifto, grego fcbijtos , fenda, pedra em fo-,

lhet0S - r n • ri!
Efmeralda, grego jmarajjein ,

reiplandecencc.

,Efmalte , allemaó fmait.

Efmeril ,
grego fmao ,

polir ,
pedra de polir.

Efpatho , allemaó, pedra lamellofa.

Eftanho , latino Jlannum.

EfUlaftues ,
grego JtaUo ,

pedras feitas por

deftillaçaõ, correr gota á gota.

Efteatita ,
grego Jleatos ,

pedra gorda.

Eftaurolita ,
g^ego ftauros , cruz

,
pedra de

cruz. r ,

Feld-efpatho, allemaó, efpatho dos campos.

Ferro , latino jerruM.

Fluor, latino fluere , porque eita fubftancia hç

muito fuíivel.

FoíTeis, latino fojjilía.

Galena, allemaó.

Gemmas, latino gemma ,
grego gemma.

Geologia, grego geos , terra, logos , difcurío.

Geíío
,
grego gupfos.

Giraíol, latino girare , fazer-fe foi j por cau-

fa da variedade de fuás cores.

Granito , francez grani te
,

pedra compolte de

graôs.

Granada , latino granatum. ;

Granatita, derivado de granada.

Greda , latina creta.

Grés, céltico cralg , pedra.

Gurh , allemaó.

Hamatiíh ,
grego hema t fangue

$
pedra cor de

fangue.

Heliotropio , grego helios , foi , tropos > volta

á rod.i. .

Honig-ftein , allemaó j?mi
,

pedra , W«£.}

mel. __
Horn-
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Horn-blende, alíemaó bom, corno; bler.de de
corno.

Hydrophana
, grego hydros , ador } agoa , phao ,

eu brilho,

ldiolites, grego iãym peixe, peixe pedira.
Jacinto 5 grego hyacintlm,
Jácintina derivado de jacinto.
jade , indico.

Jaipe^, hebreo jafpe , grego ja/pis.
Jargaó, francez j'árgon , má linguagem,
íman

, latino irnan,

Kaolin , chirie-2.

Karabé
, pcría.

Kupfer-nickei , alíemaó, nickel , e cobre.
Labrador* francez , pedra 3 que vem do La-

orador,

Lavas , italiano lava.

_
Laíuii, ouiafoío, árabeJapurá 9 aittl ., hebreo

Laf-ulira
, pedra laíuH.

Lerfoiita
, pedra de Lers.

Leuccolira, grego leuceos , esbranquiçada * pe-
dra esbranquiçada.

Lirhargirio
, grego lithm , .pedra , arqym

prata , pedra de prata.

Lithomarga
, grego.

Lithologia, grego íithos logos.
Lydiarw , cerra que vem da Lydia.
Magneíia , vem de magnes.
Magneriímo, latino magnes. Efla palavra , oft

vem de huma Cidade da Lydia , chamada Mk&t*
fia* ou de hum nome d« hemem chamado Mtfj*-
««, á

JMalachues, grego malacbe , malva, pedra cot
de malva,

Mangsnez. francez Mangmiafe , termo deri-
vado de niãgm^n latino, porque -a manganez até
hum certo ponto íe parece com o magncie»

Ddd Mar-,
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Mármore

,
grego marmarro , refplandeço , Mar.

tnoron.

Marne, latino marg£.
Mafficot , franccz.

Menakanita , inglez.

Mercúrio, latino mercurlus , do Deos Mercú-

rio.

Metal
,
grego metallon , abrir , cavar.

Mica , latino mica , migalha
,
porque efta fub-

ftancia ordinariamente ío ie aprefenta em pequenas

maíías.

Minas, grego mina , era huma moeda de Athe-

nas.

Minas fignificaó alguma coufa metallica.

Mineraes, francez mineraux.

Mineralogia
,

grego togos , difcurfo íobre as

minas.

Mifpickel , allemaõ.

Molybdeno
,

grego motybdos , chumbo. To-
mava-fe efta fubftancia por huma mina de chum-

bo.

Natro , hebreo, ou egipcio natron.

Nickel , fueco , nome da mina , donde fe ti-

íOU pela primeira vez.

Nitro ,
grego nitron.

Ocre , latino ochra.

Olivino , latino oliva > cor de azeitona.

Ollar , latino olla ,
panela ; pedra de fazer

panelas.

Onix ,
grego onyx , unha , pedra femelhante

á unha-

Opala , allemaó opaU\
Ophito , grego ophis , ícrpente

,
pedra feme-

lhante á ferpenre.

Ouro , hebreo , ou latino aiirum.

Ornitholites
,
grego omxtkos , ave, ave pedra.

Ouropimcnte , latino anripignitntum •> íeme»

Ihante ao ouro.
Pa-
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Papel , grego papyros , arvore > cuja cafca in-
terior fervia de papel.

Parangone , italiano, pedra de tocar.

Pechííein , allemaó pech poix pedra de pez,
Peperino , italiano.

Peridoto.

Perri ri caçoes, latino petrificatio»

Petrolio , latino petra oleuuu
Petrofilex , íatino.

Petunrzé , chinez.

Phlogifto
, grego phíogiflon , inftamrmvel.

Phofphoro
, grego phofpboros.

Pedra
,
grego petra , ou latino petra*

Platina, hefpanhol platina, pequena prata

;

plato prata.

Plombagina , latino. Toma-fe efta fubílancia
por huma mina de chumbo.

Pomes , latino pumex.
Porfido , grego porphura , vermelho. Cs me*

lhores porfidos eraó vermelhos.
Porfiroides, derivado de porfido.

PotaíTa , allemaó pott afeh , marmita de quei-
mar , fazem- fe queimar n'huma marmita as plan-
tas, de que fe tira efte fal.

Pouding
, inglez , iguaria compofta de diíFeren-

tes fubftancias.

Pozzolana
, pedra vinda de Pozzola.

Prafio , grego prafoii ,
pedra cor de alho porro*

Prehnita , terminação grega
,

pedra de Prchn 9
que foi trazida do Cabo da Boa-Efjicrança.

Prata , grego prateos , metal equivalente ás
coufas vendidas.

Pyrites, grego pyros, fogo, pedra que fe in-
flamma.

Quartzo, allemaÔ quartz.

Roíalgar, árabe reaígar.

Rochas
, francez rochas , vera de rupes.

Rubim t latino rubinus,

Ddd ii Sa-
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Safra , aliemaó fafre.

Safira , hebraico , pedra do peito do Pontifise

Judeo.
Sardónico, grego onix de Sardenha.

SchorJ , fueco Jchoerl.

Sal , latino fal
,
grego ais , fal.

Seienices , francezjíè«?#/í&& 9 vem de fal de nitro ,.

com que fe confundia.

Serpentino , ferpentina , latino fcrçens ,
pedra

iemcihante ás ferpentes.

Siderites , grego fiduros , ferro.

Silcx , latino.

Sinopla , zinopen , húngaro.

detergo.Sme&is , grego fmetis , fmao ,

Succino j latino fuccinum.
Talco, allemaõ talk.

Calcita , derivado de talco;

Thallita
,

grego thallos , verde dos ramos de
oliveira ,

pedra cor de oliveira.

Thumerftein , aliemaó , pedra vinda de Thum.
Tincal , indico.

Toad^ftone , inglez toad , fapo , fiotie pedra;

pedra femelhante aos fapos.

Topázio , grego topa%ion.

Turfa , vem de túrbidas latino , turvar.

A turfa fe acha nas agoas eítagnadas.

Tormalina , termo de Ceilaõ.

Trapp , fueco , efeada ; pedra que na fra&ura

aprefenta huma efeada.

Tremolita , pedra do monte Tremola.
Tripoli , ou tripé, pedra vinda de Tripoli,

Tufo, italiano tufa.
Tungfteno , fueco.

Turquefa , caldaico turkaia , huoia das pedras

do peito do Pontifice Judeo.

Uranita
,
grego tirania.

Variolites de mariola , bexiga.

yidrp , latino vitrunu
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Vitriolo, árabe >vitrioíJ

Volcanita , grego , pedra dos volcães.
Wolfram , fueco.

397

da

Yanolita
3 grego yanos , violete

,
pedra violere.

Zeoliras, grego %eos , aquecer, pedra aqueci-
porque fe acreditava

, que vinha fempre dos
volcáes.

Zinco , alemão %inck.
Zoolites, grego Tfios y animaes petrificados.

Zarcaó , ou azarcaó 3 árabe a\a , coufa quei*
mada.

Daqui fe vê , que os nomes das fubftancias
Biineraes faõ tirados de todas as Jingoas,

Fim do [egtrnâo Volume*
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4oo Taboa das Matérias.

Antimonio B 232Í Brecha B 273

nativo B 240

fuifurofo B 242 C
córneo

Apatita criftali-

B 244
v_> Acholong A 3 2($

zada A 18V. Cahout-chout fof-

na5 criílaliza- fil B 18

da A |8£| Calháo A 3^3

Ardoíia A ^39
I

Calháo do Kgyp-

Argilla vitriolada A 1 [9 i to A 34o

Argillas A 220 Calcarea A I?2

de procelana A 224 ! Calamina B 228

de pifoeiro A 231 Galcedonia A 317

aluminofa A 234 Caracteres exter-

Arfenico • B 200 nos dos mine-

e ferro B 206 raes A 16

e prata B 207 Cal A l62

cm cal B 207 vitriolada A. 104

fulfurofo B 209 nitro fa A 110

Arfenical, acido A 53 muriatica A 112

Asbefto A 20(5 aereada A li?

Asbeftoide B 373 fluorica A 180

Afterix A 327 phoíphorica A 18?

Aventurina , ou boracica A 184

aventureira A 344 tungftica A 187

Azul B 126 Cães metallicas B 30
Azul do monte B I2J Chlorita A 210

Azeviche B '7 Chrifoberillo A 2?8
'

Chrifolito A 156

B Chrifopraíio A 348

JJ Afalto

Cinabrio B 9$
B 310 ', Cinzas volcãnlcaí B 302

Berillo A 259 Cobalto vitriola-

^ Bifmutho B 188
j

do A 129

nativo B 190 j Cobalto regulo B 212

em cal B 191 em feição de

fulfurofo B 193 malhas de re-

Betumes B 1 de B 214
Blendc B 231 Cobalto , e ar-

Bolo B 21? fenico B 21?

Bórax A 93 em cal B 216

M

I ar-
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arfenicai

branco
fui furo fo

Cornei ina

Corncene
Corrindaô

Críftal de rocha
Couro foífil

Cobre
nativo
cal vermelha
cal azuí

cal verde
córneo
e enxofre
pyrites

cinzento

arfenicai

feetuminofo

vitriolado

Ceeis

Chumbo
nativo'

e mercúrio
vitriolico

phofphorico
arfenicai

vermelho
aereado
galena
amare lio

ílickenfide

Cortiça foífil

Xjj Ifenman
Electricidade

Enhidra
Entoniolites

Enxofre

B 217
B 220

Efmalte
Efchifto

B 219 BOnera Ida
A 322 Efmeril
A 289 Efpatho
A 26 y calcareo
A 309 perlado , 01

A 2(4 perolado
B 118 flúor

B 121 boracico
B 124 tungftico A 1

B 12? magneíiano
B 126 Eítanho

B 129 nativo
B 132 criílaes

B 135 fulfurofo

B I38 Eílala&ites

B I40 Eftaurolita

B 140 Efleatiu
B 134
B 268 F
B
B

98
I02 JL

1

Arkiha foífil

B I03 Feld-efpatho
B IO? Ferro
B 104 nativo
B I06 mifpickel
B IO7 iman
B 108 cal

B III limofo
B Il6 d'Elbe
B 117 hamatifta

A 214 efpecular

efmeril

octaedro

eftpathico

B H9 pyritCs

B 320 hepático
A sm I

fiderites

B 69 e phòfphoro
B l azul de Pruííía

Eee

401

B 21

1

A 240
A 244
B 160

*S7
17?

if6

A
A

A
A 180
A 184

187 B 2?4
A 201
B 179
B 185
B 185:

B 187
A 17?
A 292
A 202

ioè

342
[4c

Al
i 4a

Si
H
56

S7
58

:6o

[6o

\6l

6?
70
7*
7*
7Í
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a H?
aereado A 128

J^. AolitiFluor A i3c A 224

Figura cios mi- ivupternickel B 199

nera es B 328

Formação dos mi- L
nera es

Foifets A 21

A
B

7
296 JL^Abrador (pe-

dra do ) A 344
G Lavas B j«o

\JT Alena
Lafolo , ou lafuli A 299

B 1 11 Lerfolita B 309
Geminas A 243 Leucolita B
Gira foi A 319 Lithomarga A 231

Granada A 266 Lidiana A 291
Grana titã A 349
Granito B 2Ó 5 M
Graniteio B 266

Ivl Açarico , eGreda A 171
Greda de Rrian- fua defcrip-

çon A 205' çaõ A LXI
Grés A 316 Macies B
GeíTo A 104 Magneíía

vitriolada

A
A

*97
114

H nitrofa A 116

li Amatiíta-

muriatica A 117

B 158 aereada A 118

Heliotropio A 333 e terra íilício-

Honig-ftein B 23 fa A 201
Horn-blende A 288 Magnetifmo B 319
Hidrophana A W Maíachites

Manuanez
B
B

131

24?
I eaf B 248

^
jAde

muriatica A *}l

A 324 Mármore A 173
Jargão A 264 Marcaffita B 170
Jafpe A 335 .Vi arne A 191

Jcrnyolites B Maílieot B ICO
Jacinto A 246 Mercúrio B e<5

jac intima A 262 nativo B 89

w

em cal B 90
e
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e prata B 93
e chumbo B 93 P
córneo B 93

X Apel foflilvitriolico B 94 A 21?
cinabrio B 9* Parangone nigro A 337
c fígado de ea- PecJiííein A 329

xofre B 98 Piperino B 302
e betume B 98 Peridoto .. A 247

Metaes A 33 B 29 Pefado , efpatho A i?7
Mica A 300 Petrificados B 290
Minas B 3? Petrolio B 1?
Mifpickel B 148 Petrofiiex A 34i
Molybdeno B 12 fcfí Petuntzé A 344

íulfurof© B M J Phofphoro B 8

Pedra de cal A 172
N de azul A 295:

JNAtro A 72
das amazonas
de toucinho

A
A

324
205"

Nickel B 196 de porco A 178
arfenícal B 198 de lua A 344
em cal B 198 de corno A 289
vitriolado A 129 de cruz A 292

Nitro A 79 de tocar A 291
de pez A 329
nephritica A 213

%^J BfervaçSes B 316
molar
volcanicas

A
B

334
309

Ocre B Jf4 Platina B Ú
Olho de gato A 344 Plombagina B 3
Olho de peixe A 344 Pomes B 309
Olivino A 263 Porfido B 278
Ollar A 213 Porphiroides B 280
Onix A 322 Pouding B 284
Opala A 328 Pozzolana B 310
Ophito B 27 j Prafío A 347
Ouro B 43 Prata B 57

e prata B 46 nativa B 59
e cobre B 47 molybdica B 63
de nagyac B 49 córnea B 66

Orniiholites B % vitriolica B 68
Ouropimente B 209 vitrea

Eee ii

B 70
py-
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pyrites de pra-

ta

negra
e gilena

branca
vermelha
arfenical

excremento de
pato

cinzenta

antimonial

em cal

Productas volca-

nicos

Pyrites marciaes

Q Uartzo

R

JTV Ofalgar
Roshas
Kubim

O Afra
Saes

$aes neutros

marinho
médios térreos

médios metal-
licos

ternários

Saphira

Sardónico

Schõrl

verde
violete

B 72
U 72
B 7?
tí 74
li 74
B 73

B 79
B 82
B 8<
B 8^

B 209
B 170

A
A
A

A
A
A
A
A
A
A

311

B 210
B
A 146

B 213
A 22

77
86

103

123

132
245
322
270
280
281

vermelho
esbranquiçado
negros

volcanico
fibrofo

lamelloíb

em mafla
azul

branco
Sebo minerai
Selenites

Serpentina

Siderites

Silex

Siliciofa
, terra

Sinopla

Syftemas de Mi-
neralogia

Smeclis

Subftancia falina

com fubílan-

cia falina

Succino

JL AIco
Talcita

Tártaro, alkali

Terras

calcarea

argi]lofa

circoniana

corrindoniana
de Sidney
pefada.

pefada vitrio-

iada

pefada aerea-
da

taJcofa

A 282
A 282
A 283

28?
287
288

289
302

344
18

104
202

B iTJ
A 323

304

339

a xrv
A 229

-l

211
212

70
29

162
220

A 14?
A 14*

14?

A i?7

A if4
B 354

íi-
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Taboa das Matérias. 405*

í)l!ciof3

das gernmas
quartzofa cauf-

tica

Thallita

Thumcrflein
Tíncal

Toad-ítone
Topázio do Bra-

fil

da Saxonia
da Sibéria

Tormalina
Trapp
Tremolita
Tripé , ou efme«

ril

Tufo
Tungíteno

efpathico

Turfa
Turqueza

U
U

Ranita
cal amarella
cal verde

B 354
B i 7 i

B 5 n
B J7?
A
A
B 282

288

93

24 c

258

2?9
277
290
21?

A 242
B 302
B 2J2
B 2*4
B §0
B 29?

B 2$6
B 2j8
B 258

V Ario'ites

Verde do mon-
te

ro voicanicoVid

Vermiculites
Vítriolo

w w
Olfram

Y

-i Anolita

I
Arca5 ( mi-

nium ) nati-

vo
Zeolitas

Zinco
cal

calamina
efpathico

fulfurofo

vitriolado

Zoolites

B 282

B 125
B 309
B 369
A 12;

B 2fj

A 281

B 207
294, &c.
B 222
B 226
B 228
B 230
B 231
A 130
B 3o>
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CORRECÇÕES, E ADIÇÕES.
Erros. Emmendas. Pag.

geadas geodas 7
faltaremos fatiaremos delia 14
bellofoori bslfefoon. 18
Bóia Aboia 24
pardo vermelho 55

Linhas.

21

22

4
26
1

64
IOO
0,10
rhomboidaes
vermelha
de grandes facetas

cubos faÕ ifolados

dirficuídade fe podem feparar.

diifoluçaÕ prefença

300
0,90 78 19
tetraedros 94 24
amarella 107 8
accrefcentai ; algumas vezes os

fobre differentes gangas , e com
112 21

HO I

Na Moldávia em Moldava 134 21
Antes da tenacidade accrefcentai o feguinte : A dure-
za pode avaliar-fe em 6,60. 146 20
lenturas texturas 1 $2 n
denegrida azulada 161 10
criftalizacao criftalizaçaõ , e

dureza
, 171 2

que obfta que naõ obfta 193 27
Na pag. 195 accrefcentai § 214 A.
Devc-fe a M. Cronítedt a defcuberta defie femi-me-

tal, cuja exiftencia negáraÕ muitos Mineralógicos, e
o tomáraõ antes por huma miftura , huma liga de mui-
tas fubftancias merallicas, do que por hum femi-me-
taí particular. Todavia a ferie de experiências, feitas
por M. Bergman

,
prova , e claramente demoftra

,

que efta ÍUbftancia taõ difficil de obter pura
, goza de

todas as propriedades metaliicas ( Jorn. de Phif, 1776 ,

t. 8 , p. 279); por meio de longas .calcinações
, e ef-

corificações
, he que fe pede efpérar de obter o re-

gulo de nichel puro , inda affim lhe fica aehereate
huma porçaõ de ferro. Vede o lugar citado do Jornal
de Phifica.



CORRECÇÕES, E ADIÇÕES,

amarei lo azul 229 l8

Accrefcentai na pag. 238 16

o feguinte :

A agoa regia, á calor, diíTblve o antimonio melhor,

que os outros ácidos ; com tudo ,
pelo esfriamento

deixa precipitar ainda huma porçaô de cal branca.

largas convexas 255 26

deixa deixar 297 16

negro negro , e efcamo-
ío , e algumas
vezes mica 302 27

naõ feja feja 354 1

na5 fejaô feja6 354 22

íem pelo 375 2tf

ruas, e avenidas idas, e vindas 3*5 21

-^1
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